


w*~ -^^a-.--a -Ji, ' j t j^àn. , __ 

Ie ne fay rien 
sans 

Gayeté 
(Montaigne, Des livres) 

Ex Libris 
José Mindl in 

r* mi&Wn 
'í 







CARTAS 
V D O P A D R E 

ANÍONIO VIEIRA 
Da Companhia de JESUS, 

TOMO TERCEIRO 
DEDICADO 

AO EMINENTÍSSIMO, E REVEREND1SSIMO SENHOR 

D.THOMÁS 
. / D E A L M E I D A 
CARDEAL DA SANTA IGREJA DE ROMA, 

Patriarcha I. de Lisboa, &c. 
P E L O P A D R E 

FRANCISCO ANTÔNIO 
M O N T E I R O , 

Bacharel formado na faculdade dos Sagrados 
Cânones. 

L I S B O A , 
Na Regia Officina SYLVIANA, e da Academia Real. 

M. DCG. XLVI. 

Com todas as licenças necejjarias, e privilegio Real. 





EMO E RMO. S E N H O R . 

OM a mais profun­
da , e reverente jubmij]aò~ dedico a Vof-

Ja Eminência effe terceiro tomo das Car­
tas 



tas do Tàdre Antônio Vieira , que a ml' 
uha diligencia juntou, e que agora faço 
publicas por meyo da impreffaô i porque 
me perfuado, que buma Obra efcrita pe­
la pennt doTrincipe da Eloqüência Tor-
tugue^a, be muito digna de que no feu 
frontijpicio fe lea gravado o illufire no­
me do mayor Trincipe da Igreja deTor-

Tela mageflofa elegância, que todos 
aimirao nas Obras do *Padre Antônio Viei­
ra , mereceo eflegrande homem a gloria 
do "Trincipado entre os Oradores , e n,t 
ferarebia da Igreja a mereceo Voffa Emi­
nência peUs excelfas virtudes , com que 
a maõ do Altiffimo, infinitamente liberal, 
enriqueceo o jea ejpirito, e com as quaes 
Joube Voffa Eminência fa^jr mtis jubli-
mès as alti/fimas dignidades , que oceu-
pi, emús illufire o Jeu illujltifjimo naf-
cimento. 

CoUo-



Collocou T)eos aV(ffa Emimncia to 
Solio patriarcal da Igreja de Lisboa, 
que he huma das mais celebres entre to­
das as do Mundo 'ChrislaÕ, nao fó para 
que de tao alto lugar brilha(je com ma-
geftofos , e benéficos refplandores a fua 
lu2^, e podejje o mefmo Mundo admirar 
na Teffoa deVojja Eminência, glorfofa­
mente unidas todas ás luminojas qualida­
des , de que fe deve formar a grandeza 
Jagrada de hum 'Prelado ; mas também 
porque fenda Voffa Eminência o primei­
ro , que occupou esle grande lugar, fer-
vifjem de injlrucçaõ aos que lhe hao de 

fucceder , as fuás gloriofas acçoes , as 
quaes eu nao pofjo 5 nem devo louvar 5 

porque feria profanallas : fé o fabio Au-
thor deslas Cartas , fe ainda vivefje, lhes 
daria os louvores , que ellas merecem ; 
porque fo a eloqüência do Tadre Antônio 
Vieira poderia dignamente fdlar no %e-

l o . 



Jo, e vigilância paflorai, com que"Vo(Jd 
Eminência governa huma tao vafla Dto-
cefe j na generofa, e compaffiva caridade, 
com que foccorre todas as mi feriu dos 
pobres; napaternal benignidade , com que 
Jndifferentemente recebe a todos j na ma-
geÚofa gravidade , com que celebra os 
Myflerios 'Divinos , efobre tudo na fua 
vàjlijftma literatura. 

Mas que diria (Senhor Emlnentijjt-
mó)o Pay da no/Ia Eloqüência , fe houvej-
fe de louvar a mayor das acçoes de Voj-
fa Eminência , com a qual Voffa Emi­
nência immortalijou ojeu nome, e a fua 
fama conjeguio , que o. amor de todos os 
feus jubcíitos paffajje a jer veneração, 
e moHrou , quefabia dej empenhar herói-
xamente as grandes obrigações daMitra 
Pontifícia, e daPurpura lipmanai por­
que nao fatisfeito de fulminar com o po­
der hum dos^ mais perniciofos erros, que 
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per tendendo fa^er cdiofo o Sacramento'da 
Penitencia, maquinava a ultima ruina d 
Igreja de Portugal, o convenceo com a 
doutrina, e o prcfírou com a penna? :h 

Que diferetas reflexões , que jubli­
mes penfamentos, que mageflojas expref-

Joes nao oceorreriaõ ao incomparaveí Ora± 
dor ? T>e que oratório artificio fe nao fà+ 
beria a flua induflria valer para arecom* 
mendar ao refpeito, e à admiração dos 
feculos futuros ? Formaria a flagrada ima« 
gem de Voffa Eminência, adornada com 
toda aquella mageflade , que lhe dao as 
dignidades, as letras , e as virtudes, e 
pondolhe na mao a penna, e por ba^e a 
bcrrivel figura do erro triunfado, a coito* 
caria no Templo da immortalidade , entre 
as dos mais famofos defenfores do Chrif* 
Üanifmo , entre as daquelles flagrados 
Hercules da Igreja, que tirarão a vida 
a tantos monflros y .quantas foraõ: os er-

tos , 



rôs , que convencerão, e que pertendtao 
contaminar a pureza da Jna doutrina. 

Porém fe o Oráculo da Eloqüência 
humana jd nao pode louvar a Voffa Emi­
nência , porque a morte lhe impo^ hum 
perpetuo Jilencio , outro Oráculo Jem com­
paração mais eloqüente , porque mo he 
humano , m<ts Divino, que nao ha de 
emmudecer em quanto durar o Mundo, 
e por cuja boca falia a meflma verdade, 
nao fó deu os merecidos fautores ao ^e-
to , e a doutrina de Voffa Eminência í 
mas também a confirmou com huma irre­
vogável DeciflaÕ , que mandou obfervar 
a toda a Igreja Catholica, a qual confer-
vard nos jeus Ea fios o nome de Voffa 
Eminência , para eternizar com esle 
agradecido obfequio , a memória de hum 
tao gloriofo defenfor. 

E eu proftrado aos pés de Voffa Emi­
nência, confiado na Jua incomparavel be-

nignidade 



nignidade , lhe peço queira receber efla 
humilde demonflraçao do meu ohfequio, 
e do meu refpeito j e beijando a flmbria 
da Jagrada Purpura de Voffa Eminência, 
proteflo pedir fempre a T>eos em todos 
os meus facrificios, conceda a Voffa Emi­
nência tantos annos de vida, quantos de-
Jejaò os feus fubditos , e a Igreja do 
mefmo T>eos ha mifler. 

De Voja "Eminência 

Devotifftmo, humilijjimo, e objequiofiffimo Jubdito 

O Tadrc Franciflco Antônio Monteiro. 
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P R Ó L O G O 
A O L E I T O R. 

Hega com eíFeito às tuas mãos (Lei­
tor amigo) o terceiro Tomo das Carr 
tas do grande Padre Anronio Viei­
ra , que no Prólogo do primeiro' te 

foy promettido. Fez-te a promeíTa dellc 
hum Heroe illuftre, fabio, e eloqüente, que 
foube avaliar o que promettia*, e fatisfaz à tua 
expe&açaõ , quem , ainda que deftituido de 
tantas prendas, fempre nefta Collecça5 tende 
ao nobre fim de liíònjear o teu bom goílo: 
e por meyos taõ myfterioíbs, que fendo ef-
te Tomo complemento do promettido , tam­
bém he reftituiçaõ do fobnegado j porque 
nelle reftituo ao publico , o que a curiofi-
dade particular, e indifcreta negava à pofte-
ridade. 

Bem ícy,, que já defenganada a tua eu-
riofidade fará defta Obra diferente apreço ; 
porque nem a promeíTa tem lugar para a tua 
efperança, nem eu te confidero eíla taõ ocio-

*ii ia. 



fa , que ainda pertendeflè obrigar além da 
morte : Mas daqui fe infere fer para ^todos 
gloriofa efta nova, e inpenfada refoluçaõj pa­
ra os primeiros, pocque a excitarão5 para os 
que a executao , porque os defempenhao j^e 
para os curiofos , porque lha communicaõ ; 
concorrendo neftes a mais plaufivel circunf-
tancia de lograrem o bem, quando já naõ ef-
perado. Muito defejava quem te ofFerece 
eílas Cartas o nome de Colle&or indepen­
dente , dignando-íê pelo trabalho de fazer 
mais crefcido o íeu applauíb: porém como 
adverte , que nefta Collecçaõ fó fatisfaz co­
mo quer , e naõ merece como defeja, fob-
mette-fe à tua prudência, para que ou aseíli* 
mes como defempenho, ou as recebas como 
reílituiçaõ ; attendas à uniformidade da Obra, 
em que por fer de hum fó Author, fe repre-
fentaÕ uniformes os Colle&ores. 

Huma fó differença notarás , que he , 
levar enxiridas algumas Cartas alheyas , mas 
nao do aíTumpto 5 porque facilitaô a intelli-
gencia da leitura, para melhor te faborear o 
goíto: razaõ porque as fuppuz tanto do teu 
defejo, como de tua utilidade : Quia facilh 
omnes appetunt , cpiod pro cunâtorum utiütate 

tenta-



tentatur. E ou fejaõ caminho para áquelle 
fim, ou realce para os feus efcritos , fempre 
íaõ padroens immortaes de feu Author. Di-
virta-fe a tua curiofidade em ler a mutua, e 
reciproca correfpondencia , que com eíle il-
luílre Varaõ teve o Doutor Sebafliaõ de 
Matos e Soufa 5 e entre o obfequio do goA 
to , e a admiração do applaufo , na5 tenha 
lugar a cenfura de quatro Canas reimpref-
fas, trocando-fe o defeito da repetição pe­
la excellencia , com que todas juntas fe ad-
miraõ. 

O mefmo digo de duas mais, huma ao 
Duque , outra a Fr. Luiz de Sá, nunca me­
lhor entendidas , que na prefente occafiaó, 
em que com as Cartas de ambos, a que faõ 
repoíta, fe vê com mayor clareza a matéria 
dellas , inda deixada a razaõ de hirem refli-
tuidas a melhor vida. Lê eflês verfos Lati­
nos de Vieira, que ou fejaõ feus , ou da ef-
cola, (como elJe diz ) fempre íâo de efcola 
fua. Lê finalmente tantas Cartas do Duque, 
do feu Geral, e das Magefiades, e do affe-
clo , com que todos o tratarão , aprende-
rás a tratar com arFe&o os feus efcritos j nos 
quaes admirarás juntos o refpeito aos Prín­

cipes , 



cines, com o defprezo do Mundo ; > £»»j" 
dade, com a difcricaÕ; e a prudenc.a doju 
zo, com a agudeza do engenho: e a t o j £ 
m o eftes predicados fizeraõ .mmortal a fua 
Eloria , jufto he fe faça immortal numa toe-
moria, digna dos mais elevados elogios. 

Vale. 
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Do Santo Officio, ° 
Cenflura do M % P. M. "Rodrigo de Sá' 

da Congregação do Oratório, Quali-
ficador do Santo Offlcio, <&c. 

EMO. E RMO. SENHOR. 

P Or ordem de Voííà Eminência vi o li­
vro , que pertende imprimir o Padre 

Franciíco Antônio Monteiro , Bacharel for­
mado nos fagrados Cânones, em' que íè con­
tém varias Cartas do Padre Antônio Vieira ; 
que por íèrem de tal Author , o faõ de re-
commendaçaõ de fi meímas. Nellas fe vê a 
elegância , difcriçaõ , e fubtileza , que em 
todas as fuás Obras fe admiraÕ. " O mefmo 
digo de outros papeis feus, que fe achaõ nef-
te livro: e afíim no que he Obra deite gran­
de talento ; como em algumas Cartas, e Poe-
íias de outros fugeitos, que também contém 

efte 



cfte livro, naõ acho coufa alguma cotitia _a 
noíTa Santa Fé , é bons coftumeii, P°<<^ 
defmereca o beneficio do prelo. VoflàEm» 
nencia mandará o que for fervido. Lisboa, 
e Congregação do Oratório, 10. de Mayo 

de 174^ 

Rodrigo de Sá. .\ 

V lfta a informação ] pôde imprímirfe 
o livro intitulado Terceira parte das 

Cartas do Padre Antônio Vieira ; e depois 
de impreíTo tornará conferido pelo Padre 
Meílre Rodrigo de Sá , para fe dar licença, 
que corra, fem a qual naõ correrá. Lisboa, 
13. de Mayo de 174^ 

ir, R. de Alencaftre. Abreu, Amaral. Almeida. 

Do 



Do Ordinário. 

POde fe imprimir o livro de que trata a 
petição , e depois de impreíTo torne pa­

ra fe dar licença para correr. Lisboa 51. de 
Mayo de 1746. 

D. J. Arcebifpo de Lacedemonia. 

Do Defembargo do Paço. 
Cenfura do M % 2 \ M. T>. Caetano 

de (jouvea, Clérigo 'Regular da 'Di­
vina Providencia , Qualiflicador do 
Santo Officio, Acadêmico do S^Qtme-
ro da Academia Real, &c. 

S E N H O R . 

V I por ordem de Voflà MageRade O 
terceiro Tomo da&Cartas do Padre An­

tônio Vieira, que juntou , e quer imprimir 
o Padre Francifco Antônio Monteiro , Ba­
charel nos Sagrados Cânones. Dafta excel-

** lente 



lente Obra nao poflb , nem devo d l Z e r 

VoíTa Mageftade fenaÕ , que he como as 
mais, que compoz efte illuftre Author, e que 
todas faÕ os mais preciofos thefouros da elo-
quencia, e da difcricaõ. O feu Colleaor me-
rece , que VoíTa Mageftade lhe de licen­
ça para a imprimir , aííim por nao conter 
coufa alguma contra o Real ferviço de Vof­
fa Mageftade , como por enriquecer com el-
la a Republica litteraria, que VoíTa Magef­
tade tanto honra como Sábio , e tanto favo­
rece como Prote&or. Efte he o meu pare­
cer. VoíTa Mageftade mandará o que for fer­
vido. Lisboa , 'nefta Cafa de Noíla Senho-
ra da Divina Providencia de Clérigos Regu-; 
lares, u . de Julho de 1746-

D. Caetano de Gouvea. 

Q Ue fe poíla imprimir viftas as licenças 
do Santo Officio , e Ordinário , e de­
pois de imprefib tornará à Mefa para 

fe conferir , e taixar, e dar licença para que 
corra, que fem ella naõ correrá. Lisboa 13. 
de Julho de 1746. 

Vaz de Carvalho. Cojla. Almeida. Carvalha. 

Vifto 



V lfto eftar conforme com o [Original, 
pode correr. Lisboa 24. dejaneiro de' 

1747-

Fr.R.de Akncafire. Sylia. Abreu. Almeida. 

T 7 I í l o eftar conforme, pode correr. 

Q 

D. J. Arcehifpo de Lacedemonia. 

Ue pofla correr , e.taixaõ efte livro em 
feis toftoens. Lisboa 28. de Janeiro 
de 1747. 

Almeida. Cqf.ro. 
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SUMMARIO 
D a 

PRIVILEGIO-

C Om privilegio Rfal, que nenhumi 
pefo* de qualquer qualidade y e con­

dição , que feja , poflfa imprimir , nem 
vender, nem trazer de fora do Reyno o 
terceiro Tomo das Cartas do Padre An-
tmio Vieira, que a juntou o Padre Fran-
ciflco Antônio Monteiro , "Bacharel Cano-
nisla, fem licença do dito ColleÜor: e além 
de perder todos os volumes*, que lhe forem 
achados para o dito ColleBor, incorrerá em 
pena de cincoenta cruzados , metade para 
o accufador, e outra metade para a Came-
raReal de fua Mageftade, como mais 
largamente em o Priviegio fle contém. 
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C A R T A I. 
DO 

P. ANTÔNIO VIEIRA, 
Eflcrita de Cabo-Verde ao Tadre Con-

flefflor de Sua Altera, hindo ar ri-
bado kcjwelle EJlado. 

PAx Chrifti. Padre, e Senhor meu. 
Excepta a Carta de Sua Alteza , efta 
he a única, que efcrevo a Portugal , 
e he razaõ eu o faça affim j porque a 

íingularidade defta lembrança moftre, que naõ 
defdiz do affè&o, que fempre conheci dever 
a V. R . e eu me naõ defcuidarey de lho ro­
gar aííim, pedindo a V. R . me naõ falte com 
a mefma lembrança em fuás orações, e facri-
ficios, de que agora tenho mais necefíidade. 

Faço efta em Cabo-Verde , aonde che­
gámos com trinta dias de viagem, obrigados 
dos ventos contrários , e de todos os outros 
trabalhos de tempeftades , calmarias , e coíía-

Tom. III. A rios, 



2 C A R T A S 
rios, que em mais compridas navegaçoens ie 
coftumaÕ padecer. Bemdito feja Deos, q « 
aífim quer exercitar a minha pouca conformi­
dade , e premiar a de todos os companheiros. 

Muito contra noíTa vontade tomamos 
efte porto, aífim pelo mal acreditado, que 
eftá de doentio , como pela dilaçaõ forçofa, 
que aqui fe havia de fazer, taõ contraria anof-
fos intentos , e aos defejos, com que hiamos 
de chegar ao nofTo defejado Maranhão; mas 
depois que pozemos os pés em terra , e vimos 
por experiência o que ifto he , nos refolve-
mos, que foy providencia muy particular do 
Ceo o trazemos aqui, naõ fó pelo fruto, que 
fe tem feito em muitas almas, que he grandif-
íimo, mas para que conhecendo eu os muitos 
thefouros efpirituaes, que aqui eftaÕ efcon-
didos, e defprezados, podeíle dar a V . R . 
efte alvitre, e rogarlhe, que de lá queira fer 
Apoftolo defta antiga , e nova Conquifta , e 
aggregalla a noíTa Província do Alentejo, pa­
ra que nefte dilatadiííimo oceano de almas íe 
venhaõ defafTogar os fervorofos efpiritos, dos 
que fó para mayor honra , e gtori&<de Deos , 
augmento de fua Fé , e da Companhia, defe-

}aõ 



DO P. ANTÔNIO VIEIRA. 3 
jaõ efta divifaõ, ou multiplicação das Provín­
cias , e padecem por ellas. 

He o cafo, que nefta Ilha de Santiago, 
cabeça de Cabo-Verde, ha mais de 60U. al­
mas ,- e nas outras Ilhas, que faõ oito, ou dez, 
outras tantas, e todas ellas eftaÕ em extrema 
neceííidade efpiritual 5 porque naõ ha Religio-
fos de nenhuma Religião , que as cultivem, 
e os Párocos faõ muy poucos , emuy pouco 
zelofos, fendo o natural da gente o mais dif-
pofto, que ha entre todas as Naçoens das no­
vas Conquiftas , para fe imprimir nelles tudo, 
o que lhesenfinarem. Saõ todos pretos, mas 
fomente nefte accidente fe diftinguem dos Eu-
ropêos. Tem grande juízo , e habilidade , e 
toda a política, que cabe em gente fem fé, 
e fém muitas riquezas, que vem a fer o que 
eníina a*hatureza. 

Ha aqui Clérigos. e Conegos taõ ne­
gros como azevictie; mas taõ compoftos, taõ 
authorizados , taõ doutos, taõ grandes muíl-
cos, taõ difcretos, e bem morigerados , que 
podem fazer invejas, aos que lá vemos nas 
noííàs Cathedraes. Em fim a diípoíiçaõ da 
gente he qual fe pode defejar, e 0 numero 

A ii infini-
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infinito; porque além das 120U. almas, que 
ha neftas Ilhas, a Cofta, que lhe correfponde 
em Guiné , e pertence a efte mefmo Bilpaao, 
e fó difta daqui jornada de quatro, ou cinco 
dias, he de mais.de quatrocentas legoas de 
comprido, nas quaes fe conta agente , naõ 
por milhares , fenaõ.por milhões deGentios: 
os que alli vivem ainda fícaõ áquem da verda­
de, por mais que pareça encarecimento; por-
que^a gente he km numero ,>toda da mefma 
índole , e difpofiçaõ dos das Ilhas:-} porque 
vivem todos, os que as habitaõ, fem idola­
tria, nem ritos gentilicos, que façaõ difficul-
tofa a converfaõ, antes com grande defejo 
em todos v os que tem mais commercio com 
os Portuguezes, de receberem noflà fanta Fé , 
e fe bautizarem, como com efFeito tem feito 
muitos; mas por falta de quem os catequize , 
eenfme naõ fe vêm entre elles mais raftos'de 
Chriftandade, quei algumas Cruzes nas fuás 
Povoaçoens, e os nomes dos Santos, e os 
fobrenomes da Barreira , o qual fe conferva 
por grande honra entre os principaes dellas, 
por.reverencia , e memória do Padre Baltha-
íar Barreira, que foy aqueJJe grande Miftio-

nario 
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nano da ferra Leoa, que fendo tanto para 
imitar , naõ teve nenhum , que o feguiflè , 
nem levafle a diante, o que elle começou $ e 
aííim eftaõ hindo ao Inferno todas as horas in­
finidade de almas de adultos , e deixando de 
ir ao Ceo infinitas de innocentes, todas por 
falta de doutrina, e bautifmo, fendo obriga­
dos a prover de Miniftros Evangélicos todas 
eftas Goftas , e Conquiftas os Príncipes de 
hum Reyno, >em que tanta parte de vafiallps 
faõ Eccleíiafticos, e fe occupaõ nos bandos, 
e ambicoens, que taõ efquecidos os traz de 
fuás almas, e das alheyas: smas tudo nafce 
dos mefmôs princípios^ 

Padre da minha alma, efte he o eftado 
defta gentilidade, e defta Chriftandade ; por­
que os das Ilhas, ainda que todos bautizados, 
por falta de cultura , vivem quaíi como os da 
terra firme. Affirmo a V. R . que chegando 
aqui, e vendo, e informando-me defte daí-
amparo, e experimentando nas confrfsões def-
tes dias, o grande que ha nas almas dosPor-
tuguezes, que por eftas partes vivem, aííim a 
mim, como aos companheiros, nos viera^ 
grandes impujfos de naõ paíTarmos mais a di­

ante y 
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ante , e applicarmos as noflas fouces a e 
taõ vafta , e taõ difpofta meíTe ;<e fem duvi­
da o fizéramos, fe ametade da MiíTao nao ti­
vera hido no outro navio , e fem peííoa, que 
a JevafTe a cargo ; e com eu fer taõ apaixona­
do pelo Maranhão, confeíTo a V . R . que nao 
pofiò deixar de conhecer quantas ventagens 
efta MiíTao faz àquella; porque eftá muito 
mais perto de Portugal, muito mais junta , 
muito mais difpofta , e de gente , fem ne­
nhuma comparação, muito mais capaz, e ain­
da muito mais numerofa,5 em que neftas Ilhas 
naõ tem neceflidade de'fe lhe aprender a lín­
gua ,- porque todos a feu modo fallaõ a Por-
tugueza, e apenas fe pode em nenhuma Na-
çaÕ confiderar neceflidade mais extrema. 

Eu me arranco daqui com grande inve­
ja, e dor, e parece que fe me eftá dizendo 
nefta parte da África, o que na oppofta fe dif-
fe: Faâlaflugis, fadendapetis. Mas como os 
fados me levaõ ao Maranhão, já que eu naõ 
poílb lograr efte bem , contento-me com tef-
tar delle , e o inculcar, e deixar a quem mais 
amo, que faõ os meus Padres do Alentejo , 
de cujo efpirito, que eu conheço melhor, que 

ou-
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outros, efpero que haõ de abraçar efta empre-
za com tanto affecto , e refoluçaÕ , e que as 
dificuldades , que nella fe reprefentaõ, fejaõ 
os principaes motivos de a quererem por fua* 
Deos, e o Mundo verá (porque he bem, que 
também o Mundo veja ) fe he mayor, e me­
lhor efpirito o dos que deixarão efta Conquif-
ta, ou o dos que agora a tomaõ. Mas naõ he 
ifto o porque eu o peço a Sua Alteza, e a V. 
R . fenaÕ porque tenho tviflo com os olhos o 
muito ferviço de Deos, que nefta MiíTao fe 
pode fazer, e quanta gloria lhe podem dar os 
que aqui vierem empregar os talentos , que 
delle receberão , e facrificarlhe as vidas, que 
por tantos títulos lhe devemos. Em fim já 
naõ ha.papel, nem tempo j venhaõ os Padres, 
e venhaõ logo, e naõ haja falta em virem, que 
íè eftaÕ hindo ao Inferno infinitas almas, das 
quaes Deos ha de pedir conta, de hoje por di­
ante, a V. R. e a S. Alteza, e eu por lha naõ 
dar faço efta inftancia. Deos guarde a V. R. 
como defejo, para noilò amparo, e defempe-
nho. Cabo-Verde, 25 de Dezembro de 1652* 

Humilde-fervo, c que muito ama a V.R. " 
. .** vi;.,_ ip .Antônio Vieira.-

CAR-
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CARTA II. 
Tara o Tadre Francifco de Moraes, feu 

grande amigo , e condi/ciputo do 
Curflo. 

EM fim, amigo, pode mais Deos, que os 
homens , e prevalecerão os Decretos 

Divinos a todas as traças , e difpofições hu­
manas. A primeira vez vinha contra a von­
tade delRey, defta fegunda vim até contra a 
minha, para que nefta obra naõ houveíTe von» 
tade mais que a de Deos : feja el!e bemdito, 
que tanto cafo faz de quem taõ pouco vai , 
e tantoj ama , a quem taõ mal lho merece. 
Ajudaime , amigo , a lhe dar infinitas graças , 
e a pedir a fua Divina Bondade ma dè, para 
que ao menos nefte ultimo quartel da* vida 
lhe naõ feja ingrato, como fuy tanto em to­
da. Ah quemi poderá desfazer o paílàdo, e 
tornar atraz o tempo , e alcançar o impofíi* 
vel, que o que foy, naõ houvera fido ! Mas 
já que iüo naõ pôde fer, Deos meu, ao me* 

nos 
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nos feja o futuro emenda do pafíàdo , e o que 
ha de fer, fatisfaçao dò que foy. Eftes faõ, 
amigo , hoje todos os meus cuidados , íem 
haver em mim outro gofto mais que chorar, 
o que tive, e conhecer quaõ falfamente fe dá 
efte nome aos que fobre tantos outros peza-
res, ou haõ de ter na vida o do arrependimen­
to , ou na eternidade o do caftigo. 

Ditoíò quem, por fe condemnar ao pri­
meiro , fe livrar para fempre do fegundo; e mais 
ditofo quem , tirando totalmente os olhos 
defte Mundo, os pozer fó naquelle fummo, 
e infinito bem, que por fua formofura, e bon­
dade , ainda que naõ tivera juftiça, devera íêr 
amado. Amigo , naõ he o temor do Inferno 
ò que me ha de levar ao Ceo; o amor de quem 
lá fe deixa ver , e gozar, fim. Oh que bem 
empregados mares, e que bem padecidos Ma­
ranhões, íê por elles fe chegar com mais fegu-
rança a tanta felicidade ! Só hum defeito acho 
nêfta minha, que he naõ a poder repartir com-
vofco; mas já que vivemos fem nós, viva^ 
mos com Deos, pois eftá em toda a parte; ve* 
jamo-nos nelle , e ouçamolo a elle, que me­
lhor fera que ouvirmo-nos. ,Se eu ouvira fuás 

Tom. III. B inf-
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infpirações, jánaÕ fora taõ grande peccadc. , 
mas fe o menos mal he parte do bem, algu­
ma confolaçaÕ poíTo ter hoje, que no outro 
tempo me faltava. E para que vos também a 
tenhais, fabey, amigo, que a melhor vida he 
efta. Ando veftido de hum panno groiieiro 
cá da terra, mais pardo que preto, como fa­
rinha de páo, durmo pouco, trabalho de pe­
la manhãa até a noite, gafto parte delia em me 
encomendar a Deos, naõ trato com minima 
creatura, naõ fayo fora fenaõ a remédio de al­
guma alma. Choro meus peccados, faço que 
outros chorem os feus, e o tempo que fobe* 
ja deftas occupaçoens, levaõ-no os livros da 
Madre Thereíà, e outros de femelhante lei­
tura. *'•' ; " 

Finalmente, ainda que com grandes im­
perfeições , nenhuma coufa faço, que naõ feja 
com Deos, por Deos, e para Deos, e para 
eftar na Bemaventurança, fó me falta o vello, 
que feria mayor gofto , mas naõ mayor feli­
cidade. Efta he a minha vida 7 e eftas as no­
vas , que vos poflò dar de mim, efperando na­
quelle Senhor, que eftá em todo o lugar, e 
na fua graça, que naõ depende de lugares, me 

poílais i »r 
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pofTais mandar as mefmas deflè aonde eftais. 
Amemos a Deos, amigo, e para o amarmos 
fó a elle, conheceremos, que pouco mere­
cem noftb coração todas as coufas do Mun­
do. Todas acabaõ, nenhuma tem firmeza ; 
nefta vida ha morte, na outra inferno , e ain­
da he peyor que hum , e outro o efquecimen-
to de ambos. Ah amigo, quem poderá traf-
ladarvos aqui o coração, para que leíTeis nelle 
as mais puras, e as mais importantes verda­
des , .naõ fó efcritas, ou impreílãs, fenaõ gra­
vadas ! Salvação , amigo jfalvaçaõ, que tudo 
o mais he loucura ; livrevos Deos de todas, e 
de vós mefmo, e vos una muito comfigo , e 
vos guarde , como defejo, e continuamente 
lhe peço. Amen. Maranhão, 26 de Mayo 
de 1653. 

Voííò amigo da alma 

Antônio Vieira^ 

B ii CAR. 
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C A R T A III. 
A certo Tadre da Companhia. 

• ; Í : 

M Eu Reverendo Padre. Faço efta hu-
.. ma hora, antes de me embarcar para o 

Maranhão j e pofto que a juizo de muitos me 
devia deter mais, para bem da mefma Miflaõ, 
ha caufas, que me obrigaõ a naõ dilatar a via­
gem , que quero dar a V. R. para que V. R. 
as communique ao Padre Provincial , e ao 
Padre Nuno da Cunha,.. pedindo por mim a 
bençaõ a fuás R R . e efta he a única Carta / 
que deixo nefta minha partida. 

A primeira caufa he; porque importa 
muito a minha prefença para a aceitação das 
ordens, que vaÕ de Sua Mageftade , e expli­
cação, e intelligencia, e razoes dellas, de que 
depende muito o aceitarem-fe bem. Segun­
da ; porque fey de certo, que fe naõ for nef­
ta occafiaõ, naõ hirey depois; porque nefta 
mefma frota fe efcrevem varias Cartas ao Pa­
dre Provincial do Brafil, a que elle he força, 

que 



DO P. ANTÔNIO VIEIRA. 13 
que defira , e lhe pedem , que me revogue a 
licença, que me deu para aMiflàõ. Terceira; 
porque alguns, que foraõ comigo para o Ma­
ranhão , ficarão multo defconíòlados com a 
minha vinda, e quafi duvidofos da vocação , 
e naõ faltou quem me diflêflè, e efcreveíiè , 
que fe eu naõ tornar, lhe mande licença para 
fe vir. Quarta ; porque aííim para os de lá, 
como para os de cá , e para todos naõ he bom 
exemplo tornar, depois de ter hido, e pode 
fer que mais aproveite à Miflaõ efta refoluçaõ i 

de quem a tomou a fua conta, que outras ra­
zões , ainda que verdadeiras, âs quaes naõ faõ 
taõ palpáveis, nem as vêm , nem as crêm to­
dos. Finalmente, fegundo poílb entender , 
Deos chamou-me para o Maranhão, e lá efpe-
ro com mais confiança, que me ha de falvar, 
livre das inquietações, e perturbações da Cor­
te , das quaes naõ pode efcapar, fenaõ quem 
foge delia. Efpero que V. R. approve eftas 
razões, eque o fucceflb asconfi me; fervin-
do*fe Deos de que por efte meyo fe configa , 0 
que tantos eftorvos tem tido até agora. Naõ 
paflè efta de V. R. nem dos Padres, a queni 
peço a V. R. aofFereça por mim, pela razaõ, 

que 
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que acima digo. E V. R. me encomende a 
NoíTo Senhor, que me dê graça para que acer-
te a fervillo. Lisboa, 16 de Abril de 16 5 ?. 

Servo de V. R. 

,(: Antônio Vieira. 
V '.>VJ -

C A R T A IV. 
"Para o Secretario de Ettado Tedro Viçh 

ra da Syha. 

M Eu Senhor. Do Maranhão me defpi-
do de voflà mercê, e para o poder fa­

zer de cá , o naõ fiz em Lisboa , temendo-me 
do mefmo affe&o , que fempre devi a voflà 
mercê, e nunca o conheci tanto como neftas 
ultimas viftas. Bem creyo que foy a caufa por 
os negócios, que agora tratava, ferem mais de 
Deos. Naõ faltará íua Providencia em remû  
nerar a vofla mercê efta piedade , nem eu nos 
meus facrificios em lho reprefentar, e rogar 
fempre. Em fim quiz Deos viefle, pois quiz 

que 
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que chegaíTe com a mais breve, e feliz via­
gem , que fe fez nefta navegação. Em vinte 
e cinco dias vimos terra defte Eftado, e no ul­
timo , em que fe fechava o mez, faltámos nel-
la , fem hum fó momento de vento contrario. 
Armadas eftavaõ as tormentas em terra, co­
mo he antigo coftume deftas; e pofto que a 
juftiça, e largueza da nova Ley, e R egimen-
to de Sua Mageftade baftara para focegar os 
ânimos defta gente, e ainda alegrallos muito, 
pois fe lhe concedia todo o favor poflivel ; foy 
com tudo neceflâria a authoridade do Gover­
nador André Vidal, junta com algum rigor, 
para que Seculares, e Ecclefiafticos defiftiíTem 
de alguns movimentos populares , com que 
qyeriaõ inquietar a paz , e efcurecer a verda­
de , ferido os principaes aggreíiòres os que ti-
nhaõ mayores obrigaçoens de fe pôr da parte 
delia , e da obediência às Leys de Sua Magef­
tade, íèm aproveitarem as ordens, e cenfuras 
dos Prelados, de que, ao menos em huma das 
Religiões, fe tinha já noticia. Em fim, como 
fempre diflè a voflà mercê, nefte Eftado ha 
huma fó vontade, e hum fó entendimento, e 
hum fó poder, que he o de quem governa. E 

porque 



ió CARTAS 
porque parece que quer Deos defta vez , que 
acabe de ter effeito.efta obra de tanto leu ler-
viço , ordenou , que nefta occafiaó vieíie a 
efte Eftado o Governador André Vidal, pa­
ra que défle prompta expedição a tudo, co­
mo deu, afíim no Maranhão , como nefte Pa­
rá, onde de prefente fica difpondo humas tro­
pas , que haÔ de ir ao Certaõ , de que efpera-
mos primeiro a quietaçaõ , e paz, e depois, 
huma grande converfaõ de almas. Depois de 
voflà mercê ter trabalhado tanto na ordem, 
e difpofiçoens deftas Mifíòens , e ellas deve­
rem a voflà mercê o fer, naõ me fica que pe­
dir , mais que a fua confervaçaõ, e augmento. 
o qual todo depende do mefmo amparo, e 
patrocínio de voflà mercê, aflim nas occa-
íioens, que fe offèrecerem com Sua Magefta­
de , como em huma muy apertada recom-
mendaçaÕ para o Governador André Vidal, 
o qual pofto que he taõ grande fervidor dei-
R e y , e obfervador dás fuás ordens , pelo 
muito que o vejo obrigado ao favor , que de 
voffa mercê recebeo neflà Corte, fey que im­
portará muito aos progreflòs defta Miflàõ en­
tender elle, que voflà mercê a eftima como 

coufa 
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coufa muito fua. Eu o conheço, e confeflò, 
e confeflàrey fempre afíim , e nefta grande 
obra, com que voflà mercê tem fervido tanto 
a Deos, tenho livradas as mayores efperanças 
dos grandes bens do Ceo, que a voffa mercê 
muito do coraçaÕ defejo, e naõ fe efquece-
ráõ nunca de rogarem aflim à Divina Magef­
tade muitas almas, que o fervem , de cuja va­
lia eu confio muito. O mefmo Senhor guarde 
a vofla mercê muitos annos, como havemos 
mifter. Cidade de Belém, 14 de Dezembro 
de 1655. 

Servo de voflà mercê 

Antônio Vieira. 

Informação, que deu o *P. Antônio Vieira, 
Jobre o modo, com que for ao tomados, 

e flentenciados por cativos os Ín­
dios do anno de 1 6 5 5 . 

O Intento defte papel, he moftrar a pou­
ca juftiça , com que foraõ julgados por 

cativos fetecentos fetenta e dous índios do 
Tom. III. C Ma-
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Maranhão, que nefte anno de 1655 fe trou-
xeraõ entre muitos outros do rio das Amazo­
nas. E para que efta informação proceda com 
toda a diftinçaÕ , e clareza , fe dividira êm 
quatro Capítulos. No primeiro fe relataráõ as 
Leys, e Ordens de Sua Mageftade acerca da 
liberdade , e cativeiro dos índios do Mara­
nhão. No fegundo fe dirá a forma em que fe 
fizeraõ as entradas, em que fe comprarão , 
ou cativarão eftes índios. No terceiro o exa­
me \ que fe fez de fuás liberdades , e cativei­
ros. No quarto o modo com que foraõ jul­
gados , e íentenciados. 

CAPITULO I. 
Referem fe as Leys , e Ordens de Sua Magef­

tade )fobre a liberdade, e cativei­
ro dos índios do Maranhão. 

P Ara acodir às injuftiças, que em todo o 
Eftado do Brafil fe ufavaõ no cativeiro 

dos índios naturaes da terra, tomarão por ul­
timo remédio os Senhores Reys deftes Rey-
nos declarar a todos por forros, e livres, pro-

hibindo 
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hibindo, que dalli em diante nenhum fe po-
ácífe cativar por nenhuma caufa, e que todos 
os que até entaõ houveííèm fido cativos, fe 
pozeíiem em fua liberdade. Aflim fe execu­
tou , e fe obferva defde o armo de 1595 , em 
que fe paííbu a primeira Ley em tempo dei-
Rey Filippe I I . , a qual Ley depois foy con­
firmada por todos os Reys , que lhe fuccede-
raõ. 

E porque o Eftado do Maranhão , e 
Pará foy a parte do Braíil, em que os índios 
experimentarão mayores violências, e pade­
cerão mais extraordinários rigores dos Portu-
guezes, cativando-os, naõ fó contra as Leys 
Reaes , mas contra todo o direito natural, e 
das gentes, e fervindo-fe delles em trabalhos 
exceflivos , com que os matavaÕ , e confu-
miaõ, mais ainda que com as guerras. Que­
rendo fua Mageftade, que Deos guarde, aco-
dir por fua juftiça, e clemência a eftes dam-
nos dos índios ,.,e confciencias de feus vaflàl-
los, mandou no anno de 1652 , que no Ef­
tado do Maranhão , e Pará fe obfervaflèm, e 
executaflèm as fobreditas Leys , e fe publicaf-
fem de novo, fendo declarados todos os In-

C ii dios 
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dios por forros, e livres , fem exceiçao algu­
ma j e aflím fe fez. ^ 

Depois da renovação, e publicação dei­
ta Ley , mandarão as duas Cameras do Ma­
ranhão, e Pará feus Procuradores a Sua Ma­
geftade j e porque houve peflòas, a quem Sua 
Mageftade deu credito , que reprefentaraõ a 
impoflibilidade , em que efte Eftado ficaria, fe 
a dita Ley fe executafle fem moderação algu­
ma , foy fervido Sua Mageftade de mandar 
por huma nova Ley , que os cativeiros feitos 
até àquelle tempo , foflèm de novo examina­
dos, e julgados por peflòas, que para iflo no­
meou , e que dalli por diante fe naõ fízeflèm 
os refgates fenaõ com certas claufulas, de que 
abaixo íe fará menção, efperando Sua Magef­
tade , que examinando-íe, e approvando-fe os 
cativeiros na fôrma , em que o mandava dif-
por, naõ fe fariaõ fenaõ os efcravos, que juf-
ta , e legitimamente o foflèm. 

Chegou efta nova Ley ao Maranhão , 
e Pará no anno de 1654, e foy recebida com 
tanto contentamento, e applaufo de todos, e 
taõ eftimada por larga , e favorável, que mal 
fe podia efperar, que a naõ guardaflèm, co« 

mo 
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mo depois em nenhuma coufa a guardarão. 

No anno feguinte de 1655 , fendo pre-
fente-a Sua Mageftade, que na dita Ley eica-
vaõ infertas algumas coufas contra a mente, 
e tençaõ de Sua Mageftade j mandou logo S. 
Mageftade revogar, e declarar por nulla a di­
ta Ley, e que tudo o que fe tiveílè obrado por 
ella, fe repozeílè outra vez no primeiro efta­
do j e aííim fe deu por ordem muy apertada 
ao novo Governador do Maranhão, que efta-
va para partir. E para Sua Mageftade tomar 
a ultima refoluçaõ fobre efta matéria, man­
dou fazer huma Junta de Letrados, a que pre-
íídio Dom Pedro de Alencaftre , Arcebifpo 
eleito de Braga , e Preíidente do Paço. Fo-
raõ os da Junta o Doutor Marcai Cafado , 
Lente de Prima de Leys , e o Bifpo eleito de 
Elvas, ambos do Confelho de Sua Magefta­
de , e feus Defembargadores do Paço; o Dou­
tor Gonçalo Alvares, Lente de Prima de Câ­
nones, e Deputado da Mefa da Confciencia ; 
o Bifpo eleito de Portalegre ; o Doutor Frey 
Ricardo , Lente de Prima de Theologia 5 o 
Padre Fr. Fernando Sueiro, de S. Domingos; 
o Padre Freyjoaõ de Andrade, da Ordem da 

San-
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Santifíima Trindade ; o Padre Miguel 1 mo­
co , e o Padre Antônio Vieira , da Compa­
nhia de Jefus , e os dous Provinciaes do Car­
mo, e de Santo Antônio , por ferem os Pre­
lados das duas Religioens defte Reyno , que 
ha no Maranhão, para que afliftindo na Junta, 
e tendo voto nella , melhor podeíTem ordenar 
aos feus fubditos as opiniões, que nefta maté­
ria devem feguir, por fer certo, que dos Con-
feíTores, e Pregadores fallarem por difFerentes 
linguagens , fe feguem grandes inquietações, 
e erros naquellas partes. 

A primeira coufa, que fefez na Junta, 
foy ler o Prefidente todas as Leys antigas, e 
modernas , que ha fobre a liberdade , e cati­
veiro dos índios do Brafil; as propoftas, e re-
poftas dos Procuradores do Maranhão , e Pa­
rá, a que fe deu vifla; as Confultas do Con-
felho Ultramarino, e alguns Breves dos Sum-
mos Pontífices, e todos os mais documentos, 
que podiaõ fervir para ^melhor intelligencia 
da matéria. E dando-íè a todos o traslado da 
Ley, e de alguns cafos particulares, fobre que 
fe havia de votar , depois de oito dias em que 
fe viraõ os fobreditos pontos, votarão todos 

unifor- 6 
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uniformemente : fez-fe Confuita a S. Magef­
tade , lançada pelo Doutor Marcai Cafado , 
e conformando-fe S. Mageftade com o parecer 
da Junta , mandou fazer huma nova, e ultima 
Ley, na qual, pelas caufas nella aüegadas , 
refolve S. Mageftade , que no Eftado do Ma­
ranhão fenaõ poflàõ cativar índios, falvo nos 
quatro cafos feguintes: primeiro y em guerra 
defeníiva, ouoffèníiva, que nós dermos aos 
ditos índios: fegundo ; fe elles impedirem a 
pregação do íàgrado Evangelho : terceiro; fe 
eftiverem prezos à corda para fer comidos : 
quarto 5 fe forem tomados em guerra jufta , 
que huns tiverem com os outros. E quando 
conftafíè, que foraõ tomados em guerra inju£ 
ta os ditos índios, ainda no tal cafo concede 
S. Mageftade > que fe poíTaõ refgatar, e com­
prar aos Gentios, que os tiverem por eícra* 
vos, nao para ficarem cativos, mas para íer-
virem cinco annos, em fatisfaçaÕ do preço, 
que fe tiver dado por elles. Efta he a fubftan-
ciadefta ultima Ley de S. Mageftade, na qual 
difpoem V e manda outrofi S. Mageftade, que 
fejaõ também julgados por ella todos os índios, 
que fe tiverem refgatado por virtude da Ley 
de i 6 52- Che-
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Chegou efta ultima Ley ao Maranhão, 

com huma Carta de Sua Mageftade , em que 
muito encarregava a execução delia ao Gover­
nador , e Capitão General André Vidal de 
Negreiros,; o qual havia poucos dias, que era 
chegado, e conforme as ordens, que trouxe­
ra , tinha já mandado recolher do Certaõ as 
Tropas, e que tudo o que por ellas fe tivefle 
obrado , fe repozeflè outra vez no que podef-
fe fer, e no demais fe fufpendeflè. E porque 
a execução da nova Ley fe naõ podia fazer no 
Maranhão commodamente, por eftar diftan-
te do Pará mais de cento e vinte legoas, e 
ferem numero de dous mil índios, os que fe 
tinhaõ refgatado , e fe deviaõ de julgar por 
ella; partio logo o dito Governador para o 
Pará, onde primeiro que tudo mandou lan­
çar hum bando com graves penas, que todos 
os que tiveííèm índios reígatados nas fobredi-
tas entradas, os vieflem aprefentar, e fe com-
metteo o exame , e informação dos cativeiros 
ao Ouvidor defte Eftado, e Auditor da gente 
de guerra o Doutor Antônio Coelho Gafco , 
com oEfcrivaõ de feu juízo, e para interpre­
te da lingua , fe nomeou o Padre Frey Joaõ 

das 



DO P. ANTÔNIO VIEIR A. 25 
das Chagas, Prior do Carmo, e para Procu­
rador dos índios, conforme a Ley de Sua Ma­
geftade , o Sargento mor Luiz Pimenta de 
Moraes , por concorrerem nelíes as partes , 
que fe requerem para matéria taõ efcrupulofaj 
e por efta caufa também fe efcolheo pefloa do 
Reyno , e naõ morador da terra. < 

C A P I T U L O II. 
Da forma com que flefizerat as entradas ao rio 

das ^Amazonas ao refgate dos índios. 

SEndo a Ley do anno de 1653 taõ larga, 
e favorável para os moradores defte Efta­

do, como teftemunhaõ as feftas publicas, com 
que foy recebida, os mefmos moradores a naõ 
guardarão em coufa alguma , antes a quebra­
rão em tudo nas entradas , que logo fizeraõ, 
como agora fe dirá. 

Primeiramente, mandava a Ley, que as 
entradas, que fe fizeflèm ao Certaõ, levaflèm 
hum Cabo, que as governaílè, e que efte fo£ 
fe eleito pelos Capitães mores , pelas Came-
ras, pelo Prelado do Ecclefiaftico , e pelos 

Tom. III. D das 
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das Religiões. E efta claufula de tanta im­
portância fe executou tanto pelo contrario^, 
que logo começarão a partir para o Certao 
do rio das Amazonas muitas canoas à desfila­
da, em que hiaõ peflbas particulares com li. 
cença de quem lha podia dar, ou de quem lha 
dava fem poder , e cada hum tomava pela 
parte, que melhor lhe parecia, cativando, ou 
comprando quantos achavaõ , e voltando-fe 
outra vez de publico , ou de fecreto com ca­
noas carregadas de índios. E o primeiro, que 
deu exemplo a efta defordem tao prejudicial, 
foy quem tinha obrigação de fazer guardar a 
Ley de Sua Mageftade, e o poderá fazer com 
toda a pontualidade, e inteireza, por fer gran­
de a authoridade, que tinha nefte Eftado. Só 
hum Joaõ de Betancor foy eleito por votos 
para Cabo de huma Tropa5 mas também a ef­
ta eleição faltarão muitas folemnidades. E 
fendo o intento de Sua Mageftade , que por 
efta fôrma de eleição de tantos votos fe vie£ 
<è a eleger peflòa, qual convinha para S. Ma­
geftade defcarregar nella a fua confciencia, e 
de feus vaflàllos , em matéria taõ efcrupulofa, 
e arrifcada, como a dos cativeiros, bem fe dei­

xa 
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xa ver anullidade clara de tudo, o que neftas 
entradas fe obrou; pois foy feito, eexecuta­
do por peflòas inhabeis, e prohibidas na Ley , 
e contra toda a fôrma , e difpofiçaÕ delia. 

A íegunda claufula era, que para o exa­
me dos cativeiros, foflèm em companhia das 
Tropas os Religiofos, que vaõ à converfaõ 
dos Gentios; e também efta íe naõ guardou , 
porque todas as canoas, e peflòas particula­
res acima ditas, foraõ fem Religiofos. E pof­
to que nefta occaíiaõ fe acharão dous de N. 
Senhora do Carmo no dito rio das Amazonas^ 
andavaÕ ao refgate de efcravos na mefma for­
ma, que os demais. Só com o Capitão Joaõ 
de Betancor foy o Padre Frey Antônio No-
lafco , o qual fendo Religiofo Mercenário , 
cuja profiffaõ he remir cativos, hia nefta Tro­
pa a fazer, como fez, grande quantidade de 
efcravos; porque fó à fua parte trouxe trinta 
e cinco, e os vendeo publicamente , e outros 
jogou , e ganhou aos Ofüciaes , e Soldados 
da Tropa , fobre que anda pleito em juizo. E 
fendo o dito Religiofo taõ intereflàdo, em que 
os ditos efcravos o foflèm , e em que houvefle 
muitos, bem íè preíume em direito quaõ ille-

D ii gitimo 
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gitimo poderia fer o exame, que elle fízeíle 
dos cativeiros. Além deftas caufas de nulhda-
de, e outras de mayor violência , que fe cal-
laõ , o dito Frey Antônio nao fabe a lingua 
geral da terra, a qual era neceflària para enten­
der os interpretes; nem tem letras algumas pa­
ra fazer a inquirição , como convém em ma-
teria taõ grave ,^e taõ intrincada , porque he 
totalmente idiota , e fè foflè neceflàrio tam­
bém fe poderia provar, ou duvidar fe era Re­
ligiofo, como requere a Ley; porque elle mef-
mo confeflà, que a fua profiííàõ foy nulla , e 
a&ualmente trazia efte pleito com a fua Re­
ligião ; porque de Toldado defta Fortaleza foy 
levado por força a fer Frade. Efte he o Juiz, 
que levou huma Tropa , em que fe fizeraõ 
mais de feifcentos efcravos, e fe fariaõ muitos 
mais, fe o Governador a naõ mandara reco­
lher tanto que chegou. 

A terceira claufula da Ley mandava , 
que pelos ditos Religiofos Mercenários fe exa-
minaflem , e julgaflèm os cativeiros, e os que 
elles approvaflem por cativos, efles Te com-
praflem , e houveflèm por taes. Em todas as 
canoas, em que naõ foy Religiofo, naõ hou­

ve 
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ve nenhum gênero de exame, e bafta , que o 
naõ houvefle , para todas as compras, que af-
fim fe fizeraõ, ferem injuftas, e fe naõ poíTui-
rem os chamados efcravos em boa confcien-
cia , e fe lhes dever reftituiçaõ, ainda quando 
naõ houvera na matéria mais ley, que a natu­
ral. Onde fe deve advertir, que o mayor nu­
mero dos efcravos fe fez neftas canoas particu­
lares. E quanto à Tropa de Joaõ de Betancor, 
primeiramente fe ha de coníiderar, que S. Ma­
geftade na dita Ley manda, que fejaõ Reli­
giofos , e naõ Religiofo, o que fizer o fobre-
dito juizo ; porque naõ quer Sua Mageftade 
deixar huma matéria taõ importante no voto, 
e decifaÕ de hum fó homem. E além defta 
nullidade, que he taõ notória, confta , que 
o dito Frey Antônio Nolafco paflou muitas 
certidoens de cativeiros, que naõ examinou j 
porque elle ficava ordinariamente no arrayal, 
e os línguas , ou pombeiros hiaõ comprar as 
peças por differentes rios , em diftancias de 
muitas Iegoas, e fem o dito Fr. Antônio ver, 
nem ouvir os íènhores dos chamados efcra­
vos , nem faber fe o eràõ, ou o tinhaõ fido, 
ou fe acafo os mefmos línguas os tinhaõ toma­

d o , 
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do, ou comprado, fendo livres, como mui-
tas VJZSS acontece, elle lhe paflàva certidão 
de verdadeiros cativos, jurada in verboSacer-
dotis. Também efteve o dito Religiofo mui. 
to gravemente doente, e fe fez no mefmo tem­
po grande parte dos cativeiros; e aííim neftes, 
como em outros muitos da mefma Tropa, naõ 
houve efpecie alguma de exame, ou averigua­
ção. E dado que o dito Frey Antônio exa-
minaflè todos os índios , que íe tomarão , e 
comprarão na fua Tropa ( o que naõ fe fez) 
os ditos exames fe naõ deviaõ julgar de ne­
nhum modo por legitimos; porque , como fi­
ca dito, efte Religiofo he totalmente falto de 
letras, e naõ podia fazer o exame como convi-
nha, e muito menos fe ofizeflè conforme as 
opiniões, que correm no Maranhão em mate-
ria^dos cativeiros, as quaes faõ taõ largas, ou 
taõ exorbitantes , que fegundo ellas, raro ín­
dio haverá, que naõ feja cativo , como he pu­
blico, e notório nefte Eftado, e conftará me-
lhor, quando referirmos os votos dos Prelados 
mayores das ditas Religiões. Aflim, que toda 
a verdade, e juftiça deftes cativeiros ficou na 
ic dos línguas, ou pombeiros, os quaes todos 

faõ 
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faõ mamalucos, mulatos, gente viliflima , e 
fem alma, nem confciencia, criados nefta car-
neceria de fangue, e liberdades, e perpétuos 
inftrumentos, ou algozes das infinitas cruelda­
des , e tyrannias, que a cubiça dos mayores 
tem executado naquelle rio. 

De tudo o dito fe colhe, que eftando 
prohibidos todos os refgates do Certaõ por 
tantas Leys antigas, e ultimamente por Sua 
Mageftade , e tendo depois defta prohibiçaõ 
dado licença Sua Mageftade, para que hou-
veflè os ditos refgates na forma, e debaixo das 
condições referidas, huma vez, que as ditas 
condições fe naõ guardarão, naõ fó fe fizeraÕ 
illicitos, mas totalmente inválidos, e nullos 
todos os contratos, e refgates , que neftas 
entradas fe fizeraõ , ainda , cafo negado , que 
em tudo o mais foraõ juftos. 

CAPL 
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C A P I T U L O III. 
Do exame, que fe fez no Pará fobre a liberta-

de, ou cativeiro dos Índios , que vieraÕ do 
refgate. 

P Ara fè haver de julgar a liberdade, ou ca­
tiveiro dos ditos índios, foraõ primeiro 

ouvidos feus chamados íenhores, debaixo de 
juramento, è depois foraõ perguntados os me£ 
mos índios, e em muitos deftes exames naõ 
foraõ perguntadas mais peflòas, por lerem as 
terras , donde foraõ trazidos os ditos índios, 
muito diftantes , e naõ poder cá haver as no­
ticias , que lá fe deixarão de tomar contra a 
difpofiçaÕ da Ley. 

Fez o exame o Ouvidor, e mais peflòas 
nomeadas , e porque fuccederao nelle muitas 
coufas particulares, fem cuja noticia fe naõ po­
derá formar inteiro juizo dos cafos , que ao 
diante íè julgaráõ, porey aqui alguns mais no­
táveis , pedindo a quem ler efte papel , faça 
delles o reparo, que merecem. 

Os primeiros índios, que vieraõ ao exa­
me 
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me foraõ vinte e oito de hum Antônio Lamei-
ra da Franca , Capitão, que foy nefte tempo 
da Fortaleza do Gurupá, que he na boca do 
rio das Amazonas, onde fe fazem os cativei­
ros. Quiz o Governador por fi mefmo ouvir 
a eftes índios antes de hirem ao juizo do Ou­
vidor, e mandando-lhes fazer perguntas pelos 
línguas da fua Naçaõ, refponderaõ todos, que 
elles eraõ cativos, e eftavaõ prezos de corda 
para fer comidos, e que já tinhaõ comido a 
outros companheiros. Êfpantado o Governa­
dor defta repofta taõ conforme , por fer contra 
o que he notório nefte Eftado, de ferem os 
índios de corda muito raros , entrou para 
hum apofento, e mandando chamar os índios 
hum por hum, lhe diflè pelos interpretes, que 
elle era o Governador , e o mayor de todos 
os Portuguezes, que fallaflèm verdade, enaõ 
temeflèm , porque todo o que foflè forro o 
mandaria logo pôr em fua liberdade , e to­
dos hum por hum tornarão a ratificar o que 
tinhaõ dito, refpohdendo outra vez, que eraõ 
cativos, e que eftavaõ atados a corda para fer 
comidos de feus fenhores. Com ifto foraõ re­
metidos os índios ao juizo ordinário doOu-

Tom.III. E vidor, 
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vidor , onde o fobredito Antônio Lameira ju­
rou em feu depoimento, que tinha por cati­
vos aquelles índios , e elles o tornarão a con-
feflar terceira vez na mefma forma fobredita. 
O que agora fe fegue, he coufa quafi indigna 
de credito, fenaõ fora publica nefta Cidade , 
e vifta por olhos de todos. Paflàdos oito dias, 
vieraõ do rio das Amazonas alguns principaes, 
ou cabeças de Aldeas de índios noflòs amigos, 
e pedirão ao Governador , que lhes mandaflè 
reftituir os índios de Tuas Aldeas, que os Por-
tuguezes lhe foraõ tomar a ellas, e lhos ti­
nhaõ trazido , e vendido por cativos. Re£ 
pondeo-lhes o Governador , que os foflèm 
bufcar onde quer que eftiveflem, e os trouxef-
fem à fua prelença. Feito aflim, trouxeraÕ os 
principaes os mefmos índios , que tinha apre­
sentado o fobredito Antônio Lameira, e para 
prova da verdade , allegaraõ com os mefmos 
Portuguezes, que diziaõ os tinhaõ hido to­
mar , e os repartirão entre íi. Chamados os 
ditos Portuguezes, confeffàraÕ todos, queaf-
fim fora, e conftou , que os taes índios naõ 
fó eraõ forros, e livres, mas vaflàllos de Sua 
Mageftade , e taõ amigos dos Portuguezes, 

que 
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que vieraõ ao Maranhão ajudamos a lançar 
fora os Hollandezes , diftando as fuás terras 
mais de duzentas legoas daquella Cidade, e 
os mefmos ajudarão a fazer a Fortaleza , e 
Igreja do Gurupá; e a eftes foraõ os Portu­
guezes tomar, e os repartirão entre fi, e ven­
derão como efcravos. E perguntado o Cabo 
defta entrada, porque o fizera, reípondeo: Se 
outrem o havia de fazer, que o quizera fazer 
elle primeiro. Provada taõ claramente a li­
berdade deftes índios, tornou o Governador 
a mandallos chamar, e perguntou-lhes, fup-
pofto que eraõ forros , qual fora a caufa , 
porque todos lhe tinhaõ dito , que eraõ cati-

, vos 5 e reíponderaõ, que o diflèraõ aflim, por­
que o Teu Tenhor, que os tinha, lhes manda­
ra enfinar, que déflèm aqueíla repofta , e 05 
ameçara, que Tediflèflèm outra couTa, os ha­
via de matar a açoutes.'? 5r 

Efta foy a primeira experiência defte 
exame , da qual fe devem tirar duas adver­
tências muy neceffàrias ao juizo deftes cati­
veiros. A primeira he , que os homens, que 
vaõ a eftas entradas, tomaõ tudo o que achaÕ, 
ou o que podem , e fazem pouca diferença 
mv. E ii de 
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l livres , ou cativos. E para mayor prova 
defta verdade Te deve confiderar nefte rneimo 
caTo, que o Cabo, que Tez efta entrada , e 
o CapitaÕ, que a mandou fazer Tao duas pef-
foas das mais principaes defte Eftado, e que 
tem occupado os melhores poftos delle, don­
de fecolhe o que Taráõ os demais. Nefte mef-
mo exame fe averiguou, que chegarão os Por­
tuguezes das Tropas a algumas Aldeas de gen­
te livre, e amiga, e pedindo alguns índios pa­
ra lhe ajudarem a remar as canoas, tanto, qué 
os tiveraõ dentro,- os cativarão, e trouxeraõ 
por efcravos. Aflim mais acharão em hum 
braço de hum rio hum índio , que alli vivia 
retirado com fua família, que conftava de oi­
to peflòas , e tinha hum cartaz dos Portugue­
zes , para que o conheceflem por amigo \ e 
aprefentando o índio s o Teu papel, lho rafga-
raõ , e o trouxeraõ a elle, e a todos os feus 
por cativos. Tudo o referido confia por au­
tos. Nefte mefmo tempo fe começou a dar à 
execução huma ordem particular de Sua Ma­
geftade fobre os índios Poquiguáras, que no 
anno de 1654 foy defcer o P. Antônio Vieira} 
e Tendo todos eftes índios de huma Naçaõ, e 

to-
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todos livres, muitos delles fe achaõ agora eí^ 
cravos;. porque os venderão feus próprios pa­
rentes, induzidos dos Portuguezes. E fe den­
tro do Pará, norofto dos Capitães mores7'e 
das Juftiças de Sua Mageftade , commettem 
eftes homens taes maldades, que faraõ nos ma­
tos , e certões; onde os vê fó Deos,,. a quem 
elles naõ temem? ÍHTÍÍ?; 

A fegunda advertência, que Te tira do 
caTo acima referido/ he a pouca prova,'tque 
deve fazer contra os índios afua própria con-
fiflàõj pois he certo, que todos, ouquafi to­
dos vem induzidos* ; A efte meTmo exame 
trouxe hum Amaro de Mendonça1 alguns ín­
dios, que declararão vir induzidos: e porque 
outros, que elle apreTentou diflèraõ ̂  que eraõ 
forros, o dito Amaro de Mendonça diante do 
mefmo Ouvidor, ETcrivaõ, e mais peflòas do 
Tribunal, mandou a hum negrinho fèu , que 
foflè diflimuladamente perfuadir ao interprete, 
que diflèffè, que os índios eraõ cativos; e ad-
vertindo-Te no recado , e perguntado o inter­
prete , confeflòu, que affimlho differa o negri­
nho. E para que Te conheça melhor o fogeito 
defte homem, e fè admirem os que lerem efte 
? í ; papel, 
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papel, quando ao diante virem, que os Índios 
defte meTmo Mendonça , e do fobredito La­
meira , foraõ julgados por efcravos, fo pela 
confiflàõ dos meTmos índios, Tem outra pro­
va alguma : porey aqui hum caTo, que Tuc-
cedeo neftes meTmos dias, com efte meTmo 
homem, que he hum dos mais principaes da 
terra. 

Demandou Tua liberdade hum moço, a 
quem o dito Amaro de Mendonça queria fazer 
cativo, e Te Tervia delle, como de tal 5 e cha­
mado a juizo o dito Mendonça , jurou, que 
aquelle moço era Teu cativo , por Ter filho de 
huma Tua eTcrava já morta ; e logo fazendo-
fe diligencia, íèm a morta refufeitar, appare-
ceo diante do Ouvidor- a verdadeira mãy do 
dito moço, que era huma índia forra da Al-
dea de Mortigúra , conhecida notoriamente 
por fua mãy. Foy prezo o dito Amaro de 
Mendonça por efte crime , e diflè a quem o 
foy prender : a verdade he, que o moço era 
forro, e que trouxe Deos ao Senhor Gover­
nador a efta terra para falvaçaÕ de noflàs almas: 
e eftas faõ as almas defta terra. 

E para que naõ caufe admiração ver , 
que 
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que os índios fe deixem taõ facilmente indu­
zir , e que confeflem cativeiro, fendo livres, 
ha fe de advertir , que procede ifto da gran­
de ignorância defta pobre gente, e da mife-
ria do mefmo cativeiro, que lhe quebra to­
talmente os ânimos ; e fobre tudo dos amea­
ços , que lhes fazem feus chamados Tenho-
res , e do grande medo , que tem cobrado 
aos Portuguezes, pelas grandes crueldades , 
que nefte Eftado tem executado; das quaes 
bafte por prova, que em menos de quaren­
ta annos conTumiraÕ os Portuguezes mais de 
dous milhões de índios, emais de quatrocen­
tas PovoaçÕes, taõ populoTas, como grandes 
Cidades, de que hoje fenaõ vê, nem o rafto 
onde eftiveraõ. E porque ajuntemos a eftas 
caufas de temor algum exemplo, referirfeha 
hum moderno, provado em autos públicos. 
Succedeo o anno paflàdo, que hum Capitão da 
Fortaleza do Gurupá quiz fazer cativo hum 
índio forro das Aldeas, e porque o índio naõ 
quiz confeílar cativeiro, o meteo em huns gri­
lhões, e o prendeo em hum apofento de Tua ca-
Ta, e lhe deu na prizaõ tal tratamento, que o 
índio deTeTperado Te enforcou. E nos meTmos 

autos, 
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futos fe prova , que deu o mefmc.homem 
tantos , e taes açoutes a huma índia , que 
ficando delles quafi morta , dentro de ties 
dias efpirou. Defte trato, e outros feme-
Ihantes tem os índios cobrado tal medo aos 
brancos, que fazem, e dizem tudo o que elles 
querem , ainda que feja contra fi mefmos , 
fem haver nenhum , principalmente dos bo-
çaes, que fe atreva ao contrario. E pofto que 
os índios fe poderão animar com o exemplo, 
dos que ao prefente mandou pôr em liberdade 
o Governador André Vidal, 'como os exem­
plos em contrario faõ tantos, e taõ antigos, 
e taõ arreigados nos ânimos da trifte gente, 
prevalece o medo contra eftas razões de con­
fiança, ajudando muito aiflb os mefmos Por­
tuguezes , os quaes ameaçaõ aos índios com 
lhes dizerem , que efte tempo naõ ha de durar 
muito, e que o Governador fe ha de ir logo, 
e depois delle haÕ de vir outros , como os do 
tempo paflàdo; e alguns dizem , que elles 
mefmos haõ de fer os Governadores, eCa­
pitães mores , com que tiraõ todo o animo, 
e confiança, ainda aos índios vaflàllos antigos 
de Sua Mageftade, os quaes naõ acabaõ de 

crer, 
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crer, que ha de durar a liberdade , e trata­
mento, que fua Mageftade lhes manda fazer; 
Í í Os índios acima referidos, de que conT 
tou notoriamente ferem das Aldeas livres, e 
vaflàllos de Sua Mageftade (pofto que fe nao 
poderão defcobrir todos) foraõ logo portos 
em fua liberdade, e mandados para íiias ter-* 
ras com fuás mulheres, e filhos; mas no tem­
po em que fe detiveraõ na Cidade do Pará, 
e na mefma partida fuccederaõ algumas cou-
fas , que importa muito fe faibaõ para co­
nhecimento de toda efta cauíà. 

A primeira foy, que depois de aflim de­
clarados por livres os ditos índios, e entre­
gues aos feus principaes, que os vieraõ buf-
car ,-Í houve peflòas , que dentro do mefmo 
Pará tratarão de induzir , e fòbomar aos 
mefmos principaes, para que lhos vendeflem, 
e ainda que fe naõ provou a venda, de que 
houve grandes indícios , he certo, que doj 
poder de hum principal deftes , o mais indi­
ciado, faltarão dous índios , e duas índias, 
e totalmentedefappareceraõ. Também faltou 
huma menina de dez annos , que fe achou 
em maõ de hum Joaõ Coelho ,, ao qual. OL 
Í -a Tom. III. F Dona-
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Donatário da Capitania do Cabo do Norte 
tinha nomeado por CapitaÕ delia ,<e com er-
feito eftá fervindo o dito cargo. He eita 
Capitania do Cabo do Norte dentro na bo­
ca do riojdasiAmazonas , que, como efta 
dito-, foy fempre a feira geral deftes cativei­
ros ; e de quem fe atreveo a fazer efta preza 
no tempo, e lugar, em que femelhantes ac-
ções fe eftavaõ devaífando, e caftigando, bem 
fe vê o que fará, onde naõ ha devaflà , nem 
eaftigo, nem outra ley mais, que a vontade 
de quem manda. Na mefma hora, em que 
eftes índios fe foraõ embarcar, eflando já to­
dos juntos na praya , furtarão de entre elles 
huma índia mulher de hum principal, e a e£ 
conderaÕ de maneira , que nenhuma diligen­
cia baflou para fer defcuberta. 'Também ve» 
yo na mefma hora hum mercador a pedir hu« 
ma daquellas índias, por fer cazada com hum 
feu efcravo, e dandofelhe licença , para qud 
a levaflè para fua cafa, em ,vez de levar a 
qite' verdadeiramente era mulher do índio, 
efcolheo entre todas as Índias , a que era 
mais valente , e bem difpofta, e eflà .levou. 
Demaneira, que o efcrupulo do matrimônio 
•m.oU "1 e r a 
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era fomente pretexto do furto , havendo na 
mefma aeçaõ duas , ou três maldades enor-
milflimas j huma de cativar a índia livre • ou­
tra de deixar a caiada íèm marido^ e a ter-
ceira de haver de caíàr , ou amigar com o 
índio já caíàdo, a que naõ era fua mulher j 
epóde íer, que também efta foflè cafada na 
fua .terra , o que entaõ fe naõ averiguou. 
Taes Taõ as confciencias, e os modos de ca­
tivar deftes homens. ••> . » 
CÍ;IIL E pois,, tocámosi efta matéria 4o$Ãcafà-
mentos, he de làhen, que hum dos modos, 
ou inftrumentos de cativar, que neftas partes 
fe ufaõ , he o Sacramento do Matrimônio, 
cafando os Portuguezes os índios'forros com 
as eícravas, e metendo-os por eítai via em fuás 
cafas, e fervindo-fe delles , como de cativo?, 
fem lhes pagarem. E difto eftaõ as cafas 
cheyas,'intervindo neftes caíàmentos grandes 
doJos, violências, e nulHdades, e outras muir 
tas ofFenfas de Deos, chamando Te depois ao 
.engano os triftes índios , Tem lhes valer, por­
que o naõ podem provar, o qne os brancos 
lhes diíTeraõ , e lhes prometerão.- E em par­
ticular nefta meTma Tropa, em que Te toma^ 

F ii raõ 
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raõ os índios das Aldeas livres acima referi* 
das, que foraõ duas;; houve homem , que 
com hurnmatrimonio ,»cativou três, e quatro 
peflòas, porque cafou os feus efcravos com 
mãys, que tinhaõ dous , e três filhos $ e po­
dendo eftes filhos ter fido de verdadeiro ma­
trimônio , e fuás mãys cafadas nas fuás terras, 
por contrato natural, como" faõ oscafamen-
tos dos gentios, o Pároco defta Igreja do Pa­
rá as bautizou, e cafou com os ditos efcravos 
Tem fe correrem banhos, nem haver as outras 
informações neceflarias em matéria taõ arrif-
cada, e de taõ cegas noticias , feguindo em 
tudo fó o dito de hum homem, que teve taõ 
pouca confciencia, que Tendo aquelles índios 
notoriamente livres , os tinha cativado. 

Eftes Taõ os caíòs mais particulares, que 
fuccederaÕ nefte exame , confiderado cada 
teftemurtho por íi ; mas coníüderando-fe to­
do o exame por junto , fe defcobriraõ nelle 
muitas coufas notáveis , as quaes também fe 
devem advertir , porque dellas depende em 
grande parte a verdade, ejuftiça^ defta caufa. 

'"Primeiramente , efte exame durou por 
mais de feflènta dias , e ao principio delle 

refpon-
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refpondiaõ os índios por diferentes lingua­
gens, huns dizendo, que eraõ livres, outros, 
que eraõ tomados em guerra , outros, que 
naõ fabiaõ a origem de feu cativeiro, e que 
fomente viraõ pagar o preço a feus principaes, 
e outras repoftas femelhantes ; pelas quaes 
repoflas , huns deftes índios eraõ logo pof-
tos em fua liberdade , outros fe entregavaõ 
aos mefmos fenhores , que os aprefentavaõ. 
E como ifto fe viflè publicamente, e fe co-
meçaflè a entender na Cidade, que fó os ín­
dios de corda, e os tomados em guerra eraõ 
os que ficavaõ para ferem julgados por cati­
vos j dalli por diante (que foraõ as duas 
partes do exame) todos quantos índios vie-
raõ a elle, diflèraõ , que eftavaõ de corda pa­
ra ferem comidos, ou que foraõ tomados em 
guerra , e viraõ pagar feus reígates. E fó 
nos índios de dous, ou três homens reputa­
dos por mais timoratos houve variedade. 
Donde Te colhe claramente, que todos eftes 
índios vinhaõ induzidos, e intimidados, pár 
Ter couTa moralmente impofíivel , que Tendo 
os ditos índios de differentes Nações, e toma­
dos em muy differentes partes, e comprados 

a muy 
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a muy differentes Tenhores, todos os que íe 
ajuntavaõ na maõ do meímo homem, tivef* 
Tem o meTmo titulo de cativeiro, e todos *ef-
pondeflèm pela meTma linguagem , Tem diT-
crepancia alguma , e que ifto Tuccedehe em 
vinte , ou trinta exames a fio j e que íendo 
•couTa certa, e averiguada Terem raiiíiimos os 
índios , que eftaõ prezos à corda , difíèflèm 
todos eftes , que eftavaõ aflim prezos, e para 
Terem comidos. E foy couTa taõ manifeíta, 
•e patente o virem todos eftes índios induzi­
dos por Teus Tenhores, que quando íè liaõ os 
autos, os Juizes o eftavaõ vendo claramente, 
e rindo-íè das confiflóes dos índios, e da ma­
lícia dos Tenhores , e em alguns dos exames, 
•tanto que os Juizes ouviaõ nomear o Te-
nhor, que apreTentava os índios, logo diziaõ: 
eftes haõ de Ter todos de corda , e aflim era. 
E Tobre efte conhecimento, e entre eftes ri-
íòsccondemnaraÕ' os meTmos Juizes a todos 
«ftes índios por cativos, Tó por Tua confiflàõ, 
iõm outra alguma prova, como adiante fè 
verá: < u A 

n Outra couTa , que muito íe notou , e 
deve notar em todo eíle exame , he , que 
•tuti f en -
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fendo os índios , que vieraÕ deftas entradas 
mais de mil e feifcentos, e fegundo íè efcre-
ve do rio das Amazonas, dous mil , de to­
do efte numero naõ chegarão a fer apiefen-
tados no exame mais, que fetecentos eíèten-
ta e dous índios; donde fe collige com evi­
dencia , que houve grande quantidade de ín­
dios fohnegados contra a Ley de Sua Magefta­
de , e bando do Governador, e que jurarão 
falfo os que os vieraõ apreTentar; porque to­
dos declararão debaixo de juramento , que 
naõ tinhaõ trazido, nem recebido do Certaõ 
mais Índios, que aquelles que alli aprefenta-
vaõ. E houve muitos cafos, em que eftes 
juramentos falfos foraõ logo convencidos $ 
porque referindo-fe huns índios a outros r 

eraõ defcubertos , e achados em poder dos 
mefmos , que acabarão de jurar, que naõ ti­
nhaõ mais. E aqui fe deve advertir , que 
os índios, que foraõ efcondidos, e fobnega-
dos , eraõ fem duvida os de mais conhecida 
liberdade ; pois fe prefume, que efcondendo 
huns , e aprefentando outros , os que apre-
fentaflèm , haviaõ de fer os que tiveílem mais 
appârencia de cativeiro, ou aquelles, de cuja 

igno-
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i l o n m m , e nufillanimidade ma* confiados 
jgnoranua > *- r ^ rAr-n<»nte , o que lhes 
eíliveflèm , que diriao fomente , 0 4 
tinhaõ enfinado . J L ^ . 

Também he muito de notar o tempO, 
que a Tropa, e os demais gaftarao no Certao; 
porque fó JoaÕ de Betancor andou kr perto 
de onze mezes, e foy a caufa, a que he oi> 
dinaria neftas entradas, e he efta. ChegaS 
os Portuguezes às Aldeas dos índios , que 
moraõ por aquelles rios , e compraõlhes lo­
go os efcravos, que tem, que ordinariamen­
te faõ muito poucos ,*e algumas vezes ne-
nhuns. Moftraõlhes depois difto a quantida*. 
de de refgates , que trazem , e dizemlhes, 
que naõ fe haõ de hir fem aquelle numero 
de efcravos, por fer eflà a ordem, que levaõ 
de feus mayores , e ifto eftando os Cabos, 
que fazem eftas propoftas rodeados deefpin-
gardas, e arcabuzes, eos línguas exhortando, 
e ameaçando. Entaõ os pobres índios pela 
cubiça das fouces , e dos machados para as 
Tuas lavouras , e muito mais por medo, que 
os naõ levem cativos a elles, Te naõ trouxe-, 
rem outros , como muitas vezes tem aconte­
cido , vaõ-Te às Aldeotas dos que podem 

pouco, 
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pouco, e às roças, dos que andaõ lavrando, 
e àsr paragens por cnde paffàÕ as Canoas dos 
que navegaõ V e tomando-os por Torça de 
armas, trazem-nos aos Portuguezes , e ven­
dêramos < por cativos, dizendo, que eraõ Teus 
eTcravos, que tinhaõ em outra parte.; E eT-
te meTmo dizerem, que os tinhaõ em outra 
parte, he a mayor prova de naõ Terem , nem 
poderem Ter eTcravos••;>porque Te verdadeira­
mente o foraõ , tivéraõ-nos fem duvida nas 
Tuas cafas , e Aldeas , e quando muito nas 
fuás roças, que diftaõ delles até huma Iegoa, 
è naõ em terras alheyas, e taõ remotas, que 
gaftaõ hum-, e dous mezes no caminho os 
que os vaõ bufcar. Tudo ifto vem , e fa-
bem os que vaõ a eftes refgates , e tudo dif-
íimullaõ , e tragaõ Tuas conTciericias , e por 
iflò muitas. Canoas das que trouxeraõ os In* 
dios, de que Te trata, Te detiveraõ tanto tem­
po no Certaõ. E eftes miTeraveis aflim to­
mados , e roubados por noflà cauTa, Taõ os 
que abaixo haÕ de Ter julgados por Cativos 
em guerra jufta, e por eftarem prezos à cor­
da para Terem çomicjos.* 
fiTí Houve também neflas entradas muita^ 
rá-, /Tom. III. G peflòas, 
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neflòas, que levarão poucos reTgates, e trou­
xeraõ muitos eTcravos, que he indicio mant. 
fefto de ferem mal havidos. Chamao-le neí-
ta terra reTgates certo numero de fouces, e 
machados, que fazem o preço de hum efcra-
vo; e houve homens , que levando fomente 
vinte, e trinta refgates , trouxeraõ quaren­
ta , e cincomta efcravos j donde Te Tegue, 
que ou os roubarão, ou os naõ pagarão. 

Em fim, o exame Te fez na Tórma, que 
confta dos auto?, em todos os quaes Te naõ 
acha cativeiro algum legitimamente provadoy 
e com tuJo foraõ quaíi todos eftes Índios 
julgados por cativos, como agora Te verá. 

C A P I T U L O IV. 
De como foraò* julgados , e fentenciados osfo* 

bredkos índios. 

G Onfbrme a Ley de Sua Mageftade, ha-
viaõ de Ter [uî es neílas cauíàs o Go­

vernador geral do Eftado , o Ouvidor , e 
Provedor , o Prelado dó Eccleíiaftico, ç os 
das Religiões , e aflim fe fez j e juntos em 

caía 
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caTa do Governador, o Capitão general An­
dré Vidai de Negreiros \ o Ouvidor, e Pro# 
vedor Antônio Coelho Gafco \ o Vigário da 
Matriz , o Licenciado Pedro Vidal; o Pa­
dre Antônio Vieira da Companhia de Jefu, 
Superior das Miflbes defte Eftado, o Padre 
Fr\ Eftevaõ da Natividade , Provincial do 
Carmo f o Padre Fr. Bartholoméu Ramos, 
Commiflàrio das Mercês j o Padre Fr. Fran­
cifco de Alcântara , Cuftodio de Santo An­
tôniorc depois de lidos os autos em prefen-
ça' de todos, julgarão cada hum dos cafos, 
«ia que houve diverfidade r na fôrma feguinte. 

P R I M E I R O C A S O . 

J ' A fica contado acima , como hum An­
tônio Lameira aprefèntou vinte ;oito ín­

dios v os quaes todos em geral , e cada hum 
em particular differaõ , que eraõ cativos , e 
<pc eftavaõ sprezos acorda, para ferem comi­
dos. Também fe difle, como depois conf-
tou , ferem eftes índios conhecidamènte li-
*vres , e de Aldeas amigas dos Portuguezes, 
e que os tinha tomado huma; das rioflàs Tro-

Gn pas, 
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pas, mandada pelo mefmo Antônio Lamei­
ra , que naquellè tempo era Capitão da For­
taleza do Gurupá } o qual Antônio Lamei­
ra em feu depoimento jurou também , que 
tinha aos ditos índios por cativos. E depois 
de fe conhecer notoriamente a liberdade dos 
ditos índios, fendo perguntados da caufa, 
porque tinhaõ dito fer cativos , e eftar pre­
zos à corda para fer comidos, fendo huma, 
e outra coufa falfa $ refponderaõ, que o dif­
feraõ aflim , porque o dito Lameira os enfi-
nara , e induzira , e os ameaçara, que os ha­
via de matar a açputes, fe aííim o naõ diílè£ 
fem. 

Efte mefmo Antônio» limeira mandou 
depois ao exame outra quantidade de índios, 
e perguntados eftes fegundos índios, refpon­
deraõ na mefma fôrma dos primeiros , qu£ 
elles eraõ cativos, e eftavaõ prezos à corda 
para fer comidos, e aflim fe efcreveo nos au­
tos , fem mais outro teftemunho , nem ave­
riguação , por fe naõ poder fazer. 

Pofto efte fegundo cafo em Juizo, vo> 
tou o Padre Antônio Vieira, que eftes ín­
dios naõ fe podiaÕ julgar abfolutamente por 

cati-
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cativos. Primeiro : por fer coufa notória, 
que naõ ha tanta quantidade de (índios de 
corda , como acima fica moftradò. Segun­
do j porque ainda que os hoüvefle, naõ era 
.verofimel ,?nem moralmente poílvel , que 
todos fe foflèm ajuntar na maõ daquelle ho­
mem ,' fendo tomados em difFerentes lugares, 
e que naõ houvefíè entre elles nenhum de 
outra .condição. Terceiro j por ferem aquel­
les índios tomados em Canoas paríjculares, 
mandadas pelo-dito Antônio Lame/ira , fem 
ter poder para hlb , e fem .fe fazer inquiri­
ção, e exame conforine a Ley de Sua Ma­
geftade , com que fe prejumia fer -dolofa, ê 
injuftamente tomados. Ultimo, e principal­
mente j porque o cafo acima referido dos 
primeiros índios fazia'evidente- prefumpçaõ 
de ferem também induzidos eftes fegundos, 
pois! todos fallavaõ pela mefma linguagem, 
e todos eraõ do mefmo dono : Etquifemel 
efh mahis< r femper prtefumitur jn&lm in eadern 

fpecké Antes crefcia mais á prefumriçaõ com 
outra circunftancia , que fe devia iiriuitO aqV 
vertk no cafo, e he, que aquelles .primeiros 
índios eraõ amigos íveiyifinhosiáos Portu­

guezes, 
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guezes, conhecidos no Maranhão, onde ti­
nhaõ hido a ajudamos contra os Hollande-
zes , e muito mais conhecidos no Gurupá, 
onde tinhaõ ajudado a fazer a fortaleza , e 
Igreja $ e pelo contrario eftes fegundos ín­
dios, de que fe trata, eraõ de Nações remo­
tas , e de nenhuma maneira conhecidos dos 
Portuguezes. Pois fe o raefmo Antônio La­
meira foy taõ temerário , que fe atreveo a 
induzir hüns índios amigos , e vifinhos , e 
que de todos eraõ conhecidos por livres , a 
que diflèflèm , que eraõ cativos , e eftavaõ 
prezos à corda para fer comidos, e o mef­
mo Lameira teve taõ pouca confciencia, que 
jurou em juizo os tinha por cativos , quarte­
to mais razaõ ha para fe prefurriir, que faria 
o mefmo com eftes fegundos índios, de que 
íè trata , fendo índios de Nações remotas, 
em que nunca fe podia averiguar a verdade, 
como nos outros ? Pelas quaes razões% de 
prefumpçaõ votou o Padre Antônio Vieira, 
que os ditos índios fó podia Õ íer julgados, 
por de cativeiro duvidofo, e que como taes 
conftando, que verdadeiramente foraõ com­
prados , ferviflèm cinco annos, para fatisfa-

çaõ 
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çaõ do preço, edepois ficaflèm livres na for­
ma da Ley 4e Sua Mageftade. 

Com efte voto fe conformou o Gover­
nador , e Ouvidor Gerai; mas os Prelados 
das três Religiões, e o Vigário votarão f que 
foflèm abfohrtamente cativos, fem mais fun­
damento, que por elles haverem çonfeflàdo, 
que o eraõ. 

Nefta mefma fôrma foraõ julgados por 
cativos todos os índios , que dineraõ eftar 
prezos à corda , fem embargo de haver tan­
tas prefumpções de virem induzidos, como 
acima fica dito, e fem terem outra prova de 
feu cativeiro mais, que a fua confiflàõ , fen­
do elles gente timidiflima , e ignorantiflima ; 
e que quando foflèm homens de policia , e 
valor, baftava eftarem em eftado de cativei­
ro para o teftemunho dado em, favor de feus 
chamados fenhores ter pouco vigor , e au-
thoridade em direito, como abaixo mais lar­
gamente feiallegará. < -,im 

Síííb. li , : . r-:y\y. ;££• :-Q. 

SE-
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S E G U N D O CA!SO. l,; iatf:' 
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H Ouve grande «numero de índios , dos 
qUaès,fdiflèraÕ feus chamados fenhores* 

hmdo apreferitallos ao exame ,' que os tinhaõ 
por eíCFavos v e lhe haviaõ cuftado Teurefi 
gate, e naõ diflèraõ mais. Eftes meTmos ín­
dios dfflèraõ também, que eraõrcativós , por 
ferem tomados em guerra * mas nem diflèraõ 
fe a guerra fora juftV; ou injufta, nemaffi; 
naraÕ circimftancias ,ídoode-fe podefíè; co> 
iher•; nem foy , nem he poflivelí&zerfejnova 
averiguação, por ferem muy diftarites as ter­
ras donde foraõ trazidos. <:- ~mt>;: tisuj ;'> 

Pofto em juizo efte caio , >votou o Pa­
dre Antônio Vieira-,rquej eftes Índios naõ 
eraõ abfolutamettte cativos, conforme a*Ley 
de Sua 'Mageftade^ Primeiro ; porque a Ley 
pròhibe todo o gênero de cativeiro , atirando 
em quatro cafos , hum doscquaes' he íè fo­
rem tomados em guerra jufta : eftes índios 
naõ fe prova, que foflèm tomados em guer­
ra jufta j porque elles fó diflèraõ , que foraõ 
tornados em guerra , e nem elles, nem ou­

tra 
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tra alguma peflòa diflè fe a tal guerra fora 
jufta: logo conforme a Ley, nem faõ , nem 
fe podem julgar por cativos os taes índios. 

Segundo; porque nas4matérias duvido-
fas julga-fe pela preTümpçaõ , e as guerras 
dos Bárbaros , como íàõ eftes Gentios do 
Maranhão, quando Te duvida íè foraõ juftaSj 
ou injuftas ,' preíume-fe, que foraõ injuftas , 
por ferem dadas por gente , que naõ fe go­
verna nas fuás guerras por razaõ , nem por 
cõníciencia. Aflim o reTolve Molina tratan^ 
do efte ponto ex profejfo. A qual doutrina 
tem ainda mais lugar neftes Bárbaros do Ma­
ranhão j^dos quaes confta, que as fuás guer­
ras Taámais latiocinios , que íguerras j por­
que os que mais podem, vaõ cativar os me­
nos poderofos, para os venderem aos Portu­
guezes, e as mais vezes fàzemrifto os parti­
culares , fem authoridade do principal , nem 
da Republica? ou AIdea,'em que vivem. 

Terceiro j porque ainda que quizeramos 
Teguir a opinião menos provável , que pro­
põem , e naõ fegue o dito Molina ; efta 
opinião naõ pode ter lugar no nofío cafo; 
porque nas guerras deftes índios naõ ha 

Tom. III. H con-
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contrato tácito, nem expreflò de cada hum 
haver por bem os damnos , que Te fizerem 
de parte a parte. E quando em algumas en-
traífe o dito contrato, era neceflàrio confiar 
particularmente, que o houve neftas guerras, 
em as quaes foraõ tomados os índios , de 
que fe trata; e quando ifto fe naõ averigua, 
ou eftá em duvida (como eftá no nofíò ca-
To) os cativos tomados nas taes guerras Taõ 
injuftos, e illicitos, como diz o meTmo Mo­
lina 3 o qual expreflamente confeflà, que ain­
da que os efcravos tomados nas guerras fei­
ras com a fobredita condição , fejaõ lícitos, 
e juftos, com tudo as mefmas guerras em fi 
fempre faõ injuftas ; donde fe fegue clara/ 
mente, que efta opinião, quando o foflè, de 
nenhum modo fe pode applicar ao noflò ca-
To; porque a Ley de Sua Mageftade, ainda 
que admitte efcravos de guerra, faõ fó os de 
guerra jufta, qual efta naõ he. 

Quarto ; porque in dúbio melior ejl con-
'vâitio pojftdentis : e nefte cafo naõ Te duvida 

fe os índios faõ de Pedro , ou de Paulo j mas 
duvida-Te , fe os Índios faõ livres, ou cati­
vos 3 e nefta duvida eftá a poíle pela liber­

dade. 
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dade. E ainda que eftivera a pofle pelo cha­
mado Tenhor , que tem o índio em Teu po­
der , naõ podia nefte caTo gozar o privilegio 
de poffuidor ; porque a poflè naô favorece f 
fenaõ o póílhidor de boa fé, e os ditos cha­
mados íenhores, confta ferem pofíiiidores de 
má fé; e bafta para fe prefumir, e julgar af-
fim hirem aos CertÕes contra a Ley de Sua 
Mageftade, fèm Cabos legitimamente eleitos, 
fem Religiofos, que examinaflèm os cativei­
ros nas meímas terras dos índios , onde íè 
podiaõ averiguar , e fèm fe fazer inquirição 
alguma da juftiçà das ditas guerras, em caio 
que hoüveflè ras taes guerras , e que os ín­
dios foflèm tomados nellás, de que também 
íè pode duvidar. . ; sl*y-

Quinto j porque in dúbio tutior pars ejl 
e/igenda. E de ferem eftes homens julgados 
por cativos, fefegue a elles hum damno taõ 
grave , e irreparável , como he ficarem por 
cativos toda a vida elles, e íèus defcenden-
tes. E pelo contrario de ferem julgados por 
livres, fó fe podia fegüir perderem os com­
pradores o preço, que deraÕ por elles. Quan­
to mais, que nem eflè preço fe perde5 por-
£» ü.vi f£ ü que 
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qUe por elle haõ de íervir os ditos índios 
cinco annos na fôrma da Ley : e aflim vo­
tou o dito Padre Antônio Vieira , que le n-
zefle 

' O Provincial do Carmo, e o Commif-
fario das Mercês votarão, que todos eftes In-
dios foflèm cativos. E o fundamento do feu 
voto , foy porque todas as guerras , que ha 
entre eftes índios do Maranhão, eraõ juftas; 
e fendo juftas as guerras , todos os tomados 
nellas ficavaõ cativos , conforme a Ley de 
Sua Mageftade. Em prova de ferem juftas 
todas as ditas guerras, accrefcentou o Com-
miflario, que elle o fabia por informação de 
Religiofos da fua Ordem, e de outros dig­
nos de fé. 

O pouco fundamento defte voto , naõ 
he neceffàrio moftrarfe; pois quando as guer­
ras deftes índios naõ foraõ injuftas por tar> 
tos títulos, como acima fica dito, he certo, 
que nenhuma guerra,póde fer jufta de ambas 
as partes, com que, ao menos ametade de 
todas as guerras he força, que fejaõ injuftas; 
quanto mais as de huns homens baibaros, fem 
lume de fé , nem exercício de razaõ. Po­

dem 
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dem os Príncipes Chriftãos fazer guerras in­
juftas j podem fazer guerras injuftas os Sum-
mos Pontífices j e até os Anjos no principio 
de fua creaçaõ poderaÕ fazer guerras injuftasj 
e dizem eftes Padres , que naõ pôde haver 
guerras injuftas entre os índios do Maranhão? 
Se aííim fora , feguia-fe que eftes bárbaros 
na matéria da juftiça das guerras, ou naõ ti­
nhaõ alvedrio, ou eraõ impeccaveis, e am­
bas as confequencias faõ heréticas. Com iÇ-
to fe propor na conferência, naõ baftou pa­
ra fe reduzirem os dous Prelados, nem para 
cederem de fuppofiçaõ taõ errada. Também* 
fe lhes difíè , que efta fuppofiçaõ era contra 
a mefma Ley, na qual Sua Mageftade di£ 
põem o que fe ha de fazer no cafo da gue-
ra jufta , e no da injufta ; mas a ifto diflèraõ, 
que eftava Sua Mageftade mal informado; 
como fe foflèm neceflàrias informações para 
íâber , que as guerras podem fer juftas , ou 
injuftas. 

O Cuftodio de Santo Antônio , haven­
do devotar no cafo, difle: que tomara , que 
Deos lhe mandaflè revelar por hum Anjo Te 
aquellas guerras tinhaõ fido juftas, ou injuf­

tas. 
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tas. Efte foy o prólogo da fua fentença; 
na qual diflè, que íe inclinava, a que todas 
aquellas guerras eraõ juftas; porque as caulas 
da guerra jufta , que aflinaõ os Doutores, 
eraõ doze, e era impofíivel , que de tantas 
cauTas , naõ tiveflèm aquelles homens algu: 
ma. Houve quem lhe reTpondeo , que íe 
as cauTas da guerra jufta eraõ doze, as caufas 
da guerra injufla eraõ vinte e quatro v eque 
fe havia razaõ para fe cuidar , que teriaõ «al­
guma caufa das primeiras , por ferem mui­
tas , porque a naõ haveria também para fe 
cuidar, que teriaõ alguma cauíà das outras, 
pois eraõ mais ? Em fim o Padre Cuftodio 
fe refolveo, e diflè, que foflèm cativos to­
dos os fobreditos índios $ mas que os filhos, 
que delles nafceflèm ficaflèm livres. Se te­
ve razaõ para cativar os pays, que razaõ te­
ve para tirar os filhos a feus donos? E fe te* 
ve razaõ para naõ cativar os filhos, como 
cativou os pays ? 

O Vigário, aflim nefte cafo, como nos 
demais, cerrava-fe , e fó quando lhe tocava 
votar, naõ fe lhe ouvia outra palavra, fenaõ 
cativos, cativos. Efte era fempre o feu vo­

to , 
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to , e modo de votar j e apertado alguma 
vez pela razaõ, refpondia, que aquelles ho­
mens , que foraõ ao refgate, eraõ Chriftãos, 
e que fe naõ havia de prefumir, que fizeíTem 
coufa mal feita: que efte fora fempre ocuf-
tume defte Eftado, e que fe déflèmos os In-
dios por livres, que ficariaõ os homens com 
o feu trabalho baldado , e que haveria mo­
tins no povo : e naõ faltou dos Religiofos 
quem ajudava eftas razões do Vigário com 
outras femelhantes, dizendo : que os índios 
naõ perdiaÕ nada em fer cativos , e que o 
direito introduzira o cativeiro por piedade; 
como fe fora o mefmo commutar a morte em 
cativeiro , que tirar a liberdade a quem fe 
deve dar. t)l::> 

Eftes foraõ os votos , que deraõ nefte 
cafo os quatro Prelados. Eccleíiafticos. O 
Governador , e o Ouvidor conformaraõ-fe 
com o voto do Padre Antônio Vieira 5 efó o 
Governador accrefcentou ,f que em lugar dos 
cinco annos , ferviflèm os índio? Tete. A 
fua razaõ foy efta. Os índios, que forem to­
mados em guerra jufta , diz a Ley ,* que fi­
quem cativos para fempre -7 os que forem to­

mados 
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mados em guerra injufta, diz a mefma Ley, 
que firvaõ cinco annos ; logo os que rorao 
tomados em guerra duvidofa , he bem 'que 
firvaõ mais algum tempo ; e também por­
que os índios novos, nos primeiros dous an­
nos ,,por ferem boçaes, e por virem mal tra: 

tados, naõ fazem ferviço confideraVel. 
Naõ ha duvida',*'que eftas razões tem 

fua equidade , e aflim íè deveria julgar, on­
de o preço dos efcravos foflè aqiielle , que 
fuppoem o direito, quando affinalla cinco an­
nos para a fatisfaçaõ do dito preço :*mas o 
preço com que fe compra hum deftes efcra­
vos, faõ onze toftões fomente , e por pouco 
que íirva hum èfcravo , fempre deve de me­
recer duzentos e vinte reis, que tanto fàhe a 
cada annó, e quando ferviílè fó três ánnos, 
parece que ficava bem pago o preço. E 
quanto à primeira razaõ da guerra duvidofa, 
que parece dar mayor direito, que a guerra 
injufta , naõ ha duvida, que aflim he 5 mas 
naõ emtordem ao ferviço da peflòa reígata-
da j porque aquelle ferviço naõ fe concede 
a titulo da guerra' injufta , ou duvidofa , fe« 
naõ a titulo fomente do preço , que fe deu 

pelo 
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pelo refgate ; e como o preço em hum , o 
outro cafo fempre he o mefmo, fempre de» 
ve fer também o mefmo ferviço. 

TERCEIRO CASO. 

CHegando a Tropa principal a humas 
Aldeas de índios , pedirão eftes aos 

Portuguezes, que os foflèm ajudar em huma 4 

guerra contra feus inimigos. Foraõ os nof-
fos , deraõ a guerra próprio nomine , ofière-*' 
cendo primeiro pazes, vencerão, tomarão os 
rendidos por cativos. Foy hum deftes apre-
fentado ao exame, e confeflòu , além do que 
fica referido , que elle era efcravo de hum 
dos vencidos. 

O Vigário da Matriz, o Commiflàrio, 
o Provincial, e o Cuftodio votarão, que foflè 
cativo o dito índio, por fer tomado naquel-
la guerra, que os Portuguezes foraõ dar, a 
qual julgarão por jufta. 

O Padre Antônio Vieira nefte cafo deu 
dous votos. No primeiro diflè aflim : fe 
efta guerra era jufta da parte dos índios , a 
quem os noflòs foraõ ajudar, fegue-íè, que 
%. Tom. IIL I da 
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da parte dos outros índios era injufta5 e ie 
da parte dos outros era injufta , fegue-le, 
que entre eftes índios também ha guerras in­
juftas. Donde fe colhe evidentemente, que 
nefte noflò juizo rraõ guardamos igualdade, 
nem coherencia , pois para fazer cativos a 
huns, fuppomos, que algumas guerras dos 
índios faõ injuftas 5 e para fazer cativos a ou­
tros , dizemos, que todas as guerras dos ín­
dios faõ juftas. Naõ fez fruto a confequen-
cia, com fer taõ clara. 

Votou pois o Padre Antônio Vieira 
fegunda vez, e diflè: que a guerra, que os 
Portuguezes foraõ fazer, era injufta, quando 
menos por fer guerra offenfiva, feita fem au« 
thoridade do Príncipe 5 e fuppofto fer injufta 
a guerra , que o índio naõ ficara cativo dç 
quem o tomara, nem menos obrigado a fer* 
vir cinco annos; porque fenaõ dera o preço 
por elle. v , . 

tf . * ' A 
- ' * i • 

:'^.ft 

QUAR-
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Q U A R T O CASO. 

HUm pay vendeo a feu filho 5 aflim o 
diflè o que o comprara, e aflim o con-

feflòu o moço, e nem hum, nem outro fou-
beraõ dizer mais. 

O Padre Vigário , o Commiflàrio , o 
Provincial, e o Cuftodio julgarão , que foííe 
cativo ; porque os pays podem vender feus 
filhos. • v* 

O Padre Antônio Vieira votou primei­
ramente ; que fegundo o que fe devia prefu-
mir em Direito, aquelle moço naõ era cati­
vo ; porque os pays fó podem vender feus 
filhos em cafo de muito grande neceflidade , 
e neftes índios (naõ fe provando o contra­
rio ) naõ fe pode prefumir femelhante necet 
fidade y porque efta, ou he de honra, e en­
tre elles naõ ha honra; ou he de veftido, e 
elles andaõ nus 5 ou he do fuftento, e elles 
nunca padecem fome , porque fe fuftentaõ 
das frutas, e caça do mato, e o que tem he 
commum de todos. Aflim , que Te o pay 
vendeo o filho , ou foy por cubiça do pay, 

I i i ou 
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ou por violência de quem lho comprou , e 
efta Tegunda he mais certa. ~ 

Mas, dado caTo, que a neceflidade do 
pay fora verdadeira, e a vendaj>or efte titu-
Io fora legitima, nefte juizo naõ fe podia jul* 
gar, nem approvar tal cativeiro, por fer con­
tra a Ley de Sua Mageftade, a qual .prohi-
be abfolutamente todo o gênero de cativei­
ros , excepto nos quatro cafos acima referi­
dos, em nenhum dos quaes íè comprehende 
o filho, que he vendido pelo pay. Antes a 
razaõ de Sua Mageftade prohibir eftes, e 
íèmelhantes títulos de cativeiro , he por fe­
rem occafionados â  muitas violências , e 
injuftiças, as quaes Sua Mageftade pertendeo 
evitar nefta nova L e y , conformando-fe com 
as antigas , que pelas mefmas cauíàs prohir 
biaõ todos. <OP M 

Eftes faõ os cafos, que Te julgarão ; e 
naõ Te referem m a i s , porque todos os que 
vieraÕ a efte ju izo , fe reduzirão aos quatro, 
que ficaõ referidos , fem diverfidade , que 
mudaflè a fubftaiKia. E porque no Pará fe­
naõ poderão julgar todos os índios deftes ref 
gates , por ferem muitos já paflados ao Ma­

ranhão, 
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ranhaõ, depois de voltar o Governador, íè 
fez no Maranhão outro juizo, em que foraõ 
fentenciados , achando-fe nelle os mefmos 
Juizes , excepto o Ouvidor , e Vigário do 
Pará , em cujo lugar fuecederaõ , o Ouvi­
dor geral, e Vigário geral do Maranhão. Ef­
tes dous Te conformarão em qüafi tudo com 
o voto do Governador , e do Padre Antô­
nio Vieira, que foraõ os mefmos,'• por ferem 
os cafos os mefmos. Os três Prelados das 
Religiões, a faber, o Provincial do Carmo, 
o Cuftodio de Santo Antônio, e o Commif-
fario das Mercês r porque fe viraõ vencidos 
em votos , naõ quizéraõ affinar a fentença 5 
a qual, e a do Pará , com huns , e outros 
autos vaõ remetidos a Sua Mageftade, para 
mandar julgar, o que for jüftiça. E porque 
naõ faltem as noticias neceflàrias; a quem al-
legar pelo defamparo dos índios, quero ac-
crefcentar às defte papel as advertências fe-
guintes. 

Adver-
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.wr . ... :v 
Advertenctas* 

Rimeiramente fe ha de advertir, que ef­
tes índios naõ deviaÕ fer fenrenciados, 

nem julgados ; porque Sua Mageftade na 
Ley uítima de 6}f , diz, que fer ao julgados 
por ella os índios , que forem refgatudos, 
conforme a Ley de 652 , e eftes Índios naõ 
foraõ refgatados conforme a dita Ley , fe-
naõ totalmente contra ella , e por todos os 
modos nella prohibidos ; e o juízo , que o 
Governador André Vidal fez, reconhecendo 
efta razaõ de nullidade , - naõ foy abfoluto, 
fenaõ condicional, em fuppoziçaõ, como el­
le mefmo diflè , que Sua Mageftade o hou-
veflè por bem : E nefte ponto fe deve ad­
vertir , e ponderar muito quaõ perjudicial 
exemplo feria em todo efte Eftado, que ín­
dios feitos expreflamente contra huma Ley 
de Sua Mageftade ficaflèm cativos. 

Também fe ha de advertir , que dos 
três Juizes Prelados das Religiões , que na 
primeira, e fegunda fentença votaraÕ contra 
a liberdade dos índios, os dous, quando me­

nos, 
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nos, faõ notoriamente fufpeitos, e illegitimos. 
O primeiro , porque tinha muitos índios feus, 
que foraõ julgados no mefmo juizo entre os 
demais. O fegundo, porque ainda que naõ 
tinha índios em feu nome , muitos dos que 
fe julgarão, tinha os elle vendido, e tenebatur 
de eviãione. 

Mais fe ha de advertir, que em todos 
eftes chamados cativeiros naõ houve prova 
alguma , mais que a confiflàõ dos mefmos 
índios , a qual naõ he baftante para ferem 
julgados por cativos •• ex multiplici Copitu'o. 

Primeiro 5 porque a confiflàõ própria 
naõ prova contra o confitente, fenaõ quan­
do o' dito confitente hè mayor: ut videre e/l 
apudTancred. de ordine judiciaU. E eftes ín­
dios por todos os modos , por todos osUi* 
tulos faõ menores. 

Segundo -r porque a confiflàõ feita per-
metam , vel fraudem, vel vim non poteíi no-
cere confitenti ; Ulpian. in l. 1. \. 1. {f. de 
qiuejlionibus , Cf capitulo 1. extra quod metus 
caufa: imo bafta fomente fafpicio fraudis, ut 
diãa conflejfw nihil probet, vel operetur $ ut 
probant DD. in l. per diverflas 7 apud Mafleard.^ 

Con-
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Concl -&. mim. 4. E a razaõ he ,.porque 
o dolo , e a fraude de fua natureza iao cou-
fas, quefe fazem occultamente: CT «** w« 
^mtf áireãèfrobarijuficitquc ut probentw, 
vfr conjeãurasl dolum f. àe dolo. E do que 
acima fica referido bemfe prefume em todas 
as confifíões deftes índios , e bem Te ve cia-
ramente em muitas effe extortas perfraudemr 

metum,,& vim.t -f 
Terceiro ; porque Conflejfio non yerjjftrm-

lis non prejudicai consenti, ut inquit Baldus. 
in l. fiquis in.hoc gen. capitulo de Epifcop. f/\ 
Cleric. V ratio e/l,'quia veri/imilitudo comhut 
infe imaginem veritatis, tfquod verifimik non> 
ejl,falfum effe pr<eflumitur, /. non ejl verifmU 
Uff. quod metus caufla ./. peculium %.\*fF> 
de pecúlio , ü1 multis aliis. Et prorfus nullo 
modo he verofimel , que nos CertÕes aonde 
eftes homens foraõ , houveflè tantos centos 
de cativos , e muito menos dos que eftaõj 
atados à corda para fer comidos , os quaes 
confia ferem rariflimos ; aííim que o que nef­
te cafo he verofimel, he ferem tomados in-
juftamente pelos noflòs, ou pelos índios na 
fôrma que acima fica dito.*., vv ^ 
> Quar-
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Quarto 5 porque a confiflàõ , em que 

fenaõ declara a caufa do que feconfeflà, he 
totalmente nulla , e inútil -, e o mefmo he 
quando confejfio e/l certa, caufa vero incerta^ 
ut docet Mafcard. cone/. $87. num.y ex Bar' 
thol. in l. ornamentorum ff. de aur. & argetít. 
E nenhum deftes índios conftflândo o cati­
veiro explicou a caufa delle, eos que deraõ 
alguma, foy commua, vaga, e incerta. 

Quinto; porque o fervo todas as vezes, 
que faz alguma coufa, que refulte em com-
modo de feu fenhor , fe prefume , que foy 
mandado , ou induzido por elle : ut commu-
niter DD. in l. de pupilh $. fquis ipfi Prue-
tori f. de nov. cper. nunt. quos refltrt, t$fe-
quitur lãenochius ccrifel. 53. mim. 3. & 4, 

Finalmente fe deve advertir, que para 
os fobreditos índios ferem condemnados a> 
cinco annos de ferviço , para fatisfaçaÕ do 
preço , que fe deu por elles , conforme a 
Ley de Sua Mageftade, faõ neceflârias duas 
coufas. > Huma que confte, que fe deu o tal 
preço} porque efte em muitos dos ditos ín­
dios naõ fe prova , mais que pelo dito da 
parte •, e noutros fó por confiflàõ dos meí-

Tom. III. K mos 
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mos índios; fendo certo, que muitos foraõ 
furtados , e tomados, fendo livres , e naõ fe 
deu preço por elles. A outra coufa , que 
deve conftar, de que os ditos Indios^foflèm 
antecedentemente cativos , o que naõ conf-
ta dos autos, mais que na forma fobredita, 
eem muitos he também certo, que naõ pó-
de conftar, porque he ordinário hirem-os ca­
tivar os mais poderofos para os vender aos 
Portuguezes , como fica dito $ e nefte cafo 
taõ fora eftàõ os ditos índios de deverem 
aos Portuguezes os cinco annos de ferviço, 
pelo beneficio, e preço de os haverem reíga-
tado, que antes os Portuguezes lhes devera 
a elles os damnos de feu cativeiro , e defter-
ro , pois foraõ occaíiaõ de os outros os hi-
rem cativar, e tirar de fuás terras, fendo li­

bres. 
NaÕ fallo nas nullidades da íèntença ] 

que íè fez no Pará, nem nas falfidades, que 
nella fe dizem , allegando as Leys de Sua 
Mageftade contra tudo, o que ellas difpoem; 
porque fupponho, que da dita fentença fe 
naõ ha de fazer cafo nenhum, e bafta efta 
lembrança, para que fe advirtaõ. 

Re-
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Repcfla 5 que deu o Tadrt Antônio Viei­
ra ao Senado da Câmara do fPar d 

fobre o refgate dos Índios do 
Í Certao* 

L i o papel de vofíàs mercês, com o 
fentimento , que deve quem he parte 

da mefma Republica , e quem fempre lhe 
defejou , e procurou o feu mayor bem, naõ 
fó efpiritual , mas ainda temporal } confor­
me efte zelo direy a voflas mercês tudo o 
que finto, e pofíò. 

Primeiramente: vofíàs mercês atribuem 
as necefíidades, que padecem à falta fómeiv 
te de efcravos $ e fegundo as noticias, e ex­
periências , que tenho defta teira, he a prii-
meira caufa fer ella toda cortada , e allagada 
de rios, com que o commercio humano fica 
difficultofo, e de grande defpeza , havendo 
de fer por mar. . . : , . ; 

A fegunda : hirem faltando no mefmo 
fitio os mantimentos naturaes , que com a 
continuação, do tempo fempre vaõ a menos, 

Kii como 
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como he a pefca, e a caça, de que efte po-
vofe fulenta , coufa que he impoíhvel du­
rar, nem permanecer, e que fempre vay fen­
do mais cuftofa. . 

A terceira: a falta de governo político, 
naõ havendo praça, nemaçougue, nem ou-
tra coufa de venda, ou aluguer, com o que 
neceflàriamente cada família ha de ter , o que 
tem huma Republica; porque para a carne 
ha de haver caçador} para o peixe pefcador; 
para o pano fiandeiras, e tecelaõ ; para o 
paõ lavradores ; e para os caminhos embar­
cações, eremeiros j fora todos os outros fer-
viços domefticos. 

A quarta: a mudança , e guerras do 
Reyno , com que neceflàriamente crefceraõ 
os preços a todas as mercadorias de fora, e 
deraõ em grande baixa os aflucares , e taba­
cos. 

A quinta , e muito notável: a vaida­
de, que crefceo grandemente neftes últimos 
tempos , naõ fe medindo os gaftos , como 
antigamente, com as deípezas , fenaÕ com 
o appetite. 

E fora deftas caufas publicas , deve de 
haver 
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havei? também outras fecretas em alguns pat-
ticulares, refervadas à fciencia , e providen­
cia Divina , pois as neceflidades , qtte voflas 
mercês repreíèntaõ, naõ faõ geraesem todos, 
e vemos, que 'alguns, que naõ tinhaõ eícra-
vos, tem hoje muitos, e outros que tinhaõ 
muitos r carecem* totalmente delles, porque 
lhe morreràõ por juftos juizos fecretos da-
quelle fenhor, que o he da vida, e da morteJ 

Aflim que as neceflidades, que'fe apon-
taõ , tem tambemr outras caufas, que voflas 
mercês podem , e devem remediar, como 
aquelles, a quem pertence o bom governo da 
Republica, e a emenda dos abufos dellâ ,'e 
as outras induftrias por onde fe confeguem 1 
e fàcilitaõ as utilidades docommum. 

E vindo ao remédio, que fe aponta dos 
efcravos do Certaõ, pofto que eu o apprò» 
vo muito, e o folicitey com EIRey , infif-
tindo Sua Mageftade, em que todos fofíem 
livres: vejo porém, que o dito remédio pòr 
fi fó naõ he fufficiente j porque por mais, 
que fejaõ os efcravos, que fe fazem, muitos 
mais faõ fempre os que morrem, como mof-
tra a experiência de cada dia nefte Eftado, 
- e o 
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e o moftrou no do Brafil, onde os morado-
res nunca tiveraõ remédio , fenao depois, 
que fe ferviraõ com efcravos de Angola , por 
ferem os índios da terra menos capazes do 
trabalho,, e de menos refiftencia contra as 
doenças,, e que porreftarem perto das fuás 
terras , mais facilmente , ou fogem , ou os 
mataõ as faudades dellas. í» -

Ifto digo a voflas mercês como parte, 
que também fou defta Republica, e defejofo 
do feu bem. Refpondendo , como quem 
tem a feu cargo as Miífões , digo , que orde­
na o regimento de Sua Mageftade, que no 
anno, em que houver de hir MiflaÕ aoCer-
taõy os efcravos, que íè acharem legitima-, 
mente cativos conforme os cafos da Ley, 
depois de examinados, fe refgatem ; e nefte 
particular , fe voflas mercês bem lançarem as 
contas, acharáõ , que naõ fó alguns annos, 
como fuppoem o regimento, houve MiíTões, 
mas que foraõ mais as MiíTões , que os an­
nos j porque defde o anno de 1655 , em que 
veyo o dito regimento, fe fez a Miflaõ dos 
Topinambás .pelo Padre Francifco Vellofo 5 
a dos Nheengaybas pelo Padre Joaõ de Sot-
fe. tomayorj 
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tomayor j a dos Pacajás pelo mefmo Padre} 
a dos Arvaguizes pelo Padre Francifco Vel-
lofo j a do rio Negro pelo Padre Francifco 
Gonçalves j a dos Carajás pelo Padre Tho-
mé Ribeiro j a dos Paguís pelo Padre Ma­
noel Nunes j e a de Ibiapába pelo Padre 
Antônio Vieira j e agora anualmente eftá 
outra no rio das Amazonas, em que morreo 
o Padre Manoel de Soufa, e ficou o Padre 
Manoel Pires 53 nas quaes Miflbes •, e em ou* 
trás de menos empenho , fe tem defcido 
mais de três mil almas de índios forros, e 
mais de mil e oitocentas de efcravos. 

A ifto refponde o papel de voflas mer­
cês , que ainda que houve efte numero de 
efcravos, que naõ foraõ para o povo do Pa­
rá , e que fè venderão por taõ grande pre­
ço, que naõ tem os moradores cabedal para 
os comprar. £''. •- & v. * fa$ 

Nifto direy também o que tenho obra­
do no ferviço de voflas mercês, efoy, que 
vindo a efte Eftado o Governador D. Pedro 
de Mello, epelo zelo , que'tinha, de que 
fe acodiflè ao remédio dos povos , íè infor­
mou de mim do modo, que podia haver pa-

•••••Í- • .-.. r a 
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ra que os efcravos, que fe fizeflem, chegai-
fem a todos; e o que eu lhe refpondi, foy, 
que os efcravos fe repartiífem pro rata , por 
todas as Capitanias do Eftado, conforme o 
numero de feus moradores, e que o preço, 
porque lhos deflèm, fofle o mefmo, que cuf-
taõ no Certaõ , que na mayor careftia do 
ferro naõ chega a quatro mil reis ; e íèndo 
efta a repartição, e efte o preço, voflas mer­
cês foraõ os que lhes defcontentou efte mo-
do, e o naõ quizeraÕ aceitar, nem executar} 
e como os Miflionarios nos naõ metemos na 
repartição dos efcravos, nem nos preços dei-
les , voflas mercês , parecendolhes, podem 
recorrer nefte particular , a quem a decifaÕ 
delle pertencer , que Tem duvida deferirá à 
neceflidade defta Republica, e a juftiça com 
que requer Te lhe appliquem os ditos eTcra. 
vos, pois ordinariamente Te fazem nos rios, 
que faõ próprios defta Capitania , e com 
os índios, Canoas , Soldados, e mantimen-
tós delia, e por todas as outras razões, que 
voflas mercês coftumaõ allegar. E quanto 
à Miflaõ, em que Te hajaõ de Tazer os ditos 
eTcravos , eftimarey eu muito , que feja a 

pri-
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primeira , que houver, que eu procurarey 
difpor com a mayor brevidade poflivel j pot 
quanto nefte anno eftá já intentado o def-
cobrimento do rio Iguafíu, em que ha fama 
eftá a Naçaõ dos Topinambás , o qual def-
cobrimento fe ha de fazer pelo rio dos To­
cantins ; e quando voflas mercês no mefmo 
rio queiraõ entrar pelo braço de Araguaya, 
onde eftaÕ varias Nações , que fe diz tem 
muitos efcravos , e a dos Pirapés , que fe 
podem trazer para o grêmio da Igreja, e fer­
viço da Republica , também fe difpora a 
Miflàõ nefta fôrma ; porque em tudo nos 
defejamos accommodar, quanto pôde fer, ao 
bem, ainda temporal de todos. Pará \% de 
Fevereiro de.\66r.. M^VA 

Antônio Vieira. 
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%eprefentaçaõ, que fe^ o Tadre Antô­
nio Vieira ao Senado da Camera do 

Tard. 

PRefentes faõ a voflas mercês osgrandes 
damnos , que neftas Capitanias fizeraõ 

de vinte annos a efta parte as Nações dos 
Nheengaybas, taõ viíinhas, e taõ inimigas; 
e quanto mais perigofa feria ainda para todo 
o Eftado a uniaõ deftas Nações , com os 
Hollandezes , como voffàs mercês mandarão 
reprefentar taõ efficazmente ao Governador 
D. Pedro de Mello, de que refultou tratar-
fe da paz naõ efperada , que Deos quiz fe 
concluiflè , e aflèntaflè na forma em que ho­
je eftá. Tem-fe já íàhido para cima dos rios 
nove Aldeas de índios em cumprimento do 
que prometteraõ : refidem com elles o Pa­
dre Manoel Nunes , e o Padre Joaõ Ma­
ria , peflòas de tantos talentos, experiência, 
e prudência , por fer neceflària muita para 
faber grangear aquella gente , e tirarlhe to-
das as defconfianças do tempo paflàdo , as 

quaes 
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quaes naõ ha duvida, que renovaráõ, e ac-
crefcentaráÕ muito com qualquer mudança, 
que haja na obfervancia das Leys , e condi­
ções , que lhe foraõ juradas , e promettidas 
em nome de Sua Mageftade, de que fe man­
darão os papeis authenticos ao dito Senhor; 
e no cafo (o que Deos naõ permita) que ef­
ta gente fe torne a meter nos matos , e fazer-
nos guerra, bem fe vê quanto mais fe deve 
temer agora os damnos, que de antes fe te-
miaõ, e quam perdidas ficaráõ as efperanças 
de fe reconciliarem já mais por nenhuma via. 

Os índios da Serra de Ibiapaba também 
he notório quanto importa a fua amifade, e 
fujeiçaõ , para confervaçaõ da Fortaleza do 
Seara, principalmente em tempo que os Hol-
landezes , com quem tiveraõ taõ compri­
do trato, tem guerras apregoadas com Por­
tugal , por occaíiaõ das quaes guerras , fa­
zendo confelho no Maranhão o Governador 
D. Pedro de Mello, lhe foy refpondido por 
todos os Cabos de mayor experiência , que 
fó tendo por fi os Hollandezes aos ditos ín­
dios do Seara, poderia a campanha daquella 
Cidade fer conquiftada , em que confifte to-

L ii da, 
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da a fua defenfa. -Affiftem com os ditos Ín­
dios o Padre Pedro Pedrofa, e o Padre Gon-
çalo de Veras : jurarão todos em mãos do 
Padre Antônio Vieira vafíallagem a Sua Ma­
geftade debaixo das ditas Leys , que lhe fo-
raõ moftradas , e lidas : a paflàgem de Per­
nambuco , por efte meyo , deíimpedida , o 
mar íèguro, e o commercio corrente j e tu­
do ifto fe perderá faltando-fe aos ditos índios 
com o promettido: lembrando a voflas mer-
ces, que ha alguns entre elles, que fabem 
ler as ditas Leys, e entendellas como nós. 

Os Topinambás , Naçaõ de quem os 
Conquiftadores defte Eftado fizeraÕ fempre 
tanto cafo , foraõ trazidos do CertaÕ pelo 
Padre Francifco Vellofo, e depois pelo Pa­
dre Manoel Nunes, e faõ os melhores com­
panheiros , que tem efta Conquifta, para do­
minar com elles as outras Nações , pela fa­
ma de valerofos, que tem entre ellas. Ao 
prefente tratamos naõ fó de defcer aos que 
ainda ficarão no rio dos Tocantins, mas de 
defcobrir o rio IguaíTÚ , em que eftá toda 
efta Naçaõ , que he muito poderofa, e fera 
de grande utilidade para todo o Eftado ; e 

fe 



DO P. ANTÔNIO VIEIRA. í j 
fe os defcòbridores, que eftaÕ para partir le­
varem novas de fé terem quebrado a$ Leys, 
com que foraõ defcidos os primeiros , jul­
guem voflas mercês os erTeitos, que efta mu­
dança obrará' nos ânimos , dos -qud éftaÕ no 
mato , e ainda dos que vivem entre nós', fior 
fer a gente entre todas de menos difcurfo, 
e de mais barbaras refoluçÕes. 

Os Poquiguáras defcidos ha pouco tem­
po pelo Padre Manoel Nunes, e pelo Padre 
Thomé Ribeiro eftaõ juntos, e quietos com 
o Padre Francifco da Veiga, e o Padre Ma­
noel Monteiro , que os afíiftem , e vigiaõ. 
Vofíàs mercês conhecem quaõ impaciente he 
efta Naçaõ de viverem fora das fuás terras, 
quão fácil tem o caminho para ellas, e quaõ 
magoados eftaÕ dos parentes, que lhe foraõ 
cativados na guerra paflàda ; vieraÕ todos 
debaixo das mefmas condições , e promeflâ 
de fe lhe guardarem as Leys de Sua Magef­
tade. Se as virem quebradas , quem os ha 
de ter maõ ? E que conta dará a Deos de 
tantas almas bautizadas, quem for caufa def­
tes damnos, ou quem os naõ impedir ? 

O que fe tem dito dos Poquiguáras, 
fe 
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fe entende também dos Catingas , e com 
muita mayor razaõ, porque eftaõ acima dos 
Tocantins , naõ fó perto das fuás terras, 
mas quafi dentro nellas. / _ 

OsBófeas novamente defcidos pelo Pa­
dre Salvador do Valle , com eftarem huma 
fó jornada diftante defta Cidade , em dous 
dias fe podem paflàr às fuás terras, como já 
o fizeraõ alguns , fó com hum rumor , que 
fe efpalhou em certa carta, e de que os Pa­
dres do Maranhão haviaÕ de fer lançados 
das Aldeas dos índios ; e depois de fe publi­
car a verdade do cafo , fe nefta Republica 
fe naõ fizerem demonftrações muito contra­
rias a elle, quem terá maõ no refto dos Bó-
íèas, e nos Nheengaybas , que vivem entre 
nós? 

Deixo a coníideraçaÕ dos efcravos, que 
he reparo , que, como mais domeftico, naõ 
deve dar menos cuidado a toda a Republi­
ca , que a cada hum dos membros delia. 

No rio Parnahiba eftá o Padre Tho-
mé Ribeiro, e o Padre Gafpar Mefel, con­
tinuando ambos a converiàõ dos Jurúnas, 
que começou o Padre Manoel de Soufa, e a 

dos 
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dos Pazàís, que começou o Padre Salvador 
do Valle , e dando principio à dos Nonda-
nas, que faõ vinte Aldeas de lingua geral, 
que tem promettido defcerem-íe efte anno, 
e para que. fe eftá diípondo Miflàõ , tanto 
em utilidade defta Republica, como a vof-
fas mercês he notório , e o Padre Joaõ Fi-
lippe eftendery que reíide novamente entre 
os Topyos , para os inftruir, e bautizar, e 
para vifitar todas as Aldeas- vifinhas , e hir 
adiantando^a fé , quanto lhe for poííivel, 
por aquelle grande rio das Amazonas. O 
modo de pregar deftes Miflionarios he com 
o Evangelho em huma maõ , e com as 
Leys de Sua Mageftade em outra 5 porque 
tem moftrado < a experiência, que fó na con­
fiança do bom tratamento , que nas ditas 
Leys fe lhe promette , e na fé, e credito, 
que daõ aos Religiofos da Companhia, íè 
atrevem as ditas Nações a fahir dos matos, 
onde geralmente os tem retirado a lembran­
ça , é temor das oppreflões paíTadas , cren­
do atégora, que o patrocínio das ditas Leys, 
edos ditos Padres os defenderiaõ das ditas? 
oppreífõesj mas quando agora virem , que 

nem 
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nem as Leys, nem os Padres Te defendem 'a 
Ti, como creráõ , que os podem defender a 
elles? ":f:i j ' 8í>r- "».'-I,Í" Si.t ^r ^ 

Finalmente os Arnaquizes , que he hu­
ma das mais numeroTas Nações , de que ha 
noticia neftas Conquiftas, já admittio a Igre­
ja , que deixou edificada entre elles o Padre 
Manoel de Soufa antes de morrer ; eoma-
yor principal daquella Naçaõ , mandou cá 
hum feu irmaõ , que a&ualmente refide na 
Aldea de Mortigueyra, fó com o intento de 
aprender a língua , e de notar fe he verda­
deiro o' trato, que lá publicavaõ os Padres, 
que davaõ os Portuguezes aos índios, depois 
das novas Leys de Sua Mageftade. E en? 
tre os Nheengaybas eftá hum'filho < do ma­
yor principal dos Tricujús, Naçaõ igualmen­
te dilatada, o qual em nome de feu pay ju­
rou vaflallagem a Sua Mageftade com os 
mefmos Nheengaybas , e debaixo das mef-
mas condições, e he hoje o medianeiro, a£ 
fim da dita vaflallagem , como de todas as 
outras pra&icas neceflàrias a Te introduzir a 
Fé na dita Naçaõ ; e Te eftes efpias da Gen« 
tilidade , que trazemos entre nós, depois de 

ouvi* 
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ouvirem o cafo do Maranhão , taõ alheyo 
da reverencia , e refpeito , que os Gentios 
tem concebido fe deve aos Sacerdotes, e às 
Leys do Rey , naõ virem na Republica do 
Pará humas demonftrações igualmente extra­
ordinárias pela parte da dita recurrencia, obe­
diência , e obfervancia , que novas levaráõ às 
Tuas terras ? Que credito íè dará já mais aos 
Pregadores da Fé ? Que cafo faraõ das pala­
vras do Rey , nem dos juramentos dos feus 
Miniftros ? E finalmente fechada por efta via 
a porta do Evangelho, quem já mais a pode­
rá abrir? 

De tudo o referido, que he patente , e 
notório, aflim como íè vé o grande fruto da 
Fé, que neftas Gentilidades íè vay colhendo 
com grande augmento, que pode crefcer, e 
dilataríè brevemente a Chriftandade, conti­
nuando , e confirmando-fe entre os índios a 
opinião, e credito, em que eftaõ, de fe lhe 
haver de guardar o promettido na Ley de Sua 
Mageftade, aflim fe conhece claramente tam­
bém a total, e irremediável ruina, que fe fe-
guixi, naõ fó à Chriftandade, e fé das ditas 
Nações, ainda mal confirmadas nella, mas 

Tom. III. M a 0 
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ao mefmo Eftado, e a todos feus interefles, 
fe com a noticia defte cafo Te acabarem de 
deíconfi tr, e deTenganar os índios, de que 
por nenhuma via Te lhes guarda, nem ha de 
guardar o que tantas vezes , e por tantos mo­
dos íè lhe tem jurado , e promettido j íèndo 
certo que os índios Gentios , que eftaõ nos 
Certões, haÕ de querer Tahir delles , e que mui­
tos dos já bautizados, que tem Tahido, Te 
haõ de voltar para as Tuas terras j e que os 
que vivem nas mais vifinhas a efta Cidade, e 
Tuas Capitanias, haõ dejuftificar a guerra, e 
continuar com mais juftificada vingança as 
hoftilidades, e damnos, que antes Tem efta 
nova occafiaÕ Taziaõ, que TaÕ confequencias 
de grandiffimo pezo, em que muito fe deve 
reparar; além de íè impedir de prezente, e 
para o futuro a falvaçaõ de tantos milhares de 
almas, que na balança do juizo chriftaõ de­
ve pezar mais que tudo, e a paz , e comer­
cio, é o foccego domeftico, porque naõ ha­
verá morador que efteja feguro em íiia cafa, 
ou fazenda, e ainda fe eftorvará o refgate das 
peças, taõ defejado, e importante ao ma-
neyo de todo o Eftado, e fe feguiráõ outros 

infinitos 



DO P. ANTÔNIO VIEIRA. 91 
infinitos damnos temporaes, e eípirituaes, 
que faõ manifeftos. 

Pelo que da parte de Deos, e do fangue 
de JESU Chrifto derramado por eftas almas, 
e da parte de Sua Mageftade, cuja confcíen-
cia eftá obrigada à converíàÕ dellas, e pela 
qual encommenda a dita converíàõ aos Reli­
giofos da Companhia; e dâ parte dos dito9 
índios Gentios, e Chriftãos, como procura­
dor, e curador qüe he de todos; e da parte 
da mefma Republica , e de todo o Eftado, 
requer elle dito Padre Antônio Vieira, e mais 
Religiofos a voflas mercês, que com os olhos 
poftos fomente em Deós, e em feu ferviço, 
e na conta eftreitiflima, que voflas mercês lhes 
haõ de dar muito cedo, e com os corações 
muito limpos de qualquer affèdo, ou refpei» 
to particular, confiderem todas, e cada hu­
ma das coufas, que nefte papel fe lhes repre-
fentaõ, e acudaõ logo ao remédio de tantos, e 
taõ irreparaVeis damnos, com o zelo, prompti-
daõ, eeíficacia, que pede a qualidade delles: 
lembrando a vóflàs mercês, que efte cafo ef­
tá ainda em fegredo, e fe naõ tem divulga­
do, e chegado à noticia de peflòa alguma, 

Mii com 
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com o que fera fácil difpor todas as coufas, 
e prevenillas, como for mais conveniente , re­
movendo todos, equaefquer impedimentos, 
que de algum modo poflàõ obftar a paz, e 
quietaçaõ da Republica, e à inteira obTer-
vancia , e reTpeito das Leys de Suâ Magefta­
de ; pois a terra , e o povo he pequeno, e 
Taõ muito conhecidas as peflòas , e os âni­
mos , e os intereflès de cada huma, havendo 
muitas por outra parte de zelo, valor, e pru­
dência , de quem voflas mercês Te podem aju­
dar para qualquer execução neceflaria a efte 
effeito. E porque he certo, que os morado­
res do Maranhão tem procurado, procuraõ, 
e haÕ de procurar fazer complices do meTmo 
delido aos do Pará, mandando aeíTe eflèito 
cartas , e peflòas, que occultamente os cor-
rompaõ, e perTuadaõ ; importa, e aflim o 
requerem a voflas mercês, que em quanto 
durar aoccafiaõ defte perigo, mandem voflas 
mercês impedir com toda a vigilância a com-
municaçaõ , e paflàgem das Capitanias do 
Maranhão para eftas, aflim como Te Taz com 
os Lugares apertados, para que por meyo da 
dita communicaçaó Te naõ poíía pegar o con­

tagio : 
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tagio : proteftando a voflas mercês , que 
qualquer falta, defcuido, ou diflimulaçaÕ,* 
que nefte cafo houveflè, fe attribuiria jufta-
mente aos mayores, cujo confentimento foy 
fempre nefte Eftado a caufa de todas as in­
quietações , que nelle tem havido , como 
voflas mercês tem vifto, e a Sua Mageftade 
he muito patente. 

Efpera elle dito Padre Antônio Vieira, 
e mais Religiofos do zelo , e chriftandade 
de voflas mercês, e da grande authoridade > 

que tem com o povo deftas Capitanias, eda 
obediência, e obfervancia, com que o mef­
mo povo íè aflinalou fempre em refpeitar, e 
venerar as ordens de Sua Mageftade, que 
nefta occafíaõ íè conheça em toda efta Repu­
blica fua grande chriftandade , e lealdade , 
de modo que o efcandalo do Maranhão fe 
reftaure na opinião dos índios, e dó Mun­
do pelo exemplo do Pará, e tenha Sua Ma-

0 geftade muito que agradecer, e premiar nef-
tes vaflallos , e Deos noflò Senhor mayores 
occafiões de lhes fazer mercês: aliás da parte 
dô mefmo Deos, e de Sua Mageftade protef-
taõ por todos os damnos, e minas irreparáveis 

tempo-
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temporaes, e efpirituaes , que do contrario 
fe feguirem. 

Ultimamente pedem, e requerem a vof-
fas mercês façaõ voflas mercês conftar de todo 
efte cafo, requerimento,!eprotefto ao Senhor 
Capitão mór Marcai Nunes da Cofta , por 
fer negocio publico, e de taõ grande impor­
tância ; e de tudo o conteúdo nefte papel , 
e dos mais que oftèrecem , lhes mandaráõ 
voflas mercês paflàr certidão, e traslados au-
$henticos, para que confte de aflim o have­
rem requerido , e proteftado/ Cidade de 
Belém 21 de Junho de 1661. 

Antônio Vieira. f : 

Tetiçao que flei^ o Tadre Antônio Viei­
ra ao Cjovernador 'Dom Vedro de 

Mello. 

D iz o Padre Antônio Vieira da Compa­
nhia de JESUS, Superior, e Vifitador 

geral das Miflòens defte Eftado, que eftan-
do 
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do os mais Religiofos da Companhia embar­
cados na Náo Sacramento, e notificados pa­
ra nella pafíàrem aoReyno, o Juiz do povo 
o notificou hontem para fazer a mefma via­
gem na Caravella, em que o tem detido: e 
pofto que elle eftá preftes, e naõ repugna a 
fazer a dita viagem , reprezenta a Voflà Se­
nhoria , que em haver de fer na dita Caravel­
la , conforme a dita notificação, fe lhe faz 
naõ fó notória violência -7 mas muitas violên­
cias. Primeira ; porque fendo elle Padre 
Antônio Vieira Superior dos ditos Religio­
fos da Companhia, he contra toda a boa or­
dem , decoro, e governo da Religião, que 
o Superior feja apartado dos fubditos, e os 
fubditos do Superior; além de o privarem a 
elle, e a íèu confeflòr, e companheiro da 
coníòlaçaÕ da Miflà, que naõ podem ter na 
Caravella. Segunda 5 porque o obrigaõ a 
fazer novas, e grandes defpezas, íèndo mui­
tas, e exceflivas as que tem feito os ditos Re­
ligiofos , depois de fahirem do feu ColIeg;o. 
Terceira; porque a dita Náo vay em direitu-
ra a Portugal, e a Caravella às Ilhas, com 
que lhe fera neceflàrio fazer nova viagem, 

novas 
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novas dilações, e novas defpezas, e expoife 
a novos rifcos ; além* de que a dita Náo eftá 
para partir neftas águas, o que a Caravella 
naõ pode fazer, por lhe faltar parte da car­
ga , aguada, mantimentos, calafeto, e ou­
tras muitas coufasoeceflàrias. Quarta5 por­
que a dita chamada Caravella he hum Barco 
fardinheiro de Setuval muito pequeno, e fem 
agazalho, nem commodidade alguma para a 
pafíàgem, e decência da peflòa do dito Pa­
dre, que fe acha carregado de annos , e de 
íèus ordinários achaques, eenfermidades, a 
qual incommodidade, re aperto fe accrefcen-
ta; mais com a forçoíà companhia dos Reli­
giofos , que haõ de ir com elle. Quintaj 
porque o dito Barco he muito velho, roto , 
e mal aparelhado de tudo , e mal fornecido 
de gente, e naõ experimentado no mar $ por­
que pára efta viagem fe tem mudado de lati­
no em redondo, e por tudo ifto incapaz de 
ir bufcar as barras , e as coftas no meyo do 
Inverno, a qual incapacidade he taõ notória 
a todos, que indo na dita Náo Sacramento 
perto de cincoenta paflàgeiros, e muitos dei-
les muito pobres, nenhum houve, que fe qui-

zefle 
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zefíè aventurar a embarcarfè na dita Caravel­
la. Pelo que tudo fe moftra, que o intento 
das peflòas, que fazem efta feparaçaõ de Na­
vio , ou he para que elle Padre Antônio 
Vieira pereça no mar, contra toda a piedade 
Chriftãa , ou para que naõ poflà chegar a 
Portugal, íènaõ depois de muito tempo, co­
mo os officiaes da Camera do Pará manda-
vaõ advertir, e pedir aos do Maranhão. E 
porque elle dito Padre Antônio Vieira he Mi£ 
fionario do Summo Pontífice, ao qual deve 
dar conta de fua MiflàÕ, e do eftado deftas 
chriftandades, para que naõ falte o remédio 
efpiritual a tantas almas, que fem elle com-
mummente fe eftaõ perdendo y e fobre tudo , 
porque elle Padre Antônio Vieira tem negó­
cios, e noticias de grandiflima importância, 
que communicar a Sua Mageftade , de que 
depende a confervaçaõ do Reyno, e das mef-
mas peflòas Reaes, as quaes noticias fe per­
derão com a morte de EIRey D. JoaÕ, que 
eftá no Ceo: e fendo Sua Mageftade adver­
tido diflò na occafiaõ das guerras prefentes, 
mandou ordem ao dito Padre Antônio Viei­
ra, cuja primeira via communicouaVoflàSe-

Tom. Illr N nhoria, 
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nhoria, para que , ou por via de Pernambu­
co , ou em direitura, por onde lhe pareceflè 
mais fegura , paflàflè ao Reyno a levarlhas , 
o que elle vinha fazer, quando a primeira vez 
veyo do Pará, onde lhe nao pareceo taõ con­
veniente embarcarfe , pela ruim viagem, que 
fazem ordinariamente os Navios, que fahem 
daquelle porto. E por todas as ditas razões, 
e cada huma dellas, principalmente por efta 
ultima, convém, e he neceflàrio, naõ fó ao 
ferviço de Deos , e remédio das almas, fe­
naõ ainda ao bem, e confervaçaõ da Coroa, 
que elle dito Padre Antônio Vieira tenha paf 
fagem para o Reyno na embarcação mais bre­
ve , e mais fegura, que fe acha nefte porto, 
que he a dita Náo Sacramento. Pelo que, 
e porque outroíi chegou à noticia delle Pa­
dre Antônio Vieira , que perguntando VoíTa 
Senhoria em Camera fe o povo obedecia a 
Voflà Senhoria, e refpondendo o Juiz, e Pro­
curadores delia, qué fim , replicara Voflà Se­
nhoria , que o naõ moftravaõ em meterem na 
Náo de Voflà Senhoria contra fua vontade aos 
Padres da Companhia , e em quererem ainda 
meter nella ao Padre Antônio Vieira 5 e que 

efta-
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efta fora a caufa , porque o,dito povo naõ 
querendo defobedecer, e defgoftar a Voflà Se­
nhoria , continuara em b ter a elle na dita 
Caravella, e lhe notificar que vá nella. 

P. a Voflà Senhoria haja por bem, que 
ao Padre Antônio Vieira fe dê lugar na dira; 
Náo Sacramento com os outros Religiofos 
da Companhia, e que Voflà Senhoria o de­
clare aflim por feu deípacho, para que o po­
vo o tenha entendido , e naõ infifta no cum­
primento da dita notificação; pois he couíà 
muito alheya da piedade chriftãa , que ha­
vendo lugar na dita Náo para cincoenta paf-
fageiros , e nove delles Ciganos ,>o naõ haja 
para o PadreiAntônio» Vieira , Religiofo, 
Sacerdote, Prelado da fua Religião, e Pre­
gador de EIRey, e taõ aceito a Sua.Maget 
tade, como he notório 5 fendo certo, que íe 
o dito-Padre fora hum negro de EIRey, ou 
hum animal deftes mattos, que fe lhe man­
dara , o haviaÕ de meter no Navio mais fe-
guro. Aflim o efpera da chriftandade , e 
obrigação de Vofla Senhoria; e que pois Vof­
fa Senhoria eftá em lugar de Sua Mageftade, 
obre Voflà Senhoria nefte cafo , o que Sua 
«Ü"- Nii Magefta-
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Mageftade havia de ordenar, fe fora prefente.' 
E naõ protefta pelos damnos efpirituaes, e 
temporaes das fobreditas chriftandades, nem 
pelos de fua vida, e peflòa, nem pelos da 
Tua Religião, e bens delia, nem pelos que Te 
podem Teguir ao Reyno, e as meTmas pef-
Toas Reaes , cuja Mageftade offende tanto 
quem lhe procura os meyos da ruína, como 
quem lhe impede os da conTervaçaõ; porque 
para a chriftandade de Voflà Senhoria, zelo 
do Terviço de Sua Mageftade, e reTpeito, e 
veneração , que Voflà Senhoria Tempre mofi 
trou a todas as couTas Tagradas, entre as quaes 
tem o primeiro lugar os Sacerdotes, naõ Taõ 
neceflàrios requerimentos, nemproteftos. E 
aflim o confia o Padre Antônio Vieira do Se­
nhor D. Pedro de Mello, no que Deos rece­
berá grande Terviço, e a Religião da Com­
panhia particular favor, e elle a mercê, que 
merece a Voflà Senhoria. 

CAR< 
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CARTA V. 
Tara o fldarque^ de (jouvea. 

*, t l J r > 

EXcellentiflimo Senhor. Quatro feftas fei­
ras há, que faõ todos os correyos para 

mim correyos de Job: o primeiro me trouxe 
a nova da perda, e fentimento de Voflà Ex-
cellencia : o fegundo o da expulfaÕ dos Pa­
dres do Pará: o terceiro a de fer mandado fa-
hir de Lisboa o Senhor Conde de Soure, e 
fobre apefíòa de Voflà Excellencia eftar de­
terminado o meTmo, que aflim mo efcreve-
raõ: e efte ultimo a de íer tomado o maço 
do meu çorreTpondente, em que hia também 
Carta para Voflà Excellencia. A dita Carta 
continha Tómente a fignifícaçaõ do meu íèn-
timento, e o de naõ poder afliftir ao de VoT-
Ta Excellencia de mais perto; e era taõ bre­
ve , que naõ chegava a paflàr da primeira pa­
gina , por naõ permittir mais a dor de VoT-
fa Excellencia , nem neceflitar mais o credito 
da minha. Naõ Tey de quem Terá efta curio-

Tidade, 
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fidade, nem com que fundamento, ou a quer 
fim. No correyo paflàdo naõ eferevi a Voflà 
Excellencia em fuppofiçaõ do avizo que ti­
ve , e por naõ faber aonde, nem porque via. 
Em fim , Senhor, que nem a cõmmunicaçaõ 
natural, que he do direito das gentes fe me 
permitte, como fe efte defterro fora excom-
munhaõ , fendo que ainda nefla he exceptua-
da a neceflidade , e<a utilidade. Veyo-me 
ao penfamento, fe feria ifto força do tabaco 
do Maranhão, que me dizem eftá muito va-
IÍQÍÒ , por naõ dizer valido; mas o partido 
dos noflos inimigos eftá taõ amparado , que 
naõ neceflita a fua vi&oria deftas diligencias. 
Bemdito feja Deos, que fobre fazermos tan­
tos extremos pelo ir fervir, e fobre o fervir-
mos, e padecer tanto por elle , e fobre nos 
defpojarem de noflàs'cafas:, e^Igrejas, e nos 
affrontarem, < e nos prenderem, enos defter-
rarem , ainda havemos de fer reos , e ifto 
em terra de Catholicos, e do mefmo Rey, 
que lá nos mandou , ecujas faõ as Leys, que 
fe quebrarão , e o nome que fe defprezou. 
Muita paciência há mifter quem ifto foíFre, 
e mais vendo-fe em tal occafia5 atado de pés, 

ede 
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e de mãos, e até com a bocca tapada. A 
appellaçaÕ, que podia ter efte defamparo, era 
na inteireza, e chriftandade do Senhor Con­
de de Soure -•, mas também eflà quiz Deos, 
que nos faltaflè: em parte o eftimo, e efti-
mara, que fenos defle por Juiz o mayor ini­
migo , para que a pureza da verdade fahira 
da fragoa da perfeguiçaõ com mais eflès qui­
lates. Eftes dias, pofto que muito doente, 
eftive reípondendo aos Capítulos, que fe pre-
fentaraõ contra nós, nos quaes naõ ha pala­
vra , nem fyllaba, nem letra, que naõ feja 
clara , e manifefta mentira 5 mas eftavaõ taõ 
difpoftos os ânimos dos aftèiçoados, que a£ 
fim foraõ recebidas nelles, como fe foflèm 
verdades do Evangelho. Muito trabalhou o 
diabo , e feus miniftros , para que eu naõ 
vieflè a Portugal nefta demanda; e no cabo 
eu eftou em Portugal, e elles confèguem o 
feu intento , final que naõ he menos pode-
rofo o Diabo em Lisboa, que no Maranhão. 
Mas que difparate he o meu em eftar cançan-
do a Voflà Excellencia com eftas impertinen-
cias ? NaÕ tem outra defculpa mais que a de 
naõ poder callar a Voflà Excellencia o que 

tenho 
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tenho no coração. Ajuftiça, que Sua Ma­
geftade fez no Corregedor, e feus compa­
nheiros , me animou muito a efperar, que 
também no Ia ha de fazer a nós, pois toda 
he contra ladrões5 e íè Sua Mageftade lhes 
confifcar o que tem furtado, eu lhe promet-
to que lhe renda mais efta confifcaçaõ de 
poucos íògeitos, que o novo tributo de to­
do o Reyno, e mais fem oppreflàõ , nem 
queixa, antes com applauíò, e exemplo de 
todos, e íòbre tudo com grande ferviço de 
Deos, e augmento da Fé , e da Igreja ; e fe 
he verdade infallivel, como he, que fem juf-
tiça, e religião naõ pôde haver Reyno, oc-
caíiaõ tem Sua Mageftade entre mãos, em 
que pôde eftabelecer fua Coroa, ou perdella. 
Em fim naõ me poíío fahir defta matéria, 
perdoe-me outra vez Voflà Excellencia. A 
ultima nova da Carta de Voflà Excellencia, 
e Teus diTcurfos , tem pro, e contra, e com 
Ter taõ particular, já efta íèmana a tinha pu­
blicado aqui o DeTembargador Salema'; mas 
tem-íè experimentado, que as Tuas correfpon-
dencias Taõ mais copioTas, que certas. Pe­
dro Vieira Te crê por fé , que eftá neftes arre­

dores 
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dores do Porto, mas naõ me confia onde: 
querem dizer, que na quinta de hum Abbade-» 
parente de feus filhos. Os medidores das lé­
guas dizem, que fenaõ cumprem aflim intei­
ramente as cincoenta j mas a mim me fobe-, 
jaõ duas, ou três, que poflò empreftar aos 
amigos, Te lhe forem neceffarias. As novass 

defta Província TaÕ continuação das paflàdas; 
o inimigo eftá na Terra de Nobrega, onde To-
bio, e plantou a mais groffa de Tua artelha-
ria em fitio para nós inexpugnável. Cor­
rem dalli tres>eftradas abertas^, huma para 
Braga, que difta Tómente três léguas -, outra 
para Galliza com raya Tecca, íèm mais im­
pedimento , que hum Caftelejo , chamado 
LindoTo, que dizem eftará já occupado; a 
terceira para Ponte de Lima 5 mas efta naõ 
taõ Tacil como as demais. Os avindos Ter-
vem, e Tuftentaõ o exercito do inimigo, cu­
jo General he grande Toldado, e grandifíimo 
trabalhador.- O íèu poder confta de doze mil 
infantes, e mil e Teis centos cavallos; o nof. 
To de Tete mil inTantes, e cavallos mil e du­
zentos. i( Toda efta relação 4ie" de Joaõ Nu­
nes da Cunha, que aqui chegou terça feira 

Tom. III. O por 
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por occafiaÕ do avizo de Sua Mageftade, em 
que mandava eftar prevenida efta Cidade pa­
ra a invazaõ , que lhe havia de fazer por mar 
huma Armada partida de Cadiz j e pofto que 
o dito avizo affirmava Terem as noticias cer­
tas , e que já cá eftaria a dita Armada, até 
hoje naõ tem apparecido , nem já íè eTpera; 
como Te as couíàs do mar naõ tiveraõ deten-
ças, e incertezas. Por efta razaõ, e por ha­
ver vindo o Ballio de Leça provido no gover­
no das armas defta Cidade, Te voltou outra 
vez Joaõ Nunes para o exercito., Do Tegre-
do das íiias negociações naõ Tey nada, nem 
tenho curiofidade de o íàber; mas Te os po-
deres, que traz, Taõ os que Te eTcrevem deflà 
Corte, naõ parece que poderá negociar mui­
to 5 mas a paz , e a felicidade, que naõ en­
trar pelo Minho, poderá entrar pelo Tibre, 
que também deve obrigações ao Tejo j pois 

O Texto fe ha de cumprir 
; í Primeiro, Senhor, em Roma. 

Faça Voflà Excellencia os ofKciós, que 
íèmpre Voflà Excellencia os faz bons, e eu 

cá 
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cá me naõ deTcuido de os acompanhar com 
os Taerificios meus, e de meus companhei­
ros , rogando todos a noflò Senhor nos guar­
de apefloa de Voflà Excellencia com as feli­
cidades de huma, e outra vida , que eu a 
Voflà Excellencia dezejo. Porto 9 de Se­
tembro de 1662. 

LI .-

CapellaÕ, e mayor Tervidor de V . Excel. 

Antônio Vieira. 

CARTA VI. 
Tara o Marque^ de Çouvea* 

EXcellentiflimo Senhor. No caminho 
Toube juntamente da chegada , e do 

achaque de Voflà Excellencia, e trabalhando 
por chegar depreflà , como o pedia qualquer 
deftes dous cuidados, há vinte e quatro ho­
ras , que cheguey, e naõ me he ainda pofli-
vel hir aos pés de Vofla Excellencia j e vem 

O ii a Ter 
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a Ter a caufa os termos da ordem de Sua Ma­
geftade , em que me manda, que do Colle-
gio de Coimbra naõ Taya fora, e naõ tem ain­
da os Prelados averiguado a intelligencia def­
ta claufura, nem o podem fazer hoje, j o r ef­
tar o Padre Provincial impedido: naõ pôde 
chegar a mais a perfeição. VoíTa Excellen-
cia Te firva de me mandar de palavra melho­
res novas da Taude de Voflà Excellencia, que 
he To o alivio , que poflo ter em tanta def-
graça. Efíà Carta veyo de Lisboa. Guarde 
Deos a Voflà Excellencia muitos annos, co­
mo deTejo, Coimbra i$ de Janeiro de 1663.1 

Criado de Voflà Excellencia. 

Antônio Vieira: 

CAR-
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CARTA VIL' 
5V*i o Marque^ de Çouvea* 

EXcellentiflimo Senhor. Também cá Te 
experimentou a efterilidade dos correyos 

defta Temana, aflim do Tejo, como do Mi­
nho , To o de Gouvea nunca he efteril, nem 
o Terá em quanto me trouxer taõ boas novas 
da Taude de Voflà Excellencia , que Tendo 
fempre de mim Tummamente eftimadas, ne£ 
te tempo , pelo cuidado, que traz comfigo o 
meTmo tempo, o Taõ muito mais. 

Grande mercê nos Tez Deos na Taude de 
S. A. e agora o conheço muito mais , pelo 
eftado em que efteve, de que naõ chegou cá 
taõ particular noticia. Sanfins o deixou já 
Tem febre, que diz, que Te terminou no dia 
21 ; veyo acudir à doença de quem o tinha 
mandado, mas já o achou morto. Naõ con­
ta de Lisboa couíà notável, mais que o Ten-
timento, que havia no povo fobre a doença 
de S. A. porque naõ fó a fentiaõ muito, mas 

fentiaõ 
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fentiaõ mal delia ; e íè temia , fe Deos nos 
naõ fizeflè a mercê, que nos fez, que a huma 
defgraça fe feguiflè outra: naõ he pequena a 
de eftarmos em tempo, em que fe cuidem 
couíàs taõ alheyas de toda a razaõ. 

Do amigo, que fe naõ lembrou mais de 
ninguém, depois que fe vio em letra redon­
da , tive hontem Carta , em que promete íèr 
melhor correfpondente , depois de ceflàr o 
eftrepito da guerra, com a retirada da Cam­
panha ; e pofto que elle naõ diz quando fera, 
por outras vias íè aviza, que já hoje eftará 
recolhido o exercito , deixando bem fortifica­
do , e guarnecido o Forte, que íè tomou em 
Galliza. 

Barbara foy a crueldade , que fe uíòu 
com o Capitão , e foldados de Vai de Ia Mul-
la , fobre cuja fortifícaçaõ , e intentos, que 
nslla pôde ter o inimigo , ouço difcorrer va­
riamente aos prafticos defles Paizes. Concor-
daõ, que o inimigo naõ pôde fuftentar o pof­
to ; mas ifto naõ concorda com elle fe haver 
empenhado tanto em fua tomada, e fortifíca­
çaõ. Importa que os Generaes defta Provín­
cia o recuperem, para que naõ fique ella me­

nos 
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nos airofa na Campanha defte anno, do que 
nas outras. 

Ao Porto chegou quinta feira Navio do 
Norte, com Cartas de Duarte Nunes da CoT 
ta, Agente d'ElRey em Amburgo , em que 
manda contar o fitio de huma Cidade de Ale­
manha, (naõ meefcreveraÕ o nome) a qual 
diz, fe renderá fem duvida ao poder do Tur­
co j porque hindo os Imperiaes em íòccorro, 
foraõ totalmente desbaratados por elle. De­
ve de íèr a Praça fem duvida de grande força, 
e importância, pois fe empenhou fobre ella 
todo o exercito, o qual depois da dita vi&o-
ria fe dividio em três partes, huma que ficou 
continuando o fitio, e as duas que entrarão 
por diverfas partes da mefma Alemanha, e 
eftavaõ já tanto no interior delia , que lhe fi­
cava muito atrás Viena de Auftria, onde 
anualmente refide o Emperador, o qual diz 
a mefma Carta , ficava em total defconfiança 
de fe poder defender por falta de foccorro. 
O certo he, que as profecias íè vaõ comprin-
do por feus paflbs contados, e que fegundo 
ellas, por meyo deftes grandes trabalhos, e 
calamidades da Igreja lhe podemos efpcrar a 

ella 
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ella, e ao noflò Reyno as grandes felicidades, 
que lhe eftaõ promettidas , o que Deos aug-
mente, e guarde a VoíTa Excellencia com 
taõ alegres feitas, como a Voflà Excellencia 
deTejo. Coimbra 19 de Dezembro de 1663. 

Criado de Voflà Excellencia. 

Antônio Vieira. 

CARTA VIII. 
Tara o Marque^ de Çoitvea. 

EXcellentiflimo Senhor. O memorial 
inclufo recebi agora por hum próprio 

do Padre Reytor do Porto , o qual me pede 
com o mayor encarecimento efta Carta para 
Vofla Excellencia , por Ter muito de íúa obri­
gação a pefíòa empenhada. Devo grande 
aflèclo a efte Religiofo, de quem fou amigo 
há muitos annos, e no tempo, em que eftive 
no Porto, me obrigou com grande particula­

ridade , 
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ridade, a qual continua ainda , naõ fe paflan-
do correyo em que me naõ efcreva, e he o 
author das novas , que mando a Voflà Ex­
cellencia do mar ,-e terra daquella banda. A 
mercê , que defeja de Voflà Excellencia, pa­
rece mais de piedade, que dejuftiça, e aííim 
eftimarey , que havendo lugar fem offenfa 
delia, Vofla Excellencia fe digne de interpor 
fua authoridade para o perdaõ, ou defiften-
cia da parte, no que receberey particularifli-
mo favor , e mercê de Vofla Excellencia, 
por fer efta a primeira occafiaÕ , em que o di­
to Padre me occupa , e defejara moftrarme 
agradecido às obrigações , que lhe devo , e 
naõ terey facilmente outra occafiaõ ; pois to­
do o meu cabedal he o favor , e mercê, que 
Voflà Excellencia me faz. O correyo de 
Lisboa naõ trouxe mais novidade, que a par­
tida de Sua Mageftade , e Alteza (que di­
zem feria a 22 defte) à romaria de Santarém, 
para dalli paflàrem aSalvatcrra até oEntrudo. 
Naõ deixará de pafmar o mundo, vendo que 
toda a potência de Hefpanha armada contra 
Portugal, dá taõ pouco cuidado aos noíTos 
Príncipes, que lhe naõ tira o divertimento da 

Tom. III. p caça, 
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caça , nos meTmos metzes, em que íè prepa-
raõ as Campanhas: Agora me lembrarão 
aquellas palavras do meu Sermaõ do Adven­
to , com que Voflà Excellencia rematou a 
ultima Carta. PoderoTo he Deos para em 
todo o tempo, e de todos os modos conTe-
guir os fins de Tua Providencia , e dar a EI­
Rey , e ao Reyno as felicidades, que lhe de-
fejamos: O mefmo Senhor guarde a Vofla 
Excellencia muitos annos ; como havemos 
mifter. Coimbra 25 de Janeiro de 1664. 

• 1 J 

••r 

Capellao, e menor criado de V.Excel. 
... i 

Antônio Vieira. 

CAR-
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C A R T A IX. 
:i^V 

Tara o Marque^ de Çouvea y em que 
lhe dd o pe^ame da mor te do Conde 

de Some, feu grande amigo, 
e parente. 

EXcellentiffimo Senhor. Já fey chegou 
a Voflà Excellencia a triíle nova, que 

eu Tuppunha Te tinha encuberto a VoíTa Ex­
cellencia , como a mim íè me encubrio de 
Lisboa , e nefte Collegio por muitos dias. 
Taõ publico era entre todos o muito, que 
eu amava a peflòa do Senhor Conde , que 
eftá no Ceo, e o muito , que deTejava , e eT-
timava Tua vida , e quanto Tentimento me ha­
via de caufar a perda delia. Perdeo Sua Ma­
geftade hum taõ grande Vaflàllo ; perdeo 
Portugal hum taõ grande Miniftro; perdeo 
Voflà Excellencia hum taõ grande, taõ fiel, 
e taõ honrado amigo, e parente j e eu tam­
bém o perdi, e nas circunftancias , em que o 

Pii Rey, 
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R e y , o Reyno, e todos mais o havíamos 
mifter. Mas pois a perda em todas as con-
Tiderações he taõ irreparável , To nos fica o 
alivio, e confolaçaõ da fé , efperando, que 
aflim como Deos o livrou das perlèguições 
taõ mal merecidas defte Mundo , lhe haverá 
dado no Ceo o defcanço, que nos aflègura a 
chriftandade de fua vida , e o juizo, e pieda­
de, com que a foube acabar. Aflim que, 
Senhor, Voflà Excellencia vença a dor, e 
as faudades com a mefma razaõ dellas, e of-
fereçamos por fua alma , em quanto eu lhe 
naõ vou fazer companhia , o mefmo fenti-
mento , que nos caufa fua aufencia $ pois he 
o mais cuftofo fuffragio, com que nos pode­
mos moftrar lembrados, e bons amigos. Já 
o noflò defterro tem no Ceo efta viérima de 
fua innocencia, queira Deos, que com ella 
fe acabem de aplacar , e defenganar os ho­
mens , e que por defoonto defta deTgraça ve­
jamos a Voflà Excellencia reftituido ao deT-
canço de Tua caTa , e nos lugares, que à 
peflòa, e merecimento de Vofla Excellencia 
íè devem, e Portugal para Tua conTervaçaõ 
há mifter. Confole Deos, e guarde a Voflà 

Excel-
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Excellencia por muitos annos com a vida, e 
felicidades , que tanto de coração defejo a 
Voflà Excellencia. Coimbra 6 de Feverei­
ro de 1664. 

Capellaõ, e menor criado de V. ExceL 

Antônio Vieira. 

CARTA X. 
Tara o Marque^ de (flouvea. 

EXcelIentifllmo Senhor. Em tempo que 
tantas caufas traz de fentimento, e em 

íiigeito, a que tanto tocaõ as mefmas caufas, 
naõ podem ellas deixar de obrar effèitos mui­
to íènfiveis, e aflim o tenho eu experimenta­
do. Fico em cama há quatro dias, refiftin-
do quanto poflò âs fangrias , pelo damno, 
que me tem feito fempre ,• mas os indícios 
faõ de qualidade, que me parece naõ poderey 
continuar mais efta refiftencia -, e o que mais 

receyo , 
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receyò, he que me toma a recahida ainda taõ 
mal convalecido, e taõ debilitado, que nem 
haverá cabedal de forças para a doença, nem 
para os remédios. Faça-le a vontade de 
Deos, e feja elle fervido de confervar a Vof-
íà Excellencia a faude taõ inteira, como de-
fejo, e fera o alivio mayor, que terey em 
meus trabalhos. 

Do Porto chegarão hontem notáveis no­
vas : a primeira , e principal, que eftavaõ 
guerras apregoadas em França contra Caftel-
la, e que aflim o tinhaõ teftemunhado peT-
Toas, que chegarão de França em hum Na­
vio de Nantes, que poz Tó dez dias na via­
gem , e que no meTmo dia de Tua partida fo­
ra a dita publicação. Accrefcentaõ-me, que 
faz a nova crivei , nao fey que difcurfo, e 
noticias de Joaõ Nunes da Cunha , que de­
vem fer, as que trouxe do Minho. Hum 
Tenente General, que aqui eftá levantando 
gente , me diflè hontem o Medico, concor­
dava com ifto, e o confirmava com os avi-
zos, que diz tem, das efpias de Caftella, as 
quaes conteftaõ , emque D.Joaõ de Auftria 
eftá fortificando Badajoz 5 mas como os meus 

difcur-
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diTcurfos Taõ melancólicos , ainda temo que 
TejaÕ tudo ifto invenções de Caftella, para 
nos divertir da prevenção, como também fi-
zeraõ o anno paflàdo, em que Tem duvida 
nos achariaõ muito menos prevenidos , Te 
Deos com as chuvas , e enchentes de Abril, 
e Mayo , naõ dilatara tanto a Primavera. 
ETcrevem mais do Porto, que em Dezem­
bro chegara a frota de índias ; mas que a 
mayor parte do dinheiro fora logo para o 
Emperador, e que efta era a pra&ica, que 
traziaõ a Bragança os Mercadores de Caftella, 
de cuja verdade, ou engano fe pôde tomar 
nova confirmação, ou para crer o que os ou­
tros crem, ou para fuípeitar, o que eu fuf-
peito. Também fe tinha já eícrito no cor­
reyo paflàdo, que fe paflàvaõ a nós alguns 
Francezes, dizendo , que todos os que mili-
tavaõ em Caftella, tinhaõ ordem para aííim o 
fazerem. Ultimamente dizem , que tive­
mos no Minho o bom fucceflò de huma em-
bofcada , em que tomámos quantidade de 
cavallos. 

De Lisboa nos entrífteceo o correyo com 
a nova da morte da Senhora Duqueza , e 

com 
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com receyos de que a fua doença fe tinha pe­
gado ao Duque , que fera mayor defgraça. 
Efta comecey hontem , e hoje me parece 
amanheço com melhoria. Guarde Deos a 
Voflà Excellencia , muitos annos, como de-
Tejo, e havemos mifter. Coimbra 20 de Fe­
vereiro de 1664. 

CapelIaÕ, e menor criado de V. Excel. 

Antônio Vieira. 

CARTA XI. 
Tara o Marques^ de Çouvea. 

EXcellentiflimo Senhor. Algum dia ha­
via de haver também, em que eu po-

deflè fazer invejas a Voflà Excellencia , co­
mo Voflà Excellencia mas faz com o Padre 
Manoel Pereira, ou elle com a prefença, 
que logra de Voflà Excellencia. Tal foy o 
dia de hontem, em que no geral da Theolo-

gia 
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gia defta Univerfidade tivemos o a£to de 
Conclufoens do Senhor D. Diogo. Naõ di­
go a Vofla Excellencia , que foy admirável o 
fucceflo j porque efte nome fó tem lugar nas 
caufas contingentes, e de que fe duvida. A 
matéria das Conclufoens, a fubftanciã do fa-
ber, e os accidentes da galhardia, com que 
Te defenderão, tudo foy divino $ naõ íè vio 
tal fegurança , tal comprehenfaõ, tal clare­
za , tal facilidade, junto tudo com huma tal 
authoridade, que naõ era neceflàrio conhe­
cer a peflòa para faber quem era ; em fim 
bem fe fabe a irmandade j pareciame , que 
eftava ouvindo a Voflà Excellencia no anti­
go Confelho de Eftado. Voflà Excellencia 
terá em Gouvea muitos bons dias, mas o de 
hontem, que naõ pode ter igual, tivemo-lo 
nos: tenha Voflà Excellencia paciência. 

Naõ me eípanto, que o Pregador aper-
taflè demafiadamente no Sermaõ daquelle 
Domingo, porque o caminho da gloria naõ 
he largo, fó lhe parecia aflim a hum R e y , 
que olhando para o fim delle, dizia : Omnis 
confumationis vidi finem , latum mandatum 
tuum nimis. Já dey a S. Francifco Xavier o 

Tom. III. Q parabém 
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parabém de ter achado taõ bom' amigo em 
terra de taõ poucos, como elle bem deve íà-
ber por experiência , pois viveo entre nós. 
Pareceme que o Apoftolo da índia fe ha de 
fazer Apoftolo da Cafa de Voflà Excellencia j 
pois na grandeza delia acha a índia mais pa­
recida ao que era no feu tempo, do que na 
mefma índia. 

A maravilha, que Voflà Excellencia me 
refere tem das portas adentro, he cafo inau­
dito , e eftupendo, e que de nenhum modo 
fe poderá crer, íè naõ eftivera taõ provado. 
Todas as circunftancias da pefloa moftraõ, 
que o favor he do Ceo $ e eu cuido, que hu­
ma maravilha taõ rara, e em tal tempo, naõ 
he para parar fó no íèu cilicio, e pés defcal-
ços, nem fera a primeira vez, que para Deos 
obrar os mayores prodígios efcolheo Paftores: 
notável era he efta em que eftamos l -

Do amigo JoaÕ Nunes da Cunha tive 
hontem Carta , em que me aflègura, que as 
forças, e poder de Caftella eftaÕ no mais mi-
feravelj e deíòrdenadò eftado, que fe pôde 
confiderar; e íègundo me diz também , que 
corre com todas as intelligencias daquella par­

te, 
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te, deve de ter eftas noticias fundadas em 
avizos muito fèguros j fó diz, que temos con­
tra nós o efpirito guerreiro do Duque de 
Ofliina i e o defejo da vingança de D. Joaõ 
de Auftria: fenaõ formais, que defejo, fa­
cilmente lhe faremos huma oppofiçaõ muito 
igual. 

De N. diflè a Voflà Excellencia , o que 
correu nefta terra ; agora fe afirma , que 
hindo para entrar no Paço, o mandarão hir 
prezo j mas naõ ouço dizer para onde. Li-
che he defgraçado por mar , e por terra. 
Muito deeftimar he, que tope a Tua fugida 
com tantos impedimentos , e que os cami­
nhos de Portugal para Caftella eftejaõ taõ 
diflcultoíòs. 

Folguey de ver a Epiftola confolatoria, 
Tem o eftylo de Mercúrio; mas naõ he de 
Seneca: devem de andar mais correntes na 
noflà Secretaria de Eftado os Decretos de 
pezares , que as Cartas de pezames. 

Muito me diz Voflà Excellencia das eT-
peranças de Contes $ mas muito mais me ad­
mira, que bafejadas de lembranças, e TuTpi-
ros taõ poderofos, eftejaõ ainda tanto em 

Q.Ü botaõ, 
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botaõ, que depois de taõ entrado Março , 
naõ cheguem a Ter flores : façaõ-lhe muito 
bom proveito, fe algum dia o forem. Eu naõ 
efpero outro dia, nem outras flores , nem 
doutra maõ, fenaõ aquellas, que nefte tem­
po nos promette o hymno do Breviario. 

Dies venit, dies tua, 
Inqua reflorent omnia r ., 
Leetemur C3" nos in via, 
Tua reduóíi dextera. 

Se Voflà Excellencia, e eu, como efpero 
na bondade Divina , tivermos efta ventura, 
pouco importa, que fó para nós ande o Mun­
do concertado. Guarde Deos a Voflà Ex­
cellencia muitos annos, como defejo. Coim­
bra 19 de Março de 1664. 

Capellaõ, e menor criado de V. Excel. 

Antônio Vieira. 

Também mando papeis a VoíTa Excellencia 
muito próprios do tempo, em que mais en-

commen-
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commenda Deos as obras da caridade, que as 
da penitencia , com ferem tanto delle. Eííè 
memorial he de huns parentes de meu com­
panheiro , a quem devo as mayores obriga* 
çÕes, principalmente depois da doença , em 
que me deu a vida. Voflà Excellencia lhes 
mandou fazer mercê noutra occafiaõ , e Te 
nefta houver o meTmo lugar, farmahá Vof­
fa Excellencia a mim. 

. 0 .'• 

rOíir 
CARTA XII. 
Tara o Marque^ de Çouvea. 

EXcellentiflimo Senhor. Bem cuidey eu, 
que nem eftas duas regras de maõ alheya 

podefle mandar a Voflà Excellencia nefte cor­
reyo. Foy o cafo, que vindo dia de Corpus 
de Villa Franca a efte Collegio, para affiftir 
à fefta interior, que nelle fe fàz com grande 
folemnidade , no fim da prociflàõ , de tarde, 
me deu huma grande febre, de que logo me 
fangraraÕ feis vezes nos braços, e nos pés, a 

duas 
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duas cada dia. Entendem os Médicos, que 
foy caufado todo efte accidente de huma ere-
fypela , que fe naõ conheceo fenaõ ao ter­
ceiro dia, cuja inflammaçaÕ fica já muy reme­
tida , e com ella também a febre. E íe a 
doença naõ tem outra mayor caufa, efpera-
mos em Deos, que aqui parará j íèndo aflim 
refponderey no correyo feguinte às de Voflà 
Excellencia, cujas acertadas refoluções (que 
faõ as que naõ dependem da vontade alheya) 
eftimo quanto devo , e fobre tudo , que 
Voflà Excellencia pafle o trabalho dos cami­
nhos com faude, e conferve-a Deos, e guar­
de a Voflà Excellencia muitos annos, como 
defejo, e havemos mifter. Coimbra 18 de 
Junho de 1664. 

Criado de Voflà Excellencia. 

Antônio Vieira.' 

CAR-
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C A R T A XIII. j} 
Tara o Marque^ deÇouvea^ 

EXcelientifltmo Senhor. Vou feguindo 
a Voflà Excellencia, pofto que naõ fey 

as jornadas mais que até Leiria, onde confi-
dero a Voflà Excellencia allojado a efta hora, 
que Taõ as Teis de Etomingoà tarde, por fi­
nal , que tem ella fido por efta banda taõ fref-
ca, como defejo a VoíTa Excellencia todos 
os dias, ainda que por muito Sol, e calores, 
que façaõ, nunca Voflà Excellencia parece­
rá na Corte, que vay da íerra. 

Depois da partida de Vofla Excellencia 
tive^avizo depeflòa certa, em que feconfir-
maõ muito aflim as noticias de Voflà Excel­
lencia, como as minhas, a cerca daquelle 
ponto, em que Voflà Excellencia fallou no 
primeiro lugar. Torno a pedir a Voflà Excel­
lencia , que deixemos fazer a Deos, porque 
importa muito para a fatisfaçaõ do animo, co­
nhecer a fua vontade pelas fuás difpofições 3 

e ainda 
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e ainda para o intento de ajudar aos amigos 
fervirá muito o defpego delles. Segure-me 
Voflà "Excellencia os ciúmes, que eu lèguro 
a Voflà Excellencia o amor, e por ifíò fou 
taõ importuno nefta minha teima, temendo-
me da condição de Voflà Excellencia, pois 
tenho ficado fiador delia. Naõ há mais que 
começar já a efperar com grande alvoroço a 
nova da chegada de Voflà Excellencia, por 
cujo felice íiicceflò feonerecem osíàcrificios, 
e orações de todos eftes dias» Leve Deos, e 
guarde a Voflà Excellencia muitos annos, 
como defejo, e havemos mifter. Coimbra 
28 de Setembro de 1664. 

Capellaõ, e menor criado de V. Excel. 

Antônio Vieira. 

CAR-
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CARTA XIV. 
Tara o Marque^ de (jouvea. 

'» ;?. 

E Xcellentífíimo Senhor. Fico com cui­
dado, e a queixa paflàda dejoao Nu­

nes da Cunha moaccrefcenta mais, por me 
dizer Voflà Excellencia , que tinha faltado 
Carta minha em hum correyo, fendo certo, 
que por todos efcrevi, e nao entra nefte nu­
mero a Carta do Procurador:, que elle devia 
levar juntamente, e a terá guardada para a 
dar em maõ própria em outra occaíiaõ. Fa­
zendo exame de confqencia , e de memória, 
naõ acho haver èfcrito'couía , em que podef 
fe topar acufiofidade, ou malícia. Deos fo­
bre tudo, quefó o que elle guarda, he guar­
dado. ''?( 

Muito finto, que oachaque da Senhora 
Marqueza , que Deos guarde , obrigaflè a 
trocar tanto fangue de Gouvea, que eu tinha 
por mais fadío , jque o de Lisboa 5 quererá o 
mefmo Senhor, t que a melhoria efteja já taõ 

Tom. III. R fegura,-
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fegura , e Voflà Excellencia taõ livre defte 
fentimento, que o fiquemos também os cria­
dos de Voflà Excellencia de todo o cuidado, 
e pofla Voflà Excellencia paflàr da enferma­
ria de Lisboa para a convalefcença de S. Ben­
to a lograr a formofura dos dias. Cá tem fi­
do eftes muito defabridos, e frios \ mas vou 
experimentando , a Deos graças, que tudo 
vence a continuação, e o coftume, e que 
naõ há melhor remédio para todos os males, 
que fugir da gente, em que he mais certo 
eftar o contagio, que nos elementos: aflim 
vou paflàndo nefta Villa Franca com menos 
queixa, e também com menos cauTa da que 
Voflà Excellencia, pela mercê que me faz, 
quer que feja baftante para mudar a Cella pa­
ra mais longe. Do Padre Reytor tive Car­
ta ', eftá no mefmo parecer de Voflà Excel­
lencia , e quer, que eu me governe pela Pro­
videncia Divina dos Padres Caetanos, aju­
dada dos meyos humanos -, a elle digo o que 
me naõ atrevo a Voflà Excellencia, porque 
nem quero fer defobediente, nem parecer in­
grato j fó me parece, que a diligencia , que 
Voflà Excellencia tem feito, he baftante, Te 

da 
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da outra parte houver vontade , e íè naõ a 
houver, que íèrá eícuíàda, e ainda menos 
decente à authoridade de Voflà Excellencia 
continuar o empenho Tem eírèito: em fim das 
mãos de Voflà Excellencia naõ há para onde 
appellar, Tenaõ para as de Deos. Elle Te fir-
va de inípirar â Voflà Excellencia, o que for 
mayor vontade fua. 

Grande bem he , que as machinas de 
Marcim eftejaõ conhecidas, para fe poder a 
nofla vigilância armar contra ellas. Por ef­
tas fronteiras nenhuma coufa fe ouve, fenaõ 
vozes de paz , ou pazes , efpalhadas fem 
duvida ao mefmo fim , tendo experimentado 
outras vezes, quam crédulo he o noflò def-
cuido. As novas dá índia me admiraõ , 
quando a confíderavamos taõ perdida, e taõ 
deTeíperada; de lá tive Carta, que naõ falia 
tanto por eííès termos ; quaefquer .que fejaõ 
os daquelle Eftado, haverão mifter hum gran­
de Vice-Rey. Por cá íè falia para Vice-
Rey em hum Grande, e de venturofo appel-
lido nas conquiftas da índia, Te o valor, a 
prudência, a ventura, e o definterece Te her-
daõ; Quem agora for reftaurar a índia , 

R ii tam-
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também lhe he neceflàrio o conquiftalla de 
novo ; mas temo, que naõ Tejaõ taõ fáceis de 
vencer os Hollandezes, como os Ganarins. 
A oraçaõ de Mercúrio também deve de fahir 
no deftemez : temos muito, e bom Latim pa­
ra os Eftudantes das Ciaflès menores. Guar-, 
de Deos a VoíTa Excellencia muitos annos, 
como deTejo, e havemos mifter. Villa Fran­
ca 8 de Dezembro de 1664. >Iv;iau 

; . . ( . > ' •• i i i 1 ,• 

Criado de Vofla Excellencia. 
.ir-;:-! 

Antônio .Vieira. 

i,.' 

CARTA XV. 
Tara o Marque^ de Çónvea. 

EXcellentiffimo Senhor. Faltaõ-me no­
vas de Vofla Excellencia nefte correyo, 

e Tora para mim efta Talta de grande cuidado, 
Te o dilúvio univerTal, e Teus eneitos nos naõ 
aflèguraraõ de preTumir outras caulàs. Seja 

noffo 
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nofíò Senhor bemditô, que taõ brevemente 
nos livrou do Tufto, em que as Tangrias de 
Sua Mageftade nos poTeraõ. Também fal­
tará Carta minha a Voflà Excellencia defta 
femana paflàda, porque me retirey em exer-? 
cicios, que he fegundo modo de deixar o 
mundo, depois de taõ deixado delle ; e cer­
to , que me naõ eraõ neceflarias tantas horas 
de confideraçaõ para o conhecer, e eftimar, 
como elle merece. Ifto quanto ao mundo 
de dentro, do de fora corre, que os Cafte-
lhanos nos naõ querem inquietar efte anno 
com campanha •, mas fempre as vefperas da 
Primavera fe nos adoçaõ com eftas efperan-
ças, em que eu naõ terey fé, até as ver quali­
ficadas com texto de Vofla Excellencia. O 
Mathematico amigo me promette o feu juizo 
do Cometa para o correyo feguinte •, veremos 
Te vem de paz, ou de guerra. Hontem diT-
Te a meu companheiro hum dos Marinheiros, 
que eTcapàráÕ do naufrágio do Pará, que lá 
Te começou a ver em 12 de Novembro; e 
Tegundo ascouTas tremendas, que contaõ da-
quella terra„ pôde-Te cuidar, como elles cúi-
dao, que Ofaçoute os ameaçava. Eu pela 

parte < ; i 
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parte que me toca , também começo a Tentir 
os efteitos j porque os eftilicidios , que com 
o extremo deftes frios faõ mais contínuos, 
vem com fuás manchas vermelhas , que he 
cor, que eu tenho razaõ para temer muito; 
mas a conformidade com a vontade Divina 
he remédio univerfal para todos os males. 
De todos livre Deos a peflòa de Voflà Ex­
cellencia , e guarde a Voflà Excellencia mui­
tos annos, como defejo, e havemos mifter. 
Coimbra 16 de Fevereiro de 1665. 

Capellaõ, e menor criado de V. Excel. 

Antônio Vieira. 
t 

-• y . 

C A R T A XVI." 
Tara o Marque^ de Çouvea. 

...... t-., 

EXcellentiflimo Senhor. Já me naõ ad­
miro, que ande taõ pouco corrente a cor-

refpondencia dos correyos, porque eu cuida­
va, 
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va, que efcrevia a Salvaterra, e naõ às Ilhas, 
como Vofla Excellencia me diz : queierá 
Deos, que efta ache a Voflà Excellencia já 
em Lisboa, porque eftar de cerco em Quaref-
ma em porto naõ maritimo, pofto que cer­
cado de água, feria dobrado trabalho, falvo 
fe feappellaflè para o privilegio dos cercados, 
ou fe houveflè de levar a Quarefma à Xum-
berga , que Tó iílb nos falta; mas naõ falta-
ráõ Confeflòres, e Médicos muy catholicos, 
que dem difpenfaçaõ para tudo. 

Dou a Voffa Excellencia mil parabéns do 
valimento, lembrado, que he máxima da Ca­
ía de Voflà Excellencia r fer melhor o vali­
mento dos validos , que o dos Reys. Se 
Voflà Excellencia naõ tirar outros baratos do 
guarito T bem fe poderá íòfrrer o gafto das Car­
tas , e das velas : nos tentos naõ fallo, por­
que fey com quantos Voflà Excellencia ou 
joga de dentro, ou vé de fora: o naõ falhar 
nenhum dia pôde íèr mais, ou menos bom, 
conforme eftiver armado o taboleiro. 

Muito nos tem alegrado a breve conva-
lefcença de Sua Mageftade, e ajudará naõ 
pouco a ella o trocar a chaminé dos íèrões , 

pelas 
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pelas madrugadas do campo. Se a ifto íè ac-
crefcentara o faltar menos, ainda fora me­
lhor , pofto que Voflà Excellencia me diga, 
que pôde Ter boa occafiaõ de algum bom fal­
to , para Taltar daqui.. Eu apreflò o livro 
quanto poflo, por final, que eTcarrando ver­
melho, como avizey *a Voflà Excellencia, o 
encubro, To porque os Médicos me naõ ti­
rem a penna da maõ. ? Os frios"; e deftempe-
ranças deftes ares, náÕ vaõ para menos. O 
Prognoftico promettido do Porto naõ veyo 
ainda, e me dizem fe eftá accrefcentando com 
repofta a" outros dous, que álli chegarão de 
Caftella, em que os Mathematicos daquella 
parte refolvem , que;o Cometa prefente he 
em tudo femelhante ao d'E!Rey D. SebaT-
tiaõ ; e que aflim como aquêllév prognofticou 
a Tujeiçaõ de Portugal a Filippe Segundo,' 
aflim efte a Filippe Quarto. Pelas propoftas 
do Enviado , ou do Embaixador de Inglater­
ra Te poderá conjecturar alguma couTa. Eu 
eftou a pés juntos com o parecer de Voflà Ex­
cellencia, que he entertenida , e que o Tuc-
ceflò da Campanha' Terá. o;que deTcifre tudo; 
mas bom he íerripre naõ largar o fio ao novel-
: > • . I o ; 
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Io; Tenaõ foraQuareTma, bem poderá o noT-
To Mercúrio defte mez caTar efte novello com 
aquella novella. Antigamente era couTa muy 
prezada ter hum ConTelheiro de Eftado para 
faber hum fegredo , agora fe compra tudo 
ifto com hum vintém. Muito fentiraõ os 
Caftelhanos ver públicos feus fegredos; mas 
confolarfe-haõ com faber os noílòs: fallo por 
informações , porque ainda naõ tive tempo 
de ler o que ouvi. 

Mas tornando ao Cometa, pofto que 
os Marinheiros do naufrágio diflèraõ , que 
o começarão a ver no mar do Maranhão aos 
doze de Novembro, como avizey , hontem 
falley com hum Frade Mercenário do meT­
mo naufrágio, que me diflè havia dias, que 
em terra o tinhaõ vifto, e que era muy ver­
melho , e abrazado , e que logo diflèra lá 
hum Religiofo noflò Alemaõ bom Mathe-
matico, que era univerTal. O Padre Rey-
tor de Santo Antaõ me diz tinha repreTenta-
do a Voflà Excellencia, o que lhe efcrevi, 
por iflò o naõ repito, e Tó peço a noflò Se­
nhor me guarde a Voflà Excellencia muitos 
annos, como defejo , e todos havemos miT-

Tom. III. S ter. 



138 CARTAS 

ter. Coimbra , 25 de Fevereiro de 1665. 

CapelIaÕ, e menor criado de V.Excel. 

Antônio Vieira. 

CARTA X VIL 
Tara o Marque^ de (flowvea. 

EXcellentiflimo Senhor. Já o correyo 
anda mais concertado; mas To para mim 

íè naõ emenda o Mundo , porque havendo 
chegado na noite de quarta feira, naõ rece­
bi a de Voflà Excellencia íènaõ ao Domin­
go, por final, que deTeTperado já delia, ere­
ceando , que fofíè por algum achaque de Vof 
íà Excellencia, fuy por meyo de hum dilú­
vio de água bufcar ao Senhor D. Diogo, e 
naõ o achando, me fegurou Franfciíco Bar­
reto , que Voflà Excellencia eftava com Tau­
de, com que o meu coração ficou Toccega-
do , e muito mais depois que vi a Carta de 

5 Voflà 
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Vofla Excellencia, Tem embargo das juntas 
noc"turnas, que me dizem TaÕ muy dilatadas 5 
mas eftou muy\certo,'que para a continua­
ção da mercê, .queVdflà Excellencia me Taz, 
nunca pôde haver eftorvo. 

Cá himos padecendo os eflèitos do Co­
meta , ainda* com mayorv.rigor, do que em 
Lisboa Te experimentaõ , e deve elle de ter 
Teu pouco de Marte , porque fica prezo Sal­
vador Corrêa por hum deTafio , e Antônio 
de Saldanha pelo apadrinhar , caufada efta 
pendência de outra, que já tinha fuccedido. 
Também eftá prezo Roque Monteiro, fem 
lhe valer o Defembargo do Paço , todos por 
valentias; naõ fey fe querem medrar antes 
por valentes, que por letrados; mas eu cui­
do, que efta influencia nos enfina, que até 
os Efludantes, e os Clérigos fora bem , que 
nefta occafiaÕ tomarão as armas, fe he cer­
to, como fe diz, que o inimigo faz taõ 
grande esforço para nos conquiftar com mul­
tiplicados exércitos. 

Chegou o Prpgnoftico de João Nunes 
da Cunha, fem licença para me paflàr da 
maÕ, elle o moflrará a Vofla Excellencia, 

S ii porque 
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porque ainda, que fe efcufa , entendo , que 
fem duvida hirá; mas fora melhor ter já hido : 
promette doenças a toda Hefpanha, vicloiias 
a Portugal, ruínas a.Veneza, e Conftantino-
pla, e a EIRey, que Deos guarde , felicida­
des grandes, pofto que também íè lembra 
dos mortos, e a hum delles dedica o mefmo 
Prognoftico , ifto he às cinzas do Príncipe 
D. Theodofio. 

O Reytor da Univerfidade ,. que cada 
três íèmanas tem huma doença , e deve a vi­
da a Voflà Excellencia pelo haver livrado de 
Aveiro , e da Feira , elle me difle, que Mar-
cim paflàva a governar as Armas deGalliza. 
Fico com grande alvoroço para ver o papel de 
Voflà Excellencia , e agora com' mayor pe­
jo , e raiva do que Voflà Excellencia vira 
hum deftes dias, que em tudo me parece fe 
ha de julgar por hum grande defpropoíito , e 
fe naõ for capaz, como entendo, para o in­
tento , ainda com as emendas, hiraõ os ca­
pítulos do principio, que ao menos pelo que 
promettem , naõ podem deixar de parecer 
menos mal. Naõ tenho outra defculpa em 
tudo TenaÕ a da obediência , e de me dizer 

o Pa-
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o Padre Reytor, que Vofla Excelleneia o 
julga, e ordena aflim. Guarde Deos a Vof­
fa Excellencia muitos annos, como defejo, 
e havemos mifter. Coimbra .9 de Março 
de 1665. 

Criado de Voflà Excellencia. 

Antônio Vieira. 

CARTA XVIII. 
Tara o Marque^ de Çouvea. 

EXcellentiflimo Senhor. Recebi a Car­
ta de Voflà Excellencia com o papel, 

que a acompanhava, e por efte fegundo fa­
vor beijo mil vezes a maõ a Voflà Excellen­
cia. O que fe argüe do papel, e fe fuppoem 
nelle, me defconfolou muito, e he o que eu 
fempre cri de Caftella , e temi de Inglaterra, 
pofto que o Embaixador Inglez, para melhor 
fazer o negocio dos priíioneiros , pôde fer 

que 
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que o quizeffè exprimir com aquelle torcedor; 
mas a matéria he de tanto pezo, que naõ aca-
bo de me perfuadir, que elle, fem o trazer 
aflim nas inftrucções do feu Príncipe, fe arro-
jaflè a nos reprefentar huma condicional taõ 
defabrida. Em fim Deos quer, que fó delle 
nos fiemos, e fó nelle ponhamos toda a nof-
fa efperança , e que conheçamos nós , e o 
Mundo , 'que fó elle he o Author da nofla 
çonfervaçaõ, e viaorias. A efta Providencia 
Divina attribuo também a refoluçaõ de ficar 
excluído Schumberg de Alentejo em tal oc-
cafiaõ, e em tal anno. Se VoíTa Excellencia 
Toy defte parecer, entendo, que Teria com 
muito fundamentaes razoes, as quaes fenaõ 
podem ver de taõ longe ; mas temo , que as 
confianças do bemaventurado S. Lourenço 
nos queiraõ pôr a aflàr nas fuás grelhas. Os 
Mareantes faõ muy devotos defte Santo, e 
lhe rezaÕ todos os dias hum Padre noflò, e 
huma Ave Maria pelo bom vento; mas nem 
por iflò deixaõ de olhar para as Nuvens, e 
de obTervar as conjunções da Lua , e por ef­
tes finaes Te governaõ os bons Pilotos, de­
pois dos quaes muito bem obTervados, ainda 

talvez 
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talvez Te perdem : ifto quanto ao que o pa­
pel Tuppôem. 

Mas quanto , ao que elle diTcorre , e 
aconTelha , me parece di&ado pelo ETpirito 
Santo: tudo Te comprehende nelle, o útil, 
o neceflàrio, e o decorofo. Queira Deos, 
que aflim Te execute, ao menos Te o Tucceflb 
for máo , naõ fera por falta de bom confe-
Iho. Eu me perfuado, que naõ haverá quem 
fe naõ conforme com elle, e terá Mercúrio 
muy pouco, que trabalhar; pois até os ter­
mos , com que ha de efcrever, fe lhe moftraõ 
alli prefcritos. Quem aflim vota, bem po­
derá ter voto mais , que nas montarias; e a 
mim me parecerão fempre mais acertados, e 
mais feguros, os que fem outro fim, depen­
dência , ou intereflè , íè di&arem com os 
olhos fó poftos em Salvaterra. Lembre-fe 
Deos de noflà terra, e de fua falvaçaõ. 

Defta naõ tenho, que dizer a Voflà Ex­
cellencia mais que continuarem os tempos 
com a mefma variedade, que atégora, fem 
haver dia inteiro, em que o Ceo , e os ele­
mentos nos moftrem o mefmo rofto: fazem-
fe levas com grande zelo, e afliftencia 5 mas 

por 
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por muito , que íe trabalha, levaõ-Te os que 
poderão ficar creTcendo, e ficaõ os que naõ 
há poder que os leve. Temo, que o Rey-
tor da Univerfidade Te mate , e já eftivera 
morto, Te Voflà Excellencia lhe naõ valera. 
Guarde Deos a Voflà Excellencia muitos 

. annos , como deTejo , e havemos mifter. 
Coimbra 16 de Março de 1665. 

Capellaõ, emenor criado de V.Excel. 

Antônio Vieira: 

C A R T A XIX 
Tara o Marque^ de Çouvea. 

EXcelIentiffimo Senhor. Diz-me Vof­
fa Excellencia , que cada dia Te vay 

emendando o tempo ; mas Voflà Excellen­
cia nem emenda , nem quer emendar , com 
que he neceflària toda a minha fé, para naõ 
entrar em defconfiança, appellando fó para 

aquella 
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aquella cega propriedade do amor, que naõ 
tem olhos para ver erros! Vellos haõ os ini­
migos , e naõ lhe perdoarão , Te o defeílrado 
papel antes da ultima maõ chegar às fuás. 
Bem procurey prevenir efte inconveniente na 
•recommendaçaõ do Tegredo; mas hedfficulto-
íò pôr leys a quem as dá. Já confeíièy ao 
Padre Reytor, que fora melhor terem hido 
os primeiros quadernos, que aquelle remendo; 
mas fiz eleição delle pela matéria , pofto 
que os peccados, que Te imputaõ à minha fé-, 
naõ cuido, que faõ Caftelhanos. Em fim eu 
me püz nas mãos de Voflà Excellencia , co­
mo Voflà Excellencia me ordenou ; a minha 
obediência fera o meu eftudo, e as ordens 
de Vofla Excellencia a minha defeza. Mas 
o amor, e ódio ambos Tentenceaõ Tem vifta , 
hum porque a naõ tem , e outro porque a naõ 
dá ; e quando me devera queixar do primei­
ro , beijo mil vezes a maõ a Vofla Excellen­
cia pela mercê, que me faz, 

Muy bem eftá ao Vice-Rey da índia di-
latarfe lhe a partida para Setembro, que fem­
pre fera efte Março, que vem ; porque me­
lhor he efperar no Porto , ou cm Lisboa, 

Tom. IIL T ^ue 



i 4 5 C A R T A S 
que em Moçambique: mas Te o Clérigo de 
Caftella falia verdade, muitas voltas podem 
dar nefte anno todas as refoluções, e muito 
haverá em que fervir, fem paflar o Cabo da 
Boa Efperança. A minha he taõ fegura , co­
mo fempre diflè a Vofla Excellencia; fó te­
mo , que queira Deos dar alguma fatisfaçaõ à 
•fua juftiça , antes que chegue o dia das mife-
ricordias. 

Bravo eftá o papel de Caracena ; a algu­
mas peflòas tem parecido fuppofto; mas eu 
o tenho por íèu, e que íè naõ fez em Portu­
gal , falvo por penna Caftelhana: o eftylo he 
da efcola de Savedra , que foy companheiro 
de Caracena na Dieta de Munfter. Naõ fa-
bia, que era o Conde de Penharanda , que 
governou Flandes, quando eu eftive em Ro­
ma , ou quando me fez fahir delia o Duque 
dei Infantado: por final, que íè defculpou 
defta violência, que me fazia, com Cartas 
multiplicadas do mefmo Penharanda, que em 
todas as eftafetas lhe efcrevia me naõ confen-
tiflè alli , pelo conhecimento , que de mim 
tinha do tempo, que eftivera em Hollanda. 
Eu o naõ vi nunca, nem elle a mim , mas 

eftava 
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eftava na Haya hum Secretario feu : aflim fe 
enganaõ os homens grandes com os pequenos; 
fe eu fora qual Penharanda cuidava , naõ me 
tivera ElRey^de Portugal defterrado. Mas 
tornando ao papel, elle fere o ponto, e mui­
tos dias há, que eu ouvi difcorrer a Voflà Ex­
cellencia fobre o meTmo na varanda da quinta 
de Xabregas. Dos fins aos meyos há muitas 
jornadas : as noticias da prevenção de Caftel­
la , e dos Lugares aflim da terra, como do 
mar, em que Te fizerem, nos podem mais que 
tudo enfinar, Te devemos temer, e que , e por 
onde. O que melhor que tudo me parece no 
papel, he a arrogância , em que parará tudo; 
toma por exemplo a David, e falia como o 
Gigante ; pôde fer, que fe encaminhe a funda 
mais à fua cabeça , que à noíTa : uniaõ, e mais 
uniaõ ; e Deos guarde a Voflà Excellencia 
muitos annos, como defejo , e havemos mif 
ter. Coimbra 23 de Março de 1665. 

Capellaõ, e menor criado de V. Excel. 

Antônio Vieira. 

T i i CAR-
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C A R T A XX. 
Tara o Marque^ de Çouvea. 

E Xcellentiflimo Senhor. Efpero que & 
i Padre Reytor de Santo Antaõ haja da­

do noticia a VoíTa Excellencia da caufa ,. por­
que naõ pude efcrever nos dous correyos paf-
fados, como en .ommendey a meu companhei­
ro lhe efcreveflè: agora que m e acho com 
mais algum alento, quero dar conta demim 
a Voflà Excellencia , pofto que as novas naõ 
íèjaõ" de haver paflàdo- também•• a Fefta , co­
mo VoíTa Excellencia me deíèjava; A doen­
ça começou dia de Ramos, e pelo muito dó 
que tem-de mim eftes Médicos ,. dilatarão os 
remédios até dia? de Pafcoa , os quaes conti* 
nuaõ até hoje com differentes martyrios, 
quaTi todos de Tangue ; faltame Sanfíns, por­
que lhe faltou a mulher hum dia-deftes, e 
aflim eftou pofto nas mãos fó do noflò Val­
le , .o qual naõ reconhece perigo na enfermi­
dade., pofto que a febre naõ defpega, e nef--

tai 
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ta vifinhança da enfermaria,. depois que eftou 
na cama, morrerão dous , e o terceiro eftá 
perto diflò , naõ fendo os annos de todos tre3 
tantos como fó os meus. Bemdito feja q 
Senhor, que me moftra neftes exemplos quarri 
grande he a mercê , que me faz, ainda quan«y 

do paflò com queixas. 
Grande alivio he para mim em todo o 

eftado faber, que Voflà Excellencia gofa a 
faude, que a Vofla Excellencia deíèjo , ain­
da que no Officio das Trevas naõ íè ouviflèm 
no Paço as Lições de Voflà Excellencia.. As< 
cinco'vozes, que as cantarão, me parece fa-r 
riaõ grande confonancia, como taõ efcolht-
das; mas eftou certo , que muito melhor fera 
ouvir (Voflà Excellencia os roxinoes dás ri­
beiras do Tejo , que h e o que o-Mundo naõ 
fabe invejar, e o que-Deos- dá a lograr- aos 
que mais ama. Se a matéria he bufcar o meyo -
com que concordar >a vontade, que íè mo£ 
tra menos aftèiçoada a efte eftado; ainda me; 
alegro mais de Voflà Excellencia naõ dar vo*~ 
to nella ; porque entre todos os Sacramentos, 
naõ he taõ certo o arrependimento no da.Pe* 
nitenciaj; como no do. Matrimônio >, e o pe* 

zar, 
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zar , ou pezares abrangem mais ,' que aos 
contrahentes: em fim a Santa Madre Igreja 
nao quer nefta matéria coufas clandeftinas. 

O Cometa , depois que Te deTencontrou 
da Lua, dizem , que tem moftrado muito 
mayor grandeza : alguns o tem por diverfo ; 
mas o mais certo he Ter o meTmo , e que de-
Tapareceo os dias paflàdos, por fazer o curfo 
de dia nefte noflò emisferio. De qualquer 
forte que feja, a duração, ou repetição he 
fatal, e naõ fe vio outra femelhante fem muy 
notáveis effdtos. Por Portalegre chegou avi-
zo de os Caftelhanos haverem intentado to­
mar Valença por entrepreza , e que faziaõ 
grandes apreftos de mar, e terra : fe os do 
mar forem certos (e ainda naõ o fendo) oc-
correo-me entre os trefvarios da febre , que a 
Praça de armas efte anno devia fer Lisboa, 
allojando-fe o exercito de huma , e outra ban­
da do Tejo , com que ficava defendida a 
mefma Lisboa, Setuval, Peniche, Cafcaes, 
e todos os outros Lugares de deTembarcaçaõ, 
podendo-Te unir facilmente todo o exercito, 
e applicarfe aparte onde o pedir a neceflida­
de, depois de conheci Jo o intento do inimi-

g°-
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go.' Mas de Lisboa nos avifaõ , que lá naõ 
há penTamento de inimigo , nem de guerra. 
Livrenos Deos da dos Médicos, e Sangrado-
res, e a Voflà Excellencia guarde Deos mui­
tos annos, como defejo, e havemos mifter. 
Coimbra 15 de Abril de 1665. 

Capellaõ, e menor criado de V. ExceL' 

Antônio Vieira. 

CARTA XXL 
Tara o Marque^ de Cjowvea, 

EXcellentiflimo Senhor. Muitos dias há 
que falto com Carta a Vofla Excellen­

cia , e naõ he por haver mudado de condição 
com a mudança do fitio , fenaõ por haver 
erefcido tanto a enfermidade antes , e depois 
da dinerença dos ares, que nem para efte ali­
vio me deixa lugar, nem alento; No prin­
cipio defta femana íè refolveraõ os Médicos 

em 
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em clauftro pleno de tomar outro caminho 
na cura , com que agora vou -continuando^ 
mas para defcançar de feflènta dias de cama , 
e febre , Teraõ neceflàrias mais forças, que as 
com -que eu me acho, que verdadeiramente 
faõ já muy debilitadas. No dia defta reTolu-
çaõ tive eu ventura de ver nefta cella ao Se­
nhor D. Diogo , que houve a boa eftreya , e 
Te a imaginação tiver tanta efficacia para os 
remédios , como tem para a enfermidade, 
poflò efperar, que me naõ faltará o da pre-
fença de VoíTa Excellencia , que tenho ex­
perimentado taõ verdadeiro , e affeétivo. 

Pelas novas da Saloya de Sacavem , bei­
jo mil vezes a maõ a Voflà Excellencia; fem­
pre Taõ para mim grande mercê, e no eftado 
prefente he a mayor obra de caridade, pois 
naõ há nelle outro alivio. Voflà Excellen­
cia tem taõ boas eleições no campo, como 
na Corte ; porque a Saloya , fobre fallar Tem-
pre ao certo, he diícretíflima , e com taõ boa 
converfaçaõ , bem Te podem fupprir as diftan-
cias de Lisboa. 

As noticias da Armada Te verificaõ por 
toda a parte, e ainda que os Galeões naõ ex-

cedaõ 
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cedaõ o numero, que concede Mercúrio, 
Taõ bãftantes oífos para formarem hum corpo, 
que nos dê grande cuidado. Eu me perTuado 
cada dia mais, que o go!per hade Ter â cabe­
ça , e tomara ver mais perto delia o eTcudo, 
que Tó o pôde reparar. Quererá Deos, que 
me engane ; mas cuido, que naõ erro em fol­
gar de ver a Voflà Excellencia para a parte 
de Sacavem, onde os accidentes , que pódc 
trazer o tempo, nao chegaráõ taõ facilmente. 
A' manhãa entramos no mez de Junho : quei­
ra Deos, que fayamos delle com a mefma paz 
em que eftamos , pofto que Julho naõ he me­
nos acommodado para a guerra marítima. Tu«' 
do parece que fe vay armando ao cumprim:n-
to das efperanças, que ainda que tenlaõ no 
principio algum fufto, nem por iflò fetaõ me­
nos certas. Ditofos os que tiverem vida pira 
as verem. Mas faõ ellas de qualidade , que 
também no Ceo fe haõ de feftejar. Guarde 
Deos a Voflà Excellencia muitos annos, co­
mo defejo, e havemos mifter. Villa Franca 
31 de Mayo de 1665. 

Capellau, c menor criado de V. Excellencia. 
.. '_. *. .. s Antônio Vieira. 

* . Tom. III. U C A R 
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C A R T A XXII. 
Tara o Marque^ de Çouvea. 

E Xcellentifíimo Senhor. Se de Lisboa 
para Coimbra houvera taõ Teguro por­

tador , como o defta Carta , naõ me deixara 
a do correyo paflàdo na Tufpenfaõ, em que 
ainda eftou de Voflà Excellencia naõ paflàr 
do coração ao papel, as razões, que Voflà 
Excellencia chama de defabafar, e as do gofto 
botado, que em parte devem de fer as me£ 
mas juntas, fegundo eu fufpeito com outras 
caufas, e coufas mayores; mas bem poderá 
fer, que a efta hora efteja tudo trocado, pela 
experiência , que tenho de naõ haver melhor 
terceiro para fazer , ou reconciliar amifades, 
que o inimigo à vifta. Hontem bem tarde 
me chegou avizo do noflò Duque, com hu­
ma Carta do Governador de Aveiro para a 
Camera de Buarcos, pela qual confiava eftar 
a Armada de Caftella na barra deflà Cidade , 
que naõ deve ter caufado nella pequena per­

turbação , 
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turbaçaõ , pelo pouco coftumada, que eftá a 
Temelhantes rebates, e mais quando as pre­
venções de touros, e galas, naõ Taõ as que 
mais Tervem para eftas feftas. Sem eu faber 
defte accidente, me parecerão muy antecipa­
das , as que no Porto, e aqui fe fizeraõ , co­
mo no mefmo dia de hontem tinha pra&ica-
do com o Conego Antônio de Figueiredo. 
Os que eftamos taõ longe, e naõ temos noti­
cias do poder, que o inimigo traz por mar , 
nem do que tem , ou pôde ter em terra , naõ 
podemos fazer juizo certo , nem ainda conje­
ctura provável de feus intentos, que podem 
fer de alguma, e ainda de muita confequen-
cia ; e fe foflè certo , o que eu naõ creyo, 
como fe promettia em Madrid, que em Por­
tugal havia quem houveflè de ajudar os inten­
tos defta Armada a tempo, e poderofamente, 
naõ era matéria de pequeno cuidado ; mas ef­
tes fegredos fabellos-há melhor N pofto 
que a íua Secretaria naõ eftá hoje taõ avalia­
da , como nem a fua jurifdicçaõ taõ temida. 
Em huma Carta defte correyo fe me dizia, 
que a relação do fucceflò paflàdo Te empregava 
mais em attenuar as Torças de Caftella, que 

Uii em 
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em engrandecer a noflà victoria ^ e que fáflan* 
do delta Armada, lhe chamava imaginaria; 
e Terá muito bom, que aflim efteja já eftam-
pado, para que confie ao Mundo, e a Caf­
tella o pouco, que delle, e delia íàbemos, 
quando de Cadiz a Lisboa, e do Betis ao Te­
jo há taõ poucas léguas. Naõ tenho tempo 
para mais, porque em dia de Santo Ignacio 
eftá o almocreve muy apreffàdo. A refolu-
.çaõ daquelle Miniftro terá o Padre Reytor 
já communicado a Voflà Exeellencia; fe o 
tempo o naõ mudar, íèmpre Terá*a mefma; 
e eu me confolo muito com Terem mais certas 
as promeflàs de N. . . . . do que as Tuas. guar­
de Deos a Voflà Excellencia muitos annos,, 
como deTejo ,?e Portugal há mifter. Villa 
Franca 31 de Julho de itfoj. 

Capellaõ, e menor criado de V. Excel? 

Antônio Vieira* 

CAR-
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C A R T A XXIII. 
Tara o Marque^ de Çouvea. 

i 

E Xcellentiflimo Senhor. Pode Voflà Ex­
cellencia dizer-me, que já no dia de an-

res celebrava Voflà Excellencia os annos de 
Sua Mageftade, com fe começar a levantar; 
mas eu naõ poflò dizer a Voflà Excellencia 
quanto celebrey, e feftejey efta nova, e quan­
to foy o contentamento , que com ella rece-
beo o meu coração , o qual vacilava entre a 
eíperança, e o cuidado, pofto que com gran­
de confiança, de que Deos nos havia de fazer 
efta mercê; porque tantas orações, e íàcrifi-
cios Te lhe tinhaõ offerecido. Seja infinitamen­
te louvada Tua bondade, e celebre VoíTa Ex­
cellencia , e conte tantos annos com muito 
inteira Taude , quantos Portugal há mifter, 
A' manhãa entramos no mez de Setembro, 
em que tantas fatalidades nos promettem, e 
ameaçaõ as eftrellas daquelle amigo , caufa-
das, como elle diz, das influencias de Mar­

te: 
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t e : e certo que fe aos difcurfos Aflrologicos 
fe ajuntarem as confiderações políticas , ^nem 
a frota de índias (fe he verdade o que fe diz) 
tem chegado aos Caftelhanos intempeftiva-
mente , nem a Junta, que nós formamos pa­
ra arbitrar os modos de tirar dinheiro , no 
mefmo tempo , he proporcionada oppofiçaó 
para os crefcimentos daquelle poder. Igual­
mente temo nella a fama entre os Eftrangei-
ros, e a opprefíàõ dos naturaes , e mais^em 
anno taõ efteril de paõ , que fe cuida naõ fa­
rão pouco os pobres em manter as vidas, e 
os ricos em fuftentar fuás cazas. Deos tudo 
pôde ; mas naõ fey fe a noflà ingratidão me­
rece antes os offieios da fua juftiça , que os 
milagres da fua omnipotencia. Se a multi­
dão de tantos Médicos defcobrir remédios 
convenientes a efta , que VoíTa Excellencia 
chama antigüidade , naÕ Terá pequena mara­
vilha de Tua Tciencia; mas temo , que faltem 
as forças ao enfermo , e mais quando a ruma 
he certa , fe o mal continua até o cahir da 
folha. Eu que eftudo fó pelas das Arvores, 
vejo as defta quinta , que muitas vaõ já fecan-
do , e que naõ tardaráõ muito em cahir. 

Naõ 
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Naõ invejo a commiflàõ ao Confelheiro de 
Eftado, fobre que fe houver de authorizar 
a prefidencia, e eftimo, que as relíquias do 
achaque fejaõ em opportunidade, que divir-
taõ efte pezo dos hombros de Voflà Excel­
lencia, que faõ dobrados motivos para conhe­
cer as dífpofições da Providencia Divina , e 
lhe multiplicar as graças ; mas he tanta a for­
ça da que outros chamao ambição, e eu ze­
lo , que haverá com tudo tantos oppofitores 
a efte lugar, como ao que vagou pelo Conde 
de Atouguia. Se houveflè boa Armada , naõ 
era máo o pofto , e ainda melhor fe a naõ 
houveffe, nem má , nem boa, como em to­
dos eftes annos. Olhamos para os nomes, 
e naõ para as íignificaçÕes, e fazemos mais 
conta da que íè recebe, que da que fe hade 
dar. Muito he para eftimar, que o noflò 
Mercúrio tenha licença dos queixofos para 
continuar; correráõ feus papeis com três li­
cenças , com que ficaráõ mais qualificados , 
que todos; mas ainda lhe aconíelhara, que 
Te naõ meteflè a avaliar merecimentos. Mui­
to terá , que dizer no oitavario dos touros, 
em quanto o filencio das armas naõ dá ourra 

matéria* 
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matéria; mas Toa por eftas bandas; que D. 
Joaõ de Auftria Te veyo aviftar na Safra com 
Carracena. Defejo, que Vofla Excellencia 
convalefça bem , e de vagar , e aflim o peço 
a Deos , que guarde a Voflà Excellencia mui­
tos annos, como defejo, e havemos mifter. 
Villa Franca ultimo de Agofto de i66|. 

Criado de Voflà Excellencia* 

Antônio Vieira.1 

CARTA XXIV, 
Tara o Marquês^ de Çouvéa* 

EXcellentiflimo Senhor. Pouco me du­
rou o contentamento da femana paflàda, 

com o novo cuidado da doença do Senhor 
D. Diogo , e receyo de o poder dar mayor ; 
e he terrível tormento haver de padecer efta 
fufpenfaõ de correyo a correyo , naõ poden­
do livrar delia o penfamento , como me 

acontece 
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acontece em todas as coufas , que t o a ó à 
peflòa ,^e cafa de Voflà Excellencia, ainda 
que naõ fejaõ taõ de perto , como efta.' 
Quererá Deos, que a efta hora efteja Voflà 
Excellencia livre de tamanho cuidado, que 
fera o mais eíficaz remédio, para que a conva-
lefcença de Voflà Excellencia vá em grande 
augmento, e fe reftitua Vofla Excellencia à 
perfeita, e inteira faude , que a VoíTa Excel­
lencia deíèjo, e defejaõ todos os que amaõ a 
Portugal. Veyo próprio ao Reytor da Uni-
veríidade com avizo da pefte de Inglaterra, 
e ordem para fe porem nos portos defta Cof-
ta as cautellas neceflarias, as quaes fe teme 
muito naõ fejaõ baftantes, como também fe 
ordena as dos Navios, peflòas, e fazendas dos 
Inglezes. Com o mefmo avizo veyo a noti­
cia de o inimigo intentar facçaõ pela Província 
da Beira, e ordem ao Reytor para que àflif-
ta a Joaõ Nunes da Cunha, o qual he man­
dado ir a Àveiro com a Tuperitendencia das 
prevenções, e guerra marítima. Defta ma­
neira entrou Setembro , cujas ameaças, Te fo­
rem por diante, bem podem concordar com 
os prognofticos das fuás eftrellas ; pois nos 

Tom. III. X vemos 
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vemos no meTmo tempo com temore, 
pefte , de guerra , e de fome. O pec 
porque Deos poz na eleição de David 
deftes três açoutes, naõ paflou de venií 
naõ fey fe os noflos procedimentos coi 
circunftancias da ingratidão merecem i 
de venialidades. Abra Deos os olhos 
que os tem taõ cegos, e de VoíTa EXCÍ 

cia, e do Senhor D. Diogo me mandi 
vas taõ boas, como eu deTejo, c c n r 
meus Tacrificios , e orações lhe peço , 
mefmo Senhor guarde a VoíTa Excelle 
como o Reyno, e os criados de Voflí 
cellencia havemos mifter. Villa Francí 
Setembro de 1665. 

Criado de Vofla Excellencia. 

Antônio Vieira. 
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"'CARTA XXV..: 
Tara o Marque^ de Çouvea, em que 

lhe dà ope^ame da morte de T)om 
Diogo fleu irmão. 

E Xcellentiflimo Senhor. Naõ Tey que 
diga, nem que hey de eTcrever a Vofla 

Excellencia nefta occafiaõ, porque de quin­
ta feira a efta parte ando fora de mim , e naõ 
fe aparta hum momento a minha memória 
dos pés de Voflà Excellencia; e pofto que 
na fé, e na coníideraçaõ dos meyos por on­
de a Providencia Divina difpoem a predefti-
naçaõ, e na vida, e virtudes do Senhor D. 
Diogo, meu Senhor, acho grandes motivos 
para Deos o querer para o Ceo , e para apreT 
far tanto o prêmio de feus merecimentos, 
nenhum fe me ofíerece baftante a confolar a 
dor de Voflà Excellencia em tamanha perda, 
e foledade. Só fio da grandeza do animo de 
Voflà Excellencia haverá oííerecido a Deos 

X ii efte 
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efte íàcrifTcio , e fopportado o rigor defte gol­
pe com a mefma conftancia, e valor, com 
que VoíTa Excellencia tem vencido tantos, 
outros defgoftos, em que tinha menos parte 
a maõ , e vontade de Deos, que fempre or­
dena o que nos eftá melhor , pofto que nós 
naõ alcançamos as cauíàs de feus decretos. 
O que fó peço a Voflà Excellencia no excef-
To de taõ devido Tentimento he , que Voflà 
Excellencia fè lembre do damno , que elle 
pode caufar à Taude de Voflà Excellencia no 
eftado em que ella Te acha , e das razões, que 
Voflà Excellencia tem para hoje, mais que 
nunca, amar, e confervar a vida, de que tan» 
to depende o bem , e augmento da Cafa , e 
eftado de Voflà Excellencia, e todos os que 
fomos criados delia , e do mefmo Reyno, 
que Deos por tantas vias caftiga. Meu Se­
nhor , guarde Deos muitos annos a Vofla Ex­
cellencia com os auxílios de fua graça , e 
confolações do Ceo, que a VoíTa Excellencia 
defejo. Coimbra 14 de Setembro de 1665.. 

Capellaõ, e menor criado de V . Excel. 

Antônio Vieira. 
C A R -
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C A R T A XXVI. 
Tara o Marque^ de Çowvea. 

EXcellentifíimo Senhor. Naõ poflò fa­
zer eftas regras fenaõ por maõ alheya: 

tal he o eftado em que a minha convalefcen-
ça fe tem pofto, depois que aos meus acha­
ques fe ajuntou o íèntimento do defgofto de 
Voflà Excellencia: com elle me recolhi para 
o Collegio, que foy o luto, e demonftraçaõ, 
com que meu eftado me permittia confeflar 
o foro de criado da Cafa de Vofla Excellen­
cia nefta occafiaõ. Efpero, que a benignida-
de Divina haja moderado o rigor do golpe 
paflàdo , com ter dado a Voflà Excellencia a 
inteireza da perfeita faude , que a Vcííà Ex­
cellencia defejo, e me tem agora em mayor 
cuidado. Aflim continuo em o pedir a Deos 
em meus/ Tacrificios, e orações r e a Vofla 
Excellencia, meu Senhor, me atrevo já a pe­
dir fe firva Voflà Excellencia de me mandar 
dizer, que nos tem Deos feito efta mercê, 

porque 
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porque na auzencia das peflòas da Caía de 
VoíTa Excellencia, que refidiaõ nefta terra, 
naõ-tenho quem me de novas cerras , pofto 
que as procuro. Guarde Deos a Vofla Ex­
cellencia muitos annos , como efte Reyno, 
e os criados de Voflà Excellencia havemos 
mifter. Coimbra 21 de Setembro de 1665. ~ 

Capellaõ, e menor criado de V . Excel. 

Antônio Vieira. 

C A R T A XXVII. 
Tara o Marque^ de Çouvea. 

IT* Xcellentiflimo Senhor. Arrifcado efti-
L v e a naõ efcrever a Voflà Excellencia 

naquelle correyo, pelas caufas , que entaõ 
diflè , e agora as naõ quero renovar; mas já 
confiará a Voflà Excellencia, que efcrevi nel-
le , e no Teguinte, e depois que vi a firma 
de Voflà Excellencia, o faço com mayor ali­

vio, 
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vio, pofto que naõ Tem grande Tentimento, 
por ver quanto Te retarda a convalefcença , e 
que ainda Voflà Excellencia padece taõ mul­
tiplicadas queixas. A fraqueza , a cabeça , e 
o eftomago tudo faõ indicações de que as 
caufa o defgofto, e a demafiada aprehenfaõ 
delle , o qual naõ pode curar a medicina, 
nem a natureza, nem ainda a razaõ, fenaõ 
acompanhada da fé. Uze Vofla Excellencia 
daquelle aforifmo do Anjo Rafael a Tobias, 
que he fó o que nefte Tentimento me tem da­
do algum alivio : Quia acceptus eras Deo, ne-
cejjefuit, ut tentatio probaret te. E efpero eu 
na bondade do mefmo Senhor, que fe tirou 
a VoíTa Excellencia «umas efperanças, com 
fua providencia, tem muitos, e muito avan-
tajados caminhos por onde reftituir a felicida­
de. O primeiro effeito delia , e pelo qual eu 
naõ ceifo de o importunar com meus facrifl-
cios, e orações, com a mayor efficacia , que 
poflò , he a perfeita, e inteira faude de Vof­
fa Excellencia , de que efpero me mande 
VoíTa Excellencia taõ melhoradas novas, co­
mo defejo. Guarde Deos, meu Senhor, a 
vVõflà Excellencia muitos annos, como de­

fejo , 
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Tejo , e havemos mifter. Coimbra 2$ de Se­
tembro de 1665. 

Criado de Voflà Excellencia. 

Antônio Vieira. 

C A R T A XXVIII. 
Tara o Mtrque^ de Çouvea. 

E ^ Xcellentiflimo Senhor. Como outraâ 
j das que eTcrevo nefta occafiaõ a Voflà 

Excellencia faõ de differentes matérias, feja 
efta toda Ecclefiaftica. 

Chegou o noflò Arcebifpo , quando já 
Te na5 eTperava a fua vinda efte anno, antes 
Te Tufpeitava , que a efEcacia do meTmo pa­
trocínio, que opromoveo aeftaMitra, era a 
que o dilatava , para que Tem paflàr o mar, 
chegaflè ao Porto. Ern fim aportou na Ba­
hia , onde foy feílejado com iguaes applau-
fos aos defejos, e ancias, com que era efpe-

rado, 
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rado. Deteve-fe hum dia no mar, onde lo­
go fuy faber delle novas de Vofla Excellen­
cia , e ao terceiro fez fua entrada à Sé , e da­
li fe recolbeo a fua cafa , fem o fazer à fua 
Religião , nem a outra , como era coftume , 
com que agradou a todos. Nefte Collegio , 
a que fez a fegunda vifita, depois de ir a S. 
Francifco, foy recebido com orações, e Poe­
mas em todas as línguas, e efteve o afliimp-
to taõ elegante , como próprio , por naõ 
íèr mais, nem melhor lifongeado hum Papa. 
Vay governando com grande approvacaõ de. 
todos. 

Dei-lhe as graças pela approvacaõ do 
terceiro Tomo (na qual fe vê bem , que foy 
feita a Voflà Excellencia , e naõ ao meu li­
vro) e lhe diflè, que a havia mandar tirar del­
le ; porque tudo o que fe leflè depois, era for­
ça , que pareceflè mal ; pois o que fe dizia, 
era taõ differente , e levantado eftylo , que 
mais parecia efcrito para efcurecer a obra, 
que para louvar o Author. 

Naõ julguey que o íègundo Sermaõ de 
Santo Antônio houvefíè de fer mal iecebido, 
cahindo^aquellas fombras fobre as luzes do 
. . T o m . III. Y outro. 
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outro. Todos os Authores das mais famo-
fas Nações do Mundo, efcrevendo da fua, 
as notaõ da inveja , que por fer vicio primo­
gênito da altiveza , e da generofidade , en­
tenderão , que naõ defdouravaõ muito com 
elle as mefmas Nações. Aflim o fizeraõ Gre­
gos, e Romanos, e nos Hefpanhoes, e Por­
tuguezes fe lem , fem reprehenfaõ, femelhan-
tes exemplos. Quarenta e dous annos ha, 
que préguey em S. Mamede efte meTmo 
aflumpto , e ninguém entaõ Te queixou de 
mim; antes o applaudiraÕ todos os queixo-
Tos, que pela mayor parte faõ os mais bene­
méritos. Com tudo fem fazer cafó defta, 
nem de nenhuma outra razaõ, me Tugeitey 
logo ao parecer de Voflà Excellencia, e em 
lugar daquelle Sermaõ vay outro para fupprir 
o numero. 

O mefmo juizo faço do Sermaõ , que a 
Voflà Excellencia pareceo menos mal, que 
os outros daquelle Tomo , pofto que naõ fey 
qual feja o que teve efta ventura. Por hu­
ma circunftancia, que me refere Francifco 
Barreto , dizendo-me , que Voflà Excellen­
cia o mandara ler, entendo, que he o Sermaõ 

do 
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do Banquete ; mas efte, como elle aponta , 
he de huma Dominga da QuareTma ; e aflim 
naõ pofíò atinar quaí Teja. O cerco he, que 
nenhum deftes dous Sermões era naquelle To­
mo o meu mimofo, nem agora me admiro 
da differença j porque deve Tuppôr Voffa Ex­
cellencia , que os meus di&ames, nefte er­
mo, faõ todos como os dos primeiros oito 
dias, quando fahia dos exercícios, em que 
Vofla Excellencia dizia , que fe naõ podia 
fallar comigo. 

Na Univerfidade de México me dedica­
rão humas Concluzões de toda a Theologia , 
que eu remeto, e dedico a Voflà Excellen­
cia : e pofto que da empreza da Fenix, das 
palmas, e das trombetas nenhum cafo faço, 
porque tudo he vento, e fumo; naõ poflò 
deixar de me magoar muito, que no mefmo 
tempo, em huma Univeríidade de Portugue­
zes fe afTronte a minha eftatua, e em outra 
Univerfidade de Caftelhanos fe eftampe a mi­
nha imagem. Por certo, que nem a huns, 
nem a outros merecia eu femelhantes corref-
pondencias. Mas aflim havia de íèr, para 
que quanto em huma parte fe faltcu àjuHiça, 

.Y ii tanto 
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tanto fe excedeflè na outra. E para que naÕ 
pareça , que faõ ifto influencias da America ; 
quando na que he fugeita a Caftella me hon-
raÕ defte modo, na que he fugeita a Portu­
gal me fazem asaffrontas, de que Voíía Ex­
cellencia fera informado por outras vias. 
Deos guarde, e nos conferve a Voflà Ex, 
cellencia muitos annos, como o mefmo Por-
tujral , qual he , e os criados de Voflà Ex-
ceÜencia havemos mifter. Bahia 24 de Ju-
nho de 1685. ' 

Criado de Voflà Excellencia. 

Antônio Vieira. 

CARÍ 
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CARTA, 
Que efcreveo o Dcutor Fr. Luiz de Sá, Mon-
^ ge CijUrçienfe , da flua Quinta da Alegria, 

ao Padre Antônio Vieira, ejlando ejle com 
os Padres da Efcola na de Villa Franca, 

' onde os tinha vi fitado, em cccaftati, que o 
Mondego lhe havia levado o Ir aço direito de 
huma Cruz da mefma Quinta, a cujoajump-
to mandou três Poezias em três línguas, e 
por mimo hum Congro ao dito Padre. 

M Eu Padre Meftre. Nunquid Saul in-
ter Prophetas ? Poderão dizer os Pa­

dres da Efcolla nefta occaílaõ por mim ; mas 
David dá a defcarga, com apontar a caufa, 
dizendo: dizeme com quem tratas, dirtehey 
as manhas, que tens; que ifto vem a fer, em 
bom Romance, o feu Cum Sanoto Sanâlus 
eris. Eu confeflò de mim , que vim hontem 
Tanto, e mais Poeta ; e fe chegara a beber 
pela concha de Vieira, que fe meoflereceo, 
fem duvida, que viera muito concho, epre-
fumido; mas como vim o que fou , como 
rr- • b, íerrano» 
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Terrano, e do rhonte, me entendi com o Mon-
dego , e lhe eftranhey a fua groflària, que fi­
zera em Villa Franca. Elle que fempre aqui 
traz a cara de alegria, ma caufou, em me dar 
eflàs deTeulpas era três línguas; porque aqui 
chega já trilingue ; e diflè-me mais, que por 
principio de paga ofièrecia a V. P. o que pô­
de Ter, que hoje lhe naõ poflà dar o mar, em 
prova do Teu obTequio ; porque primeiro fal­
tarão peixes no mar, que nelle a vontade de 
fe congraçar com Villa Franca. V. P. lhe 
perdoe .a confiança, e lhe aceite a Tua Tatisfa-
çaõ, que ainda que he de congruo, feria gran­
de rigor de j uftiça efperalla equivalente, ou de 
condigno. Eu aqui naõ faço mais , que fer 
Teu recadifta, e Teu interprete, e Te naõ Tou 
dos Tetenta, vou-me chegando para elles mui­
to contra minha vontade. A tinta he bran­
ca , porque he a própria água do Mondego , 
que elle meTmo quer, que nella vaõ Tuas dei-
cargas taõ claras como água. Noflo Senhor 
guarde a V.P. como deTejo. Hoje quinta feira. 

S. e Amigo. 
Fr. Luiz de Sá. 

M três Poemas nad foy pojiveí acliarem-fe, por mais dili­
gencia, que fefe%/> 

CAK-
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CARTA XXIX. 
T^pojla do Tadre Antônio Vieira ao Ta-

dre Fr. Lui% de Sdj acompanhada com 
os verjos Latinos, que depois delia 

c je Jeguem. 

R Everendiflimo Padre Meftre. As hon­
ras , que Voflà Reverendiflima faz a 

Villa Franca , faõ fó iguaes às faudades , que 
Voflà Reverendiflima lhe deixou , as quaes 
nem o Mondego pôde efcrever com todas as 
Tuas águas, nem contallas ainda hoje com to­
das Tuas áreas. Elle fempre alegre na quin­
ta de Voflà Reverendiflima corre , e difcorre 
lá com três línguas; mas nefta noflà emmu-
deceo totalmente, depois que nella fe leraõ 
os verfos , com que Voflà Reverendiflima 
quiz coroar o aflumpto da fua Cruz. Efta 
devia Ter, Tem duvida , a cauTa das que Vo£ 
fa Reverendiflima chama groflarias do Mon­
dego , para que depois as viflèmos taõ delica­
da , e copiofamente defculpadas. As outras 

Cruzes 
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Cruzes tem hum fó titulo de três línguas; 
mas efta noflà, daqui por diante , terá'dous; 
pois" merece efte eftar pendente do meTmo 
braço direito delia , naõ To como Tatisfaçaõ; 
mas como troféo daquella injuria-

Emmudecido o Mondego , remeteo o 
feu filencio às pennas, pofto que mal apara­
das com o ócio das ferias, e rufticas com o 
agrefte do fitio. Voflà Reverendiflima rece­
ba o affè&o', com que eflès verfos foraõ ef­
critos, e perdoe a preflà, com que naõ po­
derão fer limados. Defejava toda a Efcola 
refponder naõ fó ao congruo, mas ao condig' 
no ; mas o fuperior da matéria lhe defenganou 
efte penfamento ; e offèrece Villa Franca fó 
eflàs folhas , pela defconfiança, em que Vof­
fa Reverendiflima a deixou de naõ querer to­
car o Tabor de Teus fru&os. 

Guarde Deos a Voflà Reverendiflima, 
naõ Tó íètenta , mas muitos centos de annos, 
para Mecenas, e honra das letras Divinas, 
e humanas. Villa Franca 15 de Agofto de 
1664. , Í 

Capellaõ, e fervo de VoíTa Reverendiflima. 

Antônio Vieira. 

Revê-
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lleverendijjimo Patri Fr.Aloyfio de Sa% Cijlerfievjis 
Fíimüia illujlriornamento , in Sacra Theologta 
Doâtori , & Primário jam dudum Magijlro 
Sapienftfjimo, Academia Decano , ac Jcepe f<e-
pius Vice-Reàtortemeretijjimo , admaiora indies 
deftinato. 

RESCRIBIT ELEGIA. 

\ f Uam mini mififti, P-ater ò cla-riflime , Chartam , 
ílk iuit verè congr.ua chavta mjhi. 

Nam , quam ferre íòiet, mihi detu-lit illa falutem , 
TSlam mihi magna fatis -congvua dona tulit. 

Forfitan , &. pelagus quas nunc mihi ferve nequibit, 
Fcvtilior pelago fevt tua chavta dapes. 

Erra!; ac in titulo , nam me vocat illa Magiíkum , 
Difcipultis vellerai cum magis eíTe • tuus. • 

Ah ! nirai.um titulo tua Ktera peccat eodem , 
Quem dare debuetat litera noftra tibi. 

Te femper Pópuli pvimum agnovere Magiftmm, 
Jamque alii , decuit quos uia língua, docent. 

Primariam íequali Cathedrse dominaris Jionore, 
Doclaque quam do&os dat tua língua, fonos. 

Proh 1 quali ingenio triftdos fecreta refolvis, 
Qiix folum hac nobis cognita luce patent. 

Te funt mirati meliori jure falutem, 
Qui te cenforem promevuere fuum. ,-:'..' 

Ille fiicros iníer cledit olim oracula Vates, ;,.„;> ., 
Ille tanien Vates, non fècer ante fuit. f..,;.Q 

At tu , versa facro quem ditior irrigat a l t ro , , ••'••• 
Innuit, &. nomen cum gravitate falis. 

Tom. III. Z R« 

http://congr.ua
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Rex vatum vifus, mevitamque aptare coronam 
Vatihuí txmultis, qui placuere tibi. *•„•* 

Te rediiíTe probum , & vatem rediiíTe rateris., ,-^i 
' \3; Te vatem, &: páriter crcdimus eíTe probum. . 

1 In calamo pròbítas, cajamus próbitatè relücet, 
Non calamo es qiioqtram , nec probitate minor-

Hoc pvobat exemplam , quo tu Pater optifnè vivís, 
Et probat hoc calamus, quo tua fuma volat. 

Ergo probum vediifie tuura cft , probitatis & hujus, 
Non inter noftros degerc caufa fuit.. 

Ncc quía tu noílris te vatibüs infçris , unus ; 
Es Vates, Vates magnus Apollo facís. 

HaufiíU fontes , rupit quos ungula faxo, 
Nec tantum ad vatem concha Vieira fatis. 

Stellatam. Phaebus páteram tibi mittet ab aítris , 
Ut tibi r quse-Píisebo», concha,propinet aquas. 

Te mea faftorum facerct neque concha Poetam , 
Digna ideo attachi non fuit illa ttio. 

Si tamen ifta tuum tetigiflèt concha labellum , 
Áurea, qux fuevat, fi&ilis illa foret. 

T e , quod eras, rediiíTe mihi tua litera dicit, 
EíTe que Sylvanurrr: jam piget eíTePeum .' 

Umbrofas quondam cOluerunt Di qüoque fylvas', 
Amphrifi coluit clani9 Apollo nemus. 

Define tu Mondam, fed jam turbare querelis, 
Nam fonat in Mondam eur tua língua triplex i 

Lingua triplex, quOndam nomen confecít Jelus, 
Sic-notum hoc totó nomen inorbe fuit. 

Tu celebras ligni triplici quoque carmine partem , 
Et triplici in mundi parte tegendus eris. 

Dat tibi grata tiplex , tríplices quoque gratia cantus , 
Unicaque eíl alui?, fed tibi in ore triplex. 

Sed; quid ego admiror t fadtus íi Monda trilinguis 
Ofcula dat terra:-,, quâ Villa tua jacet.. 

Et vclut illedblet tibi Isetior cfle trilinguis 
Gratior & nobis jure trilinguis ades. 

; ' . « í i j 

v/; 

HIJUÍ 
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Illius interpres non es, fed Apollinis anej 

Mayores tituli conveniunt que tibi. 
Non folum vives bis feptém luftra, Poetis 

Nam folet jnnumeros currere vita dies. 
Aíl ego ,"dum vivam, dum fpiritus hos reget artús, 

Mille tibi: titulis obíequiofus era . itu 

Vale, 

Reverendijfimo P. M. Fr. Aloyjio de Sá , Villain 
Francam invifenti. 

EPIGRAMMA. 
\ £ Uis novus hic noftris fucceflit fedibus riofpes ? 

"^Equis Jefuadum vult decorare domurn ? 
Fallor! An haec eadem ludunt in- fomnia mentem 2 

Vera méis oculis objicitur íàcies. 
P u m tamen afpicio npftrà inter limina íeptem > 

Atquc inter noftros te Ludovice choros! 
Omnia lsetitiaj video geftire , tríumphans 

Laetatur yifu franca fuperba tuo. 
Lsetantur mqntes, redeunt jam ^oribus arva, 

Et nova de grávido palmite gemma tumet j 
Et Monda aurifèros latices inftillat, ...& . agros, 

Ad Vlllam plácido dum fluit amne, beat. 
Vive diu Ludovice , & noftris annue votis, > 

Neíloreos íuperet íic tua vita dies. 

Zii Eidem. 
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Eidem. 

Ouòd Filiam Francmn inviferit, & munus cum 
carminibüs miferit ex. Filia fua, vu/gà 

de Alegria» 

EPIGRAMMA. 

G Um noflram Ludovice venis clariflmie ViTam , 
Exque tua míttis munera dupla mihi j 

Munifícus, praefcnfque facis miracula tanta, 
Nomen ut immutent utraque. Villa fuum. 

Villam namque tuam faciunt tua munera francam,. 
Et noftra hsec. tecum quld nifi laetitia eft ! 

Eidem. 

Euftianum, Cajlellanum , & Latinum Çermonem 
Monda adjcribenti. 

EPIGRAMMA. 
A Udio cum Lyíiam nativo carmine Muiarn 

Auviferam dico , fi colit iíla Tagum ! 
Audio cum latios Romano turbine verius 

Hanc dico inflãvit Tybridis aura tubam 2 
Audio cum Hífpanx ventofa tonitrua língua;, 

Cum caneret, dico , fie quoque Bctis erat. 
Audivi, & fallor, tuus eft hic Monda trilinguis, 

Et Beti, & Tibri ditior atque Tago. 
Eidem ^ 
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Eidem. 

Trilingui fermone quterenti, cur in Filia rranca 
M pojita Cruci Monda dextrilm braçbjum ~> 

abflulerit ? 

D 
EPIGRAMMA. 

Um Villam Francam Monda aluit altíor undís, 
Forte Crucis dextro brachio obelTe ferunt. 

Arripuit Vutcs calamum , & fermone trilingui-, 
Qnaenam caufa foret , carmine diflèruit. 

Hanc infcribendam meliori jure putarem 
Eííe Cruci -Gbr-iftf, quàm feft iHa nccis. 

Nam totidem linguis infcripta , & nuntia lana 
Dum loquitur digna eft fcribi in Evangelio. 

Eidem. 

Adillud Epiílolas fua ReverendiífimíE : 

Nimquid Saut inter Prophelas ? 

EPIGRAMMA. 

-.; v 

N On es, crcde , SauT trc&as dum carmina ccnfory-
Spontè- Saul cedit, ccdit Apollo tibi. 

Hic caput obfcura quondam fcrrngine tcxit, 
Lumina; nec fua fun.t auíã vidcre o UCCITI: -

Scd tu elccla Circ i , clariíTme r i a i c , Ikcraíli 
Carmina ab ingcnio lúcida fida tuo. 

Eidem. 
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Eidem-
In illud Epiftolse: 

Se beber a pela concha de Fieira, viera muito 
concho. 

N 
EPIGRAMMA. 

On mea concha tibi Divino congrua Vati eft, 
Nec venam ut fatiet fufflcit ar&a tuam. 

Fidilis illa negat pari ter dare flumina Pindo, 
Áurea cui Pindus pocula fpontè dedit. 

Hac tamen ipíe Midas, íi concha forte bibiílèt, 
Áurea ab attactu, dives & ipfa foret. 

Eidem. 

In illud Epiftolse: 

FaÕ ejjas queixas em três línguas, porque aqui 
vay o Mondego já trilingue. 

EPIGRAMM A. 
JZ Er tua vura vado, íi Monda trilinguis ameno 

Labitur, & triplici circuit ore domum. 
Murmurat abfentem pulchra te degere Villa, 

Murmuret utque magis terna per ora fonat. 
Nam cum Jefuadis lis maximus inter amicos, , 

Do&aque gens docto fit bene grata viro. 
•Orphea non alium , fed te unda íiftere mavult, 

Noftra uc florefcat libera Villa tibi. 
Eidem. 



DO P. ANTÔNIO VIEIRA. 1̂ 3 

Eidem. 

In illud Epiftolse: 

FaÕ efjas queixas em três línguas; porque aqui 
vay o Mondego já trilingue. 

EPIGRAMMA. 
V_> Armina das triplicem pulchre refonantia linguam, 

Et Monda; aíílmilem te tua Mula facit. 
Ergo tibi tria regna patent, nec Grsecia ja&et 

Urbes jam Vatem , quae petiere fuum. 

Eidem. 

In illud Epiftolse: 

Offerece o Mondego, o que pode fer nao pojfa dar 
hoje o mar. 

EPIGRAMMA. 
D A ' , " , , • . • • • " ' ' • r * 

Um mittit Xenium Vates pro ínjmine> pifces 
Dono offert, falfi quos alit unda maris. 

Hos Monda; attribuit, pelagoque negare videtur; 
Munere fie Vatis celfior ille mari eft. 

Hinc dodtrinam aliam fophiae difcetis alumni, 
Jam donare aliquis, quo caret ipfe, poteft. 

Munera cum Vates naturam det fuper ipfam 
Hic próprio fiumen finxit ab ingenio, 

Eidem. 
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Eidem. 

In illud Epiftolse: 

Dá o Mondego , o que pode fer naõpoffa hoje 
dar o mar. 

EPIGRAMMA. 
\ J Ceamts Mondae tradit modo fpontò coronam , 

. Dat que catenatas in fua vinda manus, 
Nam, quod Monda tulit, valuit non mittere Pontus, 

Dat íiquidem püces , quos negai Occanus. 
Nil mirum cít, quond.im pifces rledebat Arion 

Fluminís ad ripas carmine, você, Lira. 
Nunc Mondse , cum pledra movet Ludovicus, ad umbras, 

Huc quoque conveniunt agmina blanda ruariâ. 

Eidem. 

In illud Epiftote : ' -

OJferece o Mondego, o que pode fer naõpoffa dar, 
hoje ofnar. - *j •_;• 

E P I G R A M M A. , > t 
J L Oílquam Monda crucem propriis evexit in undis, 

Deferuit faltas undique eonger aquas. 
Naraque vidcns lacram ftellato in Vértice Pupem 

De fluvio fadum crediJic eííe maré. 
Vel novus Amphion decus, 2r nova gloria Pheebi, 

Ad Mondam peiagi monftra canendo trahit. 
Eidem. 
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Eidem.' 

In illud Epiftolse : 

Offerecè o Mondego, o que pode fer naõpoffa dar. 
hoje o mar. 

Q 
EPIGRAMMA. 

Uos niegat Oceanus, pifces mihi, Monda, dedifti, 
Quis crcdat! Monda eft largior Oceano.: 

Eidem. 

In illud Epiftolse : 

Como ferrano, edo monte me entendi com o Mon* 
dego. 

EPIGRAMMA. 
V^> Um te fylvanum memoras, Deus ipfe vid r̂is \ 

Numina enim fylvas incoluere fuás. 
Amphrifi ad fylvas latuit femotus Apollo, 

Et Mondai ad fylvas alter Apollo lates. 
Ádde quod ille polum ftellata prole parentem 

Jadat, & aftra tibi dant meliora genus. 

-^Tom.IIL Aa Ei-
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Eidem. 

Ia Illud Epiftolse: 

E fe naõ fou dos fetenta , voume chegando para 
elles* 

EPIGRAMMA, 
J J Is feptem Tibi luftra parum, mihi dicís. abefíè 

Et quereris,.mecum quaere ea luftra tibi» 

CAR-
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C A R T A XXX. 
Em qw dd os bons annos acerto Fidalgo. 

M Eu Senhor. Os annos paíTaõ, e a eter-
nidade fê chega ; e que bom fora fe 

os gaftaffemos todos em amor Divino, e lo­
go teríamos a eternidade em fua gloria! To­
dos os defejo aflim a Voflà Senhoria para 
que em huma, e outra parte dê Deos a Vof­
fa Senhoria o prêmio grande de fuás glorio-
fas , e repetidas emprezas militares , e políti­
cas , em que Voflà Senhoria tem dado tan­
tos créditos ao Reyno, como lições ao Mun­
do. Em meus facriflcios peço fempre ao mef­
mo Senhor pela vida , e faude de Voííà Se­
nhoria , como criado, por tantos títulos, da 
illuftriflima Cafa de Voflà Senhoria. Coim­
bra 2 de Janeiro de 1665. 

Criado de Vofla Senhoria. 

Antônio Vieira. 

Aaii CAR-
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CARTA XXXI. 
Tara D.Tbecdofio,- irmão doTtuque dç 

Cadaval. 

O Enhor. Pela Carta , que hoje efcrevi a 
O Voflà Senhoria , terá VoíTa Senhoria vif-
to o meu cuidado, e como a pezar de todas 
as defgraças, naõ quero perder a occaíiaõ da 
pequena liberdade , que ellas me contentem 
no dia de quarta feira, cujas vefperas eu fora 
celebrar, de muy boa vontade , em qualquer 
parte , fe a cafa do Doutor, que Voflà Se­
nhoria aponta, naõ tivera os inconvenientes, 
que direy na prefença. Fique ifto, e o mais 
para ella j porque os breves momentos defta 
tarde, também querem os meus perfeguidores, 
que naõ fejaõ meus. Guarde Deos a Voflà 
Senhoria muitos annos, como defejo, e hey 
mifter. Coimbra 21 de Setembro de 1665. 

Capellaõ, e menor criado de V, S. 

Antônio Vieira. 
CAR-
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C A R T A XXXII. 
Tara T>. 'Rodrigo de Meneses , irmão 

do Marque^ de Marialva. 

S Enhor. Depois de haver tomado AK-
cante , e arribado com hum grande tem­

poral a Marfelha, cheguey em fim a Roma; 
e pofto que a viagem foy larga , teve me­
nos perigos, e trabalhos do que experimenta­
rão oucros , que navegarão o Mediterrâneo 
nefte Inverno : mas parti em dia de Noíía 
Senhora da Aflumpçaõ , e cheguey em dia 
de NoíTa Senhora da Aprefentaçaõ, e efpero 
que aííim como foy Eftrella do mar , o fera 
também da terra. O Padre Geral me rece-
beo com demonftraçaõ extraordinária de af-
feóto, e o mefmo experimento em todos'os 
Religiofos defta c^fr, que hoje he huma re-
copilaçaõ de toda a companhia , por fe acha­
rem nella em congregação os Enviados trren-
naes de todas as Províncias. O certo he, Se* 
nhor, que os Portuguezes conhecem a An- . 

tonip 
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tonio Vieira, pois fó elles o tratarão como 
merece. O Padre1 afíiftente de Portugal, 
com quem nunca tive correfpondencia, e ou­
tros muitos Senhores me foraõ receber duas 
milhas fora de Roma com duas carroças, fen­
do tanto mais para eftimar efte amor, quan­
ta he a diftèrença com que EIRey D. Joaõ , 
que eftá no Ceo , mandou a Roma efte mef­
mo homem há vinte annos , entaõ com a 
mayor confiança, e authoridade, ehoje, quan­
do fó me era neceflaria , com fumma indig­
nidade. Nos termos das Cartas, que trouxe 
para o Embaixador , e Protedor, naõ fallo 
pela reverencia , que devo a firma de Sua 
Alteza, que Deos guarde , e porque temo, 
que a dor de chaga taõ frefca me obrigue 
a alguma voz de que fe offenda o meu amor. 
Perdoe-me VoíTa Senhoria efte filencio, que 
fó do coração de VoíTa Senhoria o fiara , co­
mo daquelle , em que os extremos da minha 
adoração fó reconhece igualdade. Naõ me 
falte VoíTa Senhoria com novas fuás , que 
fempre foraõ o alivio das minhas penas , e 
hoje feraõ a ancora das minhas defefperações: 
Marnus d)(or eft ./*/?« amor. Ao Senhor 

d • Mac-
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Marquez, meu amo, peço me tenha em fua 
graça , como fempre me tem a fèus pés , e 
Deos. me guarde a Voflà Senhoria muitos 
annos , como defejo , e hey mifter. B orna 
7 de Dezembro de 1669. 

Criado der Voflà Senhoria. 

Antônio Vieira. 

ia CARTA XXXin. 
Tara 2) . %odrigo de Meneses. 

S>Enhor. NaÕ efcrevi a Voííàj Senhoria 
1 todo o mez, paflàdo , porque eftive eni 

cama, e porque naõ tive animo para o fazer, 
em quanto naõ chegarão as novas do Senhor 
Marquez haver livrado inteiramente do gran-! 

do perigo, em que íè dizia éftáva Sua Excel­
lencia , de que dou a Voflà Senhoria o para­
bém com toda a alma. Sempre1 me anímey1 

muito, com os Oráculos, que tem profiiètti-
do a vi&oria do Turco às' arrrías de Portu­

g a l 
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gal , debaixo: do governo do Senhor Mar-. 
quez deíMarialva , cuja fama he taõ grande 
por todo efte Mundo de Levante, que ella fó 
Jeya} comfigo ametade da vitoria. >As efpe-
ranças , que naõ quero chamar profecias,^fe 
vaÕ difpondo por feus pafíòs contados. Ef-
tamosj no^ fatais anno: de .fetenta , e o Turco 
fica fazendo em Conftantinopla, e Candia os 
mayores apparatos de guerra , que nunca já 
mais fe viraõ j e como eftes faõ pela mayor 
parte marítimos , ainda que,Alemanha , e 
Hungria eraõ as que mais fe temiaõ , já fe 
entende , que dará o rayo em Itália , na 
qual fe trata de accrefcentar motivos àjufti-
ça Divina. 

r|,n- Ainda nàS temos Pontífice, nem fé èf-* 
pera taô^cedo^iporque eftá dividido o Con-
clave em dous partido? iguaes ,'hum de Bar-í 
berino', outro de Guize, e cada hum procu-
rar,.que a eleição feja fuá j-réntendetfe que fe 
virão a concordar, em algum: decrépito,' a que» 
aqui-chamaõrPapár!em depofito , parai.que 
no ipterim de fua pouca,duração, com os ac-
cidentes do tempo , poílà cada num.* melho* 
rar de partido.; Dê Deos à fua Igreja o Pa£ 

!-„ tor, 
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tor , que mais lhe convier j e qual elle for,' 
taes entenderemos que faõ os intentos de fua 
Providencia. 

Senhor. Recebi nefta occaííaõ Cartas 
do Brafil , e me peza de naõ as poder mof-
trar a Voflà Senhoria, para que fe laftimafle 
de mim , e de tudo o que tenho nefte Mun­
do. Tenho nefta idade huma irmãa demais 
de 40. annos, orfãa de pay, e mãy , que ha 
dous, ou três annos eftá concertnda para fe 
cafar, e lhe faltaõ feis mil cruzados para ajun­
tamento do dote, além dos feis, que eftaõ 
em maõ do Thefòureiro dos defuntos, de que 
ainda fe naõ arrecadarão os três, fobre que 
Sua Alteza paflòu tantos decretos. A fazen­
da Real nos deve, ha mais de cinco annos, 
vinte mil cruzados , que fe tomarão a meu 
irmaõ para o aprefto das Náos da índia : o 
que peço a VoíTa Senhoria por efmola , e 
obra de mifericordia , he , que efTe&ivamente 
fe coníignem feis mil cruzados àe^çs vinte 
em qualquer das rendas, que Sua Alteza tem 
na Bahia } porque defta maneira fe acodirá 
a eftá neceflidade pròmptamente , fem a fa­
zenda em Portugal defembolçar coufa algu-

Tom. III. Bb ma. 
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ma. O Padre Joaõ Pimenta ha de fallar a 
Vofla Senhoria nefte negocio: efpero, que 
com o amparo de Vofla Senhoria, fe confi-
ga de modo, que tenha efíeito, como terá , 
fe a provifaõ fe parlar, para que o pagamen­
to fe faça na Bahia em qualquer das rendas, 
ou efTeitos , que Sua Alteza tem naquelia 
Cidade. Aflim o efpero do animo de Voflà 
Senhoria, e que os três mil cruzados dos de­
funtos , fe entreguem ao Padre Procurador 
Geral, que he teftamenteiro dos Órfãos , e 
tem procuração de meus irmãos, e minha, 
para que eu tenha com que acodir a meus 
gaftos, eempenhos, que faõ muitos, e ca­
da vez fera neceflàrio ferem mayores, depois 
que começar a fer requerente. Tudo confio 
da protecçaõ de VoíTa Senhoria, pois nunca 
tive outra fiel, e fegura, nem mayor necefli­
dade delia , que na occafiaõ prefente. Guar­
de Deos a Voflà Senhoria muitos annos co­
mo deíejo , para amparo de defamparados. 
Roma 15 de Fevereiro de 1670, 

Criado de Voflà Senhoria. 

Antônio Vieira. 
CAR-
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C A R T A XXXIV. 
Tara T>.%odrigo de Meneses. 

S Enhor. Acho-me rico com trcs Cartas 
de VoíTa Senhoria, huma de cinco, ou­

tra de quinze de Dezembro, e a terceira de 
dez de Janeiro, muitas para a minha eftima-
çaõ, poucas para o meu amor, e breves pa-
ra as minhas faudades. Só efte reparo tem 
a contingência , em que me vejo de nao tor­
nar a Portugal, concorrendo em mim razoes 
de defejar eftar muito longe delle. 

As lembranças do Príncipe , que Deos 
guarde (porque beijo mil vezes os Reaes pés 
de Sua Alteza) eftimey como fuás, e a Voflà 
Senhoria dou as graças de me refufcitar em 
fua memória, onde a minha fortuna me pu­
blica taõ morto, e fepultado. Pedi a Vofla 
Senhoria fegunda Carta, para o Embaixador, 
em que fe reparaífèm as defattenções da pri­
meira j mas já naõ peço , nem efpero nada j 
porque as experiências do que vejo , e expe-

-M Bb ii rimento 
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riniento me defenganaõ de tudo, o que pof 
fo defcjjr, ou eíperar. 

De Madri d íè aviía, que tem ordem o 
Embaixador de Portugal de fe retirar da Cú­
ria, tanto que der a obediência: fe aflim for, 
naõ he neceífaria a recommendaçaó. Alguns 
prefumem, que ficará aqui com os negócios 
o Secretario Roxas j outros que" o Secretario 
da Embaixada j outros que o Agente , que 
temos em Madrid : em qualquer deftes cafos, 
ou em qualquer outro , naõ tenho que lem­
brar a Voflà Senhoria a importância , de que 
os Miniftros do meu Príncipe me naõ defaf 
fiftaõ , quando os dos outros me convidaõ 
com as aflifiencias, e mais quando os termos 
do meu negocio, na forma em que o perten-
do intentar ( como já dey conta a Vofla Se­
nhoria) faõ taõ juíliíicados, efem offenfa de 
terceiro. Fallo a VoíTa Senhoria com efta 
clareza , e confiança, pois ha tantos annos, 
que a tenho califícada com as experiências, 
e o titulo de mais fiel amigo> com que "Vof-
fa Senhoria (fendo meu Senhor, e eu feu e£ 
cravo ) por me honrar fe firma. 

AJoaõ Pereira da Sylva, criado da Se­
nhora 
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nhora Dona Francifca , fervirey, como Vof­
fa Senhoria me ordena, com tudo o que va­
ler por mim , e por meus amigos, e aflim lho 
tenho fignificado. 

Naõ acabaõ os Eminentiííimos de nos 
dar Pontífice , havendo oitenta e oito dias., 
que eftaõ em Conclave. Ao Emperador naf-
ceo agora fegundo filho, que também fe naõ 
logrou, como o primeiro, e fó teve de vida 
o que baftou para morrer bautifido. Os He-
reges de Hungria eftaõ levantados, e fe pre-

•fume, que tem intelügencias com o Turco: 
efte fe arma poderofamente em Conftantino-
pia, e Candia. Em Nápoles fe fazem algu­
mas prevenções; em Sicilia r que he a mais 
ameaçada , nenhumas. Com o eílabeleci. 
mentò da triple aliança ,. fe dá por muy fe. 
gura Caftella , hoje mais inimiga noífa , que 
nunca* 

As novas da íaude do Marquez , meu 
Senhor , eftimo quanto foy o cuidado, que 
me tinhaõ dado as contrarias ; mas a minha 
fé fempre efteve firme, como cada vez o ef­
tá mais a minha efperança. A vida do Se­
nhor Marquez ,. corre muito por conta de 

Deos, 
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Deos, que tem muito para que o haver mif­
ter. Eftando eftes dias doente me mandou 
o Príncipe de Tofcana humas quintas eflèn-
cias, de que feu pay ufa , para reparar o ca­
lor natural, e multiplicar os efpiritos vitaes , 
e outros effcitos maravilhofos , que dizem as 
receitas ; e porque as tenho por mais bem 
empregadas na faude, e vida de Sua Excel­
lencia , as mando a Voflà Senhoria pelo Pa­
dre Jorge da Cofta , que fica de partida. 
Meu Senhor , Deos guarde a Voflà Senho­
ria muitos annos, como eu lhe defejo, e pe­
ço em todos meus facrificios , e os criados 
de VoíTa Senhoria havemos mifter. Roma 
15 de Março de 1670. 

Criado de Voflà Senhoria. 

Antônio Vieira. 

Naõ torno a recommendar a Voflà Senho­
ria o negocio , em que o Padre Joaõ Pimen­
ta ha de fallar a Voflà Senhoria, fobre a ar­
recadação daquella parte do dinheiro dos de­
funtos, e divida, que a fazenda de Sua Ma­

geftade 
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geftade pode facilmente pagar no Brafil, pa­
ra ajuftamento do dote daquella orfãa, mi­
nha irmãa 5 porque fey , que a piedade de 
VoíTa Senhoria naõ pode faltar a huma obra 
de tanta mifericordia, e de huma Cafa onde 
todos fomos criados de Voflà Senhoria. 

C A R T A XXXV. 
Tara T).%odrigo de Meneses. 

SEnhor. A mefma falta de Cartas de Vof­
fa Senhoria em todos eftes tempos me di­

zia bem claramente a caufa, porque me fal-
tavaõ , e ainda que carecia do alivio de as 
ler , tinha a confolaçaõ do motivo, baftan-
do-me para vingança defta minha ridícula 
fortuna o verdadeiro, e certo conhecimento, 
de que fó do coração de Voflà Senhoria naõ 
triunfou a mudança do tempo. Há muito 
que conheço o Mundo, eafíim naõ eftranho 
nada, do que nelle vejo , antes dou muitas 
graças a Deos por me reférvar os defehganos 
para» efte ultimo quartel da vida, em que ao 

menos 
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menos o mefmo Mundo fe naõ gabará de me-
deixar antes de eu o haver deixado. 

A Carta da Secretaria (que me pareceo 
muito de quem a ditou) recebi por via do 
Padre Procurador do Brafil, e a comecey , e 
acabey de ler pela firma de Sua Alteza, que 
no arfcoto he o princípio , e fim de todo o 
meu amor , e adoração, aflim como no dif 
curfo poderá íèr o de todo meu Tentimento. 
Do animo de Sua Alteza, que Voflà Senho­
ria tanto me aflegura , nunca duvidey 5 por­
que naõ podia duvidar , nem do feu juizo , 
nem da fua bondade , nem da fua grandeza j 
antes dou muitas graças a Deos por nos haver 
dado hum Príncipe taõ fenhor de fuás ac-
ções, que prevaleçaõ nellas as razões da juf-
tiça, que eftas devem de fer as do próprio 
defejo , e aflfe&o , que nas Peflòas Reaes faõ 

•v taõ poucas vezes dominados. Sua Alteza 
refolvèo melhor, do que eu foube pedir; por­
que fe o que peço he jufto, ficará mais juf-
tificado fem a protecçaõ do feu Real favor 5 
e fe o naõ he, fica menos arrifcada a interpo-
fiçaõ da fua authoridade, ou de hum feu Mi-
niftro. De Roma, eItália naõ dou a Vof­

fa 
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fa Senhoria novas, porque naõ as há : mais 
as poderá dar a Voflà Senhoria de Portugal^ 
mas naõ as efcrevo, porque naõ as creyo 5 
e certo que fó para desfazer algumas delia?, 
fe me poderá dar em Roma huma penfaõ, 
com que pagar o aluguer defta minha Cella: 
nella vivo mais contente , que o Papa no 
Vaticano ; e fe me aconfelhar com a minha 
commodidade, delia me levaráõ à fepultura, 
ainda que viva muitos annos : fó o efqueci-
niento de Portugal me pódé levar a Portu­
gal j mas em quanto a minha memória tem 
lá a Voflà Senhoria , he impoflivel efte ef-
quecimento. 

Bejo mil vezes a maõ a Voflà Senho­
ria pelo favor, que Voflà Senhoria faz ao Pa­
dre JoaÕ Pimenta na caufa daquella orfãa, 
fobre que me obrigou a fallar a VoíTa Senho­
ria a piedade mais, que o fangue. 

O Padre Jorge da Coita haverá já che­
gado , naÕ pode levar as quintas eflencias, 
porque naõ cabiaõ, na maleta , havendo-fe re-
foluto a ir por terra efcoteiro: hiraõ com o 
Núncio , que fica de partida ; e fó parece 
aguarda a vinda dovproprio, que ha quinze 

Ce dias 
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dias começa a tardar. Sempre eftou aos pés 
do Marquez , meu Senhor , e do Senhor D. 
Jofeph. Deos guarde a VoíTa Senhoria mui­
tos annos , como defejo , e os criados de 
VoíTa Senhoria havemos mifter. Roma 2. 
de Agofto de 1670. 

Criado de Vofla Senhoria. 

Antônio Vieira. 

Saberá Voflà Senhoria , que o Duque de 
Tofcana , e o Cardeal de Medicis, que ef­
tá aqui, tem fentido com grande exrremo a 
diftèrença, que Sua Alteza mandou ufar com 
o Embaixador deSaboya, a refpeito do feu, 
que muitas vezes defejou aceitar do noffo 
Embaixador o tratamento, que lhe faz o de 
Hefpanha , e França, com tanto que o naõ 
defigualafle aos outros Embaixadores de tef-
ta nao coroada. Ifto fe poderia adoçar com 
o tratamento, que Sua Alteza défle ao novo 
Gram Duque, na fôrma, em que efcrevi a 
VoíTa Senhoria y mas efta noticia, como di­
go , naõ pafle de Vofla Senhoria , pelo in­
conveniente- , que- fó de VoíTa Senhoria fio. 

CAR-
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C A R T A XXXVI. 
Tara T>. %odrigo de Meneses. 

S Enhor. A Carta que Voflà Senhoria me 
fez mercê efcrever em 9. de Agofto, re­

cebi ao primeiro de Outubro, e com toda a 
verdade do meu coração digo a Voflà Senho­
ria v, que para elle naõ ha outro alívio, nem 
outra confolaçaõ mayor, que o conhecimen­
to , e fé de quanto leo nas Cartas de Vofla 
Senhoria. Pague Deos a Voflà Senhoria ef­
te affe&o , que eu nem mereço, nem pofíò 
gratificar a Voflà Senhoria, mais que com a 
continua memória diante do mefmo Senhor 
em todos os meus fãcrificios, ofTerecendo-os 
a Sua Divina Mageftade pela vida, e confer-
vaçaõ da Pefloa, e Cafa de Voflà Senhoria , 
com muitos augmentos de fua graça , que 
faõ os que Vofla Senhoria fó defeja , como 
quem faz defte Mundo ao outro a verdadei­
ra dinerença, que entre elles ha. 

Muito eftimo , que Sua Alteza , que 
Ce íi Deos 
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í)eos guarde , efteja informado da mudança, 
que tenho experimentado na antiga mercê, 
que a Senhora Rainha de Inglaterra me fa­
zia , e da caufa defta diíferença. Todos os 
meus. trabalhos, e infortúnios ti vera cx, ê tem 
a mefma origem , que foy o zelo , e amor 
da Pátria, e dos Príncipes, que Deos nos deo, 
e do exceííiyo defejo, e efperança de fuás fe­
licidades , prefentes,. e futuras, fobre todos 
-os outros Príncipes do Mundo; matéria que 
ainda aqui me faz naõ pequena guerra, co^ 
mo taõ mal foftrida de todas as nações- y e eu 
fou taõ louco , que nenhuma experiência:, 
nem defengano bafta a me emendar: por fii-
nal , que pregando dia de Santo Antônio 
aqui, diflè taes coufas da naçaõ Portugueza 
que fem tocar em nenhuma outra naçaõ, con-
ciliey contra mim o ódio de todas,«principal­
mente da Caftelhana, em cuja graça, e efti-
maçaõ poderá eu ter muito grande lugar, fó 
com me moftrar menos apaixonado Portu-
guez. Mas já hey de feguir efte fado até 
a morte, pela íâtisfaçaõ , que terey depois 
delia , de que conheça- a alma delRey D. 

-. Joaõ a fidelidade , <jue guardey. às.fuás cin-
.. , ) zas, 

> 
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zas , ainda que taõ mal conhecida de feus 
defccndentes. O aflèclo , e boa vontade, 
que Voflà Senhoria me fegura de Sua Alte­
za , prezo quanto devo, e ainda prezara mui­
to mais , que Sua Alteza acabara de fe co­
nhecer a fi, e de ufar do feu juízo, e valor; 
em que Deos o fez taõ fuperior a todos os 
Príncipes do Mundo, de maneira, que todo 
elJe eftivera muito cheyo da fama de fuás 
gloriofas acções, e que ellas poferaõ filencio 
a todo.o ódio , e enveja de noflbs emulos. 
Efte he o meu fentimento, e efte o fentido, 
em que alguma vez tenho fallado com aquel­
les , que entendo tem o mefmo coração, ce*-
mo aqui fazia com o Enviado J02Õ de Ro­
xas. , E f e na mefma conformidade eferevi 
alguma* coufa a efle Reyno, de que naõ ef­
tou lembrado, foy a peflba de quem os nof-
fos Príncipes fiaraõ todo o feu governo , e 
fecretos mais de vinte e quatro arnos, e mal 
podia eu prefumir , quebre vela fie efle, e 
muito menos em diflerente fentido ; mas eu 
prometto a Voflà Senhoria de emendar efte 
bom conceito, que tinha dos homens, e de 

.:üar fó de Voflà Senhoria, oquefey naõ ha 
de: 



2o6* C A R T A S 
de paflâr do feu peito. Aflim o faço nefta 
occafiaõ, em que digo a VoíTa Senhoria , que 
fobre a expedição dos Bifpos receyo huma 
crrande tormenta. O Embaixador me per­
guntou meu parecer, e eu lho dey de pala­
vra , na forma em que o remetto a VoíTa Se­
nhoria , para que Voflà Senhoria com a ver­
dade deftas noticias aconfelhe a Sua Alteza, 
o que mais convier. Peço muito encarecida-
mente a Voflà Senhoria , que efte papel naõ 
paflè dos olhos de Voflà Senhoria , e que 
nenhuma pefloa faiba, que eu dey voto, nem 
fuy perguntado nefta matéria ; porque tudo 
quanto fe pafla neflà Corte, e Confelhos de 
Sua Alteza, fe fabe logo nefta, e fe houver 
a menor noticia, ou prefumpçaõ, de que eu 
me opponho em qualquer modo às perten-
ções deftes Miniftros, no mefmo ponto fico 
perdido , aflim fora , como dentro de cafa ; e 
ficaõ também perdidos, e defefperados para 
fempre os internos, que me trouxeraõ a Ro­
ma : com ifto tenho dito a Voflà Senhoria 
tudo o que poflo, e devo. 

Dou a VoíTa Senhoria infinitas graças 
pela msrce , que Voflà Senhoria faz a meu 

irmaõ, 
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irmaõ , e feus procuradores. Ao Senhor 
Marquez de Fronteira efcrevi , e eftou mui­
to certo da mercê , que fempre me fez, e 
fará. Hontem chegou aqui huma Carta, em 
que fe refere por hum Religiofo noflò, que 
Sua Alteza tinha accrefcentado o titulo ao 
Senhor Marquez, fendo todos muito meno­
res , que o merecimento, e fama de Sua Ex­
cellencia , de que me dou o parabém, como 
tap antigo criado da Cafa de VoíTa Senhoria. 
Pelo verdadeiro lenho farey todas as diligen­
cias y efpero ainda, que Voflà Senhoria feja 
taõ dono das relíquias dejerufalem, que nos 
naõ feja neceflàrio bufcallas em Roma. O 
Turco difpoem Exercito com o Graõ Vifir, 
que foy delle muy bem recebido < em Conf-
tantinopla, onde eftaõ alojados todos os Sol­
dados velhos , que faÕ em grande numero y 
com ordem de eftarem preftes para o princi­
pio de Março, e a efte fim fe mandarão re­
fazer pontes, e eftradas* NaÕ fey a que pro-
pofito me lembrou agora aquillo , que ha 
tanto tempo fe diz de interdito. Tenhame 
Vofla Senhoria em. todos eftes difparates a 
fegredo , que peço.. E Deos me guarde a 
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Voflji Senhoria muitos annos, como o Rey-' 
no, e os criados de Voflà Senhoria havemos 
mifter. Roma u . de Outubro de 1670. 

Criado de Voflà Senhoria. 

Antônio Vieira. 

C A R T A XXXVII. 
Tara T>. "Rodrigo de Meneses. 

Enhor. Muitos dias ha, que me faltaõ 
,«novas de Voflà Senhoria, pofto que eu 

as procuro por todas as vias, fem moleftar, 
nem querer tomar o tempo a Voflà Senho­
ria , e me alegro com todo o coração , de 
que Deos conferve ao Senhor Marquez, e a 
VoíTa Senhoria , a faude que defejo , e que 
em meus facrificios , e orações, peço a Sua 
.Divina Mageftade continuamente. 

' Vaõ os Bifpados no numero , e forma, 
que Voflà Senhoria verá. Sobre hum fó pon­
to , em que fuy perguntado, diflè em fecre? 

s 
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to a Voflà Senhoria o que me pareceo, com 
o zelo, que devo ao ferviço de Sua Alteza, 
que Deos guarde , e o defejo de fua mayor 
veneração, e authoridade, refpeitos, que nef­
ta Corte cabeça do Mundo , pelas attenções 
de todo elle , importaõ por ventura , mais do 
que de longe fe confidera. Em fim fe fez o 
que fe ordenou fe fizeflè , e fe perdeo a oc-
cafiaõ , que naõ fe poderá repetir em mui­
tos fèculos, fe o Mundo nao der tantas vol­
tas , como nefte noflò. Eftou fèguro , que 
aquelle meu dictame naõ paflària dos olhos 
de Vofla Senhoria , e que approvaria a caute­
la , com que preveni , que nas Cartas publi­
cas naõ foflè mettido o meu nome, que naõ 
fó baftará para me fazer mal a mim , mas pa­
ra defacreditar qualquer matéria, em que el­
le fe poflà cuidar teve alguma parte. Naõ 
era aflim nefte mefmo lugar, hoje faz vinte 
e dous annos y mas como eftou tanto de par­
tida para o outro Mundo, melhor he dever 
obrigações aos defuntos, que aos vivos. 

Também eferevi ao Secretario de Efta­
do muito forçado , e muito contra minha 
vontade, fobre o tratamento do Graõ Duque 

Dd de 
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deTofcana, parecendo-me, que nao perdia 
nada o noflò Príncipe em ter correfponden-
cia, com quem todos os do Mundo a tem tao-
particular, nem em mudar, ou melhorar al-
cruma coufa dos eftylos antigos , a exemplo 
dos que affim o fazem, eft ando mais longe, 
e com iguaes independências. O Empera-
dor, EIRey de França , Caftella , e Inglater­
ra , todos lhe enviarão peflòas de grandes tí­
tulos , e authoridade , a dar o pezame da 
morte do pay , e o parabém do eftado ; e 
fendo que os Reys de Inglaterra o nao tra-
tavaÕ de irmaÕ , mudarão agora o tratamen-
to , como. VoíTa Senhoria verá da copia m-
clufa, de que tive em minha maõ o origina . 
Das prevenções de França, Inglaterra , Hol-
landa, e Alemanha terá Voflà Senhoria mais 
breves , e frefcas noticias , pofto que aqui 
vem parar todas com mayor certeza , e nao 
fe difcorrem com menor juizo. As d o

r ^ u r " 
co, Polônia, e Hungria, como mais viímnas, 
promettem grandes novidades na Primavera, 
de que fe efperaÕ outras confequencias , em 
nue eu naõ fallo 5 mas ouço fallar muito a 
peflòas entendidas ,. e fantas. O certo he> 
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que fe ha Deos , e Providencia , naõ pode 
efta tardar. Tenho "feito diligencia pelo ían-
to Lenho da fegurança, que Voflà Senhoria 
defeja, e bem cuídey , que o podefle enviar 
nefta occafiaõ, mas ainda me naõ tem defe­
rido. Aqui eftou fempre aos pés de VoíTa 
Senhoria, e do Senhor Marquez, com o mef­
mo coração. Fico tratando da canonifaçaõ 
dos Martyres, em que brevemente fe toma­
rá a ultima refoluçaõ, depois da qual faberey 
o que ha de fer de mim. Deos guarde a 
Voflà Senhoria muitos annos, como defejo. 
Roma 25. de Fevereiro de 1-671. 

Criado de Voflà Senhoria. 

Antônio Vieira. 

Ddii CAR-
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C A R T A XXXVIII. 
Tara T>. Rodrigo de Meneses. 

Enlior. Para eu conhecer , que a falta 
> de Cartas de VoíTa Senhoria naõ nafce 

de differença do animo , bafta^a minha fe, e 
fobeja a minha experiência taõ antiga, e tao 
provada , nem he neceflàrio, que mo certih-
que o Padre Procurador r que fempre me da 
muy particulares novas de Vofla Senhoria, 
que he o de que fó neceffita a minha auferi-
cia, e as minhas faudades. 

Quanto ao demais, que me refere o di­
to Padre haverlhe Voflà Senhoria commu-
nicado, digo , Senhor, que eu eftou fempre 
aos pés de Sua Alteza, adorando feus penía-
mentos , e prompto a obedecer ao menor 
aceno de fua vontade, fem outra ambição, 
nem intereflè , mais que o de fatisfazer ao 
meu affeíto , e obrigação , e às muitas, e 
grandes , que devo a Sua Alteza , e a me­
mória de feus gloriofos pays , e irmaõ, que 

•f tan-
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tantas oceaíiões tiveraõ de me conhecer , e 
hoje me conhecem ainda melhor , pelo mui­
to que tenho padecido por fua caufa. 

A mercê, que me quizeraõ fazer, e me 
fignificaraõ por muitas vezes, tem muitas tèf 
temunhas entre os mortos , e pode fer que 
ainda vivaõ alguns, que por feu mandado 
me quizeraõ perfuadir a que a aceitaflè; que 
também fabem quanto eftirno mais o cantD 
da minha cella , que qualquer outro lugar, 
dos que mais eftima o Mundo. Eu de pre-
fente eftou na primeira Cidade delle , e na 
primeira , e melhor Cafa da minha Religião, 
que he baftante commodidade para quem 
trocou as Cortes de Lisboa , Pariz, e outras 

, pelos defertos do Maranhão, Eftes Padres 
, naõ faõ Portuguezes, ecom ifto digo, que 
«. vivo entre elles com mais quietaçaõ , que he 

o que fó defejey fempre. Vivo com Deos, 
. e comigo, e com ifto tenho tudo, e me te­

nho também a mim. Quer o Padre Geral, 
que cftampe os meus Sermões em diverfas 
línguas , e nifto trabalho fem emulação , ,e 

í; com merecimento , porque o faço por obe­
diência ,, que he a melhor diípofiçaÕ para a 

outra' 
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outra vida , de que fó quizera tratar. # 

Se eu vira, que em Portugal fervia a 
Sua Alteza , também foubera ajuntar o feu 
fervbo com o de Deos, como em outro tem­
po fiz , e naõ era neceflàrio outro motivo 
para eu me naõ apartar de feus Reaes pés; 
mas como experimentey , que nao era uttl 
para nada , e que efte fagrado me naô valia 
contra a perfegutçaÔ de meus emulos, pare-
ceo-me melhor tirarme de feus olhos, e ver 
fe podia efcapar de fuás línguas *, de que ain­
da me naõ vejo livre ; mas eftas fettas de mais 
lono-e , ou naõ chegao , ou ferem menos; 
com que tenho a íàtisfaçao , que nefte valle 
de miUrias pode lograr quem o conheceo tar­
de. Com ifto tenho dito o que bafta ,-para 
que a Vofla Senhoria lhe confte do eftado 
de minha vida, e da difpofiçaõ de meu ani­
mo , que fempre foy , he , e fera o mefmo, 
,pofto que mais defenganado, e também ma­
goado } procurando porém de alcançar aquel-
la infenfibilidade, que fó com a confideraçaõ, 
e com o tempo fe pôde mudar. 

Defta banda naõ ha novidade, mais que 
.. andar o mar Adriático infeftado de Galés do 

Tur-



DO P. ANTÔNIO VIEIRA. 215 
Turco, cujos intentos fenaõ defcobrem ain­
da , e fe temem fejaõ mayores. Ao Senhor 
Marquez , meu Senhor , beijo a maõ mil ve­
zes , naõ ceifando de rogar a Deos em meus 
facrificios pelo eftado, e felicidades da Peflòa, 
e Cafa de Voflà Senhoria, que o mefmo Se­
nhor conferve, e guarde muitos annos , co­
mo defejo , e os criados de Voflà Senhoria 
havemos mifter. Roma 11. de Mayo de 1671. 

. • ' , ' • ' • 

Criado de Voflà Senhoria. 

Antônio Vieira. 

C A R T A XXXIX. 
Tara T>. Rodrigo de Meneses. 

S Enhor. Naõ he neceflario , que me re­
tardem tanto as Cartas de Voflà Senho­

ria , para que eu as efpere com anciã , e as 
receba com fummo gofto, e ache nellas to­
do o alivio, e coníoíaçaÕ. O Padre Pimen­
ta me tinha alvoroçado com a efperanca def 

ta , 
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ta , dous correyos antes; alfim chegou, por­
que beijo mil vezes a maõ a VoíTa Senhoria. 

A fegurança , que Voflà Senhoria me 
dá de Sua Alteza, que Deos guarde , me ter 
em fua graça , eftimo quanto ella merece -, 
mas muito mais eftimo ainda , fe pode fer 
mais , as novas, que VoíTa Senhoria me da 
de fuás acçÕes, e refoluçÕes , e de Deos ter 
fino-ularifado a nofla idade , e a noíTa nação 
com hum taõ excellente Príncipe. Mas he 
tal a ambição de meu amor, que ainda me 
naõ fatisfaço ; porque ifto que VoíTa Senho-
ria, e eu conhecemos, quizera o conhecera 
o Mundo, e que naõ fe ouvira outro nome, 
nem andara outro Príncipe narboca da fil­
ma , fenaõ o noflò. Tem os mayores , e 
melhores vaflallos do Mundo , (e baftava ter-
fe a fi) naõ os tenha ociofos. Olhe para o 
mappa, tome os compaflos a Portugal, ejne-
ça os outros Reynos da Europa , e naõ fe 
eftreke hum taõ grande coração a taõ pou­
ca terra. Para conquiftar as do Turco , he 
neceflàrio primeiro recuperar asvfuas. 

A Hollanda chegarão doze náos da ín­
dia , e fe efperaõ feteV A Londres chegou 

nao 
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náò de Bombaim , partida em fins de No­
vembro, e nao era chegado a Goa o Vice-
Rey , nem navio algum da fua conferva: 
lembro-me dos rios de Guam a j mas receo-
lhe o invernar em Moçambique. 

Vejo que Voflà Senhoria me diz, que 
naõ fe regaõ eftes penfamentos cem as águas 
do Tibre 5 -mas admire-fe Voflà Senhoria, 
de que Te naõ tenhaõ murchado com as do 
Tejo. De lá fahi, e lá eftou , e fempre aos 
pés de Sua Alteza , ainda que taõ pizado. 
Muita honra me faz Sua Alteza em me 
mandar eftampar os meus Sermões j-obede-
cerey a Sua Alteza , e imprimirey Sermões, 
guando devera efcrever Apologias : defejey 
fazer hum fobre o cafo de Odivellas, e pon­
derar as caufas defta permiíTaõ , em temro 
de hum Príncipe taõ pio , taõ zelofo , taõ 
vi&oriofo , e taõ defembaraçado de guerras. 
A primeira he, para que" defte facrilegio pu­
blico fe arguaõ os facrilegios fecretos. A 
fegunda , para que Sua Alteza fe refolya a 
remediar eficazmente tantas oífenfas , e de-
facatos de'Deos no Reyno, de que o fez fe-
nhor. *; Muito me edifícáõ os lutos ; mas 

Tom. III. Ee mui-
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muito mais me edificara o remédio, e nao fey 
fe baftaráõ a applacar a Deos as prociflões, 
quando fe falta às execuções. Alimpe Sua 
Alteza o feu Reyno, e o contagio da fé , e 
a honra da naçaõ, e o efcandalo do Mundo, 
e ouça os meyos , e efcolha o que for me­
lhor para tudo. Se Sua Alteza o fizer aflim, 
fera o feu reynado no Ceo , e na terra o 
mais gloriofo, e vencerá a fama de todos os 
Reys feus progenitores. Dera eu agora todo 
o fangue das veas por huma hora dos pés 
de Sua Aíteza , íèm outra teftemunha , âo 
que diflèfle , mais que Voflà Senhoria , en­
tendendo , que fe fofle fer Martyr ao Japaõ, 
naõ faria taõ grande ferviço a Deos , nem 
taõ grato facrifício. 

O Padre Suzarte naõ checou ainda a 
Itália. Voflà Senhoria me tenha na fua gra­
ça , e na do Senhor Marquez ; e Deos .guar­
de a Voflà Senhoria muitos annos , com as 
verdadeiras felicidades, que a Voflà Senhoria 
defejo. Roma 18. de Julho de 1671. 

Criado de Vofla Senhoria. 

Antônio Vieira. 
C A R -
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C A R T A XL. 
Tara T>. Rodrigo de Meneses. 

SEnhor. No correyo paflàdo efcrevi a 
VoíTa Senhoria , e naõ fuppondo fazello 

nefte , fou obrigado a ifto por hum avifo, 
que tive do Brafil. Em mim he attributo 
da natureza , em Voflà Senhoria obra de ca­
ridade, e em Sua Alteza , fe for fervido fa­
demos a mercê, que fe pede, acçaõ de Sua 
Real grandeza. 

He o cafò, que huma irmaa , que ain­
da tinha fem tomar eftado , em que outras 
vezes falíey a VoíTa Senhoria, eftá cafada na 
Bahia com Jeronymo Sodré Pereira , que fer-
vio a Sua Alteza com fatisfaçaõ em Alente­
jo. Pertende o pofto de Meftre de Campo, 
•que alli eftá vago, e fegundo fou informado, 
excede na qualidade a alguns de feus anteeef 
fores, e os iguala nos procedimentos, pofto 
que naõ na antigüidade dos ferviços. EIRey, 

: que eftá no Ceo , fem eu lhe pedir (como 
•Jí Ee ii nun-
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nunca lhe pedi nada) me fez mercê (ainda 
quando o tinha fervido menos) mandar paf 
far, e regiftar huma portaria, em que íè diz; 
que nos requerimentos de meus parentes, fe 
havem refpeito a meus ferviços* Fuy duas 
vezes a Hollanda , duas a França , huma a 
Itália em ferviço de Sua Mageftade, palian­
do também a Inglaterra, e havendo de cher 
gar à Dieta de Munfter , com negócios de 
tanta importância , e de tanto rifco , como 
pôde dizer o Bifpo de Leiria, e de algum te­
ve também noticia o Senhor Marquez de 
Marialva. Se no governo da Rainha, que ef­
tá no Ceo , defejey fervir a Sua Alteza , e 
quanto me cuftou efte defejo , a Voflà Se­
nhoria he bem preíènte; mas naõ trago ifto 
à memória, mais que para íignifícar a Vofla 
Senhoria 3 que o nao quero allegar, para de-
verlhe toda a mercê, que de Sua Alteza eí-
pero nefta occafiaõ , fó a fua grandeza , e 
aflèclo, de que Voflà Senhoria tanto me aííèr 
pura. E para que diga tudo a Voflà Senho­
ria , com a finceridade , que devo, e coftu-
rno , toda a razaõ defte meu empenho , he 
querer ..que efte parente tenha pofto as raízes 

na 
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na Bahia , para que fique nella, e naõ Te re-
folva a vir a Portugal com o perigo, que já 
experimentou outro cunhado, e outra irmãa, 
com cinco filhos, que ficarão fepultados no 
mar. A cabana em que nafci naõ tem outra 
efperança de ter fucceííòr legitimo , fenaõ ef­
ta : e pofto que o affe&o do íàngue eftá em 
mim taõ morto , como outros , vive ainda 
nos que pedem ifto com as mayores inftan-
cias, e eu naõ tenho onde as remetter fenaã 
a protecçaõ de Voflà Senhoria. Vejo quam 
importuno ifou, e quanto molefto a Voflà 
Senhoria j mas a benignidade taõ experimenta­
da de Voflà Senhoria me anima a confiança, 
a que paflè de feus limites. Deos guarde a 
Vofla Senhoria muitos annos, como defejo, 
6'os criados de Voflà Senhoria havemos mifc 
ter. Roma 1. deAgofto de 1671. 

Criado de Voflà Senhoria. I 

Antônio Vieira; 

CAR< 
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C A R T A XLI. 
Tara T>. Rodrigo de Meneses. 

Enhor. VoíTa Senhoria feja muito bem 
, chegado de Salvaterra, e com aquella fau-

dT, que defejo, e a Deos peço. A efta au-
fencia attribuo a falta de Voffa Senhoria, ef-
perando que alguns correyos próximos me 
confirmem, em que naõ errarão nefta appli-
cacaõ as minhas faudades; e fe affim naõ for, 
ajuntarey eftas queixas da memória de VoíTa 
Senhoria , às que tenho de outra , cujas lem­
branças , e afíè&os Vofla Senhoria me tem 
tanto aflègurado; mas bem Te poderá pergun­
tar por Antônio Vieira em Salvaterra , a 
quem hia de Roma. Aqui chegou agora 
hum Padre deflè Reyno , e eu eftou taõ pou­
co emendado , que nem o ^deixey dormir, 
nem pude , em quanto me naõ fatisfez a hum 
interrogatório de perguntas taõ individuaes, 
e taõ miúdas , qus VoíTa Senhoria fe riria 
muito dellas, e de mim 5 mas ifto he o que 

eu 
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eu chamo amor, e merece nome de loucura. 

Aqui chegou Embaixador de França, 
cuja primeira entrada fe di;atou , por indif-
pofiçaõ de Sua -Santidade, e foy muito bem 
recebido , e ficou muy aceito em Palácio. 
He irmaõ do Senhor Bifpo de Laon , e fe 
entende , que depois da Pafehoa fe lhe dará" 
o Capello , pofto que na forma da nomina 
naõ deixa de haver variedade , pelas confe-
quencias de Hefpanha , e do Império. So­
bre a refoluçaó , que deve tomar Portugal, 
com o Embaixador de Caftella , e Enviado 
de França , fallaõ diverfamente os políticos 
Romanos, inclinando-fe cada hum à parcia­
lidade , que quaíi todos feguem ; eu naõ di­
go a Voflà Senhoria nada, porque até para 
o dizer a Voflà Senhoria , quafi me falta a 
confiança. Peço a Nofío Senhor encaminhe 
as refoluções de Sua Alteza , ao que elle fó 
fabe fera melhor. 

Efta envio por maõ de Manoel da Ga-
•ma de Padua , de quem tive antigo conhe­
cimento , por alguns ferviços confideraveis, 
que fez ao Príncipe D. Theodofio , e a Suas 
Mageftades , que eftaõ no Ceo. Hoje fe 

acha 



224 ' C A R T A S 
acha muy defafliftido do favor, que naquel-
le tempo tinha fobre demandas , ou fenten-
ças, muitas vezes julgadas em dinheiro, que 
defemboifou nos aflentos da guerra , fendo 
muito poderofas as partes, que lhe impedem 
a execução da juftiça : parecelhe que fó a 
protecçaõ de VoíTa Senhoria lhe pode valer, 
e fe valeo de mim para efte favor. Todo o 
que VoíTa Senhoria lhe fizer eftimarey mui­
to , e julgo que he merecedor delle , pelo 
grande zelo , e liberal vontade, e efTeitos, 
com qiie fempre fervio a Sua Mageftade, e 
fey defeja fervir a Sua Alteza. 

O Padre , que acima digo , contou a 
hiftoria de certo homem , que diz ficava em 
Lisboa, com nome de Príncipe Turco , e fe 
julga aqui fer hum Frade Grego , que haven-
•do-fe bautizado quatro vezes, fez femelhan-
•tes enganos em Pvoma, e em outras Cortes 
em Europa , de que me. pareceo avifar a 

•Voflà Senhoria, para que Sua Alteza fe con­
firma na cauteila , com que o naõ tem que­
rido ouvir; mas fe efta noticia chegar a tem­
p o , firva-fe Voflà Senhoria, de que fe naõ 
faiba o Author. Ao Marquez, meu Senhor, 

beijo 
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beijo a maõ, e Deos guarde a Voflà Senho­
ria muitos annos , como defejo. Roma 9. 
de Abril de 1672. 

Criado de Voflà Senhoria. 

Antônio Vieira. 

CARTA XLII. 
Tara T>. Rodrigo de Meneses. 

SEnhor. A Carta , de que VoíTa Senho­
ria me fez mercê, efcrita em 2. de Outu­

bro , recebi nefta pofta , como também ha­
via recebido , e refpondido à mais antiga, 
debaixo do maço do Padre Joaõ Pimenta, 
que he via fegura , e fem fufpeita : com ella 
veyo também a Carta de Sua Alteza para o 
Papa , porque beijo muitas vezes a maõ a 
Voflà Senhoria ; e como foy entregue ao di­
to Padre, pofto que com cuberta para o Re-
fidente , fica entre tanto em maõ do Padre 
Geral, como outras do Emperador, e Rey 

Tom. III. Ff de 
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de França, para a feu tempo fe prefentarem 
juntas ao Pontífice , por maõ dos Embaixa, 
dores dos mefmos Príncipes. 

Eftimo quanto devo , e tenho dado par­
ticulares graças a Deos, de o Senhor D. Jo-
feph haver livrado bem das bexigas, e tanto 
mais, quanto efte anno paflàdo foraõ pefte em 
Roma , e em toda a Itália. O Padre Joaõ 
Pimenta me avifa , que no mefmo dia da 
pofta havia chegado outra Carta minha para 
VoíTa Senhoria, na qual Voflà Senhoria tor­
naria a ler as fegundas fúrias do meu zelo , 
que verdadeiramente he mayor do que a Pá­
tria me merece -, mas bafta eftar em Portugal 
a Cafa de Voflà Senhoria, para que eu lhe 
defeje todos os bens , e lhe perdoe todas as 
ingratidões. Depois deftas duas efcrevi, a 
que ainda naõ haverá chegado, fobre meus 
particulares , na qual dou a Vofla Senhoria 
finceriflima conta de todos , e efpero refolu-
çaõ de VoíTa Senhoria , para também a to­
mar do emprego deftes poucos dias , que me 
pode durar ávida, pondo-a toda nas mãos 
de Voflà Senhoria. 

Aqui fe paua com quietaçaõ, mas naõ 
; fem 



D O P. A N T Ô N I O V I E I R A . 227 
fem receyò. Saboya, e Gênova tem feito fuf 
penfaõ de armas, e pofto que cada huma das 
partes crefce as fuás quanto pode, he fó em 
ordem aos partidos da paz , de que EIRey 
de França fera mais arbitro , que mediator. 

As coufas de Polônia , com a reunião, 
da Nobreza promettem melhor eftado; mas 
fe o Turco voltar fobre a Hungria , como 
dizem os últimos avifos, terá Itália mais per­
to as caufas do feu temor. 

Toda Europa nos enveja o focego, 
com que eftamos , e os motivos •, que nos 
dá a occafiaõ para grandes augmentos. De­
pois que vejo inclinado a Voflà Senhoria a 
efta parte, e Vofla Senhoria me diz, que o 
Senhor Marquez he do mefmo parecer, te­
nho entrado em mayores efperanças 5 e he 
tanta a minha ambição, que naõ quizera nel-
Ias companheiros, e aflim me naõ poflò ale­
grar com o tratado de Inglaterra, e França. 

Beijo a maõ a Voflà Senhoria pelo vo­
to , que Voflà Senhoria fe fervio dar na cau­
fa de Manoel da Gama, e fendo taõ douto, 
e evidente, nao fey como Sua Alteza fe naõ 
confirmou com elle. Fico continuando com 

Ffii os 
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os meus nominativos Italianos , fempre aos 
pés de Voflà Senhoria, e do Senhor Marquez, 
meu Senhor. Deos guarde a Voflà Senho­
ria muitos annos, como os criados de Voiia 
Senhoria havemos mifter. Roma 19. de No­
vembro de 1672. 

Criado de Voflà Senhoria. 

Antônio Vieira» 

C A R T A XLIIL 
Tara a Tnncipe D. Tedro. 

S E N H O R. / 

N O maço doRefidente efcrevo pela Se­
cretaria , a que fera prefente a Voflà 

Alteza. Nefta darey conta de algumas cir-
cunftancias , que naõ convém paflèm à no­
ticia dos Miniftros , para melhor execução, 
do que Vofla Alteza me tem ordenado. 

Entreçnev ao Padre Geral a Carta, que 
* Voflà 
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Vofla Alteza foy fervido mandarlhe efcrèverj 
e elle depois de confiderar dous dias' a maté­
ria , me diflè hontemifentia grande'repugw 
nancia em me apartar de fi , e de Roma , 
naõ fó pelo aflè&o, que me tinha ,3mas prin­
cipalmente pelo ferviço , e credito da Reli? 
giaõ, e pelo defprazer, que diflò teriaõ mui­
tas das mayores peflòas defta Cúria 5 e fobre 
tudo, porque havendo mudança de Pontifi­
cado , em caíò que a houveflè também no 
Pregador do Vaticano, (como muitas vezes 
acontece) tinha elle por mais provável, que 
concorreriaõ os votos de todos os Cardeaes, 
a que fe me defle aquelle lugar , ó qual fe­
ria de igual honra para a Companhia , e para 
a naçaõ ; e que fe a coufa eftiveflè neftes 
termos, elle íè havia de atrever a replicar a 
Voífa Alteza , pedindolhe por mercê , me 
deixaífe ficar em Roma. Porém que fen* 
do efta efperança dilatada, e contingente, a 
fua refoiuçaõ era, que elle, e eu obedecef-
femos logo a Voflà Alteza , metendo-fe fó 
de permeyo aquelle tempo, que for neceflà» 
no para íè ver , e confeguir a modo , com 
que eu poflà ir feguro de alguns inconven^ 

entes,; 
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entes,'que me podem prejudicar, e ao mef­
mo ferviço , e intento de Voflà Alteza , o 
qual, e a honra , que Voflà Alteza me faz, 
e quer fazer-, ficaria fruftrada / e expofta a 
hum effeito taõ contrario; e que aflim o ha­
via de reprefentar a Voflà Alteza , ou em 
Carta publica por termos geraes, ou em ou­
tra fecreta com mais particular expreflaõ. 
Até aqui as palavras formaes , e repofta do 
Padre Geral , em que eu naõ pude negar a 
força da ultima razaõ, a qual fó, fem fazer 
cafo de nenhuma das outras , repreíènto a 
Voflà Alteza, para que Voflà Alteza fobre 
a verdadeira fuppofiçaõ delia , feja fervido 
mandarme ordenar, ou íignificar, pelo por­
tador defta , o que for mais do feu Real 
agrado j porque aflirmo a Vofla Alteza com 
toda a verdade, é íinceridade de fiel criado, 
e com todo o aflècto do meu coração, que 
ainda com efterifco , e qualquer outro de 
honra , e de vida , o meu mayor ?, e único 
defejo he verme aos Reaes pés de Vofla 
Alteza , tanto mais cedo quanto for pofli-
vel , e que naõ ha cadeas, por mais doura­
das , que fe reprefentem , as quaes me pof-

faõ 
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faõ deter hom momento, para que'por mar, 
por terra, e pelos ares naõ figa o menor ace­
no da inclinação, e vontade de VoíTa Alte­
za , naõ fó pela obrigação de vaflàllo ao Teu 
Príncipe, mas pelo afte&o, e adoração à peT-
foa de Vofla Alteza , a quem depois de Deos, 
mais venero , e amo. O mefmo Senhor guar> 
de a Real peflòa de Voflà Alteza , como a 
Chriftandade , e os vafíàllos de VoíTa Alteza1 

havemos mifter. Roma 7. de Setembro de 
1671. 

Antônio Vieira. 

C A R T A XLIV. 
Tara o Qraõ Truque de Tofcana, 

S E N H O R; 

T Ardey em dar conta a Vofla Alteza do 
negocio principal , para o poder fazer 

com algum fundamento, e para me informar 
com a cautella , e feguro neceflàrio , cujas 
occafiões,ainda bufcadas, fenaõ achaõ facil­

mente 1 
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mente: o que tenho feito atégora por via dá 
converfaçaõ, e difcurfo com alguns Miniftros 
mayores , que podem ter voto na matéria, 
he entender delles, que a reunião com Caftel­
la , por mais que os Príncipes , e nobreza 
poflàõ ter nella os intereflès, que Vofla Al­
teza cpnfidera, fera muy difficultofa de ad-
mittir, por aquellas mefmas* razoes, que re-
prcfentey a Voflà Alteza , quando Voflà 
Alteza quiz ouvir os fundamentos defta mi­
nha opinião. Ifto fuppofto , tenho por muy 
provável , queno concurfo de todos os ou­
tros oppofitores poderá prevalecer o partido 
de Voflà Alteza, e eu vigiarey fobre a occa-
fiaõ opportuna , em que mais immediatamen-
te o poflà introduzir, até chegar k fonte, don­
de ha de emanar a refoluçaõ, fazendo a aber­
tura do tratado com toda aquella circunfpec-
çaõ , que o negocio requer , e Vofla Alte­
za me tem ordenado , alargando-me mais, 
ou menos , fegundo vir que fou ouvido. 
Mas porque a uniaõ dos Eftados de Vofla 
Alteza com a Coroa de Portugal, na confi-
deraçaõ dos intereflès communs , he a que 
deve dar grande pendor à balança, fera ne* 
.-: ceíTario, 
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ceflàrió, que além da grandeza dos ditos Ef-
tados , e conveniência reciprocas , de que 
vim bem inftruiio, Voíía Alteza me advir­
ta do modo, com que devo refponder, em 
cafo , que fe me opponhaõ duas duvidas, as 
quaes eftaõ muito à flor da terra, e naõ po­
de deixar de fe reparar muito nellas. A pri­
meira he ter Voflà Alteza, alem do Prínci­
pe primogênito, outros dous filhos, de cujo 
eftado fe deve também deliberar , para que 
de prefente , e de futuro naõ poflàõ fer de 
impedimento à firmeza do tratado, e perpe­
tua , e irrevogável uniaõ de ambas as na­
ções , vaflallos, e Coroas , huma de que o 
Príncipe de Tofcana já he herdeiro , outra 
de que fera, cafando com a herdeira de Por­
tugal. A fegunda he da parte dos mefmos 
vaflallos de VoíTa Alteza, os quaes por ven­
tura fe quererão" confervar defunidos , e de­
baixo de Príncipe particular, de que em nós 
mefmos temos vivo , e prefente exemplo, 
pofto que os intereflès communs entre elles, 
e os Portuguezes , com a largueza de con-
quiftas, commercios, e empregos de peflòas, e 
fazendas, parece que feja hum vinculo mui-

Tom. III. Gg to 
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to forte , e de fua natureza indifloluvel. Af-
fim, que eftas duas duvidas, eperigos faõ os 
que no cafo do tratado me parece , que fe 
podem difficultar. E fera totalmente neceflà-
rio, que VoíTa Alteza meinftrúa nefte parti­
cular da fegurança , que fe pode prometter 
a hum , e outro j e para que com a dita fe­
gurança , íèndo qual convém, e que fó Vof­
fa Alteza pôde mais interiormente conhecer, 
e mais firmemente difpor , e ordenar , fera 
Deos fervido, que a pra&icadefta felice uniaõ, 
naõ fomente feja admittida, mas com effèi-
to fe configa, para grande ferviço, e gloria 
do mefmo Senhor, augmento, e profperidade 
de ambas as nações, e Eftados. 5. de No­
vembro de 1675. 

Antônio Vieira. 

CAR-
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CARTA XLV. 
Tara o ÇraS T>uque de Tofcana. 

S E N H O R . 

ESpero, que Voflà Alteza fe íirva ref-
ponder-me - promptamente à Carta , e 

propofta inclufa , fèm fazer na dita repofta 
.nençaõ, ou allufaõ alguma ao que nefta di-
rey. De poucos dias a efta parte fe achaõ 
nefta Corte , além do Enviado de Caftella, 
outros dous de França, e Saboya. Sufpeito 
com bons fundamentos, que de todas as par­
tes fe intenta prevenir o negocio do cafamerv 
to , e além das três nações referidas , ouvi 
também fallar na Alemaa , e nomeadamen--
te em Baviera , naõ fey íè pelo parentefco 
de Saboya. Se Voflà Alteza , como fem­
pre foy fervido fignifíçarme , quer melhorar 
nefte concurfo o partido de fua Sereniflima 
Cafa, importa que fe naõ perca momento, 
entendendo Voflà Alteza, que a Tegurança, 

Ggii que 
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que digo he, a que ha de dar todo o pezo, 
e valor às conveniências da pertend da uniaõ, 
e que fèm a dita fegurança, e meyos propor­
cionados delia , como faltos de fundamento 
folido, nao fe lhe dará a attençaõ , que me­
recem , fendo firmes. Fallo a Vofla Alteza 
com toda aquella confiança , que Vofla Al­
teza me tem dado , e faz de mim , e aflim 
torno a reprefentar a Vofla Alteza, que ria 
repofta, que efpero para fatisfazer às duas du­
vidas referidas, féria muito conveniente, que 
por huma claufula geral me diflèflè Voflà 
Alteza , que no dito cafo fe daráõ da parte 
de Voflà Alteza , e feus Eftados todas as íè-
guranças convenientes, que da parte de Por­
tugal fe pedirem , para tirar toda a defcon-
fíança , e moftrar toda a íinceridade , com 
que o negocio fe trata , e fua perpetua fir> 
meza. 5. de Novembro de 1675. 

Antônio Vieira* 

R*. 
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, RepôBa doÇraõT)uque de Tofcana. 

R Efpondendo k Carta de Vofla Pater­
nidade, digo, que havendo entendido, 

que os Reys de França , e Hefpanha, trataõ 
o cafamento*, naõ me parece por hora con­
veniente tratar do cafamento do Príncipe, 
porque fe eu o naõ concluiflè , EIRey de 
França, e EIRey de Hefpanha fedariaõ por 
offèndidos de eu querer concorrer com elles 
no cafamento j pelo que entendo , que feria 
bem naõ negociar o dito cafamento do Prín­
cipe ,^em quanto fe naõ vé o caminho, que 
tomaõ os negócios do Embaixador de Fran­
ça , e Miniftro de Hefpanha. 30. de De­
zembro de 1675. 

Papel 
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Tapei em repofia ao Trincipe T>. Te-
dro, pelo qual confia , o que elle 

lhe ordenara, 

S E N H O R . 

M Anda-me Voflà Alteza ponha em pa­
pel , o que paflòu comigo em Itália 

o Graõ Duque de Tofcana, e o que eu lhe 
efcrevi de Lisboa, e o que elle me refpondeo, 
e o que à cerca da mefma repofta, e de toda 
a matéria foy Voflà Alteza fervido ouvirme. 

Navegando eu para Roma , no nnno 
de 1669 , obrigado de huma tempeftade, ar-
ribey ao porto de Marfelha, no mefmo dia, 
em que as falvas das Fortalezas publicarão 
fer alli chegado o Príncipe de Tofcana, na 
volta , que fez defte Reyno por Inglaterra, 
Hollanda , e França. Vifiteyo pelo conhe­
cimento de Lisboa , aceitey a fegurança, que 
me ofFereceo na fua Galé, e em huma con-
verfaçaõ, engrandecendo elle muito o Rey­
no de Portugal , particularmente Lisboa , e 

o feu 
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o feu porto 5 diflè eu , que fe o de Lisboa 
fe ajuntáflè com o de Liorne , feria o me­
lhor cafamento do mar, e da terra. E por 
entaÕ naõ houve mais , que difcorrerfe va­
gamente fobre as conveniências defla uniaõ. 

Dalli por diante, em vida, edepois da 
morte de feu pay , continuou o Graõ Du-
que a efcreverme quafi todos Os correyos, 
fempre da fua maõ, dando me as novas de 
Portugal , com fíngular veneração à peflòa 
de Voflà Alteza , e aflècto à noflà naçaõ y 
o qual moftrava com todos os Portuguezéá 
Ecclefiafticos, e feculares, que paílàvaõ por 
Florença , como quem defejava ganharlhes 
os ânimos; até que por occafiaõ 1 de huma 
gazeta, em que fe dizia eftar Voflà-Alteza 
gravemente enfermo , e Te pronofticava a 
reunião de Portugal a Caftella , por meya 
do cafamento da Senhora Princeza com EI­
Rey Carlos II. lhe refpondi , que a uniaõ, 
que a minha Pátria defejava , naõ era efta, 
fenaõ â que na Galé lhe tinha infinuado. 

A'cerca defte ponto fe continuarão al­
gumas Cartas , em que o GraÓ Duque im­
pugnava a minha opinião ,. com a grandeza 

da.* 
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daquelle cafamento , e a conveniência dos 
Fidalgos de Portugal , tendo mayor esfera, 
em que empregar teus talentos, e valor. E 
como eu a tudo lhe refpondeflè com os foli-
dos fundamentos da nofla feparaçaõ , que 
com tanto fangue tínhamos confeguido. Aí­
íim me declarou , que eftimaria a felicidade 
de fer poflivel à fua Cafa o augmento, que 
a minha amifade lhe defejava. E no corre­
yo feguinte me pedio queimaflè aquella Car­
ta , porque podendo fer vifta , o naõ tivef 
fem por defranecido : e pofto que eu lhe re£ 
tituhi logo a mefma Carta , elle ma tornou 
a mandar. 

Sobre eftas difpofições , de que eu fiz 
mais cafo ,.depois que fe foy experimentan­
do a tardança de mayor fucçeflaõ, que efpe-
ramos de Vofla Alteza, paflando em Agof-
to do anno paflàdo por Florença , depois dos 
primeiros comprimentos como Graõ Duque, 
fe deftinou huma tarde para conferir a maté­
ria } e porque eu quiz tomar tudo por pa­
pel , diftando o mefmOj Graõ Duque, e ef-
crevendo eu , me relatou primeiramente os 
cafameiit-os da fua Cafa, que faõ osfeguintes. 

An-
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Antes que a Cafa de Floreriça tiveflè 

o titulo de Graõ Duque, o'Duque Alexan­
dre de Medicis , fobrinho do Papa Clemen­
te Vi l . cafou com huma fi5hâ baftarda de 
Carlos V. e defte matrimônio teve fó huma 
filha chamada Catharina de Medicis, a qual 
cafou com Henrique l i . Rey de França , e 
foy mãy de Francifco II. de Carlos IX. e de 
Henrique III. Reys daquella Coroa , que 
fucceííivamente reynaraõ. 

Depois do titulo de Graõ Duque , o 
primeiro Graõ Duque Cofme I. cafou com 
huma neta do Duque d'Alva. 

O fegundo Graõ Duqiie Francifco I. 
teve por mulher a Archiduqueza Joanna de 
Auftria , irmãa do Emperador Mathias , e 
defte matrimônio teve huma fó filha , que 
foy "a Rainha Maria de França , mulher de 
Henrique IV. e mãy de Luiz XIII. e das 
Rainhas de Hefpanha, e Inglaterra. 

O terceiro Graõ Duque Ferdinando I. 
que fuccedeo a feu irmaõ Francifco II. mor­
to fem herdeiros; teve por mulher a Chrifiina 
de Lorena, neta de Carlos IX. de França, 
e da Rainha Catharina. 

Tom. III. Hh O 
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O quarto Graõ Duque Cofme II. te­

ve por mulher a Arehidiiqueza Maria Mag-
dalena de Auftria, irmãa do Emperador Fer-
dinando II. e da Rainha de Hefpanha, mu­
lher de Filippe IIL 

O quinto Graõ Duque Ferdinando II. 
teve por mulher a Duqueza herdeira, de Ur-
bino fua fobrinha. 

O fexto, e prefente Graõ Duque Cof 
me III. tem por mulher huma filha do Du­
que de Orleans, irmaõ de Luiz XIII. e de 
huma irmãa do Duque de Lorena. Eftes faõ 
os pays do Príncipe de que fe trata. 

Em fegundo lugar , dt&ou da mefma 
maneira o Graõ Duque huma breve defcrip» 
çaõ, e noticia do feu Eftado , com as adver­
tências mais neceflàrias, que faõ eftas. 

Tem o Eftado de Tofcana 200. milhas 
de comprido, ê 55. de largo , com três gran­
des Cidades principaes, e 14- menores , cu­
jos nomes fe daráõ pelos Arcebifpados , e 
Bifpados, além de outras muitas Villas , e 
Lugares. 

' Os Arcebifpados faõ três: de Florençaj 
Pifa, e Sieua. 

Os 
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u". Os Bifpados faõ 14. de Piftoya^ Cor-
tona , Arezzo , Borgo Santo Sepulchro, 
Monte Pulciano, Colli, Voltefra , Fiezoli, 
Chiufi , Soanna , Groflèto , Monte Alcino, 
Pienza, e Maflà. 

Portos marítimos 5 Liorne , Porto Fer-
raro, o Salvados , Vadi, Bolgari, Caflanhe-
t o , Terra de Saõ Vicente. 

Confina efte Eftado por dous terços 
com o Eftado do Papa, o refto com o Ge-
novezado , Parma , Modena , e Luca, e pe­
la marinha fomente de Siena, com porto Er-
cule, Talamone , e Orbitello , que faõ For­
talezas de EIRey de Caftella , fem parte, 
ou domínio na terra. 

Rende o dito Eftado cada anno hum 
milhaõ , e duzentos mil efcudos de Itália, 
que da noffà moeda fazem mais de dous mi­
lhões. 

Em cafo de guerra, alem dos prefidios 
pagos, tem quarenta mil milicianos obrigado?, 
os quaes eftaõ todos armados, e induftriadcs 
por lèus Meftres de Campo , e mais Officiaes. 

E tem de fobrecellente vários armazéns 
de artelharias , e todo o gênero de ai mas. 

Hh ii Vi 



2 4 4 C A R T A S 
Vi fó os da Cidade de Florença , e fao os 
mayores, e mais bem providos, que em ne­
nhuma parte vi. 

Efte Eftado ( fem fallar nas riquezas da-
quella Cafa, que fendo notavelmente gran­
des , as que fe vêm , faõ muito mayores aj 
que refere a fama) me diflè por conclufao 
o Graõ Duque , que era o dote de feu filho, 
como legitimo herdeiro delle , unindo-fe a 
Coroa de Portugal. E fignificando , cora 
grandes encarecimentos de cortezia quanto 
defejava para feu filho , e Cafa , a felicidade 
defte cafamento, me pedio quizeflè introdu­
zir a pra&ica delle , com todo o fegredo, e 
Gírcunfpeccaõ , que de mim fiava $ e para os 
avifos neceflàrios me deu , e lhe ficou cifra. 
E ifto he tuáa o que paflèy em Itália com o 
Graõ Duque. ; 

Alguns dias depois de chegado a Lií-
hoa , fiíprefente. a Voflà Alteza a. commif-
íaÕ, que trazia, era que Voflà Alteza fem 
admittir, nem regeitar, fez todos os reparos, 
que podem occorrer em taõ grande matéria, 
E em fsgunda inftancia me ordenou , ou per­
mitia Voflà Alteza , que fem empenhar em 

cou-
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coufa alguma fua Real paWra, nem'dizcV 
que havia fallado em tal negocio, propuze£ 
fe, como de mim, ao Graõ Duque as diffi-
culdades delle , para que com a repofta fe 
podeflè fazer melhor juizo. E depois de con­
ferido , e approvado por Voflà AJteza o mo­
do , com que havia de efcrever , o fiz em 
duas Cartas, que foraõ .eícritas em cinco de As &»« car-
Novembro pela cifra ajuftada, e pela mefma^ Sii?ul 
refpondeo o Graõ Duque. A Carta , que «"««"Veíéí 
refpondeo o Graõ Duque , como nem tam- "vT™' ** 
bem a que de cá lhe foy , fe referem nefte 
papel : e fomente fe diz., naõ contém mais 
a Carta do Graõ Duque , a qual, ainda que 
parece afle&ar dilaçaõ, ou deívio, naõ deve 
canfar novidade, por quanto he fundada di­
reitamente , no que de cá fe lhe efcreveo, e 
na attençao, ou gelofia commna , cem que 
toâos os Potentados de Itália fe acautellaÔ-, 
por nao oceafionar qualquer encontro cora 
as dim Coroas de França , e Caftella, prin-
cipalmente a de França; e aíTm fegue a neu-
ralidade e fe conferva, ecorrefponde com 

™\m. Aflim que tirados efles dous impe-
^emoS ,oUapprehenfõeSj quedanofía Far-

i- í te 
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te fe motivarão , poderá o Graõ Duque de­
ferir com formalidade ao negocio, e reipon-
der às duvidas, que fe lhe tem propofto. 

Nefta forma dey conta a Voííà Alteza 
da fobredita Carta , e depois de ouvir a Vof­
fa Alteza fobre toda a matéria, e fuás duvi­
das , muito mais do que tinha alcançado a 
minha eonfideraçaõ, diflè também o que me 
parecia. E fuppofto que VoíTa Alteza me 
manda o ponha por efcrito , referirey o que 
me lembrar , que fempre em fubftaneia fera 
0 mefmo. 

Supponho , Senhor , que havendo Vof­
fa Alteza de dar eftado à Princeza , que 
Deos guarde, naõ deve fer fomente com at-
tençaõ à grandeza , Mageftade , e mayor de­
coro de fuás Reaes peflòas, fenaõ também, 
e muito em particular, ajuftando o refpeito 
com as conveniências do Reyno , de cujo 
corpo Vofla Alteza he cabeça , e ao qual 
a pertende dar. E porque hum corpo polí­
tico quando fe une a outro , fegundo efte for 
mayor, ou menor, ou fe perde , ou fe me­
lhora , aflim como a fonte entrando no rio 
fe perde, e o rio fe augmenta: daqui fuppo-

nho 
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nho também , que o Príncipe , que Voflà 
Alteza deve eleger, e o Eftado a que o Rey­
no íè deve unir , ha de fer de tal grandeza, 
e proporção , que nós o levemos a dlc , e 
naõ elle a nós , e que haja de fer parte de 
Portugal, e naõ Portugal parte fua. Donde 
totalmente ficaõ excluídas defta confideraçaõ 
as duas Coroas de França, e Caftella. 

E pofto que Caftella pela viíinhança 
nos poderia tirar, ou faborear efte rifco com 
Ü promeftà de paflàr a fua Corte a Lisboa, 
(como já em outro tempd fe praclicou) he 
certo, que nem os outros Reyncs de Hef­
panha haõ de vir niflò, nem em cafo, que 
ao principio o fizeflèm , por íè introduzir, o 
haviaõ de continuar, naõ fó pela fimulaçaÕ, 
e engano de huma tal condição , mas pelos 
verdadeiros inconvenientes , que delia ne-
ceflàriamente haviaõ de refultar 3 com que 
a Corte fe tornaria ao coração de Hefpanha, 
onde eftá ha tantos annos , e nós nefte caio 
com a noflà Princeza, e Coroa, tornaríamos 
a comprar o antigo cativeiro , quando pode­
mos adquirir hum novo domínio. 

Pofto efte principio , em que devem 
• • •.. con-
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convir todos os que amaõ o nome , e con-
TervaçaÕ de Portugal , cuja duração coniitte 
na feparaçaÕ reftituida a VoíTa Alteza, com 
tanta felicidade , e tanto fangue, naõ ha ho­
je no Mundo outros Príncipes foberanos , que 
poflàÕ entrar em confideraçaÕ, fenaõ os de 
Itália , e Cathoiicos de Alemanha. Nefta 
tem o primeiro lugar o Eleitor de Baviera, 
com hum fó filho. O fegundo o Duque de 
Neoburg , de igual nobreza, ainda que de 
menor Eftado, com muitos filhos, e o ma-
vor de dezafete annos de idade. Em Itália 
a fereniflima Cafa de Saboya , com herdeiro 
único. Em Florença , dous filhos , e huma 
filha , o mayor de onze annos. Em-Pariria 
hum filho de nove, com a qualidade de ha­
ver fido aquella Cafa huma das pretenforas 
a efte Reyno , pela Senhora Dona Mana, 
filha do Infante D. Duarte , e irmãa mayor 
da Senhora Dona Catharina , naõ fallando 
no neto , que hoje vive do Senhor D. Duar­
te , irmaõ do Duque D. Theodofio, avô de 
Voflà Alteza , por fer vaflàllo de Caftella. 
Digo, Senhor, que nefte cafo o meu pare­
cer he condicional, e fe divide em duas par-
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tés; a primeira, que trazendo o Príncipe de 
Tofcana por dote os Eflados, de que he her­
deiro , com as; feguranças neceflàrias de fe 
unirem, e fugeitarem a Portugal, efte cafa­
mento deve preferir a todos por muitas ra­
zões, t;, . ; % ,. 

A primeira j porque dando Deos a Vof­
fa'Alteza, como eíperamos, filho varaÕ, naõ 
fe arrifca a authoridade de VoíTa Alteza , e 
fua , em que elle tenha huma irmãa cafada 
com o Graõ Duque de Tofcana, comlquem 
cafaraõ as fuás dous Emperadores , fendo o 
de que fe trata, neto de hum Rey de França, 
e fobrinho de outro. . >. i 

i . Segunda; porque a prerogativa da.va-
ronia , que em algum àòs outros Primipes 
fe pôde confiderar, naõ prepondera ao dote, 
e grandeza do Eftado , que he o quefe ref-
peita nos Reys, e naõ as gottas de. fangue j 
o qual fe acha de muy, inferiores quilates em 
todas as Coroas, e nellas fe purifica, e exalta. 

Terceira ; porque ainda que os outros 
Príncipes entraflem nefta comparação cem os 
feus Eftados, como eftes eftaõ muy remotos, 
naõ tem pela terra ufo ; nem utilidade para 

Tom. III. li p o r . 
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Portugal. O de Tofcana, além de fer mais 
opulento, que todos , pelo porto , e Cidade 
de Liorne, que he hum dos mayores Empó­
rios , e o mais bem fituado de todo o Me, 
diterraneo , naõ fó fe pode dar a maõ com 
Lisboa , mas fervirnos de efcala para os com-
mercios do Levante , onde tem o melhor def-
pacho as drogas das nofíàs Conquiftas , e pa­
ra quaefquer outros intentos, que tenhamos 
naquelles mares, com grandes dependências 
de todas as nações , que os navegaõ. 

Quarta \ porque a naçaõ Florentina, he 
huma das mais induftriofas da Europa, e muy 
applicada a todas as artes, de que nos pode­
mos ajudar para as introduzir no noíTo Rey­
no 5 e como a nobreza fegura à mercancia 
os intereflès das noflàs Conquiftas (que fendo 
vaflallos- , e Catholicos , eftaráõ mais bem 
empregados nelles , que noutros Eftrangew 
ros ) feráõ os reféns mais feguros da fua 
uniaõ , e fugeiçaõ y e como gente que per­
dendo a liberdade de fuás Republicas , ha 
tantos annos f que eftaõ coftumados a obe­
decer a hum Duque foberano^ mais facil­
mente parece fe accommodaráõ à vaflàlla-

gem, 



DO P. ANTÔNIO VIEIRA. 2| i 
gem , e obediência de hum Principe coroa­
do. ' ^nr- • o'rt 

Quinta ; porque os confinantes acima 
referidos , por natureza , profiflàó , e poder 
fiíõ" pacíficos , fervindo fuás mefmas conve­
niências dé íègurar ao Eftado o focego pu­
blico , o que em todos os outros he pelo 
contrario, como íè vê nas continuas guerras, 
com que faõ moleftados de feus vifinhos. 

Sexta j porque quem for Senhor de Tof­
cana , terá fempre hum grande partido em 
Roma , onde a terceira parte dos Prelados 
(entrando nefte numero muitos Cardeaes, e 
Miniftros) faõ vaflallos do Graõ Duque, co­
mo também faõ alguns Pontífices. E con­
finando Portugal por efte domínio com o 
Eftado do Papa , bem fe deixa ver quanto 
mayor refpeito. federá na Cúria a todas nof-
fas pertenções, e quam grande fera a depen­
dência dos Ecclefiafticos no provimento de 
tantas , e taõ groflàs Igrejas. 

Eftas faõ as razões principaes, em que 
fe funda a primeira parte do meu parecer, 
fuppofta a fegurança , e firmeza do promet­
tido. 

Iiii A 
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A fegunda parte he totalmente contra­

ria , porque faltando a dita fuppofiçaõ , ou 
a firmeza delia (que he o mefmo, que mô 
havendo Portugal de gozar os frutos taõ ef-
peciofos, que nefta propòfta fe lhe offerecem) 
fou de parecer , que convém mais ao deco­
ro , e Mageftade de Voflà Alteza ,. e Teus 
gloriofos progenitores, enxertarfe a noíTa Co­
roa em tronco de mais altas raízes , quanto 
for pofíivel. ' ' 

E aflim como tenho reprefentado a 
Voflà Aheza as razões, que fe me ofíèrecem 
de conveniência do cafamento de Tofcana, 
aflim direy agora as que me occorrem de du­
vida, e que podem fazer efcrupulofa fua fir­

meza. 

O que falta ne fie papel nao*fe achou em 
quatro copias que Je viratiykfe porém no pa­
recer Jeguinte. r, 

Vare-
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Tarecer do Tadre Antônio Vieira, folre 
o cafamento da Serenijfima Trince^a 

^ S T>ona Ijahel, //&* AiÓfcy íD. Tedro 
11. de Tortugal. -.ri'. 

ti O ' 

]VT AÕ fallando no Senhor Duque de Sabo-
1 1 ya , que com mayor pezo de razões 
foy eleito, e preferido a todos os Príncipes, 
para efte matrimônio , podem proporíè aos 
Portuguezes, em falta defte Príncipe , os fe-
guintes pertenfores. 

O Eleitor de Baviera , c o Duque de 
Neoburg , ambos devem defejar muito ad­
quirir-efle Reyno, mediante o matrimônio, 
para hum de feus filhos , o qual na verdade 
faria hum grande falto. —Mas para tudo fe 
confiderar com fundamento , deve advertirfe, 
que nenhum filho primogênito de Alemanha 
quer, nem pode vir para Portugal , nem os 
feus povos confentiráõ fe lhes aufente. 

Pelo que deve redii2irfe a pretencaõ 
aos filhos fegundos do Duque de Neoburg, 
porque o.filho fegundo do Duque de Bavie-
1 -1 r a > 
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ra , naõ tem mais que doze annos. E que 
utilidade receberá efte Reyno defte matri­
mônio? He evidente, que nenhuma ; antes 
fe exporá a muitos , e confideraveis perigos. 

Naõ pôde em qualquer matrimônio de 
Alemanha para Portugal confiderarfe outra 
razaõ mais , que o fangue illuftre de taõ 
grandes Príncipes : porém a Real Cafa de 
Portugal, conjunta no fangue com todos os 
Monarchas Chriftãos , que neceflidade tem 
de outro fangue, para illuftrarfe ? 

Se o fangue de Portugal naõ cede a al­
gum outro , quando efle fe acha em alguns 
Príncipes defcendentes defta Fveal Cafa, naõ 
fera razaõ , que feja 5 propoftos os de Neo­
burg , precifamente pelo titulo da nobreza y 
nem os verdadeiros Portuguezes devem que­
rer antes fer dominados por Príncipe eftra-
nho, pofto que muito illuftre, que dos feus 
Príncipes taõ illuftres, e illuftriflimos. 

Ser o Duque Príncipe muito poderofo 
em Alemanha, naõ traz vantagem alguma a 
Portugal, porque os feus Eftados eftaõ muy 
diftantes dsfte Reyno , e aflim naõ podem 
mandarfs füCwOn.03, nem de Soldados , por 

nao 
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nao haver portos de mar, e fer precifo paf-
far terras , e domínios de outros Príncipes • 
nem taõ pouco de dinheiro, porque lhe con. 
vém aquelles Príncipes confervallo para de-
feza de feus Eftados , e continuas guerras 
em que fempre andaÕ embaraçados. 

Além de que, como todos aquelles Ef­
tados faõ quafi membros do Império, de que 
tem fuás dependências, todo o feu poder lhes 
he fempre neceflàrio, para as occaíiÕes fre­
qüentes da invafaõ do Turco , e mais necefli­
dades do mefmo Império; o que tudo bem ad­
vertido devolve a Portugal grandes perigos , 
e difpendios de Caftella , e Cafa de Auftria.' 

Mas fobre tudo, fendo admittido filho 
fegundo, nefta pra&ica , além de naõ ter o 
tal̂  Príncipe titulo algum , para haver efpofa 
taõ dotada , e taõ grande , e fer pouco de-» 
corofo a Portugal dar huma filha jurada 
herdeira de taõ grande Reyno a hum filho 
fegundo ,.que naõ tem relação alguma com 
efta Cafa Rea l , nem poflue, ou reprefenra 
Eftado foberano, tem efte negocio gravifli-
mas confequencias , e inconveniências , oue 
devem anteverfe, e ponderarfe. i ' 

Coníe-
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3 'ai 

Confequencia, e inconveniência primeira. 

Em cafo, que a Senhora Princeza Do­
na Ifabel , que Deos nos guarde, falte fem 
Oicceflàõ, que ha de fazer efte Príncipe ? Fi-
car.fendo Príncipe , ou Rey de Portugal, he 
coufa injufta , e que offende o direito dos 
mais Príncipes defcendentes da Cafa Real 
Portugueza chamados à fucceflàõ pela pre­
ferencia das linhas. 

E fe o dito Príncipe fahindo de Por­
tugal , fem ter Eftado próprio , militar, ou vi­
ver em Eftados alheyos , he coufa indecen-
tiífima. He verdade, que em Polônia efco-
lhem filhos fegundos para Reys 5 mas eftes 
huma vez eleitos, naõ podem fer expulfosj 
e o que viver em Portugal , fe a fucceflàõ 
nos faltar, outa Princeza , que Deos guarde, 
e conferve, por força ha de fer excluído j e 
para onde, ou para que Eftado ? 

À\V . w 
Confe-
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Confequencia , e inconveniência fegunda. 

Pelo mefmo cafo que efte Príncipe, em 
quanto viver em Portugal, procurará pôr fo­
ra do Reyno, pelas vias mais convenientes, 
todo o dinheiro , e thefouro , que poder, 
porque fó com efte fe achará , faltando , co­
mo fuppomos , a fucceflàõ ,011 a Senhora 
Princeza, que Deos guarde. 

Confequencia e inconveniência terceira. 

Qualquer deftes Príncipes , ou trará os 
feus naturalizados por contrato, ou vendo-fe 
no Reyno, os procurará admittir, e natura­
lizar , para fazer fuás partes , e paflarfe haõ 
muitos Alemães a Portugal , que tiraráõ os 
lugares, e conveniências aos Portuguezes; e 
como na Alemanha he infinita a gente , vi­
raõ muitos, e haverá muitas difcòrdias. 

Accrefcenta fe, que em Portugal fe de­
via reprefentar grande pejo, em admittir pra­
ticas de Príncipes do Império, onde há qua­
tro dias fe fez a efte Reyno a mais infame 

Tom. III. Kk alei-



2 5g CARTAS 
aleivofia, que vio o Mundo, como foy ven­
der , e entregar por dinheiro o Senhor U. 
Duarte, tio dos noflbs Príncipes, que Deos 
guarde , o qual em Alemanha eftava mihtan-
do. E quem vendeo hum Príncipe j>or in­
teligências , e conveniências com Caftella, 
porque naõ venderá hum Reyno pelas mef-
mas dependências, e conveniências, que Caf­
tella lhe fará mayores , principalmente no ca­
fo fuppofto, em que naõ haja fucceflàõ. 

Deixo os inconvenientes , e duvidas, 
que ha de haver nos ajuftes com taes Prín­
cipes j os exceflivos difpendios de embaixadas, 
as demoras de negócios taõ diftantes, as def­
pezas infinitas da condução , e communica-
çaõ j e finalmente outras muitas razões , e 
circunftancias, pelas quaes, bem ponderadas, 
parece , que neceflàriamente deve a diflri-
çaõ , e política Portugueza determinarfe a 
eleger hum dos dous Príncipes de Itália , que 
faõ os feguintes. -

O Graõ Duque de Tofcana também 
concorre, pertendendo o fobredito matrimô­
nio, para hum de feus filhos: mas nefte con­
trato fe naõ pôde reprefentar a Sua Alteza, 
-.i».j, que. 
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que Deos guarde, outro motivo mais , jque 
a offèrta de qualquer fomma de dinheiro.«*• 

E deve fazerfe reflexão , que fuppofto 
o Graõ Duque feja hum rico Príncipe , he 
rico entre os Príncipes de Itália , e aflim naõ 
pôde, nem quererá fazer donativo , fenaõ 
de dinheiro limitado, e por huma vez fomen­
te , e ifto com cem mil cauções rlorentinas, 
muy proveitofas a Florença, e pouco profí­
cuas a Portugal. E que coufa faÕ poucos 
milhões, para hum taõ grande Monarcha , e 
Monarchia taõ grande? 

Os Monarchas naõ eftimaõ o dinheiro , 
efpecialmente quando naõ he renda annual, 
fenaõ fomente donativo: donde fempre fe jul­
gará acçaõ menos decorofa de hum Prínci­
pe, vender hum Reyno, e huma filha Prin­
ceza, a quem mais lhe offerece, fó refpeitan-
do o dinheiro. 

Mas ainda o que merece mais attençaõ, 
he, que a vinda do primogênito da Tofcana 
para Portugal he moralmente impofíivel j 
porque Florença , Siena, Pifa, e outras Ci­
dades da Tofcana , ou naõ haõ de permittir 
ferem governadas de outrem , que do feu 

Kk ii Du-
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Duque, ou lembradas, e defejofas da antiga 
liberdade , que logravaõ , quando eraõ Re­
publicas , tentará õ , aufente o próprio Prín­
cipe , reftituirfe à dita liberdade , tomando 
honefto pretexto da mefma aufencia. 

E aflim, ou obrigaráõ a refidir na Itá­
lia ao feu Duque , ou com eífeito Te rebela­
rão ; porque o domínio dos Senhores da Cafa 
de Medicis na Tofcana fempre foy mal fof-
frido dos Florentinos, e em toda a occafiaõ* 
que tiveraõ favor, appellidaraÕ liberdade. 

Pois o filho fegundo do Graõ Duque 
he de doze annos, e tem os mefmos incon­
venientes já apontados , e he fugeito muy 
defproporcionado para efte matrimônio , por 
fer filho fegundo daquella Cafa j nem algum 
dinheiro o pode igualar. 

Sobre tudo deve advertiríè , que naõ 
pode haver mayor inconveniente para Portu­
gal ,t que as mefmas conveniências do dote, 
e dinheiro , que íè offèrecem por Florença , 
dado que íejaõ offèrtas verdadeiras. 

«-.) 

Pri-
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Trimeiro inconveniente. 

Porque ofterecer o Graõ Duque dinhei­
ro, para deíèmpenhar as Alfândegas, naõ vem 
a fer outra coufa , que comprar para feu fír 
fho as rendas, juros, e tenças, que todos os 
Portuguezes tem nas Alfândegas do Reyno: 
e ifto, além de outros inconvenientes, pode 
vir a íèr deftruiçaÕ do Reyno. 

Segando inconveniente. 

Porque em cafo , que falte fem fuc­
ceflàõ a noíTa Princeza , que Deos nos guar­
de , tornando para Florença o Príncipe de 
Tofcana , levará as Alfândegas do Reyno 
empenhadas , e lhe pagaremos redditos dos 
feus milhões, como Caftella paga a Gênova. 

Terceiro inconveniente. 
. - • . . . .. ; . ; • ; / 

Porque para o Graõ Duque metei nefc 
te Reyno os milhões do defempenho das-
Alfândegas , he neceflàrio meter por alguns 

annos 
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annos por fua conta as fazendas do commer-
cio: e vindo eftas por conta do Príncipe li­
vres , naõ renderáõ as Alfândegas coufa al­
guma , e fera notável o prejuízo do Reyno, 
e dos vaflallos delle. 

Quarto inconveniente. 

Porque a naçaõ Forentina tem fó a mi­
ra no feu negocio; e ainda que por fua par­
te offèrece milhões de Florença, muito mais, 
fenhoreando-fe do commercio todo, tiraráó 
do noflò Reyno para Florença, 

Quinto inconveniente. 

Porque todo o ponto dos Florentinos 
he naturalizarfe nefte Reyno y com que vin­
do em companhia do feu Príncipe, domina-
ráõ os portos , e Lugares dos Portuguezes, 
e faõ os mefmos inconvenientes já apontados. 

Finalmente devem ponderarfe as razões, 
e os rifcos , que podem feguirfe, governan­
do o Reyno de Portugal qualquer Príncipe 
eftranho , a quem naõ pertença o Reyno, 

em 
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em falta da Real Cafa dominante, que Deos 
nos guarde5 porque nenhum Príncipe, eftan-
do de pofle , quererá ceder do Reyno a ou-
rrem , e para defenderfe, naõ lhe faltará pre­
texto , e fequito. 

Além de fer certo, que cada hum dos 
Príncipes eftranhos ha de tratar o Reyno, 
como coufa, que lhe naõ toca , e ha de fa­
zer conveniências aos da fua naçaõ , como 
tem moftrado a experiência em todos os tem­
pos , e em muitas hiftorias do mundo. 

CARTA XLVI. 
Em que agradece a certo Fidalgo hum 

mimo, que mandou aos. Tadres do 
Collegio de Santo ántaõ. 

E Xcellentiffimo Senhor. VoíTa Excellen-
cia naõ fó prova, que he valido, mas 

taõ Angular no valimento , como em tudo, 
pois os outros validos recebem, e Voflà Ex­
celência dá. Em nome de toda a Commu-
nidnde- beijo a Voflà Excellencia as mãos Pê« 

Ias 
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Ias Camoezas, que Te foraõ fó para os coíi-
valecentes, era neceflàrio , que adoecêramos 
todos; tocando a mayor parte defta obriga­
ção aos Padres Meftres , por ferem eftas as 
primeiras propinas , que fe tiraõ na Univer-
fidade de Santo Antaõ. Por tudo nos viva 
Voflà Excellencia muitos annos, como efte 
Collegio de VoíTa Excellencia defeja, e to­
dos pedimos a Deos. Collegio terça feira. 

Criado de Voflà Excellencia. 

Antônio Vieira. 

C A R T A XLVIL 
Tara o Tadre Çafpar Ribeiro da Com­

panhia de fefus. 

PAx Chrifti. Diga VoíTa Reverencia 
de gravidades quanto quizer , que pa­

ra todos os aflumptos he muy fértil de gra-
ciofos exemplos eflè fanto , e difcreto Col­
legio. Eu fó digo a Voflà Reverencia, 

que 
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que nem efta , nem alguma Carta de Vofla 
Reverencia me foy grave, e que todas me 
aliviaõ, o que naõ poderey afíirmar de ou­
tras correfpondencias , que tanto tiraÕ de 
gofto, como tomaõ de tempo. Agora co­
meço a fazer alguma eftimaçaõ delle , quan* 
do o vejo todo paflàdo, e quizera empregar 
eftes breves'dias em cuidar na conta dos maisj 
mas também vou experimentando o jufto caf-
tigo de naõ ferem meus, nem me poder apro­
veitar delles. Voflà Reverencia , pelo que 
lhe mereço, me ajude com fuás orações, co­
mo quem o faz a hum moribundo, que efte 
he o numero em que me conto , aflim pelos 
annos , como pelos achaques, que com efta 
intemperança do tempo tem crefcido muito; 
com tudo para refponder ao ultimo parágrafo 
da de Vofla Reverencia , digo, que ainda af-
íim trabalho o que pofiò em ordenar alguns 
borrões com pouca forma , e ferey o primei­
ro , que em vida eftampo obras pofthumas. 
Peço a benção. Lisboa 3. de Janeiro de 1676. 

Humilde fervo de Voflà Reverencia. 

Antônio Vieira. 
Tom. III. LI C A R 
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C A R T A XLVIII. 
Tara o Tadre Çafpar Ribeiro da Com­

panhia de fe/us. 

P AxChrifti. A efta.quinta deCarcavel-
los, aonde eftamos, e naõ ociofos , che­

gou; depois do correyo a de Voflà Reve­
rencia para o Padre Jofeph Soares , a qual 
elle me leo, accrefcentando, que refpondeflè, 
que fó o amor, e zelo de Voflà Reverencia 
fabe meter honra , e proveito no mefmo fa­
ço , com que declarou o feu voto. O meu 
he o mefmo , e baftava para o fer , julgar V . 
Reverencia , que aflim convém. Houve 
impreflòr , que teve o mefmo penfamento 5 
mas eu o diverti diflò , porque naõ tinha 
ainda chegado o indulto de Roma. 

Vofla Reverencia contrate como lhe 
parecer , e fempre fera mais decente , que 
o partido foflè anos darem certo numero de 
exemplares, que aqui fe gaftaráõ facilmente. 
De Madrid. me fizeraõ a, mefma tentação, e 

me 
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me oífereciaõ trezentos ; em fim tudo o que 
Voflà Reverencia difpozer, fera bem feito. 

Como a petição fe ha de fazer àMefa 
grande do Santo Officio, fera neceflàrio, que 
o mefmo impreflor cometta efta diligencia a 
pefloa de fora , que corra com o defpacho, 
dizendo fomente, fe aflim fe coftumar, que 
tem faculdade minha. 

A dita pefloa pôde pedir o livro, que 
fe houver de apreíèntar ao Padre Manoel 
Dias, que refide em Lisboa, e eu, e o Pa­
dre Joíèph Soares teremos cuidado, de que a 
correcçaõ vá muito ajuftada. Eu , e elle nos 
encomendamos muito na graça de Voflà R e ­
verencia , e lhe damos a Voflà Reverencia 
todas as que nos merece tanto exceflò de fa­
vor, aftecÍ:o,*.e cuidado. 

As obrigações que devo ao Senhor Do­
mingos Barreiros Leitão, tenho fempre mui­
to na lembrança . e Voflà Reverencia me 
fará caridade de fazer a Tua mercê efta f gni-
ficaçaõ com os mais apertados termos , e 
quaes o feu amor, e conftancia, taõ íingu* 
lar nefte tempo , me merece. Peço a ben-
çaõ, e fantos facriíícios, e o mefmo faz o 

U ii Pa-
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Padre Jofeph Soares , que fe remette a efta, 
Carcavelios 22. de Mayo de 1677. 

• Humilde fervo de Voflà. Reverencia. 

Antônio Vieira. 

C A R T A XLIX. 
Tara o Tadre (fafpar T^heiro da Com-

panbia de fefus. 

T J Ax Chrifti. Vefpera de Pafchoa recebi 
X. a de Voflà Reverencia, e faõ taõ triftes. 
a taõ embaraçadas as minhas nefte imperti­
nente Mundo, que elle me naõ deixou hum 
momento naquelle dia , em que fignificar a 
Voflà Reverencia quanto eftimo a continua­
ção defta lembrança, e quaõ verdadeiro he 
o affèoto, com que o meu agradecimento a 
correfponde. Voflà Reverencia tenha a lar­
ga vida, que lhe defejo, para lograr muitos 
annos, e com grandes augmentos da Divina 
graça femeihantes feftas., de que a mim. por 

tantos 
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tantos títulos compete fomente as dtfpedi-
dss. 

Das novas, que Voflà Reverencia me 
dá fe efperavaõ em Évora, ha aqui os mef-
mos exemplos, mas tudo continua na mef­
ma fufpeníàõ, e íilencio, naõ faltando quem 
interpretaflè o que ahi fe vio a bem differen­
tes fins , que Voflà Reverencia facilmente 
pôde conje&urar, mas com taõ pouco aflei* 
fo, como eu dou, e fe deve dar a intenções 
taÕ alheyas de quem fempre, emais no tem­
po prefente , as deve juflificar ; mas a teme­
ridade defte juizo , fe teve algum fundamen­
to , foy o que longe da nofla terra fe moti­
vou os dias paflados, efe diz, que também 
nos próximos, fem fruto. 

Temos a Sua Mageftade gravemente 
íoente, mas com taõ poucas noticias de Cin-
:ra a Lisboa , que huns o fazem melhorado, 
>utros morto. Deos efcolha o que nos pó-
le eftar melhor , em que também naõ con-
ordaÕ os afTeclos, ou os juizos. O do Gym-
nfiarcha he como outros, dê cujas cenfuras 
ao fey fe eftaõ feguros os Evangelhos. A 
fcolua naõ eftá na minha maõ , como na 

fua, 
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fua , o dizerem o que quizerem : affirmo a 
Vofla Reverencia com toda a verdade , que 
para nada ha nefte Collegio hum momento. 
Ao Senhor Domingos Bravo beijo as mãos 
mil vezes pela mercê , que me faz, e fempre 
fez , de cuja fignificaçaõ peço a Vofla Rer 
verencia me faça graça- Ao Padre Carlos 
reverenceyo humildemente, pedindo a ben­
ção , e Tantos facrificios de Voflà Reveren­
cia , a cujo ferviço eftou fempre prompto, 
como devo. Lisboa 15. de Abril de 1678-

Humilde fervo. 

Antônio Vieira. 

C A R T A L. 
Tara o Tadre (jafpar Ribeiro da Com-

panhia de fefus. 

Ax Chrifti. Dirá Voflà Reverencia , 
que fó efcrevo, quando ohey mifter, e 

eu digo, que eftas faõ as leys da verdadeira 
amifa-



DO P. ANTÔNIO VIEIRA. =271 
amiíàde, e confiança, e mais quando a Vof­
fa Reverencia naõ fobeja o tempo, e a mini 
me falta fempre. Naõ permittiraõ atégora 
as chuvas, que as primicias da minha eftam-
pa fe foflèm oíferecer , como minhas , aos 
pés, e como íàgradas às mãos de Voflà Re­
verencia. Agora vaõ, e queira Deos levai-
las a falvamento , que o tempo ainda naõ 
eftá feguro, pofto que muito recommenda-
das ao Recoveiro : elle , conforme o co-
nhecimento inclufo , entregará à ordem de 
VoíTa Reverencia dous pacotes, em que vaõ 
cem livros em papel, e hum envolíoiio, em 
que vaõ cinco encadernados , hum para VoT-
fa Reverencia , e os-outros quatro para fe 
diftribuirem ao Padre Reitor , a Luiz Car-
deira, ao Meftre Joaõ Bautifta, e ao Doutor 
Antônio Mendes. Os livros me fará Voflà 
Reverencia favor entregar ao livreiro , que 
Voflà Reverencia julgar mais conveniente 
para fe venderem. * O preço da taixa confta 
do principio do livro, mas nós damo-los aqui 
a fete toftões em papel, e fegundo efte pre-

V 5r V d e f P e z a d a condução , ordenará 
VoU Reverencia o que lhe parecer, difpon-

do 
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do de tudo , como de coufa própria. Ha de 
entregar os ditos livros Manoel Ferreira , e 
Voflà Reverencia lhe ha de mandar pagar 
o frete, que diz o Padre Francifco de Ma­
tos Procurador do Brafil naõ duvidará dar 
ao Padre Procurador defte Collegio, para el­
le cá fatisfazer logo a quem VoíTa Reveren­
cia ordenar , ou difler. Voflà Reverencia 
de toda efta lenda, e da confiança, com que 
nella falio, julgará a que eu tenho da graça, 
que Voflà Reverencia me faz, e fez, e da 
com que eu mereço, e peço me mande VoC-
fa Reverencia em tudo o que fe onerecer de 
feu ferviço, e gofto ; e naõ peço perdaõ def-
tas moleftias, e impertinencias, porque tudo 
o que ellas tem de culpa , mais he de Voflà 
Reverencia , que minha. Peço a bençaõ , e 
fantos facrificios. Lisboa í i . de Novembro 
de 1679. 

Mayor , e mais obrigado fervo. 

Antônio Vieira. 

CAR-
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CARTA LI. 
Tara o Tadre Ça/par Ribeiro da Com­

panhia de fejus. 

PAx Chrifti. Por confelho do noflò , e 
outros Médicos, me paflèy de Lisboa a 

efte Carcavellos, e efperando elles, que os 
ares marítimos me foflèm mais propícios , o 
primeiro mez continuarão as repetições da 
febre , e o mefmo desfalecimento, com que 
hia definhando: Depois de entrado Julho me 
acho já com mais alento , e capaz de pegar 
na penna, pofto que fempre menos, de dar 
a VoíTa R everencia as graças , que devo. 
De melhor vontade me queixara das Ari-
thmeticas de Voflà Reverencia , que quaíi 
me fazem perder a confiança. O cafo da 
hoftia, e dos mininos, e de íe chamarem to­
dos três Bentos, parece myfteriofo, e fe fora 
vivo Fr. Leaõ, cuja Chroniea íe lia, quando 
dG lá parti , grande matéria tinha para os 
feus conceitos hiftoriados. Aqui naõ ha no-

Tom.HI. Mm vidades, 
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vid.ides\ antes fe queixau os Lavradores de 
fe ter diminuído muito as que efperavao de 
vinho. EntnÓ, e fahem muitos navios, mas 
nenhum com as noflas bandeiras : vemos re­
bentar os cachopos fem medo , porque já em 
lugar das náos da-Jndia , naõ temos mais, 
que barcos de peícadores , que andaõ por 
cima delle •: tudo faõ defamparos do pouco, 
que fe melhora o Mundo com as ílias mu­
danças. Neftas, e outras femelhantes coníi-
derações triftes , paflò a vida fem trifteza, 
porque a paflò fó fem outra companhia, que 
a do Padre Jofeph Soares, o qual, e eu cora 
verdadeiros aftè&os , pedimos a bençaõ , e 
fantos facrificios de Voflà Reverencia. Car-
càvellos 8. de Julho de 1680. 

Humilde, e obrigadiflimo fervo. 

Antônio Vieira. 

C A R 
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C A R T A LII. 
Tara Dona Maria da Cunha. 

S Enhora Dona Maria da Cunha. Muito 
Tinto a neceflidade, que voflà mercê re-

prefenta , e muito mais naõ eftar em minha 
maõ remedialla. , Eu naõ tenho poder fobre 
as acções do Procurador de meu irmaõ , a 
quem já rencommendey efte negocio , com o 
encarecimento , que voflà mercê vio , nem 
eftou em parte donde lhe pofla fazer outras 
inftancias. Voflà mercê as pode fazer mais 
eíiicazmente pela via que lhe parecer, por­
que a minha naõ tem efta efhcacia , nem 
valia. E digo ifto a voflà mercê com toda 
efta clareza , para que voflà mercê naõ to­
me o trabalho inútil de me efcrever a efle 
deferto, aonde me recolhi, para tratar To de 
me aparelhar para morrer , e dar conta de 
mim a Deos, a quem prometto de encomen­
dar muito particularmente efte regocio de 
voflà mercê, e o remédio da neceílickde, em 

Mm íi que 
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que voflà mercê fe acha. Por efta razaõ tor­
na o papel. E Deos guarde a voflà mercê 
mutos annos , e lhe aflifta com fua graça, 
como defejo. Carcavellos fexta feira 16. de 
Agofto de 1680. 

Antônio Vieira* 

CARTAi 
Que efcreveo oTadre Francifco Lopes, 

da Companhia de fejus , ao Tadre 
Antônio Vieira, dedicandolhe hum Ser­
mão dos milagres do Apofiolo da Ín­
dia S. Francijco Xavier 5 que pregou 
no Collegio da Ca\a profejja de Falen-
ça a ^ . dt Março de 1677+ 

M I Padre Antônio de Vieira. Un Ser-
mon de milagros nunca he podido 

dudar debia offerecerfe ai prodígio de los 
Predicadores ,, bufcando ei Apoftol de Ia 

índia 
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índia ai Heroe de Ia predicacion , y un 
Francifco de Xavier a un Antônio de Viei­
ra. 

Predico ei Santo Apoflol a barbaras 
Naciones , que ya mas avian oydo Ia pala-
bra de Ia verdad ; y aun que Vueftra Re­
verencia feguió tambien eftos paflòs en fus 
mifliones dei Brafil, y Marahon , fi yo hu-
viera de formaiie ei auditório , Io compon» 
dria de Ios Predicadores de todo el Mun­
do , porque folo efte theati o podria mere­
cer Ia fubtileza , verdad , y doelrina de fus 
difcurfos. 

Vaya fuera Ia lifonja", que fin ella po­
dre dezir, que tanta profundidad com tanta 
claridad, tanta fubtileza com tan efficaz en-
fehança, tanta elegância con tan poça affè-
clacion , fon bizarrias , que folo el ingenio 
de Vueftra Reverencia ha fabido juntar en 
fus paUegyricoSr 

Aquel llevantar íos aflumptos , como 
que fe caen j aquel traer Ias pruevas , como 
que fe vienen; aquel declarar Ios Evangelios, 
como fi nò huviera en ellos que aclarar, fon 
ventajas , que han merecido a Vueftra Re­

verencia 
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verench el comun aplaufo de todos Ios en­
tendidos. 

Yo pertendo entrar en el numero de 
eftos , folo por aficionado a tan elegantes 
oraciones; y aun qne en Ias mias no he podido 
hafta a ora feguir el buelo de Aguda tan cau-
ddofa, he defeado por Io menos manifeftar en 
ellas , que ninguna otra pi uma de Ias que 
buelin en Ia predicacion me lleva tanto Ios 
ojos, como Ia de Vueftra Reverencia aquien 
dixera mucho mas , para expreflàr mi fenti-
mie/ito en efta parte, a nó fer folo mi prin­
cipal defeo hazer prefent-j a Vueftra Reve­
rencia por Ia pureza , y candidez de mis pa-
labras , mi coraçon, para que vea en el Vu­
eftra Reverencia uno de fus mayores aficio-
nados, y le merezca efta fineza de vountad 
Ia mayor direccion en Ia novedad deftas ta-
reas, juntamente con Ias infinuaciones de íu 
mayor agrado , continuando-me Ias honras, 
que en diverfas Cartas ha fido Vueftra Re­
verencia fervido hazer-me, diziendo en abo­
no de mis borrones Io que yo nò pudiera re­
ferir ím rubor , y que cabe folo en Ia fuma 
benignidad de Vueftra Reverencia, cuya per-

fona 
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fona guarde nueftro Senhor , como fe Io fu-
plico para logro de ia palabra Evangélica, 
para que fuè íervido eligiiia. Valencia 10. 
de Março de 1677. 

Humilde fiervo, y aficionado de V . R . 

Francifco Lopes. 

C A R T A LIII. 
Reprfia do Tadre Antônio Vieira. 

Eu Padre Francifco Lopes. Hum 
milagre dos Sermões , nunca eu hey 

podido duvidar, o havia de fazer o Pregador 
dos prodigios , bufcando para feu elogio o 
Apoftolo da índia a melhor índia de Caftel­
la ; hum Xaxier a hum Lopes , e hum Fran­
cifco a outro Francifco. 

Ainda que prego ir o Santo Apoftolo a 
barbaras nações, que já mais tinhaõ cuvido 
a palavra da verdade , e ainda que Voflà 
Reverencia o naõ ha feguido neftes paflbs, 

como 
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Como eu fiz indignamente , com tudo tem 
pregado em auditórios taõ palacianos , tao 
honoríficos ,• e taõ difcretos , que naõ fará 
menos ferviço a Deos , fe converter huma 
deflas perfonagens , do que fe fe empregaflè 
em muitas mifloes; porque os Gentios, tan­
to que conhecem a verdade , bautizaõ-Te, e 
hum deftes muitas vezes fe desbautiza por 
neo-ar a verdade , e vivendo no grêmio delia, 
obra peyor do que fe vivera entre a Genti-
lidade. 

Se eu houveíTe de formar a VoíTa Re­
verencia o auditório , nunca o comporia de 
todos os Pregadores do Mundo; porque lar­
gas experiências me tem moftrado , princi­
palmente nefte Reyno , que elles fazem ver­
dadeiro o provérbio , que nós cá dizemos: 
Oficial do teu oficio, teu inimigo: e em Voflà 
Reverencia, ainda tinha mayor força efta ini-
mifade , porque de tanta doutrina , verdade > 
e fubtileza tirariaõ elles mayores ódios, ca­
ju mnias, e invejas em hum tempo , em que 
fó rey na a ignorância , a mentira , e a lifonja.1 

Naõ deito efta fora, para dizer a Vof­
fa Reverencia o que lhe tenho dito , e o 

rnai& 
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mais que lhe direy ; porque he ella huma 
culpa de que me naõ tenho confeflàdo , fe 
bem me lembro 5 mas fó com o eflylo da 
verdade , e com a lizura do coração digo a 
Voflà Reverencia , que as profundidades, 
as clarezas, as fubtilezas , as doutrinas, as 
elegâncias, e as bizarrias , que VoíTa Reve­
rencia nota, e me faz notáveis, naõ podem 
conter fenaõ verdade política j porém no ca­
fo, que a tiveraÕ rigoroíà , eraõ depois de 
largos annos de eftudo da Efcritura , e San­
tos Padres, em que a minha rudeza , fe naõ 
fora tamanha, naõ era muito, que defcobrif 
fe algum ouro, tendo cavado tanta mina. 

Agora o que me admira , e aflòmbra, 
e o de que dou infinitas graças à Omnipoten-
cia Divina , he de ver a VoíTa Reverencia 
nos prelúdios de feus annos , e r.os primei­
ros rayos de feus eftudos , brilhar com tao 
fcientificos refplandores , que parece que era 
Voflà Reverencia lè vê o Sol rias mantilhas 
do Oriente com as luzes do Zehith. 

A Vofla Reverencia cahem-lhe os af-
fumptos , antes que os levante , vem-lhe as 
provas j antes que as traga , e quando pro-

QFom. III. Nn põem 
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põem os Evangelhos, já os deixa declaradosj 
e eftas vantagens faõ taõ merecedoras do 
pafmo dos doutos , como do applaufo dos-
entendidos. 

Eu naõ pretendo entrar na numero dei­
tes ,. porque ainda que feja grandemente af-
feiçoado a taõ elegantes orações , quando lhe 
confeflò o fuave, naõ lhe pofíò encarecer o 
foblime ; e daqui verá Voflà Reverencia, 
que efta Águia , ou fempre foy baftarda,. ou 
eftá já taõ velha , que fe naõ atreve a exami­
nar o Sol. 

Muito mais diflera para expreffar omeu 
fentimento , a naõ fer também meu principal 
defejo o fazer patente a Voflà Reverencia,., 
pela pureza, e candidez de minhas palavras, 
o aftè&o do meu coração , para que Voflà 
Reverencia veja nelle hum de feus mayores 
aflèiçoados; porém como Voffa Reverencia 
na ofTerta de taõ grande Sermaõ me paga ef 
ta finceridade com dádiva, por tantos títulos 
generofa , fico fentindo , que os primores 
delia me convertaõ a fineza em divida , e o 
affedo em obrigação.. 

Confeflò, que faõ muitas as que receba, 
. e fem-
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e fempre tenho recebido de toda a nação* 
Hefpanhola , em quem anda fempre a agu-
deza junta com a política ; mas efla, em que 
VoíTa Reverencia agora me põem , fem of-
fenfa de nenhuma , he mayor que todas, por­
que no mefmo tempo, que me dá credito, 
traz-me eníino. 

Defta niefma confiflàõ voluntária verá 
VoíTa Reverencia a defobrigaçaõ , que eu 
tenho de dar direcçoes de doutrina/a quem 
me manda Sermaõ de milagres; e ultimamen-
te a obrigação, em que fico de dizer em abo­
no de Voflà Reverencia em minhas Cartas 
aquillo , que fem rubor de Voflà Reveren­
cia , e com grande credito da noflà Com­
panhia-, fe pode faber em toda a Caftella. 
Deos guarde a VoíTa Reverencia por muitos 
annos para honra de huma , e outra, e gran­
de confolaçaõ minha. Lisboa 3. de Abril 
de 1677. 

Humilde fervo, e afieiçoado de V. R. 

Antônio Vieira. 

Nn ii CAR-
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C A R T A LIV. 
Tara o Seu Çeral foaò Taulo, Oliva, 

em Roma. 

RM0 P. N . GERAL. 

Carta de Voflà Paternidade RevereiT' 
diflima, efcrita em o primeiro de De­

zembro, recebi aos 25. de Janeiro , naõ fèm 
muita admiração , pelo elevado da matéria r 

que contém ; e por ifto parecendo-me coufa 
quaíi incrível, que fofie para mim , examiney 
huma , e outra vez o fobrefcrito j até que 
pelo nome , e outras circunftancias acabey 
de perfuadirme, que comigo fallava o conteú­
do nella. O intento da Sereniflima Rainha 
a mayor retiro, e perfeição , he dignifljmo da 
alteza incomparavel do juizo, e efpirito de 
Sua Mageftade , e íèm duvida infpirado de 
Deos, que outra vez quererá fer glorlficado, 
e glorio*^ir fua Igreja com hum tal exemplo, 
e coroar com efte fegundo prodigio a herói* 

ca 
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ca generofidade do primeiro. Mas por efta 
mefma razaõ, naõ poííò acabar de entender, 
que poflà fervir para hum taõ alto minifte-
rio, hum fugeito taõ indigno, como eu fou, 
cuja inhabilidade para tudo pôde ter bem co­
nhecido Vofla Paternidade Reverendiflima. 
Naõ obftante que a fingular honra , que 
Sua Mageftade íè digna fazer à Companhia, 
naõ permitte , que o conhecimento de minha 
indignidade pofta parecer ingratidão , naõ me 
render logo às infinuações de Sua Real me­
mória y e vontade. Depois de haver encom-
mendado a Deos huma matéria taõ grave , e 
quaíi infinitamente fuperior à minha capaci­
dade (iníiftindo no didame, que fempre de-
fejey pra&icar em todas minhas acçces) me 
deixo inteiramente nas mãos, e difpofiçaõ de 
Vofla Paternidade Reverendiflima , como 
que he o único , e verdadeiro interprete da 
vontade Divina. E para que Vofla Paterni­
dade Reverendiflima tenha individual noticia, 
naõ fó do meu efpirito, que por minha gran­
de negligencia cada dia he rrais imperfeito, 
fenaõ da minha faude, e forças corpoiíes, lhe 
digo, que eftas ao prefente fe achaõ em muy 

peyor 
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peyor eftado, do que eftavaõ, quando Vof­
fa Paternidade Reverendiflima por falta dei-
las fe fervio efcuzarme do governo da Ca­
fa Profeflà. A minha idade paflà de fetenta 
annos ; a vifta totalmente perdida em hum 
dos olhos, e no outro muy debilitada; e em 
huma palavra os demais íèntidos , e potên­
cias , principalmente a memória, eftaõ muy 
débeis, e defeituofas, e de dous mezes a ef­
ta parte taõ mal tratado de huma perna, que 
hoje mefmo, dando-me licença o Padre Pro­
vincial para ir a cavallo a huma confulta, em 
que havia de afliftir , naõ me foy poffivel 
montar na mula , e fuftentar-me nella. Em 
confideraçaõ de todas eftas enfermidades, ori­
ginadas do frio , e humidade defte clima, 
( ainda que mais benigno nefta parte , que 
o de Roma) havia chegado a perfuadir-me, 
que naõ podia viver em Portugal outro In­
verno 5 e aflim efta vez por própria conve­
niência tinha ajuftado minha viagem para 
o fim do Veraõ para a minha Província do 
Brafil ; duvidando fomente fe devo ir ao 
Maranhão , a prolèguir as antigas Miflbes, 
ou à Bahia, aonde com mais commodidade 

pode-
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poderey continuar no trabalho de pôr em 
limpo os meus Sermões j eff erando fomente, 
que a ordem de Voflà Paternidade Reveren­
diflima me tiraria defla duvida, determinan-
do-me o lugar para onde devo partir. Efla 
he , Reverendiflimo Padre, a ingênua infor­
mação do eftado , em que a&ualmente me 
acho r em quanto à faude do corpo, e mais 
em quanto à do efpirito, indiflèrente, e fem­
pre prompto para tudo aquillo , que VoíTa 
Paternidade Reverendiflima julgar fer von­
tade , e de mayor gloria de Deos. A expe­
riência me reprefenta muito mayores traba­
lhoŝ  na viagem de Rema , que na do Brafif; 
porém naõ he ifto o que me faz temor , fe­
naõ o conhecer evidentemente, que a Ma­
geftade da Rainha naõ poderá fer fervida? 
com aquella fatisfaçaõ, que Vofla Paternidade: 
Reverendiflima defeja 5 e aflim peço a Vof­
fa Paternidade Reverendiflima, que , fe for 
poflivel, reprefente a Sua Mageftade, tenha 
a bem fazer outra vez reflexão febre huma 
verdade taõ manifefta, como he a ca minha 
ineptidaõ para tatl alto emprego, e c;ue com 
mais credito da Companhia ,"e mayor con-

folaçad 
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folaçaõ efpiritual de Sua Mageftade poderá 
eleger entre osjefuitas defla fanta Cidade fu-
geito mais digno, e do efpirito, e prudência, 
que fe requer para efte minifterio j quanto eu 
de mim naõ pofto ofíerecer outra coufa mais, 
que o facrificio da obediência , com a qual 
eftou efperando a refoluçaÕ de Sua Magefta­
de , e a decifiva de Voflà Paternidade Re­
verendiflima 5 pois para morrer naõ ha lugar 
mais opportuno , que o que me íinalar Deos 
por meyo de Vofla Paternidade Reverendif-
íima, fuppofto, que fegundo os meus annos, 
e achaques poflò dizer : Solum mihi fupereft 

Jepulchrum. Deos Noflò Senhor guarde a 
Voflà Paternidade Reverendiflima , muitos 
annos, com a faude, que o bem da univerfal 
Companhia ha de mifter. Lisboa 30. de 
Janeiro de 1679. 

De VoíTa Paternidade Reverendiflima. 

Humiiiílimo, dsvotiflimo , e obrigadiílimo fervo. 

Antônio Vieira. 

Ç A R -
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C A R T A LV. 
Tara o feu Çeral foao Taulo Oliva > 

em Roma. 

RMO P. N. GERAL. 

Q Uando Voflà Paternidade Revefendif-
fima íè comprazeo de me ílgnificar a 
ineftimavel honra , que Sua Magefta­

de de Suécia fe dignava fazerme , em fe que­
rer fervir de mim neflà Guria , exhortando-
me com tanto encarecimento, a que na pri­
meira boa occafiaõ emprendeflè efta jornada; 
depois de repreíèntar a Vofla Paternidade 
Reverendiflima a minha incapacidade para 
taõ íòberano minifterio, dey juntamente con­
ta do eftado , a que meus annos, e enfermi­
dades me tinhaõ reduzido, ftm efperança de 
poder aturar os rigores do frio cm qualquer 
clima da Europa , e que por efla caufa, de 
confelho dos Médicos , eflava já emaõ deli­
berado a me paflàr aos ares da minha Pro-

Tom. III. Qo vincia. 
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vinda. Oflèrecendo-me porém com toda a 
refignncaõ a ir morrer aos pés de Sua Magef­
tade , e aos de Vofla Paternidade Reveren­
diflima , fendo efte o único motivo porque 
dilatêy a partida, naõ fem alguma confiança, 
que pelÁS forças núuraes do defejo, ou pelas 
fuperiores da obediência , me fizeífe Deos 
mercê , de que as do corpo fe rèftauraflèm. 
Mas tem fuccedido tanto pelo contrario no 
prefente Inverno , que fem evidente perigo 
de vida, naõ poderey fupportar oquejefta 
delle, e muito menos aguardar o vindouro 
para a frota feguinte, que naõ parte para o 
Brafil fenaõ de anno em anno. Sendo pois 
de parecer , que eu me embarcaflè com os 
outros Miflionarios , em companhia do Pa­
dre Antônio de Oliveira, aflim o mefmo Pa­
dre , como o Padre Procurador Francifco de 
Matos , com beneplácito do Padre Provin­
cial , (pois naõ poífo ter o exprefíò de VoíTa 
Paternidade Reverendiflima) e com o da con-
fulta defta Província , havendo também al­
cançado o de Sua Alteza , pelo nome que 
ainda tenho de feu Pregador, pedindo humi-
liíTimamràie a benção de Voflà Paternidade 

Re-
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Reverendiflima, me parto para a dita minha 
Província: nella efpero em a Divina bonda­
de me fuccederá o mefmo , que a outros 
velhos , que pela mefma caufa fe paflàraõ 
àquelle clima j e de qualquer modo , que Sua 

•Providencia o difponha , íèmpre acabarey a 
vida com a confolaçaõ de fer mais religiofa-
mentê , do que nefta Província , na qual, 
por fer tratado como hofpede , me falta em 
grande parte o exercício da obediência , co­
mo também o da pobreza, por me fuftentar 
a defpezas próprias. Igualmente he certo, 
que por efta via poderey muito melhor , e 
mais brevemente farisfazer à expedição dos 
meus efcritos, que Voflà Paternidade Re -
vereudiffinia;tanto .me encarrega','ceifando 
os forçofos impedimentos, e embaraços defta 
Corte , e accrefceiido todo o tempo inútil, 
que perco nos Invernos , com que cada an­
no de vida (fe Noflò Senhor for fervido con-
cederma) virá a fer, para efte fim, dcbrada-
mente mayor. O que fó refta, he render a 
Voflà Paternidade Reverendiflima infinitas 
graças , pelos exceflivos favores, c.ue da pa­
terna] benignidade de Voflà PaternicUce Re-

Oo ii yeiendifí ma, 
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verendiflima, em prefença, e na aufencia; te­
nho recebido, fendo efta huma muito parti­
cular obrigação de perpetua memória delle?, 
e de em todos meus facrificios , e orações, 
rogar a Noflb Senhor nos conferve por mui­
tos annos ávida de VoíTa Paternidade Reve­
rendiflima , como o bem da univerfal Com­
panhia ha de mifter. Lisboa 21. de Janeiro 
de IÓSI. 

De Vofia Paternidade Reverendiflima. 

Humilifíimo, devotiífima, e obrigadifíimo: 

Antônio Vieira* 

CAR« 
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C A R T A LVI. 
Tara o Arcebifpo de Calcedonia 5 3\(un-

cio ApoHolko em Lisboa, f 

ILLM0 E RMO SENHOR: 

FUy taõ pouco venturofb, que indo to­
mar a bençaõ a VoíTa Illuftriflima , an­

tes de me partir para o Brafil, (refoluçaã a 
que me obrigarão taõ juftifieadas, como for-
çofas caufas) fíem dar conta dellas* a Vofla 
Illuftriflima , nem tomar a dita benção me 
foy poflivel, por me certificar o Porteiro do 
Palácio de Vofla Illuftriflima , a quem deixey 
efte recado, eftava Voflà Illuftriflima retira­
do da Cidade naquelles dias. Tanto que 
cheguey a efta T me meti logo em hum de-
ferto y tratando-me em tudo como morto r e 
fepultado j e efta foy a razaõ de naõ efcre-
ver na primeira frota , como agora faço, ten­
do accrefcido novas caufas , e igualmente 
forcofas de refufcitar, depois de em Portugal 
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fe verem as minhas cinzas. Voflà Illuftrifli­
ma , por Tua benignidade, e grandeza , me 
releve efta dilaçaÕ, pois naõ foy nafcida de 
defcuido , ou efquecimento de minhas obri­
gações , cujo reconhecimento, e memória fe­
ra em mim taõ perpetua , como venerada. 
Dou a Voflà Illuftriflima o parabém de nas 
mãos , e direcçaõ de Voflà Illuftriflima fe 
ter concluído, com taõ felice êxito, aquelía 
taõ intrincada caufa, que o foy (fem eu nel-
la ter merecimento, nem culpa ) de todas as 
minhas perfeguições, as quaes conheço, que 
ainda feriaõ mayores , fe o refpeito, que fe 
deve ao patrocínio , e amparo de VoíTa II-
luftrima, me naõ valera, de que dou a Voflà 
Illuftriflima , proftrado a Teus pés , infinitas 
graças. Aqui naõ ha novidade , mais que a 
do governo , em que fuccedeo Antônio de 
Soufa de Menezes a Roque da Cofta Bar­
reto, que no mefmo dia fetem embarcado, 
mais pobre de fazenda, e mais rico de opi­
nião , que muitos de íèus anteceflòres. O 
governo Ecclefiaftico padece a falta de Pre­
lado , íè bem no que pertence à inftruççaõ 
dos Neofitos , e converfaõ dos Gentios fe 

tem 
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tem accrefcentado muito com as novas rri£ 
fões, e exercícios de doutrina, em que cs Fa« 
dres, que ultimamente vieraõ de Iialia , fe 
aflinalaõ com incançavel fervor, zelo, e igual 
fruto das almas. Deos guarde a Illuftriflima, 
e Reverendiflima pefloa de Voflà llluflrifli-
ma muitos annos, como a Santa Igreja, fub­
ditos , e criados de Voflà Illuftriflima have­
mos mifter. Bahia 23. de Mayo de 1682. 

De VoíTa Illuftriífima. 

Humiliffimo, devotiílimo, e obrigadiílíiro fervo, 

Antônio Vieira. 
•". c 

CAR 
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C A R T A LVII. 
Em que dá o parabém ao Arcebifpo da 

Bahia. 

ILLM0* E RM0 SENHOR. 

N Aõ dou a VoíTa Illuftriflima o para­
bém da que outros chamaõ promoção, 

como quem conhece quaõ digna he ha mui­
tos annos a pefloa, e quaõ fuperior o mere­
cimento de Voflà Illuftriflima a outros ma­
yores lugares , Tendo efte pela medida , que 
Deos lhe deu , aflim no natural, como no 
efpiritual o mais eftendido da noflà Monar-
chia. Ao mefmo Deos dey logo as graças, e 
lhas deve dar infinitas todo efte Eftado, por 
fua Divina bondade , e Providencia haver. 
pofto taõ benigna , e liberalmente os olhos 
na neceflidade , que provido , e Tem provi­
mento ha tantos tempos padece. 

Por efta caufa , e pelo Apoftolico ef-
pirito, taõ conhecido, com que VoíTa llluf-

. r- triflima 
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triflihia zela o bem das almas , confio lhe 
acodirá Voflà Illuftriflima Tem a dilaçaõ, que 
já naõ fofTre feu defamparo, efó com a bre­
vidade da partida poderá Voflà Illuftriflima 
fatisfazer os applaufos,, com que univeifalit 
mente foy celebrada efta eleição , e os alvo­
roços , e ancias, com que a vinda de Voflà 
Illuftriflima .he efperada. A viagem da Ba­
hia eftá hoje taõ facilitada nas melhores mon­
ções, que faõ as de Dezembro até Março, 
que fe pôde tomar, como quem pafla o Te­
jo , e os achaques de Voflà Illuftriflima naõ 
podem achar em todo o Mundo, riem ares 
mais benignos , nem clima mais propicio. 
Aflim o tenho experimentado, cm,, todos os 
que ©lá me moleftavaõ a faude, fendo taõ 
diíferente a carga dos meus annos. Se elles 
ms,naõ acabarem a vida, aqufachar.á Voflà 
Illuftriflima em mim naõ fó o mayor venera­
dor, como ferrípre 3 mas humfubdito., e fer­
vo taõ aftèchiofo , e devoto, e taõ deíejofo 
de íè empregar todo no ferviço de ? Voflà Il­
luftriflima , quanto pedem as repetidas obri­
gações , e favores , com que Volfa Illuftrifli-
«ma o tem honrado. Entre tanto guarde 
<r Tom. III. Pp Deos, 
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Deos ,. e coníêrve a faude , e vida a V olia 
Illuftriflima , como o bem, e remédio efpiri-
tual defte Eftado ha mifter , e todos os que 
o zelãõ,. e amaõ fummamente defejaõ. Ba-
kl\2}. de Maya de 1682. 

De Voflà Illuftriflima. 

Capellaõ, e fervo muito obrigado*. 

- • ' ' • • , - f ' 

Antônio Vieira.' 

C A R T A LVIII. 
Tara o Conego Francifco "Barreto. 

Enhor meu. Sou eu tal , e taõ confía-j 
C5 do da mercê, que de vofla mercê recebi 
fempre, que nefta mefma occafiaõ, em que 
a fufpirada prefença do Senhor Roque da 
Cofta Barreto juftamente ha de occupar a 
voflà mercê todas as horas, naõ deixo de ef-

•perac 



DO P. A N T Ô N I O VIEIPvA. 299 
pefar tire voflà mercê dellas dous inftantes 
para os divertir neftas regras , que por iflo 
faõ poucas. Primeiro que tudo dou a voflà 
mercê o parabém da boa chegada , ou refti-
tuiçaõ à pattia do dito Senhor , que parte 
defte Eftado mais rico de quantos até agora 
o governarão, em que teve taõ poucos, que 
imitar , como terá depois de fi imitadore . 
Naõ fora Sua Senhoria taõ irmaõ de voflà 
mercê no juizo, e*nos dictames-, fe reduzin­
do a honra à efquecida pureza de fua verda­
deira definição, naõ eftimara mais , que to­
das as riquezas , aquellas que naÕ podem 
naufragar no mar , nem as gafta o tempo. 
Em todo o do feu governo experimentou a 
noflà Religião muy particulares favores , os 
quaes ella fó pode gratificar com o perpetuo 
reconhecimento , e faudofa memória, c com 
rogar a Deos em todas fuás orações , e fa-
crificios , agora pela felice viagem de Sua 
Senhoria , e depois pelas confequencias del­
ia ; que fe no Mundo ha juftiça , naõ pcde-
ráõ deixar de fer muito aventajadas. Lo­
gre-as voflà mercê com muito gofto, e per­
feita faude, como o Padre meu Companhei-

Pp íi ro , 
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10 , e eu pedimos fempre à Divina Magef­
tade. Bahia 23. de Mayo de 1682. 

De voflà mercê 

Capellaõ r e fervo muito obrigado 

.. K Í Antônio Vieira. 

C A R T A LIX. 
Tara o Conego Francifco Barreto. 

^ Enhor meu. A falta de Carta de vofla 
mercê r em tanta continuação de navios, 

me tinha muito fentido, pofto que naõ def-
confiado, como quem taõ feguro eftá na ver­
dade do affe&o de voflà mercê , e taõ expê -
rimentado na mercê , que voflà mercê me fez 
fempre , cuja perfeverança eu naõ tinha dcC-
merecido f nem defmerecerey já mais em 
qu.nto me du.ar a vida. Agora íinto do-
-bradamente , que me houveflè privado dcí-
-ia confolaçaõ a falta da faude , e repetição 

dos 
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dos achaques de voflà mercê, que temo mui­
to fe poflàõ fazer habituaes 5 e como hum 
dos mais intereflàdos na mefma vida , e íàude 
taõ neceflària por todos os refpeitos , peço 
muito a voflà mercê , que para fazer firme, 
e fegura a convalefcença, tenha voflà mercê 
por inimigos os livros , cuja doçura he ve­
neno. , - r 

As novas defta terra , depois que delia 
fe partio o Senhor Roque da Cofta Barreto> 
dou ao meímo Senhor, e faõ taes, que me­
lhor he naõ ter noticias dellas. As que voA 
fa mercê me dá do terceiro tomo, faõ muy 
próprias da vifta, ou cegueira , tom que o 
amor de voflà mercê, ou naõ vio , ou diíS-
mulou fempre os meus defeitos, que eun*£. 
ta idade, pofto que os conheço melhor, naõ-
•tenho já forças , nem animo para os emen­
dar. 

Sempre me pareceo, que naõ havia de 
defagradar a voflà mercê a traça , com que 
na petição da Mãy dos Zebedeos , firae def-
pachados , e cenfurados todos os vícios da 
Corte, e mais aquelles , que eraõ mais no­
tados , quando o mefmo Sermaõ-foy teita-

< • - • - ifto, 
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ifto he , quando a mãy , e filhos govemavao 
amSos os quartos de Palácio pelo vahmento 
delRey D.,AfTonfo. Efta defgraça tem o 
fallar a propofito do tempo, que íendo dito 
cm hum , o que fe imprime em outro, as re­
ceitas , que convinhaõ com grande proprie­
dade às enfermidades paflàdas, applicadas às 
prefentes, tem menos energia. 

O Sermaõ do Convite fe tem alguma 
coufa particular , he a volta , de que fendo 
da Gloria , naturalmente viefle a fer do Sa­
cramento. Mas o meu mimofo nefte tomo, 
he o do Bom Ladraõ, em que a matéria eftá 
proíèguida , fem lhe faltar nada, com tudo 
o que na folida Theologia , he neceflàrio pa­
ra que os Reys levem comfigo os ladrões ao 
Paraizo, e naõ os ladrões os Reys ao Infer­
no. Vendo efte Sermaõ meu irmaÕ , mè 
pedio, que o leflè ao Senhor Roque da Cof-
ta j mas naõ houve tempo para iflò. E ver« 
dadeiramente, que fó para o governo de Sua 
Senhoria pôde elle fer panegyrico, como para 
outros inve&iva, e para o prefente profecia. 

Agora vay o quarto tomo , e nelle o 
Evangelho do mefmo Banquete, commenta-

do 
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do pelas circunftancias do anno , em que lê 
pregou com taõ própria applicaçaõ, que tu* 
ào o que fe eftava vendo ria Corte , e no 
Reyno , fe ouvio no púlpito. Note voflà 
mercê , que para agora fó apenultirna fen-
tença, me podia fervir. 

O primeiro Sermaõ defte livro he o que 
eu quizera , como peço, leflèm todos com 
a attençaõ, que a matéria merece. Dos de­
mais também me agrada o de todos os San­
tos , ao menos por fer de todos. Nem agra­
dou pouco em Roma o de S. Pedro Âá Vin­
cula. Dos dous do Mandato em dia da Eri-
carnaçaõ approvou mais o noflò Juiz do of-
ficio D. Lucas o da manhãa, que o da tarde. 
O certo he, que eu préguey na Capella, o 
que tive por melhor, e aflim os remetto por 
appellaçaõ a voflà mercê. O das Minas vem 
agora a propoíito doílicceflò ; e o d o Amor 
dos inimigos dos Reys em todo o tempo te­
rá propoflto. No das Mentiras no dia da 
Transfiguração naõ acharão que notar os 
Revifores da Bahia ; naõ fey fe feraõ mais 
efcrupulofo? os de Lisboa. 

Muito íiúto dizer me vofla mercê , que 
tendo* 

^ a t 
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tendo vindo o Senhor Roque da Cofta à Ba­
hia , e tornando a Lisboa , efteja agora em 
Lisboa, como fe naõ viera à Bahia. E pode 
.voflà mercê accrefcentar , que por iflò efta 
a Bahia , como fe Lisboa a naõ quizera já, 
fendo o Brafil o que fó tem Portugal. Deos 
o tenha da fua maõ ; porque onde o mereci­
mento naõ tem prêmio , e às culpas tarda 
tanto o caftigo, bem fe lhe pode temer o do 
Ceo. Torna a pedir o meu coração a voffa 
mercê com todo o encarecimento , trate 
.yoflà mercê da faude com o mayor cuidado, 
para que as primeiras novas, que nos vierem, 
fejaõ de vofla mercê a lograr muy perfeita. 
Aflim o pedimos o Padre Jofeph Soares, e 
eu em todos noflòs facrificios a Deos , que 
ouarde a voflà mercê, como ambos defejamos, 
c havemos mifter. Bahia 25, de Junho de 

Capellaõ, e criado de voflà mercê 

Antônio Vieira; 

CAR-
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C A R T A LX. 
Tara # Conego Francifco-Barreto. 

S Enhor meu. Ou coníidere a vofla mer­
cê na Sé , ou fora delia, exemplo teria 

voflà mercê em huma , e em outra parte, 
para me naõ favorecer nefta frota, como nas 
paflàdas, com Carta fua j mas ainda debaixo 
defta coníideraçaõ naõ poflò acabar comigo 
perfuadirme a crer , que a política de voflà 
mercê houvefle de fer taõ cruelmente lifon-
geira com os mayores, que naõ tivefle com­
paixão dos miferaveis , e affligidos. Com 
tudo meconfolou hum parágrafo, ou regra, 
que me Jeo o Padre Balthafar Duarte , na 
qual voflà mercê para encarecer a grandeza 
de meus trabalhos, me media com elles j fendo 
affim, que naõ he neceflàrio fer grande , para 
fer capaz de grandes penas, pois todas as do 
Inferno cabem em hum ponto. Em fim fai-
ha voflà mercê, que além das que por lá pa-
.deço em eftaçua , cá çftive gravemente mo-
fiilp Tom. III. Qq leftado 
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leftado de humas fezões malignas, com per-
petuos delkios , em que Deos me fèz mercê 
ce dar taõ advertida paciência , que nunca 
fe me ouvio a menor queixa contra os que 
tantas * caufas me tem-dado de endóudecer 
de todo. Coftumava eu dizer, que a todos 
os que diziaõ mal de mim lhes devia agra­
decimento, porque fempre diziaõ menos do 
yque verdadeiramente he > mas agora. >á co­
nheço , que dizem muito.mais , e muito pe-
yór, porque nunca cheguey a fer taõ máo , 
que fhouveflè ide aconfelhar mortes de ho­
mens y e fó quem dá credito a femelhantes 
«bfurdos he pey or que eu. A todos tenho 
perdoado muito de coração ,°< e em todas mi» 
nhas orações, e facrificios peço a Deos lhes 
dê a luz neceflària , para que façaõ aquellas 
reftltuiçÕes, fem as quaes fe naõ pÓdem Sal­
var. - • » 

Ifto ; Senhor meu, naõ he.mais que 
difcorrer a minha dor fobre o thema , que 
voflà mercê lhe deu naquella efcrítura. -: E 
pois falíamos em thema , os Sermões do quin­
to Tomo eftavaõ quaíí poftos em limpo, mas 
eftes doui mezes (que tantos tem fido os da 

minha 
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minha enfermidade) impedirão o naõ hir nef-
tes navios 5 hirá porém , fe Deossdzr vida, 
no do*Rego,-que fe fica concertando para 
partir mais tarde. Entre tanto poderá vof­
fa mercê ler os dous Sermões , que ainda 
faltavaõ para encher o numero do quarto 
Tomo, hum dos quaes julgou o Senhor Ar-
cebifpo de Braga, que fora o menos máo de 
que naquelle da fe veftira a minha pobreza; 
devia de fer porque pregou o Evangelho , e 
naõ eu. Pareceo > que foffè nefta occaíiaõ 
em lugar de outro , que eftava deftinado a 
••fer.o ultimo, por occafiaõ de íè repetir no 
Maranhão a expulfaõ dos Padres da Compa* 
nhia. E fe elles naõ tem fé r como diz * hu­
ma Beca Confeiheira do Senhor Antônio de 
Souía , jufto he que naõ fejaõ Pregadores 
delia, dá-Deos guarde a voflà mercê muitos 
annos , e com muita íàude , como defejo. 
Bahia 22. de Julho de 1684̂  

De voflà mercê o mais obrigado,eaffeiçoado criado 

Antoiio Vieira. 

Qq ii <L AR-
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C A R T A LXL 
Tara o Conego Francifco Barreto. 

M Eu Senhor , e verdadeiramente meu,; 
pois do Senhor Francifco Barreto fe­

naõ verefica o que dos outros Senhores difle 
aquelle difcreto defenganado, que também 
os conhecia. 

Quando te haõ mifter•, es feu 
Quando os has mijler, es teu 
Que naõ tens donos entaÓ* 

Nunca vofla mercê fe fervia de mim, porque 
voflà mercê naõ ha mifter ainda os que pá; 
ra muito preftaõ , quanto mais a efte fervo 
inútil, que naõ prefta para nada* E quando 
no papel r que chegou às mãos de voflajner-
ee , eu houvera mifter o favor , que no fe* 
treto délle naõ pertendi, baftou que elle ti-
veflè o nome de meu, para que vofla mercê 
como meu amo, eSenhor, oquizefle tirar das 
trevas do mefmo fegredo , e paflàr à luz do» 

Muiv 

L 
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:Mundo. Antes que eu tivefle efla nova, me 
temia muito delia por via daquellas vonta­
des, aquém mais tocava?mmnaõ bailou a 
ventura fatal,-com que a profecia fe leo an­
tes, e o Profetizado appareceo taõ pcuco de­
pois, para que tantos difcurfos ,l e taõ fucceft 
fivos, que naõ foraõ fó^palavras,'fe gratifi-
caírem com huma fó palavra : quero allegar 
comigo , que nas experiências da ingratidão 
fou Author Claflico. Quando nos ouvidos 
de Sua Mageftade quiz confolar os mal def-
pachados,. diflè em nome de hum. delles: eu 
em fervir a minha Pátria fiz o que lhe devia, 
e ella em me fer ingrata faz o que coftuma*. 
Se hoje fora vivo o Senhor; Marquez deGou-
vea , noflò amigo, pode fer que naõ'impe­
dira o Sermaõ das ingratidões Portuguezas, 
em que eu toriiey .̂or exemplar a Santo An>-
.tonio. <, Também me- lembra r queseftahc[ò 
EJRey:em,Aienteja , portjue èxhortey errt 
dia de todos os Santos , a que foccorreflè a 
Corte as armas das fronteiras ,rmo mandou 
jSuajMageftade agradecer por huma tal Car­
ta , cujas cinzas eu agora tomara refufcirar, 
,eomo outrasrmuitas fuás ",. que queimey , e 
v • mai> 
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manialla com efta a voíTa mercê 5 nao para 
teftimunha de que os filhos com as Coroas 
naõ herdaõ os ânimos.dos pays ; mas para 
prova.de que o meu iiel amor no Príncipe 
D.Joaõ, que Deos guarde, foube pagar ao 
.neto antes *do nafcirriento *p o que devia ao 
avó depois da morte; v-hi 

Mas pofta de parte efta queixa r em 
que vofla mercê me trocará ofegredo, que 
iiaõv quiz,guardarràquelle papel , enfine-me 
Voflà mercê as palavras, com que me poflà 
moftrar grato a tamanha fineza. :> Saiba voflà 
.mercê , para fua fatisfaçaõ , que aflim 1 como 
naõ faltou quem fentiflè mal defta impreflàõ, 
teve também muitos, ermüito grandes, que 
naõ fó' a approvaraõ , mas fe dignarão de 
.querer ter parte neíla. Diflèraõ os que {cn-
tiraõ mal, que-«efte papel feria como o dei» 
Rey ; e eu digo que fera, fe o delRey ainda 
for como efte. O certo he, que os annos faõ 
fataes ; e os que computaõ os futuros pelos 
paflàdos, naõ julgaõ , que havemos de eTpe-
rar muitos. Cá appareceo hum cometa ao9 
feis de Dezembro, dia em que foy coroado 
EIRey , muitoà mayor, que o grandiflimo,, 

http://prova.de
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rquc.-la vimos no arma de oitenta''em figura 
de Palma, que fe èftendia defde o Orizonte, 
até o Zenith , e levava o curfo para a parte 
Aúftrabtaõ arrebatado, qual nunca fe vio em 
outro! Mais novas quizera dar a .voíTa mer­
cê ,.' principalmente da índia, donde além d* 
noflà náo, tivemos aqui três Francezas; com 
os Capitães, e Soldados dameTma^naçaõ lan­
çados de numas Fortalezas , -que lá tinhaõ , 
de que fallo com mais- efpeeialidade ao Se­
nhor Roque da Cofta<Barreto. Mas o nof-
,fo GoveniadocFr. Manoel da Refurreiçaõ"', 
çcftáita&rteimofo'<em-mandar partir a frota a 
pezar dos tempos, e dos* marcantes^ como fe 
fora matéria de algum Capitulo Francifcânov 
CJ n Pelo:'que vindo aos dou* ̂ pontos ulti-
«ròos da de voflà mercê', èu por hum âvifo , 
que tive'do Padre Bahhazar Duarte"*; tinha 
•começado a traduzir as Cinco Pedras; e tan-
to que'li efta honra , que voflà mérce lhe 
-queria fazer, e à mim,'logo levantey a pen* 
í>á do papel, e a lançey^da maõ, e-me pa* 
reee v que David para mayor gloriando feií 
triunfo fez.1 alguma oraçaõ no Ceo ; e quiz 
ajuntar ao primeiro tiro os quatro/que naõ 
:: :..{J: A tive-



5 i 2 A;T í ' í l ' . r CARTAS A M Oi 
tiveraÕ lugar na fua funda y para que com a 
harpa mais bem temperada fejaõ- cantados na 
língua Portugueza ; e porque vofla mercê 

%naõ tenha ifto por encárecimento , ou Mon­
ja, digo ,fc pudera jurar/,: que^ lendo .efta 
Carta devoflà mercê, reconheci nêlU tal To-
perania de eftylo, e tal Tuperioridade ao meu, 
que fenaõ^amara tanto'a.vofla mercê j niepe-
zara muito ide a-ter lido. Torno-a dizer, 
que efta he a Tincera -„e pura verdade, e fo­
ra eu muy ignorante, fe aflim o naõ enten­
dera , e çonfeflàra. Í Finalmente pelo bèm^ 
que quero às Cinco. Pedras de David ,tpeço 
a voflà mercê, pelo que ellas íignificáõ\ que 
efta fegunda ,r e «melhor. vida1jque?da:penna 
de voflà mereej receberem ̂ naõ^fejaícòmo de 
interprete,' fenaõ de Author, que tudo' fe^óf 
de attribuir à diflèrença; dasfraze Caftelhanzu 
.;:... Sobre as Soledades fó digo a voflà mer> 
ce , que ha muitos dias, que ;byfco , e de*, 
íejo a foledade , fem a poder» achata i;'Até-
gora cuidey , que os retratos naõ ajudavaõ , 

-,antes pelo feu,modo faziaõ.companhia : nem 
fey que o Sudario feja .original das 'aufencias 
do4 Filho , para fe copiarem por elle-as.So-

ledadej 
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ledades da Mãy. Vofla mercê me guie , e 
Deos me guarde a voflà mercê muitos annos, 
como defejo , e hey mifter. Bahia 15. de 
Julho de 1690. 

Humilde, eobrigadiflimo fervo 

Antônio Vieira. \y 

C A R T A LXII. 
Tara Roque da Cosia Barreto > Çover-

nador que foy da Bahia. 

SEnhor meu., Já nefte dia confidero a 
viagem de Voflà Senhoria , em taõ boa 

altura, que antes de muitos tenha Voflà Se­
nhoria vifta de taõ íiifpirada terra , e que 
com a felice entrada da primeira , e me­
lhor parte da frota , fe accfefcentem os ap-
plaufos, e triunfos da nofíà nova , e duplica­
da Corte. Aflim o pedimos a Deos , meu 
Companheiro nos Teus fervorofos facrificios, 
e eu nos rrieus, pofto que tibios, ambos com 
igual inftancia, nefta Capellinha de S. Chrif-
tovaõ, cujo dia he à manhaa. 

Tom. III. Rr As 
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As novas da Cidade , ( que fegundo os 

eccos , que aqui chegaõ , naõ faõ poucas) 
daraõ os que melhor as fabem. Às defta 
quinta faõ, que com a chegada do Governa­
dor da índia Antônio Paes de Sande à Ar­
vore da canella fe tem accrefcentado outras 
cinco , com que efta nova lavoura irá mui­
to por diante. Só lhe temo , que o grande 
cuidado , e mimo, com que a benignidade 
Real a manda vifitar freqüentemente , a pof-
fa defvanecer , como fuccede. Mas fe as 
plantas crefcerem tanto com as lembranças , 
como fe vive nefte fitio com o efquecimen-
to , tudo terá o augmento, que lá, e cá íe 
defeja, e nau haverá outras faudades mais, 
que as que Voflà Senhoria nos deixou com 
fua aufencia , e o Senhor Francifco Barreto 
augmenta com a fua. Deos guarde a Vof­
fa Senhoria muitos annos , como defejo, e 
os criados de Voflà Senhoria havemos mif­
ter. Bahia 24. de Julho de 1682. 

Capellaõ , e criado de Voflà Senhoria. 

Antônio Vieira. 
C A R -



DO P. ANTÔNIO VIEIRA. j i f 
tf ,*• • r . • 

CARTA LXIII. 
Tara Roque da Ce fia Barreto. 

M Eu Senhor. Bem necefíitavaõ as fau-
dades, em que me deixou a aufencia 

de Vofla Senhoria , de taõ repetido alivio, 
como o das multiplicadas Cartas , de que 
Vofla Senhoria me fez mercê , fazendo eu 
defta lembrança a fumma eftimaçaõ, que el­
la merece , e de que naõ acho palavras no 
mayor encarecimento, com que dar a VoíTa 
Senhoria as devidas graças. 

Nas mefmas Cartas fucceflivamente fuy 
lendo as noticias certas , (que cá coftumaõ 
chegar taõ confufas) de tudo o que paflà na 
noíTa Corte, e nas da Europa j com que me 
vejo nefte meu deferto metido outra vez no 
Mundo; mas com novos argumentos, ou de-
fenganos do que elle he. Àflim vieraÕ a pa­
rar tantos apparatos , e prevenidos.triunfos, 
naõ fó na falta de quem hiamos bufcar, mas 
na refoluçaõ voluntária , de que naõ vieflè, 

Rr íi quan-
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quando por tantos modos o pertendia. ET-
te fim, que taõ prognofticado eftava nos dif-
curfos, eomodefejado nos ânimos, foy geral­
mente applaudido nefta terra , onde de longe 
fe viaõ os inconvenientes , que naõ quiz a 
Providencia Divina fe experimentaflèm ao 
perto. Agora rogamos a Deos nos efcolha 
o melhor. ' E fe os noflos Príncipes, como 
Jeyo nefta uUima de Vofla Senhoria , fe in-
ciinâõ ao de Florença, em Moyfés moftrou 
Deos , que efcolhia os engeitados para fun­
dar grandes Monarchias. E naõ fera peque­
na parte da fortuna daquelle Príncipe, haver 
agora de confeguir o que pertendeo, com a 
diflèrença, que vay de rogar a fer rogado. 

Mas recolhendo-me a efte noflò can-
tinho da America , deixadas as novas de Bue­
nos Ayres , que pertencem mais ao Rio de 
Janeiro, darey fó a VoíTa Senhoria as da Ba­
hia. E começando pelas defte valle , onde 
vivo , e onde me naõ deixaõ viver, temos 
hoje nelle quatro plantas de canella bem ar-
reigadas , e a que Vofla Senhoria deixou, 
taõ crefcida em ambos os troncos , que já fe 
pode chamar arvore. De pimenta ha dez, 
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ou doze, que já vaõ trepando pelas eftacas, 
a que fe arrimaõ j mas ainda naõ daõ íinal 
de fruto. A feca foy muitos mezes taõ ex­
traordinária , que quafi todas as fontes da Ci-

,. dada fecaraõ totalmente , a que fe feguio 
muito mayor fome, nao fó natural, mas ar-
tcfícial; porque a pouca água dava-a Deos, a 
pouca farinha repartiaõ-na os homens. Nun­
ca faltou porém na Portaria do Collegio pa­
ra todos os pobres, que a ella concorriaõ, 
e também entrarão nefte numero muitos dos 
ricos, cujo dinheiro naõ tinha valor, porque 
nao tinhaõ valia. 

A novidade do aflucar, fendo o de Per­
nambuco mu;to florente , foy aqui notavel­
mente menor, que em outros annos , para 
que em tudo íè manifeftaflè o caftigo do Ceoj 
e aflim dizem , que vay efta frota mais car­
regada de queixas, que de caixas. Se naõ 
fizerem naufrágio no porto os portadores def­
ta , que faõ o Vereador Manoel de Barros 
da Franca , e Gonçalo Ravafco, delfes ou­
virá Voflà Senhoria, o que eu naõ digo, e 
muito mais do Capitão Diogo deScufa', ove 
.0 faberá melhor declarar; e digo 7 fe naõ fize-
lU)- rem 
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rem naufrágio no porto-j porque eftá a pra-
ya guardada por efta caufa com três Com­
panhias , como também o palácio com outras 
três. O receyo he muy juftificado na conci-
encia de quem o tem , mas muito injuriofo 
à lealdade, e foífiimento deftes vaflallos, de­
vendo Tuppor quem delles íè teme, que naõ 
faõ L os Soldados mal contentes os que lhe 
guardaÕ a vida , fenaõ a fidelidade , e refpei-
to devido a Sua Alteza, e merecedor de lhe 
fer muito gratificado. 

Todos efperavaõ , que com a chegada 
do Arcebifpo tiveffem as opprefloes publicas 
algum remédio j mas elle fabe muito bem , 
que entre os milagres de Chtifto nenhum fe 
lê , que curaflè doudiçes, pofto que ama, e 
zela muito o bem de Tuas ovelhas, já eftá de-
fenganado , que naõ bafta o poder do feu 
baculo para as defender da fúria do lobo. 

Por eftas caufas, e por outras , indo 
tudo o mais para traz , fó crefcem as fauda-
des de Voflà Senhoria cada dia mayores. 
Aflim o choraõ as lagrimas dos pequenos, e 
o clamaõ as defefperações dos grandes, me-

. recendo huns, e outros a Voflà Senhoria a 
con-
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confiança, que todos tem de que Voflà Se­
nhoria com fua authoridade patrocina , e 
apreflà o feu remédio, que entaõ fera-com-
pleto, quando Voflà Senhoria o feja. Para 
Voflà Senhoria fe accomodar a paflàr^outra 
vez a Equinocial, nao lhe faltaõ a Sua Al­
teza meyos, como lhe naõ deve faltar von­
tade de naõ querer perder o Brafil. Deos 
lhe acuda , e a Voflà Senhoria guardef com 
faude, e augmentos de eftado, que a Voflà 
Senhoria faõ devidos, e entre os criados de 
Voflà Senhoria, eu mais que todos defejo. 
Bahia 25. de Junho de 1681% 
V . 

< • . . - : \ 

4 . • ; 

ÇapelJaõ, e criado de Voffa Senhoria: 

Antônio Vieira. 

C A R 
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C A R T A LXIV. 
Tara Rpque da Cofia Barreto. 

M Eu Senhor. Nos navios de licença 
dey conta a VoíTa Senhoria da pefte, 

em que ficava a Bahia. Já entaó eraõ mor­
tos o Tenente General , e o DeTembarga-
dor Joaõ do Couto, e naõ fey fe algum ou­
tro. Por todos morrerão cinco, em que en-
traraõ Joaõ de Góes , e o Palma, que teraõ 
bem de que dar conta a Deos, que lha naõ 
ha de tomar pela devaflà, que Te tirou. A 
mayor perda foy a do noflb ArcebiTpo , com 
que ficáõ eftas ovelhas fem Paftor , como já 
eftavaõ , fem o eleito , as de Pernambuco. 
Nefte Collegio morrerão doze Religiofos da 
Companhia , e entre elles o Padre Antônio 
de Oliveira : os demais com o exceflivo tra­
balho de acodir aos doentes de dia , e de 
noite , todos foraõ feridos j e porque antes 
de convalefcerem , era neceflàrio tornar ao 
mefmo exercício, raro foy o que naõ reca-

hiflè 
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Te duas, e três vezes. Só dous efcaparaõ 
ígora, e eu, e meu Companheiro, o que 
:ribuo a efpecial protecçaõ da Senhora do 
ofario, para que podeflèmos acabar o feu 
mndo tomo, o qual vay na frota, para que 
>enhor Francifco Barreto fe naõ queixe da 
uha ociofidade. 

Queira Noflò Senhor , que depois da 
:fte , naõ venha a guerra. Continuaõ à 
feftar o mar os coflarios , hum dos quaes 
z dar à cofta o noflò pataxo da Província, 
faõ já três, os que ella perdeo neftes três 
mos. Dizia-fe, que Santo Antônio de Fio*-
s vinha para correr eftes mares j mas naõ 
svia de fer certa a nova, porque torna car-
gado de aflucar. " Também correo , que 
n Lisboa Te apreftavaÕduas fragatinhas pa-
t defenfa dos portos do Sul j mas a náo, que 
z dar à cofta o pataxo,'era de duas anday-
ÍS de groflà artilharia, e lançou em caça del-
tres grandes lanchas à vela , e a remo: e 
aviTa do Rio , que os mefmos, ou outros 

)flàrios tem feito Colônia na boca do Rio 
i Prata da outra banda. A pólvora , que 
rofla Senhoria mandou comprar, ainda naõ 

Tom. III. Ss che-
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chegou, nem outras munições, e armas. Os 
Soldados pela mayor parte mininos , e bifo-
nhos j os Meftres de Campo decrépitos; a 
lotação dos Prefidios mais que diminuída j a 
Cidade com a pefte menos povoada, e em 
tudo expofta a qualquer invafaõ de quem 
queira , o que fó temos. Só Voflà Senho­
ria com a experiência , com a authoridade, 
e com a prefcnça pôde acodir a efte defcui-
do dos Miniftros , que tem à fua conta o 
provimento, e foccorro das Conquiftas. E o 
amor, e faudades da Bahia merecem a Voflà 
Senhoria efta boa aufencia. Noflò Senhor 
ajude efte meu mal merecido zelo, e a Vof­
fa Senhoria guarde com todas as felicidades, 
que defeja. Bahia 14. de Julho de 1686. 

" ri; 
à 

Capellaõ, e criado de VoíTa Senhoria* 

Antônio Vieira. 

CAR-
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CARTA LXV. 
Tara Roque da Cosia Barreto. 

MEu Senhor. Nefta frota recebi Car­
ta de Voflà Senhoria , naõ havendo 

eu eferito na paíTada , e a efte dobrado favor, 
refpondo com duas Cartas, huma viva , e 
outra quafi morta. A quafi morta he a que 
eferevo da cama, em que três vezes me der* 
ribou a bicha, que quer Deos me morda fó 
dos joelhos abaixo , pofto que com huma 
terrível erefypéla , acompanhada de taõ ar­
dente febre, que totalmente me priva do jui­
zo. Aflim o fez já o anno paflàdo nefte mef­
mo Junho, e Julho, em que depois de mez, 
e meyo de cama , me deixou ainda nella a 
partida da frota, que foy a razaõ, ou força 
de naõ poder entaõ eferever a Voflà Senho­
ria. 

A Carta viva , e naõ efperada , mas 
muito agradável a Voflà Senhoria, he o Pa­
dre Balthafar Duarte , que vay a eífa Corte 

Ssii para 
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para relidir nella com o cargo de Procurador 
Geral defta Província , eleiçaÕ em que nao 
efpero a approvacaõ de Voflà Senhoria , por­
que antes Tegui, o que Voflà Senhoria pela 
mercê que VoíTa Senhoria nos faz , fempre 
julgou fer o que mais nos convinha. Elle 
dará as novas defte miferavel , e quafi de­
funto Eftado, o qual fó Voflà Senhoria po­
dia refufcitar. Taõ empenhado confidero a 
Voflà Senhoria nos acertos do novo Procu­
rador , como eu fico confiado nas experiên­
cias da feu grande talento. Com as novas , 
e muitas occafióes , que a efte Collegio fo-
brevieraõ , fe moftrou fempre mayor a fua 
capacidade , fatisfazendo elle fó a tantos of-
ficios, que nos naõ deu agora pequeno tra­
balho achar muitos em que fe repartiflèm. 

Eftamos efperando quem nos governe, 
que naõ fó deve fer Governador, fenaõ Re-
demptor. E que feria, fe fubitamente viflè-
mos na Bahia a Voflà Senhoria ? Deos nos 
acuda melhor do que merecemos, e a VoTr 
fà Senhoria guarde muitos annos, como com 
todo o coração defejo, e ao Senhor Francif­
co Barreto , a quem por outra via tenho já 

orfere-
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ofíèrecido minhas faudofas lembranças. Ba­
hia 12. de Julho de 1689. 

Obrigadiflimo fervo de VoíTa ̂ Senhoria. 

Antônio Vieira. 

CARTA LXVI. 
Tara Roque da Cojla Barreto. 

MEu Senhor. Naõ cuidey eu, que ef̂  
creveria a VoíTa Senhoria nefla frota 

a Lisboa: nem fempre a voz do povo he a 
de Deos -, porque os occuhos juízos da fua 
Providencia naõ os alcançaõ os homens. O 
que importa he , que Voflà Senhoria viva 
muitos annos , com a inteira faude , que a 
Voflà Senhoria defejo $ porque os tempos fe 
mudaõ , e as neceflidades crefcem , e guarda 
Deos para as mayores , os que tem deflina* 
dos para íè fervir ddks nellas. 

Em Lisboa me diz Voflà Senhoria fé 
queimarão as cíficinas do tabaco, e cá arde­

rão 
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raõ também as do tabaco , e do aflucar, 
com evidente experiência, de que as frotas, 
que vierem, naõ acharáõ deftes gêneros pjra 
tornar carregadas, por terem atégora levado 
entre elles o que naõ paga fretes , nem di­
reitos , que he toda a prata , e dinheiro, em 
que os mercadores achavaõ mais conta, que 
nas outras drogas. Por efta caufa naõ ha 
quem arremate os contratos , nem com que 
fe compre o que de lá vem, e de cá hia. 

Para ultimo , e por único remédio re-
prefenta, e pede efte Eftado a Sua Magefta­
de a moeda provincial, com tal mayoria no 
valor extrinfeco, que paflàda a outras partes 
feja perda , e naõ intereflè. Na frota, que 
vier, fe efpera efte remédio, ou fem elle, a 
total defefperaçaõ : queira Deos tenha mais 
certo effèito , que o eftanque do tabaco 
igualmente defejado ha tantos annos. No 
que Voflà Senhoria poder ajudar o Tobredito 
meyo, pagará Voflà Senhoria a Bahia, e a 
todo o Brafil a perpetua, e faudofa memória, 
que Voflà Senhoria lhe deve. Eu ainda fou 
vivo , e nunca efquecido de rogar à Divina 
Mageftade. nos guarde a Voflà Senhoria, có-

mo 
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mo defejo , e a pátria , e criados de Voflà 
Senhoria havemos mifter. Bahia o primei­
ro de Julho de 1692. 

Criado de] Voflà Senhoria 

Antônio Vieira. 

CARTA LXVII. 
Tara Chrijlovaõ de Almada. ,m 

M Eu Senhor. Duas de VoíTa Senhoria 
recebi nefta frota , e bem neceflàrios 

eraõ eftes dobrados foccorros , porque tam~ 
bem fe dobrarão asmoleftias. As que lá faõ 
publicas, e de que a piedade de Vofla Senho-
ria taõ juftamente íe compadece , aíTm na 
minha innocencia, como na dos que me to-
caõ, naõ podiaõ deixar de imprimir feus ef-
feitos também no corpo, e mais taõ carrega -
do de annos, e achaques, como o meu. Ef­
ta he a caufa porque efcrevo por *maõ a!he« 
ya muito.mal eonvalecido , e naõ inteira-
":" mente 
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mente faõ de humas fezões malignas , em 
que por muitos dias tive perdido o juízo, e 
muy arrifcada a vida. Toda a que Noflò Se­
nhor for fervido darme , além das minhas 
antigas obrigações , viverey fempre muy re­
conhecido da mercê, que Voflà Senhoria faz 
a Gonçalo Ravafco meu fobnnho. 

E porque nefla Corte fe acharão tefte-
munhas falfas contra elle , em matéria taõ 
notória, e clara como a luz do Sol, e nefta 
terra fera fácil , que o intereflè , ou ódio 
ajunte outras , fempre fera neceflàno o pa­
trocínio , e amparo de Vofla Senhoria, pois 
naõtivemos a ventura de o lograr demais 
• perto. E porque Tey , que o generofo ani­
mo de VoíTa Senhoria naõ pode faltar a efta 
obra, que verdadeiramente he de mifericor-
dia , naõ encareço a grande mercê , que Vof­
fa Senhoria lhe fará , naõ fó a elle , fenao a 
-mim ; para que o Mundo , que em toda a 
parte me perfegue , me deixe viver com a 
quietaçaõ , que vim bufcar aos defertos do 
Brafil. Nelles , e de qualquer modo fera 
fempre o meu primeiro cuidado, como Ca-
pellaõ de Voflà Senhoria, rogar a Deos nos 
• confer* 
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níèrve a vida , e faude de Vofla Senhoria 
r muitos annos, com todas as felicidades, 
e defejo , e os criados de Vofla Senhoria 
vemos mifter. Bahia 22. de Julho de 1684. 

Criado de Voflà Senhoria. 

t Antônio Vieira. 

CARTA LXVIII. 
ara Antônio Lopes Boaventura, com a 
qual lheremetteo o papel, ou livro, 
que lhe havia mandado, e tinha com-
po/lo fobre as felicidades futuras de 
Tortugal; e juntamente lhe dd o pa­
rabém do feu retiro, que fe% para os 
Brunoí) aonde fe recolheo. 

i JT Eu Senhor. Muito bem lembrado 
VJL eftou da pefloa de voflà mercê, co-
o quem tantas vezes lhe fubio a voflà mer-
pela efcada, e lhe entrava pela porta , e 
Tom. III. Tt fabe 
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fabe Deos quantas faudades me fazem eftas 
lembranças , que com a Carta de voflà mer­
cê , e memória, que tem de mim, fe reno-
vaÕ muito mais. 

Vi o papel de vofla mercê , e o dey a 
ver a muitos Religiofos doutos , e curiofos 
defte grande Collegio, e a todos pareceo hu­
ma notável obra, aflim na erudição, como 
no difcurfo , em que fe manifeftaõ muitas 
coufas certas , e outras prováveis , e todas 
juntas , que muito excitaô o defejo , e ale-
graõ a efperança. Ditofos os moços , que 
poderáõ ver as felicidades, que vofla mercê 
lhes promette, e mais ditofos os velhos, fe 
as virmos de melhor lugar, que efte da ter­
ra , aonde os bens tardaÕ , e fe chegaÕ, duraõ 
pouco. 

Dou a voflà mercê o parabém de huma 
eleição taõ acertada, como o lugar, que vof­
fa mercê efcolheo para paflar os últimos dias 
da vida com Deos , e entre feus fervos no 
Mundo , e longe do Mundo , na terra, e 
muito perto do Ceo. Eu também vivo em 
hum deferto, pofto que naõ taõ ameno, co­
mo o de voflà mercê y mas naõ faltaõ aqui 

as 
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as confolações do que eftá em toda a parte. 

A pefte, que fobreveyo a efla Cidade, 
e a confufaõ , e perturbação de tudo foy cau­
fa de naõ fe poder copiar o livro de voflà 
mercê , que reftituo aflim como veyo $ e naõ 
foy pouco , que entre tantas mortes , com 
fetenta e oito annos de idade , fique ainda 
vivo. A mefma vida defejo a voflà mercê 
muito larga , para que voflà mercê , como 
faz , a enriqueça de muitos merecimentos,' 
que faõ os verdadeiros thefouros , que nem 
podem dar os Reys , nem tirar a fortuna. 
Deos guarde a voflà mercê , a quem peço 
me encommende muito em fuás orações, co« 
mo eu o farey em meus facrifícios. Bahia 
23. de Julho de \626. 

Amigo, e fervidor de voflà mercê 

Antônio Vieira* 

'•- . o . ._f; ;. 

Tt ii CAR-
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CARTA 
T>ofDoutor Sebaftiao de Matos eSoufa, 

Três by ter o do habito de S. Tedro, é 
Secretario do Duque do Cadaval para 
o Tadre Antônio Vieira. 

M Eu Senhor. A veneração , com que 
refpeito a Vofla Paternidade , nafceo 

em mim com o ufo da razaõ , e com elle 
crefceo fempre a mayor augrnento , porque 
me pareceo , que eraõ recíprocos o amar a 
Vofla Paternidade, e o conhecello. Depois 
que tive a fortuna de fervir ao Duque, fiquey 
de novo obrigado pela ley de bom criada 
(quanto cabe na minha esfera) a profeguir 
com mayor efficacia aquella grande eftima-
çaõ das altas, e eminentes virtudes de Vof 
fa Paternidade. Sobre eftes fundamentos fe 
eftriba a coafíança, com que me atrevo a e£ 
crever a Voflà Paternidade , reconhecendo 
por importunaçaõ digna de efcrupulo, o tirar-
-, . lhe 
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lhe qualquer efpaço do tempo, e por ouza-
dia temerária a matéria defta Carta : huma, 
e outra coufa efpero achará defculpa na be­
nevolência de VoíTa Paternidade entendendo 
o affèclo de donde naíce, e que naõ fou eu 
fó o que diclo eftas regras , pofto que feja 
quem as eícreve. 

No primeiro Tomo dos feus Sermões 
nos propoz VoíTa Paternidade huma larga 
matéria às noffàs efperanças em hum catalo­
go das fuás obras, que para ferem defejadas, 
e idolatradas, baftava terem o nome de fuás. 
Saõ paftados tantos annos, nos quaes Voflà 
Paternidade nos vay entretendo taõ lenta­
mente , que naõ podemos deixar de queixar-
nos do feu vagar , e naõ fey fe diga da en-
veja, que nos tem ao noflò gofto, pois a ef-
paços taõ largos nos diTpenfa a matéria delle. 
Qualquer breve difcurfo de Voflà Paternida­
de bafta para occupar muitos annos a admi­
ração; mas também he razaõ, que devamos 
agora à fua liberalidade o que naõ fabemos 
fe ao depois nos negará a fortuna. Confta-
nos, que Voflà Paternidade tem em limpo to­
das as obras, que nos promettea r e naõ he 

jufto> 
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jufto, que nos fique devedor da mayor parte 
delias. Executa-o por efta divida a honra 
da Pátria , o gofto dos entendidos, o amor 
dos aneiçoados , os brados de todos , ou da 
mavor parte , e ainda a gloria de Deos, que 
naõ accendeo eflà luz para que Te efcondeflè; 
e fe fe deu por fervido, que eflà voz atroaf-
fe nos púlpitos, também quer que fique bra­
dando nos efcritos. Perdemos a Voflà Pa-
t rnidade de vifta com laftima de todos, naõ 
queira caftigarnos , fazendo, que percamos 
também os trabalhos do feu entendimento: 
naõ caftigue Voflà Paternidade a todos pelo 
crime de alguns. A Pátria alguma coufa 
defmerece honrarfe com o nome de Vieira; 
mas a VoíTa Paternidade lhe pertence honrar 
a Pátria com o Teu nome , huma vez pofto 
na eftampa. Percamos embora o que Vofla 
Paternidade poderá haver feito, e naõ perca­
mos o que já fez. Mais fácil nos fora fo-
f er, que Voflà Paternidade naõ houvera oc-
cupado o feu talento, do que ver mal logra­
do o feu defvélo. Ouça Voflà Paternidade 
com attençaõ eftas petições, que com o meu 
nome lhe faz hum grande numero de zelo-

fos, 
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fos, que me perfuadiraÕ a efta inftancia, que 
o meu animo já callava com impaciência, e 
queira communicarnos liberalmente eflès the-
fouros preciofiflimos , e defculparme outra 
vez o atrevimento , que nem o amor oflèn-
de, nem em cafa do Duque VoíTa Paternida­
de deve preíumir outra coufa, fenaõ amor, 
refpeito , e admiração da fua pefloa , que 
Deos guarde os muitos annos, que lhe defe­
jo. Lisboa 9. de Janeiro de 1687. 

Servo de Voflà Paternidade 

Sebaftiaõ de Matosi 

CARTA LXIX. 
Repcjla do Tadre Antônio Vieira. 

M Eu Senhor. Se voflà mercê dentro 
nefta Carta , de que me fez favor, me 

mandara a penna, com que foy efcrita, pu~ 
dera eu refponder na mefma confonancia fu-
penor em qualquer outro eftylo a toda a 

imita^ 
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imn\<caô : e certo me foy neceflària toda a 
confiança , para nao entender me mandava 
voífa mercê na elegância delia o traslado , ou 
exemplar por onde devia emendar a rudeza, 
e Vulgaridade da minha. Mas porque Teria 
©fiènder a Tinceridade do afTedo, que em to­
da? as palavras defte panegyrico deTcobrem o 
verdadeiro animo , com que voflà mercê me 
exhorta a apreflar a eftampa do que no pn-
meiro Tomo prometti j com a meTma fince-
ridade darey conta de mim a voflà mercê. 

Seja a primeira addiçaÕ delia , que a 
mefma razaõ porque me devo dar efta pref-
fa , he a que me eftá pregando a que total­
mente defifta do começado , e que eftes pou­
cos dias , que me podem reftar de vida, os 
applique totalmente à prevenção da jornada, 
e que me perfuada a mim o que prego aos 
outros. Com tudo, porque o melhor eftado, 
em que a morte nos pode tomar aos Reli­
giofos, he o da obediência , eu me conformo 
com efte didame , em quanto o permittem 
os annos , a que faltaõ poucos mezes para 
oitenta, e os achaques, que naõ íàõ poucos. 
Todo o mais tempo o applico a eBes appon-

tamentos, 



DO P. A N T Ô N I O V I E I R A . H7 
tamentos, do que nunca fiz conta de impri­
mir. A ifto fe accrefcenta com a falta dos 
fentidos a das mefmas potências da alma -7 

porque já a memória naõ fe lembra, nem a 
entendimento difcorre, nem a mefma vonta­
de enfaftiada feapplica com gofto ao qu* fem 
cllç he violência, e martyrio. 

Efta he , Senhor, a minha vida, bem 
neceflitada dos alentos, com que voflà mercê 
a anima para o fofFíimento de tantas mo!e£ 
tias , em cuja conta naõ meto a dos juízos 
dos homens, de que eu faço taõ pouca, co­
mo elles merecem. Seja Deos fervido , que 
defte trabalho, que fó por feu amor fe pôde 
tomar, íè colha algum fruto, e a vofla mer­
cê guarde por muitos annos, como depois do 
conhecimento da pefloa de voflà mercê lhe 
devo defejar. Bahia 27. de Mayo de 1687. 

De vofla mercê obrigadiflimo fervo 

Antônio Vieira. 

Tom. III. Uu CAR -
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CARTA 
Do Tadre Sebaftiab de Matos e Soufa 

para o Tadre Antônio Vieira. 

M Eu Senhor. Coftumaõ os pertenden-
fc tes folicitar com repetidas inftancias 

o bom defpacho do feu negocio, ainda que 
feja com o rifco de parecerem importunosj 
e como eu na primeira propofta , que fiz a 
Vofla Paternidade, naõ fó tive afortuna de 
fer ouvido, mas a fingular honra, com que 
Voflà Paternidade me fez mercê refponder, 
além deftas juftas razões , que entaõ lhe re-
prefentey , tenho o honefto titulo do agra­
decimento, para com elle profeguir ameíina 
diligencia. Eu bem fey a grande moderação, 
que he neceflària para naõ exceder os juftos 
termos do refpeito, que a Voflà Paternida­
de fe deve, para o qual o menor aceno po­
de fer defacato; porque me lembra haver li­
do , que vultufepe laditur pietas: porém con­
tra a dilaçaõ do tempo , que he o inimigo, 
que mais receyo, naõ tenho outro remédio 

fenaõ 
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íenaõ amiudar as petições ; e aflim peço li­
cença a Voflà Paternidade para embargos de 
erros de contas, nas que Voflà Paternidade 
fez mercê darme da fua vida. Senhor, naõ 
he a minha pertençaõ, que Voflà Paternida­
de em prejuízo da fua faude intente novas 
obras, baftaõ as já fabricadas para encher o 
Mundo de admirações. Perfuada-íè Voflà 
Paternidade , que nellas poderá achar algu­
ma coufa de que fe defcontente a fi mefmo, 
mas naõ achará coufa, que naõ haja de con­
tentar a todos. Naõ importa, que lhe falte o 
que fó Vofíà Paternidade pôde conhecer, que 
falta: e fe houver de dilatar as noflas efpe-
ranças na poflè das fuás obras, tanto, quan­
to pode fempre aperfeiçoallas mais, e mais, 
aflim como a capacidade do feu talento he 
muito grande , aflim o prazo da noflà efpe-
rança íèrá muito dilatado. Refolva-íè Vof­
fa Paternidade a communicarnos os frutos 
produzidos com o feu trabalho , que ainda 
que a Voflà Paternidade lhe pareçaõ em 
agraço , para nós faõ fazonados, porque faõ 
feus. Eflè Ouvinte ChriJíaB he bem , que 
nos enfine. a ouvir, afflm como as mais obras 
^ Uu ii eníinuõ 
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enlinaõ afallar, e obrar. Eflà Clavh, que fa* 
bemos, que eftá forjada, quem lhe ha de por 
a ultima lima ? Defpreze Voflà Paternida­
de os juízos dos homens multo embora, mas 
nao defpreze os feus afTe£tos. Eu naõ poflò 
deixar cíe teftemunhar os meus , e de pedir 
a Deos , que conferve a Voflà Paternidade 
a vida, e as forças, para que naõ fejamos taõ 
desgraçados, que percamos aquilla mefmo, 
que eftumos quafi logrando : e fe he licito 
defvíarme da interpretação de Voflà Paterni­
dade ,. cuido, que os bens, de que Tertulliano 
diflè, que eraõ infoftriveis, faõ os que fem­
pre fe efperaõ , e fempre com o receyo de 
fe naõ lograrem. Naõ quero com a prolixi-
dade defmerecer o agrada da benevolência 
de Vofla Paternidade, e aflim ceflò de o en­
fadar , contentando-me com lhe Tignificar os 
meus ardentes defejos , e com me offerecer 
prompto para os teftemunhar em todas as oc-
cafiÕes, que Voflà Paternidade fizer experiên­
cia delles. Deos guarde a Voflà Paternidade 
muitos annos. Lisboa 3. de Março de 1688. 

O mais humilde fervo de VoíTa Paternidade 
Sebaftiaó de Matos. 

CAR-
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CARTA LXX. 
Repojla do Tadre Antônio Vieira. 

Eu Senhor. Com duas me acho de 
Voflà mercê ambas do anno paflàdo, 

e naõ pude refponder entaõ ; porque as an-
choras da noflà frota , defde o dia em que 
deu fundo , me prenderão de maneira , que 
ainda no de fua partida me deixarão em ca­
ma. Também efte anno me moleftou a me£ 
ma enfermidade com três pertinacifíimas re­
petições. Cá lhe chamaõ neftes mefmos me-
zes a bicha, e he Deos fervido, qüe fó me 
morda dos joelhos abaixo com inflammaçaõ , 
febre ardentiflima f delírios, e nome de ery-
íipéla. Por efta definição pôde parecer fo­
mente grilhão dos pés , mas he também al­
gema das mãos 5 e por iflò efcrevo efta de 
maõ alheya. 

VoíTa mercê, pela mercê, que faz aos 
meus borrÕes, me infla a que os dê à eflampa, 
o que naõ pôde fer, fem os alimpar primeiroj 

e com 
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o que os fez, fabe medirlhe os grãos da mayo. 
ria, e naõ o meu , ao qual todos fobrepujao 
com exceíTo immenfo 5 porém eu nao íabia, 
que Voflà Paternidade era Profeta , e que 
de taõ longe, e taõ anticipadamente via as 
noflàs felicidades. E fe quizefle Deos , que 
em tudo fahiflèm as profecias de Voflà Pater­
nidade verdadeiras 1 O eitado prefente naõ 
fey fe o> promette aflimj mas eu quero crer, 
que aflim ha de Ter , porque nefte a£to faço 
lifonja às noflàs eTperanças, e facrifício ao jui­
zo de Voflà Paternidade. 

Ora já que Voflà Paternidade fabe prog-
nofticar tanto ao certo , deve de ter a Clava 
das profecias bem limada: fe he aflim, naõ a 
deixe entregue à ferrugem , porque naõ ha­
verá quem a ponha em limpo, e fera laftima 
perdermos o trabalho de tantos annos, pelos 
efcrupulos, com que Vofla Paternidade fem­
pre acha, que aperfeiçoar de novo. Eu de-
fejara muito poder cooperar no trabalho de 
VoíTa Paternidade ; mas já que me naõ he 
poflivel lograr tamanha fortuna, permittamc 
Voflà Paternidade tantas occafioes de fervil-
lo , que o gofto, com qus me empregarey 

nefta 
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:fta occupaçaõ , fará com que me pareça 
ta felicidade igual àquella ventura. Deos 
larde a Voflà Paternidade os muitoâ an­
is , que lhe peço. Lisboa e. de Março 
: 1690. 

mais humilde criado de VoíTa Paternidade 

Sebaftiaõ de Matos. 

CARTA LXXI. 
Repofta do Tadre Antônio Vieira. 

i li Eu Senhor. Acabo de efcrever a vof-
-VJL fa mercê , na que efcrevo ao Duque 
eu, e noflo amo, e me envergonho da fra-
íeza, com que naõ poflo diflimular o meu 
ntimento. Lá diflè naõ fey quem : Magnus 
lor iratus amor e/l: e o meu naõ fe doe de 
ido, fenaõ de magoado. Bem fazia eu em 
lerer que as cegueiras do meu amor efti-
íflèm emfegredoj mas ofecreto, que elle 
ocurou à obra, o achou no agradecimenT 

Tom. III. Xx t o , 
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to , naõ merecendo três efcrituras, que naõ 
foraõ fó palavras, huma fó palavra. Lem-
bre-fe voflà mercê (para me achar razaõ) 
da hiftoria de Daniel com EIRey Balthafar, 
o qual lhe mandou veftir a Pnrpura, de que 
elle o defpia, por lhe profetizar a perda da vi­
da , e do Império , para o dia feguinte. Af­
lim pagavaõ os Reys antigamente as profe­
cias da morte, e Impérios acabados \ e aflim 
fe pagaõ hoje as do nafeimento, e dos Im­
périos futuros. Diz-me voflà mercê, que o 
eftado pefente o naõ promette aflim j e eu 
digo , que o mefmo eftado he hum dos ma­
yores argumentos de haver de fer, e de fe 
chegar o tempo em que feja. Quando os 
Hebreos fe viraõ mais apertados no Egypto,. 
entaõ defceo Deos à Çarça para os libertar 
do cativeiro. E quando o Mundo menos 
merecia aredempeaõ, entaõ o remio quem 
para iflò o tinha criado. A mayor fúria da 
tem^cftade, he o mais certo final , que os 
marinheiros tem de Te querer mudar o ven­
to. Confmta-me voflà mercê efta efperança, 
ou nos preparemos ambos para o infallivel 
naufrágio. Se aflim for, pouco terey que fen-

- fie 



DO P. ANTÔNIO VIEIRA, w 
tir debaixo da fepultura , e quando fucceda 
o contrario , voflà mercê logrará as felicida­
des , que fe forem as que eu defejo , e a Deos 
peço, feraõ todas as que elle pode dar. Ba­
hia 14. de Julho de 1690. 

De voflà mercê obrigadiflimo criado 

Antônio Vieira. 

No mefmo anno ejcreveo o Padre Antônio 
Vieira ao Padre Seba/liaõ' de Matos e Soufa} 

fegunàa Carta > que he a que Jegue. 

Xx ü C AR-
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C A R T A LXX1I. 
Tara o Tadre SebaWtao de Matos e Soufa. 

Eu Senhor. Já voflà mercê fe naõ 
„ queixará de eu lhe naõ dar occafiões 

de me fazer as mercês , que voflà mercê de-
Teja. Faltey efte anno, e o paflàdo, com o 
que voflà mercê chama coftumado tributo -7 

e efte tributo era o que me fuftentava a mim, 
e a meu Companheiro, com que me vejo 
muito empenhado neflè Reyno , donde me 
vem os principaes Toecorros. 

Meu. fobrinho Gonçalo Ravafco me 
quer acodir com a fua tença, que tem na Al­
fândega do Porto , que ha quatro annos fe 
lhe naõ paga , como informaiá a voflà mer­
cê o Padre Balthafar Duarte, Procurador Ge­
ral defta Província. Parece me , que baila­
rá huma Carta, que voflà mercê fe fírva ef-
crever a quem tem efta fuperintendencia; e 
quando íèja neceflària a firma do Duque meu 
Senhor, também creyo , que entre as muitas 

obras 
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obras de mifericordia , com que Sua Excel­
lencia fuftenta tantos necefíitados, me íirva 
ella de defpacho, para que efta, que tem nome 
de mercê dos Reys, feja efmola de Sua Ex­
cellencia, em que vofla mercê terá tanta par­
te. Naõ peço ifto com mayor encarecimen-
to, por naõ offènder a fé, que devo, ao que 
em todas as Cartas de voflà mercê Ieyo, e 
venero. Deos guarde a voflà mercê muitos 
annos , como defejo , e hey mifter. Bahia 
17. de Julho de 1690. 

De voflà mercê muito obrigado criado 

Antonjo Vieira^ 

CAR-
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C A R T A 
T>o Tadre Sebujliao de ^Matos e Soufay 

para o Tadre Antônio Vieira. 

M. Eu Senhor. Cada dia adoeço mais da 
anciã, com que defejo ver eftampados, 

e íèguros do efquecimento todos os efcritos 
de Voflà Paternidade , e me doo intimamen­
te , quando vejo, que elles paraõ, e que o 
tempo corre. E que hey eu de fazer, naõ 
podendo remediar, nem em Vofla Paterni­
dade o vagar, nem no tempo a preffà, nem 
em mim a impaciência ? O que faz quem naõ 
tem remédio he queixarfe $ porém acho-me 
taõ favorecido com duas Cartas de Voflà Pa­
ternidade , e com o fingular favor de me oc-
cupar no feu ferviço , que me naõ atrevo 
defta vez a dizer palavra , queixando-me, 
ainda que naõ pofíb calarme, vendo a VoíTa 
Paternidade queixofo. Naõ quero crer os 
bem fundados prognofticos de Voflà Pater-
nidade, para o futuro , quando vejo a Volia 

Pater-
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Paternidade taõ efquecido do paflàdo, e que­
rendo à força naõ conhecer o prefente. Con-
tente-fe Daniel com efcapar do lago , que 
iflò lhe bafta por agradecimento da fua in« 
terpretaçaõ. Bem vejo , que efta forte de 
paga, naõ he em moeda de ley , mas he a 
que corre falida , e cerceada j e fe Voflà Pa­
ternidade efpera o contrario , engana-fe vo­
luntariamente com o feu amor ,. que bem fe 
moflra no impeto , com que rompe em al­
guns panegyricos, que ditos por outrem, pa-
receriaõ lifonjas aos que podem obfervar de 
perto a matéria dellas. Huma coufa naõ po-
derey negar aos nofíòs tempos , e he a uni­
formidade, com que em tudo fe parecem com-
figo: o mefmo hea peça toda, que qualquer 
a moflra delia 5 e efta igualdade defafronta 
muito os juftamente queixofos da ingratidaõj 
mas naõ he razaõ , que o vicio do tempo 
embarace a penna, que efcreve para a eter­
nidade, nem que o defcuido de huma pefloa 
defraude o Mundo inteiro. 

Do negocio , que Voflà Paternidade 
me recommendou, dará noticia o Padre Pro­
curador Geral Balthafar Duarte 5 e eu para 

todo* 
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todo? os mais oftèreço a VoíTa Paternidade 
a minha diligencia , com hum defejo muito 
grande de o fervir, e de que Deos conferve 
a vida , e faude a Voflà Paternidade, para 
que veja cumpridos os feus vaticinios , dos 
quaes parece , que nunca neceflitou mais a 
noflà miferia, que no tempo prefente, e Deos 
guarde a Voflà Paternidade muitos annos, 
como defejo. Lisboa 10. de Janeiro de 1691. 

Criado de Voflà Paternidade 

Sebaftiaõ de Matos. 
i 

C A R T A LXXIII. 
Reposla do Tadre Antônio Vieira. 

SEnhor meu. Nunca vi mayores implica-
cações, que as que leyo neftas Cartas de 

voflà mercê. Diz-me voflà mercê, que ca-
- da dia adoece mais de naõ ver eftampados, 
e feguros os meus efcritos: e quando eu ve­

j o eftes de voflà mercê lançados ao defcuido, 
,. . total-
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totalmente defmayo $ e.fallando Tem encare-
cimento, os queimara, ou quando menos ef-
condera de modo , que naõ chegaflèm aos 
olhos de voflà mercê , dos quaes mais me te­
mo , que de nenhuns outros j e certiflimamen-
te de nenhuns mais. Se ifto naõ he aííim, de­
vo a vofla mercê o mais cego amor 5 e Te he 
como conheço , e digo , para que me infla 
voflà mercê, e obriga a que efcreva , e e£ 
tampe ? 

Eu totalmente eftava refoluto a nao 
mandar livro efte anno, aflim pelo mal, que 
me parecem os outros , como pelas muitas 
occupaçÕes, que naõ deixaõ tempo à forja, 
quanto mais à lima ; mas efta Carta de vof­
fa mercê com os feus feitiços me encantou 
de maneira, que naõ pude deixar de obede­
cer mais neceflaria, que livremente. Lá vay 
o nono tomo entretecido de difcurfos pane-
gyricos, e moraes, procurando em todos , e 
mais nos do fegundo gênero, copiar os dcím-
ganos da minha idade, e os que em toda ella 
ouvi pregar ao Mundo. Por toda a mercê, 
que voflà mercê faz às minhas couíàs , (que 
fempre neceflitaraõ delia) beijo a voflà mer-

, grôm. III. Yy ce 
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ce mil vezes a maõ. Deos pague a vofla 
mercê efta efmola , e coníèrve , e guarde a 
vofla mercê a vida muitos annos, como de­
fejo , e hey mifter. Bahia 4- d e J u m 0 d e 

1 6 0 1 . 

De voflà mercê mayor, e mais obrigado fervo 

Antônio Vieira. 

CARTA 
T>o Tadre Sebafliao de Matos é Soufa, 

Tara o Tadre Antônio Vieira. 

Eu Senhor. Mayores implicações acha 
eu na Carta de Voflà Paternidade , (já 

a minha veneração paflà a fer atrevimento) 
porque quer VoíTa Paternidade obrigarme a 
que a defconheça com palavras ,ique cada 
huma dellas a dá a conhecer ; e confeflando-
fe rendida a minha perfuaçaõ , fe moftra ré-
ceofa da minha cenfura. Razaõ podia ter 
Vofla Paternidade para efle medo y porque 

he 
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he muito*para temer a cénfura dos ignoran­
tes ', porém as obras de Voflà Paternidade 
influem entendimento em quem as admira , e 
provaõ ignorância em quem as quizer cen-
furar. Eftampe Voflà Paternidade o feu Ou­
vinte Chriíla^ , e enfinando-nos a ouvir, fica 
feguro da cenfura quando fallar. Que im­
porta , que Voflà Paternidade entenda, que 
as fuás obras podem fer mais perfeitas, fe nin­
guém entendeo nunca, que o podiaõ fer tan­
to , fenaõ depois, que o chegou a ver? Seja 
Voflà Paternidade Pregador para nós, e naõ 
feja ouvinte para fi: defte modo ficamos nós 
Contentes de Vofla Paternidade, e Vofla Pa­
ternidade naõ ficará defcontente de fi. Eflà 
lima'taõ continuada , fó ferve de gaftar o 
tempo, e as li maduras faõ ouro dos mefmos 
quilates, e riquezas , que fe eíperdiçaõ. Oh 
que ifto he cegueira do meu amor ! Mas fe 
os meus olhos faõ linces, no íèntir de Vofla 
Paternidade", para que lhe argúe a cegueira ? 
Eu a confeflò , e também a caufa, que naõ 
fòu o primeiro, que cegaflè da luz. Quem 
me colhera às mãos tantas mil Cartas familia­
res, e tantos eíperdicios, para desluzir os çui-

••*ç Yy ii dados 



tf 6 C A R T A S 
dados taõ applaudidos do Mundo! Em fim, 
eu naõ aponto razões, mas multiplico rogos 
nafcidos do verdadeiro, eintimo aflè&o, por 
mim , e por muitos , que em mim fe com-
promettem. Deixe-fe VoíTa Paternidade ven­
cer , e naõ deixe ao Mundo acredor do que 
lhe deve juftiííimamente. 

Do eftado publico, fó poflò dizer, que 
fe naõ pode fallar em publico. Se o Seneca 
diflè bem , que tota vita flultifertur infutu-
rwn : fomos prudentiflimos, porque vivemos 
in diem em todos os íentidos : vivemos def-
cançados à fombra das noflàs Palmas, e naõ 
colhemos os frutos dellas. Quem fe aflègu-
ra no defaflòcego alheyo, que pôde eTperar, 
quando elles fe aquietem ? Laftima he livrar 
do perigo da enfermidade , e morrer na con-
valecença ; e ifto faz ordinariamente o máo 
regimento. O inveftigar os fins naõ he da 
minha esfera ; mas pafmar com os meyos he 
da esfera de todos: o cuidar nifto he magoa, 
o naõ cuidar naõ^ fèy que he. Só huma cou­
fa naõ poííò negar, nem negará ninguém, e 
he a admirável proporção das couíàs humas 
com outras, porque tudo he do mefmo mo­

do. 
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do. Deos nos livre da reíidencia, e a Vof­
fa Paternidade guarde os muitos annos, que 
lhe defejo. Lisboa 5. de Janeiro de 16-92. 

O mais humilde criado de Voflà Paternidade 

Sebaftiaõ de Matos. 

C A R T A LXXIV. 
Repofla do Tadre Antônio Vieira. 

' • ' • • ' . ' Í O f t 

M Eu Senhor. Nunca tomey a penna 
para efcrever a voflà mercê, nem mais 

mçdrofo, nem mais envergonhado, que nef­
ta oecafiaõ $ porque defejando a minha obe­
diência, ou idolatria nao faltar aos preceitos 
de voflà mercê, com aquelle annual reconhe­
cimento de non apparebis in confpeâtu me o vá­
cuas , parte efta, frota fem o tributo mayor, 
ou menor, que todas as outras, entre o maf 
cavado do aflucar, ou fumo do tabaco, le­
varão ao prelo. Naõ me culpe voflà mercê 
de ociofo, porque eftive, occupado em negó­

cios 
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•cios mais immediatos, e urgentes;da Reli­
gião , que forçofamente me tirarão do meu 
retiro ^ fervindo-me naõ menos de defculpa a 
idade nefta carga dos annos, ficando certo, 
<]uè "quando voflà mercê chegar aos'oitenta e 
cinco , em que eu eftou, e faõ os menos, 
que defeja a^voflà mercê de forte, e inteira 
faude, naõ fó me perdoará voflà mercê efta 
falta, mas juftamente me condemnará os mo­
mentos prefentes, pelos naõ empregar fó em 
preparar a conta dos paflàdos. ^ 

.*«' Naõ quero d^zer com ifto jf que me te­
nho defeuidado , ou defcuidarey em merecer 
a honra , que voflà" mercê me faz noYmgti-
lar afledo; e inftancia í do que tanto me re-
-commenday como pôde fer me desempenhe 
dóbradamente no anno f>que vem ,-Te-Deos 
mo conceder de vida, cm obra muito do feu 
ferviço. í Ao Duque , meu amo ,*e Senhor, 
-reprefento ó miferavel eftado í~ em que fica 
efte do Brafil, cuja- extrema-ruina.naõ pôde 
tardar muito, fe Sua Mageftade lhe naõ aço­
de com o remédio prompto , e fó eífeclívo, 
que fe lhe-pede.^ aE em-tudo o que voflà 
merc>~ o poder ajudar^ e favorecer, fará vofl-
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fa mercê hum muito particular ferviço a am­
bas as Mageftades. A Divina guarde a vof­
fa mercê muitos annos , como clefejo. Ba­
hia o primeiro de Julho de 1602. 

De voflà mercê feu mais obrigado fervo 

Antônio Vieira* 

•» • . , - , , ' . . . , . l . . L ' 

• C A R T A --*k'» 
T>o Tadre Sebafiiaõ de Matos e Sòufh 

para .0 TadnrAnfrpio Vieira.,. / í 

M Eû  Senhor. Eftimando eu fempre* 
naõ quanto devo, mas quanto fey , a 

honra, que Voflà Paternidade me faz com as 
fuás Cartas, com efta ultima, confeflò,/que 
fiquey defconfolado por muitos modos: fal­
tou me o que VoíTa Paternidade chama tri­
buto annual , -queieu quízera; fofle , eomo 
podia fer , naõ fó dobrado, mas tresdobra-

do: 
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do : e fobre ifto conta-me Voflà Paternidade 
o numero dos feus annos muito cançados, e 
defgoftados. Toda a minha vida pafíèy Tem 
a fortuna de communiear a Vofla Paternida­
de , e como Te houvera fido o contrario , me 
vejo em hum deftes cafos aflàltado de íàuda-
des, aíTuftando me o numero dos muitos an­
nos , como fe eu cuidara , que eraõ poucos, 
e Iaftiraando-me do cànfaço , a que eu mef­
mo o incito. Naõ condemne VoíTa Pater­
nidade efta variedade de aífeftos, porque ifíò 
meímo he amallo por diíferèntes motivos, e 
modos. O trocar os annos naõ he poflivel: 
o pedillos a Deos Tim , e aflim a troca dos 
meus fica no deTejo y a petição dos de Vofla 
Paternidade naõ me efquece em minhas ora­
ções , efperando que fejaõ ouvidas , porque 
cuido que peço o que he ferviço de Deos. 
Entre tanto efpero com alvoroço a obra pro-
mettida , e que as outras fàyaõ a dar luz ao 
Mundo , fe Voflà Paternidade for menos ef-
crupulofo na approvacaõ de íi mefmo. 

A Carta, que Voflà Paternidade efcre-
veo ao Duque, lhe fiz prefente, e ajudey a 
reprefentar as laftimas .£ que nella fe conti-

nhaõ. 
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nhaõ. Da fua repòfta toda enfática entenderá 
Voflà Paternidade , que naõ faltou a fua di­
ligencia , nem também a minha memória, 
como nem os requerimentos do Procurador, 
que tem eftes negócios a feu cargo $ porém 
a mayor parte do tempo feaefcapa : Aliud 
cgentibus y aut mhil agentibus. Os porquês 
difto < naõ'faõ fáceis de apontar, e talvez que 
fejaõ impoffiveis de dizer , Te muitas couTas 
fe obraõ fem porquês. Naõ ha muitos an­
nos , que eflà mefma laftima nos efleve en­
trando pelos olhos , e fe deixou palpar das 
mais grofíèiras mãos nefte Reyno ; e fendo 
o remédio ao principio* facíl, fe gaftaraõ tan­
tos tempos para a eleição delle, e foy a tem­
po, que ainda gèmerhos os damnos do mef­
mo remédio. \ Aflim he tudo , é aflim quer 
Deos que feja. ; A mim, ou me naõ fobra o 
difcurfo , ou me falta a penna para efcrever 
fobre femelhantes matérias , e aflim as deixo 
ao íilencio 5 naõ me efcuzando d© repetir 
aquellas inftancias , que couberem na minha 
alçada , naõ fó pelo bem publico, mas por 
obedecer a Voflà Paternidade , a cujo fervi­
ço fempre me offèreço. Deos guarde mui-

T om. III. Zz tos 
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tos annos a Voflà Paternidade. Lisboa 6. 
de Janeiro de 1605. 

Servo de VoíTa Paternidade 

r: 
Sebaftiaõ de Matos. 

v A e/ia Carta nao rejpondeo o Padre An­
tônio Vieira na frota defte anno, por haver ca­
indo de huma èfcada , de que ficou maltratado; 
o quejunto aos mais achaques, e muitos Mnnos, 
Ü obrigarão* no feguinte a fe mandar dejpedir de 
todas as cornejpondencias da Corte, por. huma 
Carta circular., que multiplicada em copias^ 
repartio por vários Cavalheiros o Padre Pro­
curador Gerai do Braftl Balthafar Duarte; * a 
qual corre imprejja no fegundo Tomo das, C ar* 
tas a pag. 464. efem embargo dejta defpedi­
da > lhe efcreveo a Carta, que fe Jegue. 

1 

CARr 
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CARTA 
; ( . : . .> 

Vo Tadre Sébasliao de Matos e Sou/a 
para o Tadre Antônio Vieira, 

Eu Senhor.. Faltou-me nefta frota a 
melhor mercadoria, e mais fuave, que 

podia eíperar do Brafil j porque me achey 
fem-Carta de Vpflà Paternidade, e fó tive o 
defengaho:, de que a do anno paflàdo fora a 
ultima •, e.affim me faltou também a efperai> 
ça de poder recuperar efta perda no vindou­
ro j porém como nefta defpedida, que Vof­
fa Paternidade começa afazer dos amigos, 
fe por huma parte lhes fechou a porta à com-
municaçaõ fufpendendo a penna , por outra 
me parece , que a deixou aberta , porque 
naõ cerrou os olhos.- Ainda que fofFra de má 
vontade o faltar-me a confolaçaõ das fuás le­
tras ; naõ me atrevo a que me falte a de que 
Voflà Paternidade veja as minhas, nas quaes 
nunca defejey tanto exprimir o affcclo, que 
nas defta j porque èfte he o impulíò natural 

Zz ii das 
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das faudades, e efte o eífeito, que Voflà Pa­
ternidade rigorofamente quiz que com anteci­
pação começaflèmos a experimentar , como 
fe naõ baftaflè eftar Vofla Paternidade aufen-
te.em Mundo taõ outro , e foflê neceflario 
confiderallo no outro Mundo. 

Eu venero as reloluçÕes de VoíTa Pa­
ternidade j mas parece-me, que as naõ aggra-
vo , fe lhe reprefentar a minha magoa y nem 
Voflà Paternidade deve moleftarfe com a 
breve liçaõ de humas regras, que íè efcrevem 
fem o interefle da repofta. Naõ fe cance 
Vofla Paternidade em efcrever para o Mun­
do , o que depois ninguém pode aperfeiçoar, 
e cance-fe embora de efcrever aos amigos, 
que tem por particulares os efcritos, que faõ 
para todos, epara a eternidade, naõ digo da 
fua memória, que efta defprezará Voflà Pa­
ternidade ', mas da noflà doutrina. Ora meu 
Senhor, para quem quer moftrar o Teu ani­
mo , e como nelle vive Voflà Paternidade 
muy prefente , eftas regras baftaõ $ epara 
quem fe começa a defpedir do Mundo , as 
novas delle fobejaõ , principalmente quando 
faõ poucas a$ que dem gofto, e aflim fuípen-

dò 
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do a noticia dellas, e fó rogo a Deos, que 
Voflà Paternidade nos dê por muitos annos 
eftas faudades voluntárias, confervando lhe a 
vida, e faude, como defejo. Li&boa 9. de 
Março de 1694. 

Criado de Voflà Paternidade 

Sebaftiaõ de Matos. 

CARTA LXXV. 
Repofta do Tadre Antônio Vieira. 

M Eu Senhor. Na Carta do Duque, 
que Deos guarde , acuda1 voflà mer­

cê por mim, quando vir, que a mefma letra 
defmente o que ella diz. Foy o cafo , que 
para efcrever por maõ própria me ajudey 
de ambas as mãos, e fahiraõ-me taÕ mal for­
mados os caracleres, que eu mefmo os naõ 
fabia ler. Naõ mudey pcrém na copia de 
maõ alheya o que tinha taõ mal efcrito, pa­
ra que fua Excellencia conheça, que no ob-

íèqilio 
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fequio de naõ faltar à minha obrigação, até 
ao que naõ poflò, me atrevo. 

Nafraze, com que Sua Excelleucia me 
diz„, (quando o meu filencio fe defpedia) 
que naõ he dos amigos , que fe defpedem-, 
bem reconheci a maõ de voflà mercê, e qui-
zera poder dizer agora : Sape vale dião , rur-
fus fim multa loquutus: mas fico em eftado, 
que nem. poflò dizer muito , nem pouco, 
porque defde os feis de Fevereiro, em que 
entrey no -anno oitenta e fete , (como fe ef­
te íèteno fora critico) eahi enfermo, de que 
ainda eftou mal convalecido. 

No tempo da enfermidade me diflèraõ 
os Porteiros, que eftava alli, com nome de 
fobrinho de voflà mercê , quem me queria 
dar huma Carta, mas que naõ havia de fer 
fenaõ em maõ própria , o que naõ permitte 
a ceremonia da noííà R eligiaõ na fua enfer­
maria. Recebida em fim a Carta por ou­
tra via , como naõ me levantey logo faõ, 
lendo-a , naõ poflò baftantemente íignificar 
a voflà mercê a confolaçaõ , e alivio, que 
me caufaraÕ os afíècTos de que vem cheya; 
que fó a penna de voflà mercê fabe expri-
. Á mir, 
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mir, fendo o meu coração para os refpcnder 
mudo. 

Os primeiros dias da convalecença de-
diquey a hir bufcar o Senhor Ignacio de Sou-
fa e Sylva, para me offèrecer por feu criado, 
mas debalde naquella occafiaõ , e outras, 
por haver feito huma aufencia, até que hon­
tem vinte e três do corrente , nefte deíêrto 
<do meu retiro, me achey com o dito Senhor 
entre os braços, beijandolhe muitas vezes as 
mãos, por me naõ confentir a feus pés. Na 
pefloa, nas palavras, no juizo conheci bem 
cujo retrato he , e em tudo o mais quanto 
aggravo voflà mercê me fez na recommenda-
çaõ, pois eu devia fer reccmmendado ao feu 
favor, e naõ a mim quem me pode fazer 
muitos. Deos guarde a voflà mercê muitos 
annos com a felicidade , que ambos defeja-
mos, e havemos mifter. Bahia 24. de Julho 
de 1694. 

. Obrigadiflimo fervo de vofla mercê 

Í Antônio Vieira. 
I x • • . ' • ' • • ' ; , • , • ' • • / 
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C A R T A 
T>o Tadre Sebaftiao de nSMatos eSoufa, 

para o Tadre Antônio Vieira. 

M Eu Senhor. Nunca entendi, que po­
dia crefcer aquella grande eftimaçaõ, 

que faço das Cartas de Voflà Paternidade, 
como nefta occafiaõ, em que me vejo refti-
tuido de hum bem , que já naõ efperava, 
porque Voflà Paternidade me eníina, que o 
bem crefce quando Te perde"; e que fera quan­
do depois de perdido fe recupera? Accreícen-
ta-fe a ifto a circunftanciã do dobrado traba­
lho, que Voflà Paternidade„ tomou de ufar 
de ambas as mãos, para exprimir a boa von* 
tade , com que me faz mercê j e efte he hum 
dos lances, em que fica mayor o beneficio, 
fabendo a maõ efquerda o que faz a direita. 

Rendo a Voflà Paternidade as graças 
pela eflicacia com que me quer honrar, e pe­
la benevolência, com que aceita os meus af-
fe&os, e também as devo dar a Deos , de 
que efta activa, e pafliva naõ efteja fogeita 

N . . . 
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N Ainda que Voflà Paternidade, como 
quem naõ tinha voz, nos callou eíta grande 
novidade , nem ella podia eftar encuberta, 
fem dar brado, nem eu deixar de me queixar, 
conforme o meu Tentimento , deTejando em 
obTequio da modeftia de Voflà Paternidade, 
íèr eu o que gritaflè, quando Voflà Paterni­
dade era o offèndido. Ainda os oitenta e 
fete annos naõ efcaparaÕ defte pezar , e eu 
com effeito contrario ao primeiro eftou pa­
ra lhe defejar outros , com tanto que ve­
nhaõ aos fetenos, porque lhe quizera muitos 
de vida. Se ifto fuccedera alguns annos an­
tes , pode fer que a fufpenfaõ da voz fofle 
defembaraço da penna, e que as frotas trou-
xeflèm mayor carga por conta deflè enre-
nho } e talvez que nifto eftivefle o desfechar 
a Clave, que tem empeçado de maneira , que 
depois deixará fechado tudo no mefmo fegre-
do, em que atégora eftá , ou criará ferrugem; 
ou lhe mudaráõ as guardas, ou Te fará dono 
delia algum Porteiro , que nem faiba abrir, 
nem .fechar coufa , que agora choro : En 
queis confevimus agros. Entre tanto nos en-
tretem Voflà Paternidade com o grande goT-

Tom. III. Aaa to 



57° C A R T A S 
to dos feus Sermões, dos quaes direy a mef­
mo aflumpto delles. Se eftes , Senhor, Taõ 
as relíquias dos Teus cuidados , os Teus cuida­
dos de tantos annos, que relíquias feraõ ? Se­
rão inextimaveis •; mas receyo que fiquem 
em fonhos. Perdoe-me Voflà Paternidade 
eflas impertinentes inftancias, que eu naõ pof 
fo acabar comigo outra couíà, e o agrada, 
que Voflà Paternidade me fignifica, me faz 
mais oufada na certeza da confciencia piopria> 
de que lhe mereço toda a defculpa. 

Pelo favor que Voflà Paternidade fez 
a meu fobrinho, lhe beijo a maõ , e a elle en> 
vejo a fortuna de lograr acafo a dita , que 
eu bufcara muito de propofito. Meu pref-
timo naõ he capaz de fe oflèrecer em recom-
penfa , mas tal qual he, conftrua-o Voflà Pa­
ternidade também pela voz activa, ou pafli-
va: por todos os modos, cem todos os tem­
pos eftá fempre prompto ao ferviço de Vo£ 
íà Paternidade , que Deos guarde, como 
defeja. Lisboa 8. de Março de 1695. 

Humilde fervo , e obrigado a VoíTa Paternidade 

Sebaftiaó de Matos. 

ÇAR-
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CARTA LXXVI. 
Repoíla do Tadre Antônio Vieira. 

S Enhor meu. Recebi a Carta de voflà 
mercê com fingular gofto , e applaufo, 

porque fó voflà mercê foube conj ugar a voz 
acüva, e pafliva, ( de que outros me deraõ o 
pezame) como eu fiz pelo verbo Rideo, ef-
timando muito naõ ter parte no que Tuppu-
zeraõ os que me conhecem, que eu a podia 
duvidar. O que nefte cafo agradeço a vo£ 
fà mercê, he o conhecimento , que tem de 
mim , como eu também nefte mefmo anno 
conheci a voflà mercê por outro acafo , e 
foy, que abrindo hum livro de Sermões vá­
rios , achey nelle alguns com o nome de vof­
fa mercê, o qual me confirmarão os difcur-
fos, que naõ era equivocado , fenaõ o me£ 
mo : logo o meu errado conceito defpio de 
capa, e eípada a imagem, que atégora tan­
to idolatrava , como fingia : e dou o para­
bém à nofla £>rdem Clerical, de que huma 

Aaa ii tal 
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tal pefloa lhe pertença. Venero em vofla 
mercê a Coroa Sacerdotal, em quanto a naf* 
vejo coroada com a Mitra , e me admiro 
muito , que dando o Secretario de Eftado 
duas a dous irmãos , a de vofla mercê atégo-
ra feja taõ efteril ; mas com os augmentos 
Reais deflà cafa de noflòs amos naõ pode-
ráõ também faltar aos principaes membros 
de!la , com o que ha tanto tempo tarda na 
pefloa de voflà mercê à fuperabundancia.de 
feus merecimentos. 

Hontem me veyo ver a efte meu defer-
to hum Soldado da frota, fem outro interef-
fe , que a curiofidade de poder teftemunhar 
em Lisboa , que ainda fou vivo. Deu-me 
muitas novas do Duque, que eftimey, e en­
tre ellas dos grandes apreftos de fellas , bo­
tas , piftolas, e os mais adereços de Cavalla-
ria , que em todo o Reyno fe preveniaõ. 
Preguntey-lhe fe fe faziaõ também cavallos; 
e como me refpondefíè , que naõ , firva-fe 
voflà mercê de dizer da minha parte a Sua 
Excellencia , que a minha efpeculaçaõ he taõ 
maliciòfa , que fuppofto naõ fe fazerem ca­
vallos , tenho para mim, que |aÕ devem ef­

tar 
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tar muito longe. Deos nos allumie, e guie 
em tudo, e a voflà mercê guarde muitos an­
nos , como defejo. Bahia 22. de Julho de 
1695. 

De voflà mercê muito obrigado fervo 

Antônio Vieira. 

CARTA 
T)o Tadre Sebaftiaò de Matos e Soufay 

Tara o Tadre Antônio Vieira. 

M Eu Senhor. Se atégora efcrevi a Vof­
fa Paternidade com refpeito , agora 

o faço aflas envergonhado: o refpeito devia à 
pefloa de Voflà Paternidade , o pejo naTce 
de me ver conhecido, e por huma copia taõ 
natural. Encontrou-me Voflà Paternidade 
Sacerdote, quando me imaginava com capa, 
e efpada , e também nos livros me achou 
com nome de Pregador $ e fera tal a bonda­

de 
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de de Voflà Paternidade, que aflim como me 
defpio o habito, naõ fe defpiflè do conceito, 
que fazia do meu talento ? Confeflò , que 
naõ tenho outra defculpa, que dar, fenaõ a 
emenda de muitos annos a efta parte. A 
impulfo da curiofidade, mais que da profiflàõ, 
fiz eflas tontices, que a força alheya me per-
fuadio a publicar j e aflim como pôde julgar 
de pintura quem naÕ fabe ter o pincel na 
maõ , aflim eu entre as admirações do que 
ouvi j e l i , fiz o meu paynel de óleos finos, 
íèguro de que efta mercadoria naõ fe embar­
cava para a America, e muito mais em quan­
to Voflà Paternidade naõ gaftava o tempo 
taõ preciofo neftas zombarias. Mayores faõ 
as dos prognofticos, que Vofla Paternidade 
faz às minhas felicidades: a que eu terey por 
verdadeira , fèrá , fe aflim como defpi a capa 
de Pregador, íòuber veftir o habito de Sacer­
dote , porém tal qual fou , fey naõ me ef-
quecer de encomendar a Deos a Vofla Pa­
ternidade , e lhe pedir muitos annos de vi­
da , na qual ponho grande parte da felicidade 
publica. 

Ainda naõ logrey efte livro , de que 
VoíTa 
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VoíTa Paternidade nos fez mercê ; entre 
tanto dormindo, e acordado íonho com os 
fonhos, e com as vigias de Xavier , e tam­
bém fonho com o mais em que Voflà Pater­
nidade parece que dorme com eflàs relíquias 
dos cuidados de tantos annos , e com efles 
deTcuidos de relíquias taõ preciofas $ mas que 
ha de fer, fe íè conjuraõ doenças, quedas, 
aleijoens, defgoftos, negócios, coníultas, vi-
fitas , contendas , annos , e mais que tudo 
huns futuros imperfeitos, que por Voflà Pa­
ternidade julgar por impei feito tudo, os dei­
xa no eftado de futuro, que nunca fera ? Pa­
ciência. Será efta obra como a mayor par­
te dos palácios da noflà Corte , grandes de-
fignios, e nenhum acabado ; mas nelles o ca­
bedal foy menos, que o animo. Donde tudo 
he grande, laftima he grande ficar obra naõ 
fó imperfeita, mas desfeita, porque fobre ef 
fes alicerces ninguém fabe edificar. Deos 
mova a Vofla Paternidade , e "lhe dê forças, 
para que dê gofto a todos, credito ao Rey­
no, e à Religião, e admiração ao Mundo; 
e depois lhe dê o prêmio da verdadeira feli­
cidade, como eu lhe deíèjo, e peço, e guar­

de 



TTTp 

376 J CARTAS 
de a Voflà Paternidade muitos annos, como 

defejo. Lisboa 25. de Fevere:ro de 1696. 

O mais humilde fervo de Voflà Paternidade 

Sebaftiaõ de Matos. 

C A R T A LXXVII. 
Repofta do Ta ire Antônio Vieira. 

M Eu Senhor. Efta Carta de Voflà mer­
cê aflim como enche ambas as bandas, 

aflim fe divide em duas partes : A primeira 
contém as difcretas efcufas da modeftia de 
vofla mercê, com que a minha efperança íè 
naõ conforma, naõ vendo com que juftiça fe 
ha de negar aquelle caracter à penna de woC-
fà mercê, quando a outra, fegundo ouço, 
fe concede a pares. 

Paliando pois à fegunda parte, nella le-
yo hum grande catalogo das moleftias, com 
que a piedade de voflà mercê me coníidera; 
as primeiras faõ doenças, quedas, aleijoens, e 

annos. 
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annos. Atéqui tendo tanto , que padecer, 
naõ tenho que replicar. Seguem-fe defgo£ 
tos, negócios, confultas, vifitas, contendas, 
e de toda efta tropa pôde voflà mercê aliviar 
a compaixão, que tem de mim ; porque pe­
la bondade de Deos, nem tenho defgoftos, 
nem negócios, nem confultas, e muito me­
nos contendas ; porque efte deíèrto , onde 
ainda vivo, eftá muito acima do monteOlym-
po, onde naõ chegaõ eftas tempeftades. He 
verdade, (para que confeflè efta a vofla mer­
cê ) que deflà Corte me avifaraõ , que hum 
grande Senhor delia, em varias partes, fe ja­
ctara de ter feito com o feu patrocínio , que 
os Alexandriftas prevaleceflem contra os Vi-
eiriftas, naõ havendo tal contenda entre ef­
tes appellidos j mas inventou-fe a batalha pa* 
ra me levarem em eftatua maniatado, e ven­
cido no imaginado triunfo. Duas coufas ha 
certas nefta matéria: huma he , que de cá 
fe levou Carta de favor acompanhada por 
ventura do que de cá fe leva j porque pela 
experiência, que tenho defdeoanno de 1624. 
de todas as guerras do Brafil, coftumo dizer, 
que fe tudo arrombaõ canhoens de quarenta 

Tom. III. Bbb libras, 
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libras, quanto mais de quarenta arrobas ! A 
outra coufa certa he , que nem o pay, nem 
o avô , nem o bifavô , nem outro parente 
mayor, que naõ nomeyo, do fobredito Graõ 
Senhor, fegundo a muita mercê, que todos 
fempre fizeraõ a Antônio Vieira , fe haviaõ 
de pôr contra elle,. mas muito da fua parte. 

Eu , Senhor, dando conta de mim , di-
ão eftas regras de cama, onde nos primeiros 
feis mezes defte anno, por diverfas repetições 
da freqüente erefypéla , tenho paflàdo naõ 
menos , que os três. Com tudo lembrado 
das inftancias de voflà mercê muito mais do 
que poflò , me applico àquella fabrica, que 
voflà mercê compara aos palácios da noflà 
Corte. Lá naõ fey onde demonftrey eu, que 
o querer fe devia medir com o poder, fobre 
a fentença taõ limpa daquelle leprofo: Si vis, 
potes.. E eftando eu em Lisboa todo appli-
cado à obra , a força de Caftella, e Portu­
gal ma tirarão das mãos , querendo que em 
íu^ar de palácios altiííimos me occupafle em 
fazer choupanas-, que faõ os difcurfos vulga­
res , que atégora fe imprimirão. Naõ fey, 
que efpirito foy o que no fim do anno pafíà-

..'• do 
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do me obrigou a mudar de eftylo , fobrevin-
do juntamente a falta de vifta, de que qua-
fi eftou cegb, com falta dos outros fentidos, 
dos quaes defafliftida a alma, quafi eftá nefta 
cama no eftado de feparada. Com tudo naõ 
defefpero, fè Noflò Senhor concorrer mais 
benignamente com a minha debilidade, ella 
pofla confeguir o que voíTa mercê defeja. ff. 

Se lá aportar em taõ difFerente figura, do 
que já foy vifto, meu fobrinho Gonçaío Ra* 
vafco, eftou certo, que lhe naõ faltará o fa­
vor de voflà mercê, para confeguir a jufti-
ça, que vay bufcar, naõ para fi , fenaõ pa­
ra todo efte Eftado. Deos guarde a voflà 
mercê muitos annos. Bahia 27. de Junho 
de 1696. 

Muito obrigado Tervo de voflà mercê J 

Antônio Vieira. 

Bbb ü C AR-
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CARTA 
T>o Tadre Sebafliao de Matos e Soufa 

para o Tadre Antônio Vieira. 

M Eu Senhor. Nunca veyo a frota pa­
ra mim taõ rica de efperanças, como 

nefta occaíiaõ , em que me acho com a Car­
ta de Vofla Paternidade cheya dellas de po­
pa a proa , pois começando pelas que o feu 
amor tem da minha penna , acaba com as 
que me dá da fua. Eftas ultimas faõ as de 
mayor eftimaçaó, porque os feus eífeitos fo­
bre utiliflimos, feraõ fó inextimaveis, e co­
mo taes me obrigarão o defejo, a que dobre 
as deprecações a Deos, para que coníèrve a 
vida a Voflà Paternidade, e o íòccego defle 
animo grande no feu retiro livre de tantas 
enfermidades, quanto me diz, que o eftá das 
outras moleftias. 

As primeiras efperanças, que Voflà Pa­
ternidade tem concebido da minha penna, 
faõ o aveflò deftas , porque o melhor dellas 

fera 
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fera o naõ terem efleito. Louvado feja Deos, 
que me tem pofto nefta certeza , eu para 
melhor dizer fora da certeza, ou incerteza : 
mas fe houvera de cuidar niflò, diflèra a Vofc 
fa Paternidade, que a minha penna naõ eftá 
em eftado, que voe taõ altoj porque para 
mim mais he pennugem do que penna j e fem 
íèr queixa, fenaõ mifericordia de Deos, e£ 
pero, que a hey de defpír brevemente. As 
aves defpem-na quando muito gordas j eu 
a largarey por magro: Deos me ajude. 

De noticias particulares nao faltarão 
curiofos , que as dem nas fuás Cartas : eu 
até das mefmas publicas perco a curiofidade. 
Vejo preparações de guerra , naõ vejo gen­
te , nem dinheiro : vejo ameaças de toda a 
parte , fem fe faber de donde ; vejo huma 
grande feara de vicios fem emenda , e hu­
ma largueza no luxo fem cabedal. Quero 
confolar-me com o futuro dia das felicidades, 
e temo primeiro as veíperas , que feraÕ de 
jejum de paõ, e água , mas nunca de vigí­
lia. Aííim que me recolho ao meu Mundo 
pequeno, onde ainda que ache ifto mefmo, 
e muito mais , com tudo o mefmo recolhi­

mento 
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mento poderá fer a medicina : nelle tenho 
muy preíènte a Voflà Paternidade, deleitan-
'do-me de ter hum tal , e taõ bom amigo, 
e efperando continuar a correfpondencia, ain­
da no ponto , em que as amifades acabaõ, 
mas no lugar onde fempre duraõ. Oh quei­
ra Deos , elle guarde a Voflà Paternidade 
muitos annos como defejo. Lisboa 21. de 
Fevereiro de 1697. 

Criado de Voflà Paternidade 

Sebaftiaõ de Matos. 

C A R T A LXXVIII. 
Rçpojla do Tadre Antônio Vieira. 

M Eu Senhor. Efta Carta com que vof­
fa mercê foy fervido continuar o fa­

vor , e mercê, que me faz em todas as fro­
tas , recebi com a coftumada alegria , e alvo­
roço , mas com igual mortificaçaõ, por náõ 
poder ler, nem ouvir o que nella fe contém. 

Na 
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Na frota paííàda dey conta a voflà mer­

cê de como, deixadas todas as moJeflias , ti­
nha occupado a paciência no foffiimento de 
diverfas enfermidades, huma deftas (por oc-
cafiaõ, dizem, de duas íàngrias, que me re­
ceitarão em noventa annos de idade) em ef 
paço de oito d as me tirou totalmente a vif-
ta de forte , que nenhuma letra por grande 
que feja , nem a dos titulps dos livros poflò 
ver, e juntamente tendo já muy debilitado o 
ufo de ouvir, o perdi também dernodo, que 
apenas poflò entender o que outros me lem. 

Os que fazem jogo dos achaques alhe-
yos dizem, que me veyo efte a bom tempo, 
para naõ ver o que fe vê, nem ouvir o que 
fe ouve j e eu me conformara facilmente com 
efta fentença, fe os myfteriofos defenganos da 
Carta de voflà mercê me naõ chegarão mais 
a alma. Eu nos meus trabalhos naõ tenho 
aprendido outra íiçaõ por huma parte mais 
forçofa, e por outra mais útil, que a da con­
formidade com a vontade de Deos , com a 
qual confideio a voflà mercê muito unido , e 
he remédio univerfal s para tudo o que pôde 
dar, ou tirar afortuna. '...v , 
,.* - Das 
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Das coufas publicas naõ digo a voflu 

mercê mais, que fer o Brafil hoje hum retra­
to , e efpelho de Portugal em tudo o que 
voflà mercê me diz dos apparatos de guerra 
fem gente, nem dinheiro , das fearas dos ví­
cios fem emenda , do infinito luxo fem cabe­
dal, e de todas as outras contradições do jui­
zo humano. O demaíiado Inverno tem de­
tido a frota defte anno, e também a difcordia 
dos Mercadores com os fenhores de engenho 
no preço do aflucar, que elles querem que 
defça a 1400. reis, e eftes que fubá a 1600. 
reis : naõ montando menos efta diíferença 
de toftaÕ , que trezentos mil cruzados. Eu 
também fou do voto, que fe abata o preço 
do aflucar, mas com a balança na maõ, de-
maneira que também fe abatao os preços das 
outras coufas j mas he manifefta injuftiça, 
que crefcendo as de lá, e as de Angola cen­
to por cento mais, fe queira no mefmo tem­
po , que toda a baixa das drogas feja a do 
Brafil : por certo , que naõ he efte arbítrio 
muito conforme aos receyos, que de Portu­
gal fe efcrevem fobre a contingência em que 
nas pazes pôde ficar a noflà neutralidade. 

Mas 
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Mas de cá efcrevem-fe mentiras, e de iá ref-
ponde-fe com lifonjas, e nefte voluntário en­
gano eftá fundada toda á nofla confervacaõ. 
Deos nos acuda , e me traga melhores, e 
mais confiadas novas de vofla mercê , que 
fera huma grande parte do alivio neftes pou­
cos dias , que as moleftias me podem con-
fervar de vida, a qual o Senhor augmente a 
vofla mercê por muitos annos , com todas 
as felicidades temporaes, eeternas, que voflà 
mercê pôde defejar, e eu em minhas orações 
peço a Sua Divina Mageftade. Bahia 10. de 
Julho dê 1697. 

De vofla mercê obrigadiflimo fervo 

Antônio Vieira. 

f ' . . . . > . I ( 
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C A R T A LXXIX. 
i 

Para a Sereniffima Rainha Dona Ma­
ria Sofia. 

S E N H O R A . 

Joaõ de Lencaftro, que nefte eftado 
• reprefenta a Pefloa Rea l , com as pri­

meiras noticias do feliciflimo nafcimento do 
novo Príncipe , que Deos guarde, interpre­
tando a vontade de Vofla Mageftade , pro­
curou com grandes inftancias , que eu pré« 
gaflè o Sermaõ de Acçaõ de graças. Haven­
do porém muitos dias, que a extrema velhi­
ce me tem privado dos inftrumentos da voz, 
e achando-me nefta occaíiaõ como Zacha-
rias no nafcimento do mayor dos nafcidos, 
mudo j para obedecer com tudo aos acenos 
do nome de Voflà Mageftade, appelley , co­
mo elle, para a penna , com que fe pôde fup-
prir a falta da lingua. Mais diétey, do que 
efcrevi, porque me falta também a maÕ duas 

vezes 

rz 
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vezes quebrada, e naõ me cabendo taõ gran­
de matéria em hum fó Sermaõ, ao primeiro, 
e commum, accrefcentey o fegundo, e par­
ticular de S. Francifco Xavier. Ao mefmo 
Santo tomo por interceflòr , para que Voflà 
Mageftade fe digne de me perdoar os defei­
tos de ambos , tendo eu fó inteiro o juizo 
para os conhecer, mas já fem a antiga vive-
za para os emendar. 

A Real Pefloa de Voflà Mageftade 
guarde Deos , como todos os vaflallos de 
Voflà Mageftade lhe pedimos , e havemos 
mifter. Bahia 16. de Junho de 1689. 

De VoíTa Mageftade 

Humilde Capellaõ 

Antônio Vieira. 

!'I •>; 
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C A R T A LXXX. 
Tara o Conde da Caslanheira* 

S Enhor. A mefma doença , que o anno 
paflàdo foy caufa de naõ efcrever a Vof 

fa Senhoria, me tem agora em cama com 
grande moleftia , pofto que, fegundo dizem 
os Médicos , fem perigo y e porque me da-3 
hoje hum intervallo de defcanço , o quero 
aproveitar na minha mayor obrigação , que 
he dar a Voflà Senhoria as graças pela me­
mória , que Voflà Senhoria tem defte feu hu­
milde fervo, com taõ verdadeiro, e conftan-
te affèclo , que em quanto me durar a vida 
reconhecerey com todas as forças da alma. 

As guerras da Europa nos tem em gran* 
de cuidado , que fe accrefcenta com a fuf-
penfaõ de efperar hum anno pelas novas del­
las. Cá eftamos em paz, mas nem por iflò 
logra o Brafil felicidade alguma cantes fe vay 
perdendo a paflòs contados , e já efte anno 
deixarão de moer muitos engenhos. 

O 

/3 
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O nafcimento do Princepe D.JoaÕ nos 

alegrou quanto merecia , e animou a minha 
velhice a que prégaflè na Acçaõ de graças, e 
me empenhafle no prognoftico de grandes for­
tunas , que as defvaneceo a morte, ou as re-
fervou para o filho fegundo, que efperamos, 
e fempre coftumaõ fer os mais venturofos. 

A' Senhora Infanta, que Deos guarde, 
defejo eu a ventura , que fuás virtudes me­
recem j e fobre o caíàmento de Caftella, 
pofto que traga comfigo aquella grande Mo-
narchia, me naõ fey deliberar. Deos lhe ef 
colha o que fó elle fabe que mais convém, 
e a Voflà Senhoria , meu Senhor , guarde 
muitos annos com as felicidades defta , e da 
outra vida , que a Voflà Senhoria muito de 
coração defejo,- e ao mefmo Senhor peço em 
todas minhas orações, e facrificios. Bahia 9. 
de Julho de 1689. 

Criado de Vofla Senhoria-. 

Antônio Vieira. 

CARf 
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CARTALXXXI. 
Í V a o Conde da Caflanheira. 

SEnhor. Voflà Senhoria me dá o peza-
me dos achaques com que vivo, e jun­

tamente o parabém da enfermidade, com que 
hey de morrer: ifto he, por outras palavras, 
da minha pouca faude , e do meu muito 
amor, que fe elle naõ fora muito , e mais 
que muito , naõ me obrigara a efcrever tan 
to , como naquella occaíiaõ efcrevi } e nac 
ha pouco que agradecer tanto a.Voflà Se­
nhoria , quanto Voflà Senhoria me fignifica 
fendo VoíTa Senhoria hum membro taõ prin 
cipal daquella caTa, onde a mefma efcritura. 
tocandolhe taõ de perto, agradou taõ pouco, 
que naõ mereceo a aceitação de huma fó pa­
lavra , circunftancia por certo de grande pro 
videncia , para o credito do que naõ eftá na 
noflà maõ, pois os que diflerem , que erro, 
nao diraõ que adulo. Servir aos futuros, pa­
gar aos paflàdos, e naõ dever nada aos pre-

fentes 
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fentes he a mayor felicidade de quem fugio 
àos homens , para fó procurar de Deos , o 
que elles lhe naõ podem dar, nem tirar. A 
efte mefmo amor pertencem as ancias, com 
que fempre efpero as boas novas da Senhora 
infanta , e finto , e me alegro com as que 
Vofla Senhoria me dá , fegundo ellas faõ. 
Depois de ficar vivo o Primogênito da Caía 
da Rainha NoíTa Senhora , me efcreveraõ 
de Roma fe combinava lá hum cafamento, 
de que também fe fallava em Portugal. Deos 
efcolha a Sua Alteza o que for de mayor 
gofto feu, e bem noflò, e a VoíTa Senhoria, 
meu Senhor, guarde com os annos de vida , 
e felicidades, que com todo o coração a 
VoíTa Senhoria defejo. Bahia 14. de Julho 
de 1690. 

Criado de Voflà Senhoria 

v rç;rr, Antônio Vieira, 
• • H ' , ) . 
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C A R T A LXXXII. 
Tara o Tadre Trovincial do Carmo. 

M Uito Reverendiflimo Padre Fr. Tho-
mé da Conceição. Nefte meTmo dia, 

que he de NoíTa Senhora do Carmo, préguey 
no Maranhão, o que o meu aífeóto a efte Ta-
grado Habito pode alcançar, pofto que mui­
to menos , do que nas Tuas prerogativas ve­
nero. Do Santo Patriarca Elias , nem no 
Brafil , nem em outra parte préguey ; mas 
faõ taõ grandes as obrigações , que devo a 
VoíTa Reverendiflima, que Tinto muito eftar 
já naquella idade , da qual Te diz com a ra­
zaõ , que eu experimento : Omnia fert atas, 
animum quoque: com tudo prometto a VoíTa 
Reverendiffima, que fe ella me permittir al­
gum alento parataÕ alta empreza , eu naõ 
faltarey em moftrar a Voffa Reverendiflima 
quanta eftimaçaõ faço defta íignifícaçaõ da 
vontade, com que VoíTa Reverendiflima tan­
to me honra. Deos guarde a VoíTa Reve­

rendiflima 



DO P. ANTÔNIO VIEIRA. 39) 
rendiffima muitos annos, como" a Sua'Divina 
Mageftade peço, efempre houve mifter..Ba­
hia 16. de Julho de 1690. 

De Voflà R™- humilde, e obrigadiflimo fervo 

Antônio Vieira. 

CARTA LXXXIII. 
Em que dá o pe^ame a certo Fidalgo. 

M Eu Senhor. Huma das máximas, que 
fe deviaÕ evitar entre os Políticos, he 

efta, que mais ferve de renovar a dor, que 
de diminuir a pena , principalmente quando 
o fentimento por grande, ejufto, parece naõ 
adrnitte alivio. Nem eu me atrevo a inti-
mallo a Vofla Senhoria, porque conheço naõ 
pôde . a minha perfuaçaõ fer poderofa para 
defvanccer , a que Voflà Senhoria por todas 
as razões deve fentir. Deos, admirável fem­
pre em fuás difpoíições, guarde a Voflà Se­
nhoria por muitos anncs, e lhe dê na mais 

Tom. III. Ddd *efigna-
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reíignada conformidade o mais juftificado me­
recimento. Bahia 19. de Julho de 16*9*. 

Criado de Voflà Senhoria 

Antônio Vieira. 

C A R T A LXXXIV. 
Tara o Duque do Cadaval r em que lhe 

. dá o pedante da morte de feu irmão , 
T>. Theodofio. 

E Xcellentiflimo Senhor. Entre todos os 
j criados de Voflà Excellencia a nenhum 

tocou taõ de perto efte golpe , nem pene­
trou mais interiormente, que a quem fó fal­
tava efta defgraça, para naõ ter já no Mun­
do, queíèntir, nem que temer. Eu ha mui­
tos dias hia difpondo o animo para ella, pro­
curando reparalla , fe poflivel foflè , com to­
das as forças humanas, e Divinas j mas a Pro­
videncia do Ceo , que criou para íi aquella* 
alma , naõ foy fervida , que a lograflè mais 

• -.X t e m -
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tempo a terra , que a naõ merecia : efta fó 
confolaçaõ coníidero a Voflà Excellencia em 
tamanha perda, em quanto o meTmo Ceo a 
naõ fubftitue com a companhia de outra pren­
da, que tanto fera de mayor alivio a Voflà 
Excellencia , quanto mais Te parecer com o 
Senhor D. Theodofio, e efte Terá daqui por 
diante o emprego de minhas orações , e fa-
crificios, como também o foy antes. 

Em recebendo a Carta de Voflà Excel­
lencia , fuy logo ao palácio da Senhora Du-
queza , que já tinha lido a trifte nova em 
Carta do Conde de Umanes, ebem necefla-
rio foy a Sua Excellencia todo o feu enten­
dimento , valor , e chriftandade , e toda a af-
fiftencia , e juizo do Duque , para fe confor­
mar com a vontade de Deos , e lhe onerei 
cer efte Tacrificio , que em huma mãy naõ 
podia fer mais fenfivel. Naõ diminuío nada 
a dor de Sua Excellencia o naõ ter viflo ao 
Senhor D. Theodofio, porque o via retrata­
do nas Tuas Cartas; fey com tudo, que de­
feja muito hum retrato feu natural, nao pa­
ra recordo da memória, mas para confolaçaõ 
dos olhos , a quem tantas lagrimas tem cuf-

Dddii tado. 
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tado. Dey a nova ao noflò Padre Geral, 
que a fentio grandemente, e além de outras 
muitas orações, applícou logo mil Miflàs pe­
la alma do dito Senhor, que eu entendo naõ 
tem já- neceflidade de fufTragios r e pofto que 
todos meus Tacrificios vaõ oferecidos a Deos 
por fua conta , igualmente me encomendo 
na fua imerceflàõ , eproteeçaõ, a qual tenho 
por muito íègura, e verdadeira, como Prin-
cepe, que já he daquella Corte,. onde tudo 
he verdade. Voflà Excellencia me tem fem­
pre a feus pés y e ainda que me falta taõ gran­
de valia , efpero que Voflà Excellencia me 
tenha íèmpre na fua graça-, e me conferve 
no foro, que por ella alcancey de criado de 
Voflà Excellencia, que Deos guarde muitos 
annos. Roma 27. de Agofto de 1672. 

Criado de Vofla Excellencia 

Antônio Vieira. 

C A R -
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C A R T A LXXXV. 
Tara o Duque do Cadaial. 

f p Xcellentiflimo Senhor. Na repofla de 
-A que Voflà Excellencia me fez mercê , 

alludindo, fegundo entendo, aos temores do 
meu amor à Pátria, ou à fraqueza dos meus 
difcuifos, me diz Voflà Excellencia, que em 
quanto o páo vay,. e vem , folgaõ as coflas j 
e naõ poffo negar, que as deftes noflòs mares 
efliveraõ em toda a parte muito folgadas efte 
anno ; porque faltarão nellas os Coflàrios do 
Norte, que as infeftavaõ, e também os noT-
fos mareantes chegarão , e voltaõ livres da r 

chamada Bicha, cujo veneno deixava cá fe-
pultados tantos pays , e filhos , ou tantos 
Meftres , e difcipulos daquella arte j de que 
tanto neceffita a Monarchia de hum Rey, 
que fe intitula da navegação , e commercio. 
Mas fe o páo, Senhor, vier mais repentina­
mente do que fe prefume fobre as mefmas 
coflas, naõ eftaõ ellas taõ folgadas, que lá, 

ecá; 
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e cá nos nao poflàõ, e hajaõ de dar os ma­
yores defgoftos. 

Mais, do muito que eu poderá dizer, di­
rá a Voflà Excellencia o Senhor D. Joaõ de 
Lencaftro , que vay embarcado na prefente 
frota, com tantas faudades da Bahia, como as 
que deixou no governo de Angola; e aqui fe 
deteve os dias, e mezes baftantes para conher 
cer interior, e exteriormente as enfermidades 
do Brafil, e os remédios políticos, e militares, 
de que precifamente neceflita a fua coníèrva-
çaõ j nem eu conheço para a fucceflàõ futura, 
^uem com mayor fuavidade , e efficacia lhos 
poflà applicar, concorrendo já nefta mefma 
aceitação , e defejo , a opinião, e applaufo 
commum de todos. Em fim , Senhor, que 
de Angola parece tem difpofto a Divina Pro­
videncia nos haja de vir todo. o remédio fe-
çular , e Ecclefiaftico , pois fendo o novo 
Prelado da cafa, e eleição de Voflà Excel­
lencia , naõ pode deixar de fer para grandes 
bens univerfaes, como já he univerfal a ex-
pe&açaõ, e anticipados os mefmos parabéns, 
com que he cada dia efperado nefta Metro-
poli. 

A 
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A ruina mais feníivel, e quafi extrema, 

que efte Eftado padece, e febre que fe pede 
prompto remédio a Sua Mageftade, he a to­
tal extineçaõ' da moeda, que fempre temerão 
os intereflados mais zelofos, e prognofticaraõ 
os prudentes , eo tem moftrado finalmente 
a experiência , de que podem fer teftemunhas 
oculares quantos vaõ embarcados nefta fro­
ta , a que falta pouco para fer a defte snno 
a ultima , fendo a caufa as mefmas frotas, em 
que ©s Mercadores acha© mais conta, man­
dando dous cruzados em prata, que nao pa-
gaÕ fretes , nem direitos , que mil reis em 
aflucar, ficando logo o dito dinheiro livre pa­
ra negociarem com elle , e nao eftar efperan* 
do pelas defcargas, vendas, cobranças, &c. 
achando a mefma conta , os que naõ faõ 
Mercadores, ao dinheiro, que neceflàriamen-
te mandaõ ao Reyno para o gafto dos ne­
gócios políticos, appellações, demandas, pre-
tençces de ofícios Ecclefiafticos , e Tecula-
res, dotes de Freiras ,. mudança para Portu. 
gaí de Mercadores depois de enriquecidos, e 
Miniftros, que fempre levaÕ mais do que 
trouxeraõ % naõ havendo pela caufa fobredk 

ta,, 
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ta, como antes da alteração da moeda, quem 
paflè letras. Aflim que com eftas duas fan-
grias taõ continuadas fe tem debilitado de 
forte efte grande corpo, que por falta de di­
nheiro , nem os naturaes tem quem lhes com­
pre os feus gêneros , nem com que comprar 
as fabricas taõ cuftoías , e neceflàrias para el­
les. E fera força , que naÕ fó íè diminua, 
mas pare , e ceffe totalmente a cultura ; e 
que íejaõ eftas terras taõ opulentas , e taõ 
férteis para fi, e para o Reyno as mais eftereis, 
fem faltar no cafo da guerra , de que o di­
nheiro he o nervo. 

O remédio, que a Sua Mageftade fe re-
prefenta, e naõ pôde haver outro , he o da 
moeda provincial, com tal preço extrinfeco , 
que nem para os de fora , nem para os de 
dentro tenha conta a faca delia. E porque 
teme o Brafil, que haja alguns Miniftros em­
penhados nos mefmos intereflès , que naõ 
approvem efte meyo, do zelo, inteireza, e 
authoridade de Vofla Excellencia fe efpera 
principalmente o prompto efTeito •• que Te 
naõ for prompto , e vier refoluto por Sua 
Mageftade na primeira occafiaõ , ainda que 

de-
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depois íè queira remediar , naõ haverá com 
que, acabadas as ultimas relíquias do pouco , 
a que nefta mefma frota fe naõ perdoa. 

Bem conheço , Senhor, que efta maté­
ria naõ he da minha profiflàõ; mas como nos 
incêndios, e nos outros apertos, e neceflida­
des geraes nenhum eftado he ifento , antes 
todos tem obrigação de acudir a ellas , a 
mim me parece, que de nenhum modo pof-
fo melhor fatisfazer a efta obrigação , que re­
correndo a Voflà Excellencia , como a fe-
gunda columna , depois de Sua Mageftade, 
da fua mefma Monarchia. Excellentiflimo 
Senhor. Deos guarde a Voflà Excellencia 
muitos annos, como ella em todas as partes 
do Mundo, e 03 criados de Voflà Excelle<i-
cia havemos mifter. Bahia 1. de Julho de 
1,692. }. 

Criado de Voflà ExceTcnjia 

.r. õn Antônio Vieira. 

Tom. III. Eee CAR-
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Tfpofla do Duque. 

M Eu Padre Antônio Vieira. Naõ ai-
ludo eu à fraqueza:»dos dífcurfos de 

Voflà* .Paternidade , quando digo , que em 
quanto o páo vay, evem, folgaõ as coftas, 
fenaõ em fentido contrario aos gemidos def-
fas da'America , que Voflà Paternidade tan­
to exprime nafua Carta , ?que me efcreveo 
em Julho paflàdo , na qual por iflò mefmo 
ley o huma invecliva contra os fèlices prog-
nofticos , e admiráveis augmentos, que o feu 
amor promètte à Pátria. %Se os grandes aper­
tos faõ vefperas de grandes fortunas , naõ fó 
infiro os do tempo próximo futuro, mas ef­
tou para louvar os que ajudaó o eftado, pre­
fente j mas porque as laftimas, que Voflà Pa­
ternidade vivamente repreíènta , parece que 
ameaçaõ confequencias de mayor damno, por 
iflò digo , que sntre tanto folgaõ as coftas, e 
concedo, que Voflà Paternidade juftamente 
lhe foücita o remédio $ aflim o bufcara onde 
o. achafle, ou o achara onde o bufca! C á , e 

íC,.i. lá: 
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.lá mas fadas ha yc o que ellas decretaõ , ain­
da fignificado de antes , naõ fe evita. Ain­
da aflim eu cooperey com a inftancia de Vof­
fa Paternidade j fe naõ furtio effeito, fuppcnlu 
que das doenças , huma.s naõ tem remédio t 

a outras naõ fe lhes acha nas boticas, outras 
occupando o tempo aos Médicos, com a con-
fiderada premeditaçaõ de confultas, lho tira o 
para applicàçaÕ das medicinas , e talvez faõ 
muitas as enfermidades , e naõ fe pode acu-
dir a todas. Cuide Voflà Paternidade a cau­
fa que quizer, e cuide todas juntas , com 
tanto que entenda', que quem .faz pfficio, de 
enfermeiro., naõ fica obrigado a deliberação 
da cura ; e por efte titulo fó poflò condoer-
me a dar huma boa informação dos fympto-
mas da doença , como também de muitas a 
Vofla Paternidade fe o çonfiderara Medico. 
Entre tanto folieite Voflà Paternidade o re­
médio com Deos , e naõ fe defcuiJe de con­
tinuar nos feus efcritos, e entermeta alguma 
rogativa pelos amigos , ^que lhe fabem , e 
defejaõ merecer a fua lembrança , entre os 
quaes;,eu tenho o primeira lugar , e o quero 
ter fempre em fervir _a YVoífa Paternidade,, 

Eee íi que 
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que Deos guarde muitos annos. XisLoa & 
de Janeiro de 1695. 

O Duque. 

CATCTA LXXXVI. 
Tara o Duque do CadavaJ. 

E^ Xcellentiflimo Senhor. Pofto que nre 
__j mandey defpedir de Voflà Excellencia, 

por me faltar a maõ com que eícreyia, ago­
ra ajudando a direita com a efquerda , dou 
a Voflà Excellencia as graças com ambas as 
mãos pelo exceflò da mercê, e honra, com 
que a piedade, e grandeza de Voflà Excel­
lencia naõ cefla de continuar a memória def­
te fempre fiel criado de Vofla Excellencia, 
ou faõ , ou aleijado. 

Chegou o Senhor D. Joaõ de Lancaf-
tro r e entrou nefta Bahia com todo o troço 
da frota, com que íàhio de Lisboa. No mef­
mo dia , com fua vinda y fe trocou a fome 
em fartura., a defconfolaçaõ era alegria, e até 

a mor-
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a morte ordinária neftes mezes em faude, pa­
gando Deos aos lavradores a efterilidade do 
anno em taõ melhorada moeda. A cafa del­
ia fica já em boa altura , com que o trato 
civil defta Republica, que atégora parecia de 
bárbaros, começará a fer político. 

Sobre a adminiftraçaõ dos índios con­
cedida aos Pauliftas foy fervido Sua MageÊ 
tade, que eu também déflè o meu voto, em 
que me naõ conformey com os demais, por 
ver que todo o útil fe concedia aos admini£ 
tradores , e todo o onerofo carregava fobre 
os miferaveis índios , a quem em todas as 
voltas, ou mudanças, fempre a roda da for­
tuna leva debaixo. 

O modo, que me occorreo de concor­
dar fua liberdade com a conciencia, e inte-
reflè, dos que tanto lhe devem, entaõ o te-
rey por acertado , quando fayba , que naõ 
defagradou a VoíTa Excellencia , pofto que 
a efperança das Minas , que eu naõ creyo, 
pôde fer que incline ao favor contrario naõ 
poucos adulado-:es. 

De outro cativeiro domeftico, com que 
os Portuguezes nefta Província eftamos do-

fí1'tJ .minados 
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minados de Eftrangeiros , fem nos valerem 
Decretos Reaes , também efpero que o po­
der , e auxilio de Voflà Excellencia nos aju-
de eficazmente a remir j e todo o bom , e to-
do o melhor deveremos a VoíTa Excellencia. 

Excellentiflimo Senhor. Deos guarde 
a Excellentiflima pefloa de Voflà Excellencia, 
como Portugal em toda a parte, e os criados 
de VoíTa Excellencia havemos mifter. Ba­
hia 24. de Julho de 1694. 

Criado de Voflà Excellencia 

Antônio Vieira, 

T^pofía do Duque. 

M Eu Padre Antônio Vieira. Bem me­
recia a minha amizade, que Voflà Pa­

ternidade naõ fó me fingularizafíè entre os 
feus affeiçoados , mas fe defculpaflè da me­
nor fufpeita de me ter menos lembrado, quan­
do na minha memória vive Voflà Paternida* 
de muito prefente j porém ainda que eftimo 
muito a Carta de Voflà Paternidade, e a fa-

tisfaçaj 
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tisfaçaõ delia , melhor me fora ficar privado 
defte gofto, que fuppor em Vofla Paternida­
de © impedimento da enfermidade do corpo, 
e da maõ , porque quizera que efta fofle in-
canfavel para encher o Mundo com os íèus 
efcritos, como efpero que continue, publi­
cando efles fhefouros antigos, ainda que os 
Latinos naõ fejaõ tanto da minha profíflàõ, 
como os vulgares 5 nos quaes íèy muito bem 
conftruir o Sermão ultimo da protecçaõ do 
Santo Xavier , em que Voflà Paternidade 
mudou de ofricio, e tomando outro mecâ­
nico foube talhar , e cozer , como íè tivera 
tomado as medidas Nellas tem VoíTa Pa­
ternidade a repofta dos negócios, que me 
communica, e a razaõ porque nelles naõ ref-
ponde a obra ao defejo ; mas fempre o terey 
grande de dar gofto a Voflà Paternidade, e 
de ouvir o feu parecer em todas as matérias; 
e nas que tocarem a Voflà Paternidade me 
terá fempre com a mefma vontade para lhe 
obedecer. Deos guarde a Voflà Paternida­
de muitos annos. Lisboa 10. de Fevereiro 
de 1695. 

O Duque. 
CAR-
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C A R T A LXXXVII. 
Tvra o Duque do Cadaval. 

E Xcellentiflimo Senhor. Na frota do an­
no paflàdo, por me faltar o ufa da maõ 

direita , a ajudey com a efquerda , para de 
algum modo (defpedindo-me de todas as cor-
refpondencias da Corte por huma Carta cir­
cular) efcrever a de Vofla Excellencia por 
maõ própria. Depois daquella queda, fucce-
deo à minha velhice outra mais perigofa, de 
que efcapey quaíi por milagre com vida; 
mas com ambas as mãos eftropeadas , e hu­
ma ferida na cabeça. Aflim que fem cabe­
ça , nem mãos , me ficou fó o coração para 
com todo elle feftejar, e dar a Voflà Excel­
lencia o parabém das digniflimas vodas do 
meu novo Amo o Senhor Duque D. Luiz, 
pertencendo-me de juro entre os criados de 
Voflà Excellencia a mayor parte defta , que 
Voflà Excellencia chama fortuna, como ao 
mais antigo, e mais fiel, e que mais fe pre­

za 
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za de ter efte fora na Real Gaíà de Voflà 
Excellencia, tittfo, que íè agora fe confirma, 
naõ começa agora. 

Quando li da maõ de Voflà Excellen­
cia efta noticia , que já tinha chegado por 
outras vias , me fez faudades a alma do Se­
nhor D. Theodofio , lembrando-me , como 
Voflà Excellencia deve eftar lembrado, da-
quella conferência de Câmpolide, fobre o ca­
famento da Senhora Dona Maria , conhecen­
do agora, que entaõ naõ teve effèito aquella 
eleição , refervando-a Deos para a prefente, 
tanto mais para eftimar , quanto os pays ef-
timaõ mais as filhas , que as irmaas. Por 
tudo dou infinitas graças <à Divina Magefta­
de em meus facrificios , que ainda lhe poflò 
oflèrecer todos os dias ; e fó. finto ferem taõ 
poucos, os que me podem reftar de vida, que 
naõ chegue a lograr todas as felicidades, que 
efta promette ; mas ainda depois de, morto 
efpero eftarâ a minha, alma em parte onde as 
poflà eftimar quanto devo. 

Excellentiflimo Senhor. Deos guarde 
a Excellentifíima pefloa de Voflà Excellencia, 
como defejo , e como Portugal ao perto, e 

Tom. III. Fff ao 
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ao longe, e os criados de Vofla Excellencia 
havemos mifter. Bahia 22. de Julho de 1695. 

Criado de Voflà Excellencia 

Antônio Vieira. 

Ifypofta do Duque. 

M Eu Padre Antônio Vieira. Cá , e lá 
mas fadas ha. Também me chegou a 

ora de enfermar , e pouca convalecido da 
doença, faço eftas regras a Voflà Paternidade 
para lhe agradecer o bom coração, com que 
me dá os parabéns do novo eftado de-meu 
filho o Duque D. Luiz, o que faço com tan­
to mayor razaõ, quanta conheça , que efta 
fortuna , naõ fó acha applaufo na boa vonta­
de de Voflà Paternidade, mas também feria 
acertado pelo feu confelho- Efpero que Vof­
fa Paternidade tenha de que me repetir para-
bens brevemente, e fio tanto d* bondade de 
Deos, que já quero que mos mande na fro-
tarièguinte , em que efpero fer avô de três-
-v-:^w netos y 
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netos} porque fupponho que VoíTa Paterni­
dade fabe, que cafey minha filha Dona An-
na com o Conde de S. Joaõ. Eugenia tam­
bém eftá -ajudada a cafar com Manoel Tel-
les, neto do Senhor Marquez de Alegrete 5 
e toda a família, que delles fe multiplicar, fe 
criará no conhecimento do grande amor, 
que a minha Caía deve a Voflà Paternida­
de , e Terá herdeira do que eu, reciprocamen­
te lhe tenho , defejando que Deos lhe con-
ferve, e dilate a vida a Voflà Paternidade , 
elhe dê muitas felicidades. Deos guarde a 
-VoíTa Paternidade muitos anhos. Lisboa 26, 
de Fevereiro de 1696. 

O Duque. 

FfTii CAR-
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CARTA LXXXVIIL 
Tara o Duque do Cadaval. 

Q* Xeeílentiflimo Senhor. Nefta Carta, de 
^que Voflà Excellencia me fez mercê, 

efcrita em 26. de Fevereiro , pofto que ad-
mirey quanto era razaõ , mandarme Voflà 
Excellencia, que na frota defte mefmo aniiò 
dê a Voflà Excellencia o parabém de avô de 
três netos j para que a VoíTa Excellencia fe­
ja prefente quam máos de contentar íàõ os 
meus deíèjos, o que elles naõ fó imaginaõ, 
ou fingem , mas efperaõ, he, que para intei­
ro logro defta felicidade , a goze Vofla Ex­
cellencia por taõ largos annos de vida, que 
veja também os netos deftes três netos, e el­
les beijem a maõ a VoíTa Excellencia, glori-
ando-fe , quanta he jufto , de ferem netos 
de tal avô. 

Suppoem Voflà Excellencia ter eu no* 
ti cia dos novos caíamentos, fendo que a ef­
te defeito, ou fepukura , onde vivo, ainda 

coufas 
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coufas taõ grandes, e taõ notáveis naõ che-
gaõ , como fe eftivera fora do Mundo: fó 
digo, que ifto mefmo he o que eu muitas ve­
zes praclicava ao Senhor D. Theodofio. Os 
baixeis de mayor grandeza naõ podem eftar 
feguros, fenaõ em muitas âncoras. Quando 
cá chegou a nova das vodas da Serenifííma 
Infanta , que Deos guarde, burnas Cartas vi-
nhaÕ cheas dé grandes applaufos, outras de 
pequenos, e outras de nenhuns, como alfím 
efcritas por aquella naçaõ , que tem por ag-
gravo próprio todo o augmento alheyo. Po­
rém depois dos novos caíamentos, que Vof­
fa Excellencia me faz mercê referir , efte al-
tiflimo confelho , executado tanto a tempo; 
fez, dar tal volta a todas as opiniões , que 
ninguém ha, que o naõ celebre com fummó 
applauíò ,' conhecendo todos , ^qüe o meyo 
mais eíficaz de apagar a inveja , he repartir 
a felicidade. 

Pela mercê y que Vofla Excellencia me 
faz , de que todos os Princepes defta defeen-^ 
dencia fe hajaÕ de criar no conhecimento do 
amor, e fidelidade , que em tantos annos an­
tes defte fe portou fempre leal , e ccnflante; 

•,u--.^*& efte 
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efte mais antigo , e mais zelofo criado 
Real Cafa de Voflà Excellencia, pofto que 
he favor, que eu naõ poflo lograr por falta 
da vida , beijo a Voflà Excellencia as mãos 
muitas vezes por elle. 

Excellentiftimo Senhor. Deos guarde 
a Excellentiflima pefloa de Voflà Excellen­
cia , como o Reyno de Portugal em toda a 
parte, e os criados de Vofla Excellencia ha­
vemos mifter. Bahia 2. de Julho de 1696. 

Criado de Voflà Excellencia 

Antônio Vieira. 

CARTA LXXXIX. 
Tara o Duque do Cadayal. 

EXcelIentiflimo Senhor. Com todo o 
meu coração, e com igual alvoroço ef-

perava dar nefta frota a Voflà Excellencia o 
parabém dos três netos, e pofto que todos fe 
reduzirão a hurria fó neta , naõ tenho por 
menos certa , e fegura a eíperança de Voflà 
'\ v Excellen-
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Excellencia. O Ceo, quando dilata, naõ 
nega : e creyo fer particular providencia de 
Deos , refervar para melhor tempo efte 
mefmo beneficio taõ multiplicado, e querer 
que Voflà Excellencia primeiro tenha efbbe-
lecido com toda a fegurança as mefmas Reaes 
Cafas , para depois lhe conceder os herdei­
ros. Funda-fe efte meu penfamento nos ge* 
raes receyos , com que deflè Reyno fe e t 
creve fobre o concurfo da morte delRey de 
Caftella , com a contingência das pazes ge-
raes, em que fe pode duvidar muito. Saya 
a noflà neutralidade com as conveniências, 
de que neceflita a confervaçaõ do Beyno, e 
naõ menos a de fuás Conquiftas. 

Ha cíncoenta e fete annos, que fe aca­
bou a guerra no Brafil, e nefte tempo Te aca­
barão todos os grandes Cabos, que nella fe 
tinhaõ criado por tantos annos , como em 
Portugal quafi tem fuccedido o mefmo , nef-
tes trinta, que tem paflàdo depois das pazes, 
em que excepta por mercê particular de Deos 
a experiência de Voflà Excellencia, todas as 
outras, aííim no mar , corno na teria teraõ 
difíicultofamente quem lhe fucceda. 
• - • • . . . - • ' E R T 
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Em fim, que toda a confiança da noflà 

confervaçaõ depende do Ceo , donde Voflà 
Excellencia com muito melhores fundamen­
tos efpera a feliciflima fucceflàõ, que os leaes 
criados de Voflà Excellencia igualmente de­
vemos eTperar, e pedir a Deos. Eu atégo-
ra o fiz como Capellaõ em meus facrifíciosj 
e porque no anno paflàdo, em efpaço de oi­
to dias perdi totalmente a.vifta, e acabey de 
perder o ouvir, o farey daqui por diante, co­
rno faço , em todas minhas orações , taõ 
lembrado das obrigações pàflàdas, que à Real 
Cafa de Voflà Excellencia devo, como de­
voto , e agradecida às prefentes. a 

ExceJlentiflimo Senhor. Deos guarde 
a Excellentiflima pefloa de Voflà Excellencia 
muitos annos, como Portugal em toda a par­
te , e os criados de Voflà Excellencia have? 
mos mifter. Bahia 6". de Julho de 1697. 

Criado de Voflà Excellencia 

Antônio Vieira» 

CAR-
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CARTA LXXXX. 
Tara o Cardeal Arcebifpo Inquifidor Çt-

raL 

E MO- E RMO. SENHOR. 

A Frota defte armo he a mais rica , que 
nunca partio do Brafil $ porque vay nel-

la embarcado o-Senhor D. Joaõ de Lenca£ 
tro , deixando-nos tantas faudades , e defejos 
de o tornar a ver nelle , como he univeríàl 
o conceito , e efperança , que fó rio feu go­
verno poderá ter o remédio, e felicidade de 
que tanto neceflita $ e por outra via , depois 
de tantas experiências , naõ parece poíTvel 
inveje o Brafil, o que logrou Angola , e eu 
agora confegui o poder declarar a VoíTa Emi­
nência, fem allufões, nem metáforas, o que 
nunca me atrevi a fiar de papel. Ajuntou 
Deos nefte grande fujeito, tudo o que pôde 
formar hum perfeito Capitão General Chrif-
taõ, aflim na intelligencia militar, prudência, 

Tom. 1IL Ggg e po-
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e política , como no zelo da propagação da 
F é , que he o fim porque Deos fiou da noC> 
fa naçaõ as Conquiftas , e com prodigiofOs 
prognofticos, que para o feu valor,, e Chrif­
tandade tem guardado"o complernento defta 
empreza. ,Li hum papel efctito pelo dita 
Senhor com eftylo de Soldado, mas com tal 
efpirito de Apoftolo , que fem embargo dos 
meus muitos annos , dcfèjey paftar-me logo 
aos Certões de Ethiopia ao menos para mor­
rer entre as obrigações dã minha profíflàõ, 
e:levar com a minha algumas almas, a cuja 
fombra Deos a julgafle menos indigna de o 
ver eternamente. Arrebatado da evidencia 
defta verdade, fufpendi a penna do tomo, 
que havia de mandar nefta frota, para a ap-, 
plicar com todas as forças a outro aflumpto 
mais útil, e neceflario, e por iflò falcey nef­
te anno*cora* o tributa, que poderey dobrar 
no que vem. Ouça Voflà Eminência as mi-
ferias , em que ficaõi* eftes dous Mundos de 
África , e America , e acuda eficazmente 
Voflà Eminência com toda a effieacia da Pur-
pura ao remédio de tantos males, gloria uni*, 
verfal da Igreja , e mayor ferviço de Deos, 

que 
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que guarde a Eminentiflima pefloa de Vofla 
Eminência , como a mefma Igreja, e os cria­
dos de Voflà Eminência havemos mifter. 
Bahia 10. de Julho de 1692. 

De Voflà Eminência criado v 

Antônio Vieira. 

CARTA LXXXXI. 
kr Tara foao Ribeiro da Cosia. 

M Eu Senhor, Eftas regras de voflà mer-
. ce caufaraõ em mim a compaixão, e 

laftima , que nenhum coração humano lhe 
pede negar •, e o mayor encareeimento delia 
he chegar voflà mercê , a lhe procurar parte 
do remédio em hum Religiofo da Compa­
nhia, cuja píofifíàõ he a mais eftreita pobre­
za i e efte naõ Prelado, mas fubdito, e hoje 
retirado em hum deferto. Em outro lugar, 
e tempo teve valia a minha iníerceflàõ para 

Gggii alcan-
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alcançar dos poderofos do Mundo, o- que na 
Bahia naõ poflò, taõ fora do commercio, e 
conhecimento do meTmo Mundo, que para 
o ter da pefloa de voflà mercê pelo- nome, 
efta noticia foy o mayor motivo do meu Ten­
timento , junto com a admiração de que pó* 
de fazer','ou desfazer o que elle chama fortu­
na.. Naõ eftando prezo , como voflà mer­
cê, -e defejando, Te podefle, pedir huma ef-
molla de porta em parta, fó conheço nefta 
terra huma a que poderá, bater y mas efta fe 
©cha hoje igualmente neceflitada- do remédio 
de feus empenhes, podendo afBrmar com to­
da a verdade, que os de voffa mercê me naõ 
laftimaõ menos, Poderofo he fó Deos para 
fazer em huns, eoutros a mudança, que haõ 
mifter, e eu (offèrecendo a vofla mercê o que 
poflo);Tém diiTerença alguma na aflè&o , o 
pedirey aflim a .&-& Divina Mageftade , em 
minhas-orações-, e facrificios , com grande 
confiança- envfuas infinitas mifericordias* Vok 
fa mercê naõ eftranhe a maõ alhea, porque 
a minha por hum defaftre ha; muitos dias,, 
que tem perdido o ufo de efcrever. Deos 
guarde á voflà mercê muitos annos, e reme» 

dee r, 
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áee,. como muito de coração defejo. Quin­
ta 2$. de Janeiro de 1694^ 

:i Criado de; vofla mercê 

Antônio Vieira. 

CARTA, 
ífue a Serenifftma %ainha Dona Maria 

Sofia ̂  ejereveo ao Tadre Antônio VitP~ 
fra em agradecimento doJivro de Ser­
mões de S. Francifco Xavier, que lhe ~ 
mandou oprecer pelo Tadre cBaltha<-
far Duarte da Companhia deffefusv 

PAdre Antônio Vieira. Èu a Rainha 
vos envio muito faudar. Naõ fem par­

ticular providencia refervou tyeos Noflò Se­
nhor , pára o vèflò talento os applaufos do 
meu grande Santo Xavier, que fenda antes 
venerados por milagres de fua Omnipoten-
cia~,, ficaõ já efcritos para eterna memcria de 

fuás-
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• fuás maravilhas por hum taõ fiel Chronifta , 
como vós, que depois de teres dado à eftam-
pa aquellas obras, que vos parecerão do vof-
fo inftituto(;as quaes- ria Mundo correm por 
exemplares dos que o profeflàõ Temelhante) 
quizeftes, já defenganado da duração da vi­
da pelo traníito dos annos , ultimamente co­
roar no Occidente do .mefmo Mundo aquel­
les prodígios , que ilJuftraraõ , e eftabelece-
raõ os dogmas da Fé em todo o Oriente ; if­
to já quando pela idade nos parecia \ que naõ 
podieis intentar empreza taõ heróica 5 mas 
nefta acçaõ de voflà obediência., e do agra­
do , que também para comigo procurou o 

-voflò zelo V vos ífígnifíco o meu agradeci­
mento, louvando a Deos pelas forças , que 
vos deu para efta obra tanto do feu fervi­
ço , e defejando moftrarvos com expreflbes 
iguaes do meu contentamento a fingular ef-
timaçaõ, que faço dei voflà pefloa , e como 
recebo, ieyo , e guardo o vòflò livro pela 
melhor joya de todas as de meu Palácio , e 
que comprehendem os domínios defta Coroa. 
Do mefmo Senhor ,3 que vos deuras forças 
para o trabalho , deveis efpetar o prêmio, 

que 
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que fó elle vos pode dar , e vos encomendo, 
que nas voflas orações rogueis ao Santo Xa­
vier me haja de continuar o feu patrocínio, 
para que poflà fegurar com elle a vida , e 
faude dei Rey , meu Senhor, a dos Princepes 
meus filhos, e fua boa educação, e os aug ' 
mentos defta Mpnarchia. -Efcrita em Liíboa 
aos 28. de Fevereiro de 1695. 

Rainha. 

O que fe fegue efcreveo a SereniJJima Rainha 
por Jua própria mad. 

Ainda que pelo Padre Ccnfeflcr fica-
reis fabedor domeu defejo, quero empenhar 
os cabedaes própr ios , para fazer mais meu 
o thefouro, que pretendo, e bem merece efle 
obfequio o grande affe.clo, que tenho à Com­
panhia em;lévarme efta;pretençaõ , além dos 
intereflès próprios ,>o zelo , de que naõ fiquem 
em filencio obras , de que lhe pôde reíultar 
tanta, gloria; e crede , me deveis 1 viria gran­
de eftimaçaÕ da.voflà pcífca , e excefliva an­
ciã , de que Deos vos confeive a vida. 

mk> CAR-



424 f ?-f r CARTAS M O T 

C A R T A LXXXXII. 
Tara a Senniffima%ainha da Çrao 

'Bretanha. 

S E N H O R A. 
•h 

A S memórias de Voflà Mageftade, que 
li na Carta do Padre Balthafar Duarte 

taõ próprias da Real benignidade , e grande­
za de que ellas, e Voflà Mageftade defceti-
de, me enternecerão de maneira, que Te no 
Brafil houvera poder para difpenfar nas leys 
d̂a Religião , logo no primeiro navio fe em­

barcara corno em hum ataude a minha extre­
ma velhice para ir acabar felizmente a vida 
proftrado aos Reaes pés de Vofla Mageftade. 
•Tendo-me alegrado mais que todos , como 
devia, com a reftituiçaõ de Voflà Magefta­
de à Pátria , naõ me atrevi porém!a romper 
por efcrito o meu filencio j porque quando 
cfcrevi de Roma a Londres, a repofta que 
tive por Carta do Padre Confeflòr Antônio 
Fernandes, foy taõ feca, que me tirou toda 

a con« 
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a confiança, aflim de o fazer outra vez, co­
mo de me paflàr a Inglaterra , que era o meu 
intento. Em fim ^uaõ achando em Portu­
gal em EIRey > que Deos guarde, a corres­
pondência doafTecto, que feirar e èxperimen-
tey em feus pays"J e irmaõ, como quem pe­
la menor idade nao conhecia o muito , que 
eu os tinha fervido , e arrifcado por elles a 
vida nas Viagens de Hollanda , França, e I tá­
lia , com, mayores perigos dos raefmos ?úego-
cios do que eraõ os do mar, e dos inimigos 
da noflà Coroa no mar, e na terra y me con-
demney ao defterro defte.Brafil, para nelle 
commutar , fe pudeflè, o Purgato io. y Aqui 
eftou ainda vivo , já quafi defaçompánhado 
de mim mefmo , na falta de quafi todos os 
fçntidos; mas. fempre com toda a alma neflè 
Palácio da Nativídade,, fa cri ficando a Voflà 
Mageftade o que fó poflò , que he o cora­
ção, e amando, e adorando a Voflà Magef­
tade com todo aquel'e amor , e extremo, 
(permitta-me Voflà Mageftade fallar afííríi) 
que a EIRey D. Joaõ, à Rainha D. Luiza, 
e ao Princepe D. Theodofio devem a minha 
memória, e.faudades. 

Tom.IIL Hhh Hon-
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. Hontem tiveraõ elles huma boa tarde, 

porque vindo-me ver a huma quinta, ou de-
íèrto, onde paflo retirado, hum Soldado da 
frota , fó por curioíidade de poder teftemu­
nhar em Lisboa , que ainda fou vivo , lhe 
perguntey muito em particular por Sua Ma­
geftade , e todas as novas, que lhe ouvi-, foy 
fempre com as lagrimas nos olhos, e muito 
mais quando me diflè , que a Senhora Rai­
nha de Inglaterra era mãy da pobreza de 
Lisboa. Ditofiflkna a alma de Voflà Magef­
tade , que depois da Coroa defte Mundo af-
íim fe emprega em aflègurar a do Ceo. Se 
eu tivera feme-lbame confiança , huma gran­
de parte da minha gloria feria efperar lá , de­
pois de muitos annos , pela entrada de Voflà 
Mageftade , taõ triunfante, como foy a da> 
defpedida deflà Corte. 

Lembra^me quanto tempo Voflà Ma^ 
geftadè por duas vezes me permittio a feus 
Reaes pés na Câmara da Capitania , em 
quanto naõ partia a Armada , fendo eu o 
correyo fiel dos recados , e lembranças da 
mãy, e das faudades da filha, por final que 
entaõ me diflè Sua Mageftade huma coufa 

muita 
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muito digna da fua grandeza, e do feu amor, 
que foy: Ejloy muy mal con Catalha,-porque 
embiandole unas perlas, me Ias agradecio. On-
de o agradecimento he offenfa , bem fe pe­
dia fer Secretario deftes corações. 

Na Carta que acima refiro , li a me­
mória , que VoíTa Mageftade ainda conferva 
daquella porta da antecamara de Alcântara, 
onde eftando eu aos pés do Princepe com o 
Infante D. Affonfo nos braços , appareceo, 
e fe deteve Voflà Mageftade coroando com 
a fua prefença a converfaçaõ , mas naõ aflèn-
tindo ao que nella fe fallava, que foy pouco 
mais, ou menos o que depois veyo a fer com 
hum canal no meyo fomente. 

Em fim , minha Rainha , minha Senho­
ra , e minha ama, em hum livro impreflo^em 
França vejo aqui, e venero o retrato de Vof­
fa Mageftade, mas o que eu tenho impreffò 
nacoraçaÕ, qüizera eu, que Voflà Magefta­
de viflè j pofto que taõ quebrantado dos an­
nos, ainda poflò dizer Mifla todos os dias, 
e em todas, naõ fey fe em mim, ou fora de 
mim ,'peço a Deos me deixe ver a Voflà 
Mageftade na eternidade, pois nefta vida naõ 

Hhh ii poflò. 
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poflo. Entre tanto Deos guarde a Real , < 
auguftiííima pefloa de VoíTa Mageftade , co 
mo EIRey , o Reyno, e os criados de Vof 
fa Mageftade em toda a parte , e eu maií 
que todos defejo, e havemos mifter̂  Bahia 
25; de Setembro de 1695. 

Antônio Vieira* 

CARTA LXXXXIIL 
Tara a Serenifjtma %ainha da Çraa 

Bretanha. 

S E N H O R A : 

N Efta frota naõ tive Carta do Padre Con-
feflor de VoíTa Mageftade, nem o Pa­

dre Bakhazar Duarte, aufente deflà Corte, 
me pode dar as novas , que em todo o anno 
faõ a minha efperança , e única confolaçaõ 
defte meu defterro: mas foy com tudo ne-
eeflària valerme das noticias vivas , dos que 
^em na mefma frota: os quaes defde o ma­

yor 
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;yor té o menor , perguntados pela Senhora 
Rainha da Graõ Bretanha , falíaÕ com tal 
veneração nos extremos de fuás heróicas ac-
çÕes, e Reaes virtudes, que os naõ poflò 
ouvir fem lagrimas, e fem grandes invejas, 
dos que gozaõ de perto o bem , de que eu 
nao fuy digno. 

Huma Carta tive de hum irmão leigo 
de S. Roque, eme conta miudamente, def-

. de o Natal, até as Quarenta horas, a edifi­
cação de toda a Corte> a piedade, egrande­
za , com que Voflà Mageftade naõ fó íe dig­
na de fuftentar, e mandar afliftir àquella Ca­
fa j mas de a freqüentar com a mageftade de 
fua Real preíènça em todos os dias, e actos 
de mayor devoção. Quaíi eu eftive para 
enviar a Voflà Mageftade as relações defte 
Chronifta , como di&adas fimplezmente por 
boca da verdade , fem outro ornato, ou af-
feclaçaõ, como eu também faço. Sobre tu­
do chegou deflà Corte a efta Bahia hum Pa­
dre , que lá tinha fido Procurador da Pro*-
vincia, o qual particularmente me contou o 
grande ?r;efpeito , e grande veneração, corn 
que EIRey, que Deos guarde, ouve os com-

felhos; 
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felhos de voflà Mageftade , e dey infinitas 
;graças a Deos por efta , que eftimo fmgular 
providencia, com que difpoz todas as coufas 
de taõ longe, para que Vofla Mageftade em 
tempos taõ perigoíòs , como os prefentes-, 
podeflè dar aos acertos dò feu governo aquel-
la luz, que hoje naõ tem outra parte donde 
a poffà receber , depois de trinta annos de 
paz, tendo fe por melhor-a neutralidade , fem 
confeguir as utilidades delia , perderemfe nef­
te tempo todos os grandes Cabos', que tinha 
feito a guerra paflàda ,Uem haver hoje no 
mar, nem na terra quem os poflà fubftituir\ 
donde he laftima ouvir (pofto que de taõ 
longe) os medos, com que de Portugal fe 
efcreve nà probabilidade da morte delRey de 
Caftella , e intentos de França , fobre Hef­
panha j o que naõ poflò deixar de reprefeti­
rar a Voflà Mageftade, porque fey quaõ fal-
famente he informada a delRey, a quem na 
occaíiaõ prefente naõ vejo , nem confidero 
outro remédio, fenaõ (como dizia) o da Pro-' 
videncia Divina, que ordenou eftiveflè Voí^ 
íà Mageftade em ral tempo em Portugal pa­
ra feu único remédio. « r. ,v, >-
/:ál:--, Eu 
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Eu tenho por certo , que os fins haõ 

de fer feliciflimos ao noflò Reyno, e naçaõ 5 
mas os meyos ,, antes delles , de igual difli-
culdade, e perigo. O foccorro do Ceo, e 
da terra todo confidero na prefença de Voflà 
Mageftade, aflim pelo valimento com Deos, 
como pelo conhecimento das coufas do Mun­
do •, no meyo do qual ordenou Noflò Senhor 
afíiftiífe Voflà Mageftade tantos annos , re­
colhendo em taõ íoberano juizo as experiên­
cias , que nunca , eu tarde chegaõ à noflà 
terra, hoje mais que em nenhum outro tem­
po necefíitada dellas. 

Mais quizera dizer a Voflà Mageftade 
nefte particular; mas no tempo, e idade, em 
que me tomeu efta occafiaÕ, fó poflò apel-
lar para Deos j e o faço com todo o affeclo, 
que fou obrigado, e me he poflivel. Atégora, 
como fiel vaflallo , e criado da Cafa Real, 
oflerecia a Deos por efta tençaõ todos os 
meus facrificios 5 porém de ha hum anno a 
efta parte , em que no efpaço de oito dias 
perdi totalmente a vifta , já o naõ poflò 
fazer como Capellaõ , mas fallohey cemo 
Mercieiro , e com toda a propriedade ; pois 

Voffa 
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,Voflà Mageftade por fua Real grandeza foy 
fervida mandarme dar na impreflàõ daquelle 
livro íàlario ., que haõ fó me pode bailar, 
mas fobejar para os dias , que fobre os no-, 
venta annos poflò ter-devida; rogando fem­
pre ao Senhor do temporal,e eterno confer-
ve a de Voflà Mageftade com muito inteira 
faude , como Portugal, e os criados de Vof­
la Mageftade havemos mifter ; e eu nunca 
me efquecerey de ò pedir aflim à Divina mi-
fericordia , com todo aquelle aflèdo , que 
devem as minhas obrigações paflàdas, e pre-
fentes. 

Sereniflima , e Auguftiflima Rainha, 
Deos guarde a Voflà Mageftade por muitos, 
e felices annos, para gloria da pátria , exem­
plo de todos os Princepes , edificação de to­
da a Igreja Catholica , credito da Fé , e R e ­
ligião Chriftãiu Bahia 24. de Junho de 1697. 

De Vofla Mageftade humilde fervo Capellaõ; 
. . . ' . • • >' • 

Antônio Vieira. 

Re-
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%epofla do Tadre Çeral da Companhia de 
' fejus k Serenifftma Tainha de Tortu-

palDona Maria Sofia, em que pro-
tnette fatisfa^er ao defejo, que a di­
ta Senhora tinha , de que fe acaba) -
fe, e impnmiffe o livro Clavis P r o 
phetarum do Tadre Antônio Vieira. 

S E N H O R A . 

O SinguIariffimo aflèao de Voflà Magef­
tade ànoflà minima Companhia he pa­

ra mim taõ notório, e provado com a ex­
periência. , que naõ poflo deixar de venerar 
qualquer infinuaçaõ da vontade de Voflà Ma­
geftade por hum rigorofo preceito da minha 
obediência; e o que Voflà Mageftade agora: 

me ordena fobre a impreflàõ do livro intitu­
lado Clavis Vrophet ar uni dó Padre Antônio 
Vieira , ainda que eu , e a Companhia naõ, 
foflemos taõ interèflàdos no credito, que nos 
grangea hum Varaõ taõ douto, e admirável 

Tom. III. Iii pelos 



X9 

414 CARTAS 
pelos feus efcritos, baftava o defejo de Vof" 
íà Mageftade, para me obrigar a fazer todo 
o empenho , para que efta obra , que jufta-
mente he a expe&açaõ de toda Europa , faya 
a luz. A todos os particulares , que Voflà 
Mageftade me ordena, dou inteiro, e devi­
do comprimento. Ao mefmo Padre Vieira 
efcrevo , e encomendo muito fatisfaça ao 
gofto de Voflà Mageftade j e para o mefmo 
fim lhe concedo permanentes quantos Reli-
gioíòs lhe forem neceflàrios, e elle pedir pa­
ra feu alivio* No cafo também, em que Deos 
o chame a melhor vida , e fique o livro im­
perfeito, ordeno ao Provincial do Brafil com 
preceito grave de obediência, execute o que 
Voflà Mageftade defeja , e manda. Deos 
guarde a Real pefloa de Voflà Mageftade 
por muitos, efeliciflimos annos, como eu , e 
toda a Companhia lhe pede, e feus vaflallos 
neceffitaõ. Boma 28. de Janeira de i6g& 

De Voflà Mageftade 

Obfequioíiífimo, huiniliílímo, e devotiffímo fervo 

Thyrfo Gonzales. 
CAR-
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CARTA 
Z)o TWre Çeral da Companhia de fe/us 

para o Confejjor daSertniffima 'Rai­
nha Dona sZMaria Sofia. 

REVERENDE IN CHRISTO PATER. 

GRatiífimis Reverentiae Veflra: litteris ad 
nos datis , vidimus quae circa Patreni 

Antonium Vieira nobis fignificat ex manda­
to Sereniflimae Reginae , cujus nos , & uni-
veríà Societas noftra vel minimum quidem 
fuse voluntatis nutum ©bfequentiflimo animo 
fervare debemus. Nos autem Suae Auguf-
tifíimae Majeftatis votís jam fecimus fatis iii-
jungentes Patri Antônio,Vieira , ut ftudioíà 
diligentia ageret de abfolvendo eo praeclaro , 
& fpe&atiflimò opere de Regno Chrijli, Teu 
alio nominè nuncupato Clavis Prophetarum, 
&/utique praefato Patri grato animo concefti-
mus facultatem eligendi in amanuenfes eos 
focios, quibus indiguerit. In eventu vero, 

v lii ii quo 
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quo idem Pater Vieira àDeo ter Oprimo, 
Maximoque in meliorem vitam evocetur, 
Provincial! Braffliae -in gravi praecepto dedi-
mus, 6c fatis proviJimus de iis, quae Revê-
rentia Veftra nobis fuggerit , & optat circa 
illius manufcriptum. Quoad treliqua opera 
vices noftras Patri Provinciali Luíitaniae com-
miíimus , ut íi ea prius de more examinata 
prelo /digna fuerint, probata fine ulteriore ad 
nos recurfu , requifita facultas Reverentise 
Veftra? libenriflimè conferatur. í Romãs 2Ív 
Januarii 1696. ^ 

- Thyrfo Gonzales. 
- i r . : . -*• • / - •_ ; T . . : Í , ' ; ! • ' - . - •;,.*: 

CARTA LXXXXIV 
Tara o Tadre Mmoel Tires da Com-

-; t panhia de fefus. 
. - »• " 

Everendiflimo Padre Manoel Pires. 
Chegarão os navios defte anno muito 

mais tarde do que coftumavaõ, e com or­
dem de naõ Te deterem mais que até dia da 
vifitaçaõ: acharaõ-me em cama aflaz affli&o, 
••;'"''.. . com; 
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com todos os accidentes de extraordinário 
eftillicidio, grande febre , grande faílio, fem 
poder repoufar nem denoite , nem de dia, 
que bem neceflitava tanto tropel de moleftias 
de huma taõ extraordinária confolaçaõ, co­
mo efta Carta de Voflà Reverendiflima, em 
cujas letras vejo naturalmente copiada a fo-
berana benignidade da Sereniflima Rainha de 
Graõ Bretanha , noflà Senhora , e Ama. 

Efperey que com o tempo sbrandaflè o 
mal, demaneira que pcdeflè refponder a Vof­
fa Reverendiflima muito em mim , e com 
todos os meus fentidos, quando fubitamente 
me acho (fem melhoria alguma confideravel) 
na ultima antevefpera da partida da frota , tf 
to he em Sabbado.à tarde ultimo de Junho, 
havendo a frota de levantar as amarras fe-
gunda feira de madrugada. Reduzido a eftas 
anguftias, naõ fey o que devo efcolher, fe­
naõ efcrever totalmente , ou diclar a quem 
efta efcreve os dilirios, e vertigens da cabe­
ça, que também faõ muito freqüentes, turre 
os outros fymptomas. Em fim defcendo aos 
particulares, que contém a Carta de Voflà 
Reverendiflima , primeiro que tudo , tenha 

entert-
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entendido Sua Mageftade, que o meu mayoc 
Sentimento he aeharme taõ debehtado nas 
forças, que as naõ póflò applicar, como no 
tempo que eraõ inteiras, a tudo o que for do 
ferviço, egofto de Sua Mageftade. Os Ser­
mões, que fiz, foraõ pregados no Maranhão, 
fem as noticias das acções 'delRey D. Joaõ , 
e do Princepe D. Theodofio , e para o que 
fiz na Capella às exéquias do Infante D. 
Duarte por caufa da fua prizaÕ , tudo efta-
va efcuro , e cego. Tudo o que ha efcrito 
deftes Príncipes, e de que fó tenho noticia, 
he hum Panegyrico feito a E1R ey D. Joaõ 
o IV. pelo Conde de S. Vicente JoaÕ Nu­
nes da Cunha. 

O ponto principal-dos Epitahos he o 
mais diffiailtofo , e para mim quaíi impofli-
vel; porque ainda que o juizo naõ eftá to­
talmente perdido, a vivacidade antiga do en­
tendimento eftá totalmente perdida , e qua­
íi morta; e fe de qualquer outra idade mui­
to menos fe diz com verdade : Omnia fere 
<etas animum quoque, quanto mais da minha, 
que fó lhe faltaõ feis mezes para entrar nos 
noventa annos. Também para ifto feraõ ne« 

ceflàrias 
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ceflàrias todas as noticias de Inglaterra, zfím 
na profpera, como na adveifa fortuna de Sua 
Mageftade j mas nefte ponto entendo , que 
naõ he neceflario apreflàr, porque os tempos, 
que naõ podem tardar muito, nos daraõ gran­
des matérias. Cá procuraremos fazer o que 
for poflivel, Te occorrer donde as coufas fe 
poflàõ melhorar de outra parte , porque im­
porta , que o que fe diflèr feja o melhor on­
de fe lê o que íè diz, e naõ quem o diz. 

VoíTa Reverendiflima , como Te hoje 
por fua muita caridade me viíitaflè nefte cu­
bículo , e depois houveflê de dar conta a Sua 
Mageftade do que achaflè, o faça Voflà Re­
verendiflima , conformando-fe em tudo com 
efta minha informação ; fuppondo porém, 
que debaixo deflas quafi apagadas cinzas da 
vida eftá vivo, firme, e ardentiflimo o defejo 
de poder preftar para qualquer minímo ace­
no do agrado de Sua Mageftade, naõ fó com 
o preftimo próprio , fenaõ também com o 
alheyo. Advirto porém, que fcua Magefta­
de delRey D. Joaõ me diflè por muitas ve­
zes, que tinha efcolhido o Real Templo de 
S. Vicente de Fora para jazigo de toda a fua 

fami-
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família, e no circuito de toda a Capella , ou 
Coro, que fica de traz do Altar mór, ha ca­
pacidade para fe poderem-levantar vários tú­
mulos , por modo do da Condeflà de Santo 
Antaõ , Onde fe efcrevaõ os Epitafios , de 
que naõ faõ capazes os de Belém , e mui­
to menos os de três, ou cinco degráos , em 
que os Princepes tem adiffèrença do:fexo, e 
da idade, que fe naõ pôde exceder. Em fim 
a minha efperança, por mais que taõ comba­
tida , fenaõ accomoda a eftreitar o còraçaõ 
nas anguftias do-tempo , mas ao dilatar nef­
te mefmo Mundo aos muitos , e feliciflimos 
annos de vida, que a Sua Mageftade defejo. 
Voflà Reverendiflima fe compadeça de mim, 
e me naõ falte com a fua bençaõ , e Tantos 
facrificios. Bahia, quinta do Tanque, ultimo 
de Junho de 1696. 

De Voflà Reverendiflima 

Humilde, e obrigadiflimo fervo 

Antônio Vieira* 
' í 

CAR-
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CARTA LXXXXV. 
Tara Tedro de Mello, Çtvernador que 

foy do 7(io de famiro. 

M Eu Senhor. De Alentejo recebi a de 
que Voflà Senhoria me fez mercê, 

fem impedirem efte cuidado o de acudir aos 
damnos do cerceo da moeda, nem o diver­
timento , que Voflà Senhoria chama de mu­
dar objectos. Efte naõ temos na Bahia , can-
çados os olhos de ver o governo em habito 
Religiofo , e d@ efperar pelo do Almota-
cé mor , que fe defeja com alvoroço, pela 
fama, com que o tem acreditado o de Per­
nambuco , de que fegue os paflòs do de Vof­
fa Senhoria. O ouro , e a prata gaftaõ-fe 
com o tempo , fó o defintereflè he metal, 
que elle naõ cercea , e antes lhe crefce o 
preço como ao da noflà moeda. 

Outra mudança de objeâós tivemos 
aqui em três navios de Francezes chegados da 
índia, e rendidos no Reyno de Siam em duas 

Tom. III. Kkk For-
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Fortalezas que lá tinhaõ pelo novo Rey fuc-
ceflor do que tinha mandado a famofa em­
baixada a França , recebida também em Ro­
ma com grandes applaufos. Defenderaõ-fe 
CÍIKO mezes, em que os Sianezes os fitiaraõ 
com artelharia, e bombas, e elles capitularão 
a liberdade, fahindo com bandeiras, armas, e 
bala na boca, como fe fora em Flandes, ou 
Alemanha. OCommandante fe intitula Mar­
quez , traz comfigo hum Padre da Compa* 
nhia da fua naçaõ$ e porque aqui temos ou­
tros da mefma língua , nos viíita freqüente­
mente, naõ fallando em outra coufa mais, 
que nas lembranças de Siaõ, e quanto nella 
paflou. 

Também tivemos novas da índia pela 
noflà náo, em que vieraõ dous Canarins, que 
ficaõ no Tanque para beneficiar a canella, e 
pimenta. Hum Frade de S. Domingos , que 
a efte Collegio fe recoiheo , naõ diz mais 
novidade , que haver noticias do Mogor nos 
querer obrigar a coníèntir mefquita dos feus 
Mouros em Goa; mas que os Portuguezes, 
ainda que poucos , naõ eftaõ em confentir 
tal afilonta. Deos os ajude, e a VoíTa Se­

nhoria 
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nhoria nos guarde para fuftentar efte credi­
to , como cá fe publica, pofto que os meus 
annos me naõ promettem ver a Vofla Se­
nhoria , quando triunfante volte para o Rey­
no por efta Bahia, onde ainda fico vivo , e 
vivo , e morto fempre ao ferviço de Voflà 
Senhoria, 14. de Julho de 1690. 

Criado de Voflà Senl oria 

Antônio Vieira; 

: ) . • ' . 

Kkk ii CAR-



444 CAU.TA5 

CARTA LXXXXVI. 
Tara o Tadre Baíthafar Duarte da Com* 

panhia de fefus. 

Eu Padre Balthafar Duarte. Ha per­
to de quinze dias, como tenho efcri-

to em outras , que eftou fuftentando à capa 
nefta quinta a grande tempeftade de catarros, 
que com pleurizes , e fem outra febre mais 
que a fua natural , ouço que fazem grande 
deftroço em todas as fortes de vidas, e idades. 
Em fim me refolvo a deixar efte deferto, e 
hir para o Collegio, ou para farar como ho­
mem com os remédios da medicina , ou pa­
ra morrer como Religiofo , entre as ora­
ções , e braços dos meus Padres , e irmãos. 
A Deos Tanque , naõ vou bufcar faude, 
nem vida, íènaõ hum gênero de morte mais 
focegado , e quieto , que he o memorial 
mais freqüente , que de muitos annos a efta 
parte trago diante de Deos : naõ fey o que 
fera -7 mas no que for , peço a Voflà Reve­

rencia 
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rencia fe conforme com a vontade Divina, 
taõ indiflèrentemente , como fe a vida , ou 
morte fora de ambos. Vale. Quinta 3. de 
Julho de1696. annos ,ÀS onze da manhãa. 

De Voflà Reverencia 

Humilde, e obrigadiflimo fervo 

Antônio Vieira* 

Kkk ut Ywi 
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Tarecer febre a dislineçalF, ejtít fè flé* 
5 ye admitiir entre as Três j)ivmai 

v Teffoas., 

Perguntafefe entre as três Divinas Peffba&fe 
pode admttir menor dijlincçdê^que aquel— 

Ia com que commummenteje dizem, 
realiter dijlinã'as3 ,,, 

A, razaõ de duvidar parecem fer os dous ar-
jiirrlentos feguihtes, a que refponde o< 

Padre Antônio Vieira. 
Sl 

Trimeirò argumento... 

Xldò o que he de Fé , ou eftá expreflò 
na Ekritura , ou definido pela Igreja: 

ferem * as Divinas Peflòas realiter diftinctas, 
naõieftá expreflò na Efcritura, nem definido 
pela Igreja ; logo naõ he de fé, que fejaõ rea­
liter diftin&as: donde fe fegue, que fe pôde 
admittir nellas outra menor diftincçaõ. 

Admittida a mayor, diftingue fe a me-
'-•%V?i.- l:l M..-<i n o r : : 
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fftf t naõ eftá exprefíò *ia Ç&ritura, nem çje-
fnjdo.pela Jgreja , p^anitpjmeíma p a W | 
realiter, concedo: quanto a$ fentido íJainek 
$a playra ,* nego ; porqu^ as palayras três 
fnf,, qui teâimotyum dant jn ççelo , alia eji 
perjòna $Q$ri§, alia F/7// , alia Spiritus San7 

{ti, ^..'fignificaõ diftincçaÕ de;peflòas rea? 
liter diftin&as $ e pofto. que a Igreja o naõ 
tenha declarado aflim com a mefma palavra 
realiter „ tem-no declarado com outras equi? 
valentes quanto ao fentido..., JJfta (Jeclaraçaõ 
çonfta da accepçap combina, e tradição dos/ 
Doutores.TheologosCathçlicos, qiíe aflim o 
entenderão ,,: depois'que nas efcolas. fe intro-
duzío a palavra realiter. fDaqui^fe>fegue, 
que a ptopofiçaÕ de quem ?áífirmaflè o con­
trario mereceria a ceníura de herética. ....;: ,j, 
:'.-;.•• tr.>i:i- .o ^fcb c^b-^q Ü: t̂ .TpV: ^.iv^n 
: '-Atm: oir&ffumh argumento.*^ sM õm 
cOíM»s?Wí -1 0;>'r :;"»*•«•--r.í*c ,-n ' s w " • T ; ,

! . > 

A .-Oppofiçaõ contraditória naõ he me?: 

,Z~3L por-, ?qüe apelativa,. Em PeoS;:admit-
tem-fe prediçadosídefeu gênero contradiclor * 
rios fem diftmcçaj^dp fugeito reGlittr diftjui? 

$Pí! J0g9i^Blbem na relativa': e pqr conte/ 
. 0?-,Sfl quencia 

" ei' 
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quencia amda que o Pay fe naõ 
do Filho com tal diftincçaó , elle feri Pay., 
e o Filho, Filho. 

Admittida a mayor, e menor, nega*fe 
a coníèquencia, a qual, ainda que tenha gran­
de força in creatis , *in Divinis naõ he aflim. 
A razaõ de diffèrença he, porque aflim como 
a Fíloíòfiã difeorre , e infere fobre os feus 
princípios, que faõ naturaes, aflim a Theo-
lògia filofofa fobre os <feus , que faõ íòbre-
naturaes , e de fé? E CQ ett.es fe encontraõ 
com alguma confequenciavdeve-fe entender, 
que naõ he boa, e negarfe eflà confequen-
cia. Exemplo: em Deos nàõ implica plura­
lidade de peflòas; em Deos ha três peflòas s 
logo naõ implica haver quatro. A confe-
quencia^A; objeõto parece boa, mas ha fe de 
negar; porque do principio da Fé confia, que 
naõ faõ mais que três. Do meTmo modo; 
Chrifto naõ eftá no Sacramento do Bautifmo, 
e com tudo commuttica a graça : logo bem 
a pode communicar no Sacramento da-Eu-
chariftia, ainda que riaÕ efteja nelle. í Diftin-
gue-fe a confequènciâ: pôde , id e/l, poderá, 
concedo: pode, ii-eft, de fa&Q aflim o faz* 

nego: 

http://ett.es
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nego : porque do principio da Fé confia o 
contrario. .. 

Deftes dous exemplos fe colhe a diffè­
rença, com que fe ha de refponder ao argu­
mento principal -y porque fc os Sacramentos 
f\õ obras de Deos , e da Omnipotencia , e 
liberalidade Divina, que faz as coufas de hum 
modo , podendo-as fazer de outro j aflim po­
derá communicar a graça no Sacramento da 
Euchariftia fem eftar nelle, como no do Bau-
tifmo, e nos demais ; ainda que neflè cafo, 
figurado fó como poflivel, de Chrifto caufar 
a graça no Sacramento da Euchariftia , fem 
eftar nelle realmente prefente,o Sacramento 
naõ teria o mefmo, que hoje cremos, e ado­
ramos. Porém nas coufas, que pertencem 
à natureza, e peflòas Divinas, nao he aflim 5 
porque Deos naõ he obra da Omnipotencia, 
e liberalidade Divina ; porque Deos naõ fe 
fez a íi mefmo, nem fe podia fazer de outro 
modo do que he; e conftando-nos anos pe­
la fé, o que Deos he quanto a natureza, e 
quanto às peflòas \ fobre eftes dous princípios 
fe haõ de negar, ou conceder as confequen-
cias de qualquer argumento. 

. --s. Di£ 



45° CJARTAS : 
Diz hum principio da Fé , que Deos he 

Ente fimpliííimo fem divifaõ , ou diftincçaõ 
alguma , e com tudo vereficáõ-fe de Deos 
predicados contraditórios: logo havemos de 
conceder , que para predicados contradiclo-
rios em Deos , naõ he neceffària diftincçaõ 
real. 

Pelo contrario, diz outro principio, que 
as Peflòas Divinas fe diftinguem realiter: lo­
go havemos de negar , que bafte outra me­
nor diftincçaõ , para que o Pay feja Pay, e 
o Filho feja Filho 5 porque em Deos, como 
dizia , naõ tem lugar o que pôde , ou o que 
parece que pode fer, fenaõ o que he: e aflim 
ainda que dos argumentos filofoficamente 
confiderados, parece fe infere bem outra cou­
fa , nos mefmos argumentos Theologicamen-
te tomados, fe ha de negar iflo mefmo j por­
que a Theologia he fciencia fundada em prin­
cípios de Fé , e naõ pôde tirar , nem ad-
mittir confequencias, que fe encontraõ com 
elles. 

Memo-
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Mtmcrial , que fe% o Tadre Antônio 
Vieira recommendando a Tedro de 

Teve Barreto. 

A Mercê , que fe pede a VoíTa Paterni-' 
dade, he queira patrocinar a pertençaõ 

do Conego Pedro de Teve Barreto cem o 
Cardeal, e mais Togeitos , que a Voflà Pa­
ternidade parecer, para a dignidade, que pre­
tende de Chantre da Sé da Bahia , que eftá 
vaga , por fer o dito Conego CapellaÕ Fi­
dalgo de Sua Mageftade, e eftar fervindo na 
dita Sé ha dezanove annos, e fer o mais an­
tigo Conego , que nella ha , e ter todas as 
partes , e qualidades neceflarias. E fobre tu­
do o amparo de Voflà Paternidade, a quem 
efpera dever efta fortuna, já que em tantos 
annos naõ tem logrado nenhuma , pela des­
graça do feu íobrenome , aflim como foy 
Teve, naõ fer Tem. 

FIM DO TERCEIRO TOMO. 
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